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I B O N N : H A  F A L L E C I D O  
K O N R A D  A D E N A U E R

<EFE)

A las 13^1 horas de falleció en su residencia 
de Rhoendorf, en las cercanías de Bonn, el que 
fue Canciller de la RepúbBea Federal Alemana y 
presidente de] partido Demócrata Cristiano, doc­
tor Konrad Adenauer. Contaba noventa y  un 
anos de edad. En ^  mcnnento dd óbito estaba 
acompañado de sus hijos. Su Excelencia el Jefe 
del Estado ha designado al Ministro Secretario 
General del Movimiento y  Ddegado Nacional de 
Sindicatos, José Solís Ruiz. para que represente 
al Gobierno en las honras fúnebres y sepelio doi 
doctor Adenauer. Solís es actualmente presída­
te del Comité Internacional para la Defensa de 
la Civilización Cristiana, que fundó Adenauer, y 
a quien sucedió en la presidencia. En la fotogra­
fía. hablando en Dusseldorf hace siete años
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ÂRES

PRIMERO EH 30 AÑOS
En virtud de los acuerdos Mspano^soWétlcos, el m a ­
cante "Biryusa”, de la Unión Soviética, ha atracado 
en BarceJona. Es el primer barco soviético que 
en España después de más de im cuarto de siglo

FELIZ ESTAMCIA 

EIM GIBRALTAR

"... ahora nos aproximamos al espa­
cio aéreo español, y en nombre de 
la BEA les deseo una estancia agra­
dable OI Gibraltar." Chiste de TAK 
publicado en "Eveidng Standard”, de 
Londres, relativo a los vuelos sobre 
territorio de España. (Foto Europa.)
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PLAZA DE CASTILLA

L A  L L A V E  DE L A  R IS A
.  6RIR la llave de la risa cada ma- 

A  ñaña y dejar salir por ella el potente 
gas de la carcajada debiera ser una 

exigencia nacional. Cómo consuela, cómo 
satisface al espíritu, cómo dilata todos los 
poros del cuerpo corresponder con la 
abierta risotada a esa bendita costumbre 
que tien^t algunos español» de recibir­
nos cada mañana en el ruedo dtí trabajo 
con esa espléndida larga cambiada del 
chiste de actualidad, sobre todo si en esa 
actu îdad están involucrados nuestros 
grandes hombres en la política, en ^  arte 
o en lo que sea.

Esta misma mañana, justo a tiempo 
para contámelo a ustedes, me han traído 
de la bella It^ia un chiste. Toman la fi­
liación a un joven ciudadano dei país. 
No, amigo. No se ría usted. No es el chis­
te del «predestinato» Comelio. Es este 
otro: «¿Cómo, se llama usted?» «Romano 
Morandi.» «¿Edad?» «Veintiséis años.» 
«¿Sexo?» «Varón, ma non fanático...»

Dos exágendss tiene el mundo de la 
gracia para andar por él con personali­
dad y gratitud. Por ejemplo: si es usted 
un destripachistes, uno de esos mons­
truos que en vez de carcajadas despierta 
vicesonrisas cuando más, que dejan los 
músculos faciales a medio camino entre 
la distensión y ei agarrotamiento; si us­
ted es de ésos, lo mejor »  que se esté 
callado. No tiene personalidad chistosa. 
Pero no se preocupe. Eso también me 
ocurre a mi y nd por ello voy llorando 
por las calles. Porque me queda el ancho 
y largo horizonte de la gratitud. Me ahí 
la segunda faceta del mundo del caclion-

deo, el regocijo y la Jacaranda: ser agra­
decido. Premiar la gloriosa función de 
provocm' risas y carcajadas con estentó­
reas, sanas y paisanas exteriorizaciones 
de Jocundo placer, llegando en ocasiones 
a tener cuenta del abdomen para evitar 
una catástrofe. Daqueste modo y dcsta 
manera se contribuye no solamente a la 
glorificación del gracioso, sino también 
a que, por corriente simpática archipro- 
bada, los concfaisteros — tertulianos de la 
chistería—  incrementen sus reservas de 
cantarines gorgoritos o burros espeluz­
nos — que de mucbas maneras se carca­
jea la gente—  y todos más contentos.

Por de pronto ya resulta gracioso que 
en este curioso país nuestro, en el que 
tenemos probadas habilidades para mu­
chas eos», a ^guien se le haya ocurrido 
Itevar a asamblea y senado el chiste. La 
idea viene, como es lógico, del luminoso, 
alado y brillante Sur. A mi, que me abu­
rren soberanmnente todos los congresos 
y reuniones, y sólo los encuentro justifi­
cad» porque en ellos se reglan carpetá, 
bolígrafo y llavero, me gustaría asistir al 
de Cádiz. Esa fabulosa ciudad que puede 
dar a la Historia patria unas Cortes y 
una chistología.

Me apimto para enviado especial a las 
Cortes, digo, a los chistes de Cádiz. A ver 
si alguno de mis jefes me hace caso. Pro­
meto reirme a mansalva, como hago 
siempre que puedo, y procurar que se rían 
ustedes. ¡Cuesta tan poco echarse a reir 
en ^gunos sitios, viendo determinadas 
cosas!...

J. V. SUEIRO

\ .

A

ESPINOSA.- 
los gordos...!

-{Vam os a ver si con esta nueva caña pican también
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CABEZAS IN VISIBLES
7 V E T R A S  d e  c a d a  ” h o m b r e  d e  po/n”

^  h a y  s i e m p r e  u n a  " c a b e z a  i n v i s i b l e ” , 
q u e  a  v e c e s  e s  u n a  h i d r a  d e  s i e t e  o  m á s  

o  m e n o s  c a b e z a s .  D e  l o s  " h o m b r e s  d e  p a j a ”  
h a b la b a  e l  o t r o  d í a  e l  v i e j o  m a e s t r o  S e r r a n o  
A n g u i t a .  ( A b r á  u n  p a r é n t e s i s  a d m i r a t i v o  h a ­
c ia  l a  f e c u n d a  y  l a b o r i o s a  s e n e c t u d  d e  S e r r a n o  
A n g u i t a ,  q u i e n  s o p o r t a  d e s d e  Iboce t a n t o  t i e m ­
p o  c o n  c o n s t a n c i a  y  l o z a n í a  ‘p a r e j a s  u n a  c o l u m ­
n a  d i a r i a  e n  n u e s t r o  p e r i o d i s m o ,  y  y o  s é  m u y  
b ie n  q u e  s e  i n e v e s i t a n  l a s  f u e r z a s  ‘d e  w i  m i n i -  
H é r c u le s  p a r a  a l z a r  t o d o s  l o s  d í a s  e s e  m o n t o t u  
c ito  d e  p l o m o  e n  r e n g l o n e s  s i n  q i i e  f a s  'p a la -  
b n n  f r a c a s e n  d e f i n i t i v a m e n t e  e n  e l  d e s v í o  d e l  
le c to r  o  s i n  q u e  l a  c o l u m n a  s e  t f i s u e í t J o  p  l a s  
p r im e r a s  m i r a d a s  c u r i o s a s  c o m o  u n  m u ñ e c o  d e  
n ie v e  a  la s  primeras m i r a d a s  d e l  s o l  'd e  p r i ­
m a v e r a .)

C o n ta b a  S e r r a n o  A n g u i t a  l a  h i s t o r i a  d e  
m ju e l lo s  d i r e c t o r e s  d e  p e r i ó d i c o  q u e  e n  l o s  
onos d e  l a  a n t e g u e r r a  e r a n  c o n t r a t a d o s  m á s  
poro iT  a  l a  c á r c e l  q u e  p a r a  d i r i g i r  r e a l m e n t e  
nria p u b l i c a c i ó n .  É l  " h o m b r e  d e  p a j a ”  e r a  u n  
h o m b r e  a l  q u e  s e  l e  |paga6a p a r a  q u e  é l ,  a  s u  

p a g a s e  l o s  v i d r i o s  r o t o s ;  e r a  u n a  v i c t i m a  
propicio q u e  s e  l e  o f r e c í a  a l  r i g o r  d e  l a  l e y ;
®ro l a  c a b e z a  d e  t u r c o  s o b r e  l a  c u a l  d e b e r í a n  
üescorgar l a s  t o r m e n t a s  l e g a l e s ,  |peno!fes o  a d -  
"^^l’t s t r a t i v a s  d e s e n c a d e n a d a s  p o r  f u r i b u n d o s  
^ u t t o n a U s .  i n f o r m a c i o n e s  ' d e  m a l a  u v a ,  c o -  
tn e n tm io s  e x p l o s i v o s ,  s u e l t o s  v e n e n o s o s  y  o t r a s  
^pcc^ p e r t e n e c i e n t e s  a l  a r s e n a l  p e r i o d í s t i c o  
®/ínsfiio y  c o m b a t i e n t e .  '

d e  p a j a "  e s t a b a  a l l í ,  ;en  e l  p e ­
r ió d ic o , e n  a d e m á n  o c i o s o  y  c o n t e m p l a t i v o ,
Jfperontfe r e c i b i r  é l  g a r r o t a z o  '• le g a l;  c o m o  d e s -  
' i o  t e n i a  l a  c e l d a ,  y  c o m o  e s p e r a n z a ,  l a  i n -
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m i i t z a c i ó n .  E l  p e r i ó d i c o  l o  h a c í a n ,  d e  v e r -  

u n o s  s e ñ o r e s  q u e  s e  'movían por e l  r u e d o .

e n t r e  l a s  c o r n a d a s  d e  l a  a c t u a l i d a d  p o l í t i c a ,  y  
l o  d i r i g í a ,  d e  v e r d a d ,  u n  s e ñ o r  d e s d e  l a  b a r r e ­
r a ,  'C u a n d o  l l e g a b a n  l o s  p a l o s ,  e l  " h o m b r e  
d e  p a j a ”  p o n í a  s u s  e s p a l d a s  a l q u i l a d a s ,  r e ic ib ia  
l a  t u n d a  y  d e j a b a  e l  p u e s t o  a  o t r o  " h o m b r e  
d e  p a j a " .

D e s d e  a q u e l l o s  a ñ o s  l a  p r o f e s i ó n  p e r i o d í s t i ­
c a  h a  a l z a d o  c i e r t o s  a p r e c i a b l e s  n i v e l e s  d e  
d i g n i f i c a c i ó n .  A l g o  s a b e  d e  e s t o  J u a n  A p a r i ­
c i o ,  a  q u i e n  ^los p r o f e s i o n a l e s  r e n d i r e m o s  h o ­
m e n a j e  d e n t r o  d e  u n o s  d i a s .  L a  l e g i s l a c i ó n  
s o b r e  e l  e j e r c i c i o  d e l  p e r i o d i s m o  h a  p r o g r e s a d o  
b a s t a n t e  d e s d e  e n t o n c e s .  S e r á  j u s t o  r e c o n o c e r  
q u e ,  s i  b i e n  l a  r e f o r m a  d e l  C ó d i g t ^  P e n a l  d e j a  
u n a  a m e n a z a n t e  e s p a d a  d e  D a m o d e s  s u s p e n ­
d i d a  s o b r e  l a  c a b e z a  d e  l a s  p e r i o d i s t a s ,  t a m ­
b i é n  e l  E s t a t u t o  d e  l a  P r o f e s i ó n ,  p r o m u l g a d o  
h a c e  s ó l o  d í a s ,  n o s  c o n c e d e  'ib i n d e p e n d e n c i a  
q u e  n e c e s a r i a m e n t e  h a  d e  a c o m p a ñ a r  a  i n iH S -  

I r a  r e s p o n s a b i l i d a d .  L o s  d i r e c t o r e s  4 e  p e r i ó d i -  
e o s  y  agencias i n f o r m a t i v a s  t i e n e n  e n  l a  m a n o  
i z q u i e r d a  e l  t e x t o  ‘d e l  a r t í c u l o  1 6 5  b i s  de/ C ó ­
d i g o  P e n a l  y  e n  l a  d e r e c h a  e l  a r t i c u l o  2 1  d e l  
E s t a t u t o  d e  la  P r o f e s i ó n ,  q u e  l e s  c o n c e d e  d e ­
r e c h o  d e  v e t o  s o b r e  t o d o s  'lo s  o r i g i n a l e s .

A l  c u m p l i r s e  u n  a ñ o  d e  l a  p r o m u l g a c i ó n  
d e  l a  l e y  d e  P r e n s a  h e m o s  c o i n c i d i d o  c a s i  t o ­
d o s  e n  s e ñ a l a r  s u s  f e c u n d o s  'y  b e n é f i c o s  r e s u l ­
t a d o s  y  e l  e q u i l i b r i o  y  m e s u r a  q u e ,  e n  g e n e ­
r a l ,  h e m o s  u s a d o  l o s  p e r i o d i s t a s  e n  l a  a d m i ­
n i s t r a c i ó n  d e  e s e  a s p e c t o  l a n  i m p o r t a n t e  d e  la  
l i b e r t a d .  P e r o  m e  d a l a  i m p r e s i ó n  d e  q u e  em­
presas y  p e r i o d i s t a s  h e m o s  e m p e z a d o  'a d i s ­
c u t i r n o s  l o s  p e d a z o s  d e  e s a  l i b e r t a d .  A l g u n a s  
e m p r e s a s  p e r i o d í s t i c a s  s e  ■ a p r e s u r a n ,  a l  p a ­
r e c e r ,  a  e m p u ñ a r  l a  l i b e r t a d  d e  P r e n s a  como 
a r m a  p a r a  d e f e n d e r  i n t e r e s e s  'd e  g r u p o  o la s  
o p i n i o n e s  d e  d e t e r m i n a d o s  " t r u s t s ' d e  c e r e ­
b r o s " ,  o l v i d a n d o ,  q u i z á ,  d e m a s i a d o  p r o n t o

o t r o s  i n l e r e s E s  g e n e r a l e s  m u c h o  m á s  respeíu- 
b l o s  y  c a s i  s a g r a d o s .  •.

E n  e s t e  m o m e n t o ,  s ó l o  e n  M a d r i d ,  s a l e n  o 
la  c a l l e  t r e s  p e r i ó d i c o s  p r á c t i c a m e n t e  d e s c a b e ­
z a d o s ,  ,es d e c i r ,  d i r i g i d o s  p o r  ‘" c a b e z a s  tnoísi- 
h l e s " .  E l  'c a s o  d e  " A  B  C ” , k o n  u n  C o r u e j o  
d e  Direcetón p r e s i d i d o  p o r  q u i e n  p r e s i d e  t a m ­
b i é n  e l  C o n s e j o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  l a  e m ­
p r e s a ;  e l  c a s o  d e  " I n f o r m a c i o n e s ” ,  c o n f i a d o  
a  u n  s u b d i r e c t o r  e n  f u n c i o n e s ,  y  'e l  m á s  r e c i e n ­
t e  c a s o  d e  ”Modrid'’, cuyo d i r e c t o r  h a  s i d o  
d e s t i t u i d o  a  l o s  p o c o s  m e s e s  d e  s e r  n o m b r a d o ,  
s o n  s í n t o m a s  d e  q u e  l a s  r e l a c i o n e s  'empresa-di­
rector se v e n  a m e n a z a d a s  p o r  'c i e r to s  r e c e l o s  y  
t i r a n t e c e s .  N o  p r e t e n d o  e s t a b l e c e r  s i m i l i t u d  
a l g u n a  e n t r e  l o s  c a s o s  c i t a d o s ,  n i  m u c h o  m e ­
n o s  I a l u d i r  c o n  a l g ú n  r e t i n t í n  |a I s i t u a c i o n e s  

. p a r t i c u l a r e s  d e  c o m p a ñ e r o s  y  c o l e g a s  q u e  a d ­
m i r o  y  a p r e c i o  m u c h o .  Q u i s i e r a ,  sí, q u e  l a s  
e m p r e s a s  y  lo s  p r o f e s i o n a l e s  d e l  p e r i o d i s m o  
e n c o n t r á s e m o s  e s e  punió j u s t o  y  e x a c t o ,  d e n ­
t r o  d e l  e s p í r i t u  d e  l a  l e y ,  d o n d e  s e  c o n c i l i e n  l a  
l e a l t a d  y  'la  r e s p o n s a b i l i d a d ,  l a  r e s p o n s a b i l i ­
d a d  y  l a  i n d e p e n d e n c i a ,  e l  interés l e g i t i m o  d e  
l o s  e d i t o r e s  y  e l  i n i e r é s  l e g í t i m o  d e  l o s  l e c ­
t o r e s .  I

L a  l i b e r t a d  d e  P r e n s a ,  c o n q u i s t a d a  d e s p u é s  
d e  H a n lo s  a ñ o s  d e  s i l e n c i o s  y  c e n s u r a ,  n o  d e b e  
q u e d a r s e  e n  u n a  l i b e r t a d  p a r a  'c a b e z a s  i n v i s i ­
b l e s  m á s  o  m e n o s  p e n s a n t e s .  E x i s t e n  u n o s  l i ­
m i t e s  d e  a t r i b u c i o n e s  y  r e s p e t o s  ‘m u t u o s  e n t r e  - 
e l  h u m i l d e  c a f é  d a  m a d r u g a d a  d e  l o s  C o n s e ­
j o s  d e  R e d a c c i ó n  y  la  r i c a  s o p a  d e  n ú m e r o s  d e  
l o s  C o n s e j o s  d e  A d m i n i s t r a c i ó n .  L a  v i e j a  f i ­
g u r a  d e l  " h o m b r e  d e  pojo”  d e b e  q u e d a r  r e ­
s e r v a d a  p a r a  a l z a r l a  e n  m e d i o  d e  l o s  s e m b r a ­
d o s ,  r e d u c i d a  a  l a  l i t e r a r i a  y  c a m p e s i n a  c a l i ­
d a d  d e  e s p a n t a p á j a r o s .

Jaime CAMPMANY
Ayuntamiento de Madrid
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EN LA CÉ VALER O CU S SO -A M IG O  RIVERO

L a  s e ñ o r i t a  C r i s t i n a  A m i g o  R i v e r a  y  d o n  C a r l o s  
V a l e r o  C u s s o ,  d e s p u é s  d e  s u  b o d a ,  c e l e b r a d a  e n  
l a  i g l e s i a  p a r r o q u i a l  d e  S a n  J e r ó n i m o  e l  R e a l  

( F o t o  T e l l o . )
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AUDIENCIA AL M INISTRO
Su Santidad el Papa Pablo VI recibió en audiencia 
al M inistro español de Hacienda, den Juan José Es­
pinosa San M artín, a quien acompañaba su espo­
sa y  dos hijos. La audiencia se celebró en el estu­
dio  privado del Papa. Al final de la misma, Pa­
blo VI se fotografió con el Ministro y  su familia

SliORITA m in  PILAR SARCREÍ-CAM OJERA
Fue elegida madrina del "Pase de ecuador" de I? 

Escuela de ingeniería Técnica Topográfica
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ENL-ACE G O N ZA LEZ PEREZ-LOPEZ M O R CILLO

E l  p a s a d o  d í a  1 0  e n  l a  S a n t p  C u e v a  d e  C o v d d o n -  
g a  ( A s t u r i a s )  s e  h a  c e l e b r a d o  e l  e n l a c e  m a t r i m o ­
n i a !  d e  l a  b e l l a  s e ñ o r i t a  M a r í a  T e r e s a  G o n z á l e z  

P é r e z  c o n  d o n  J o s é  L u i s  L ó p e z  M o r c i l l o

-■ I-

LA CARRETERA P A S A R A  SOBRE LA V IA
inspirada en el ferrocarril elevado de Nueva Y o rk , pero ai revés, se ha dado solución ai problema da 
tránsito en Caldas de Estrach, o Caldetas S. Vicente de Montait, provincia de Barcelona. Para evitar e 
derribo de varias viviendas al ensanchar la carretera, ésta se construyó sobre ia vía del ferrocarn

h

Salva
París
farei

Ayuntamiento de Madrid
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AUDIENCIA EN EL PARDO
Su Excelencia el Jefe del Estado, Generalísimo 
Franco, recibid ayer por la mañana en su des­
pacho oficial de su residencia del Palacio de 
El Pardo á una Comisión de las Hermanitas 
de ios Pobres, presidida por la reverenda ma. 
dre sor Adelaida de Notre Dame, superiora 
para España y  Portugal, quien aparece leyendo 
unas palabras ante Su Excelencia (Contreras.)

. ^ -riví~- f  iar .fe'T -A
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SUELO DE LA LUNA
La nave espacial noirteamerieana "Surve- 
yor l i l "  hasta el momento de cerrar estas 
páginas de huecograbado seguía su viaje 
normalmente hacia la Luna, desde donde 
transmitirá fotografías y realizará experi­
mentos para que se conozcan las caracterís­
ticas de ia superficie lunar. Aquí les pre- 
sentamos un modelo de la nave "Surveyor"
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REFORMA AGRARIA LATINO-AMERICANA, ¿OPERACION FINANCIERA?

■

’ i'J , :

Saíftiago' tie Chfle i;e estS ce-’ 
r  lebraodo «na Conferencia inter- 
^  nM;ional sobre el tema de la 

*Familia planificada". B1 problema 
tíel crecimiento demográfico es par­
ticularmente alarmante en Latino­
américa, donde se registran los ín­
dices de creoiiniento más altos del 
mundo. La población aotuaJ es de 
unos 200 'millones de habitantes, pe­
ro se cailcuda que a finales de siglo 
oscilará entre 600 y 700 millones de 
seres humanos. Esto entraña una 
perspectiva de hambre si no se con­
sigue acelerar la producción de ali­
mentos. La Conferencia de Chile se 
encuentra con que el ritmo demo­
gráfico no baja del 2,4 por 100, 
mientras que la producción de co­
mida va del 1 a! 1,9 por 100 en la 
mayoría de los países del continente.

Jc%nsOii, en su discurso de Punta 
del Este, acaba de hablar de la “mo­
dernización de lia agricultura". Re­
cientemente la FAO c e l e b r ó  su 
IX  Conferencia Regional para Amé­
rica Latina, que trató de la finan­
ciación y el desarrollo ds la refor­
ma agraria- En esta reunión, José 
Antonio Mayobre, secretario de la 
Comisión Económica para Latino­
américa, dibujó un panorama som­
brío apoyado en porcentajes de 
producción recesivos, y como "final 
feliz” de 'su informe expresó la .es­
peranza de que la Conferencia de 
Presidentes sirviese "para despejar 
el camino" hacia esos fines.

El presidente del BID, Felipe He­
rrera, dijo en la misma reunión que 
"ios países exportadores de capita­
les, pese a sus transitorios proble­

A r r i b a ,  c a f e t a l  b r a s i l e ñ o .  E n  l a  f o t o  i n f e r i o r ,  c o r t e  d e  c a ñ a

• .'fi

mas de balanza de pagos, tengan la 
necesaria comprensión para que el 
financiamiento público internacio­
nal de la agricultura pueda otorgar­
se en las condiciones adecuadas... 
Las reflexiones anteriores no ex­
cluyen, por cierto, la tesis sostenida 
por nuestra institución: el financia­
miento del desarrollo de América 
Latina es, y debe ser en parte, sus­
tancial resultado de la propia ac­
ción nacional en todos los planos". 
Cuando un periodista preguntó al 
representante norteamericano en la 
dicha reunión si la consideración 
formulada por su país en 1961 so­
bre la necesidad de la reforma agra­
ria latinoamericana seguía teniendo 
vigencia para Estados Unidos, Ralph 
Phillips re^ondió: "Bueno, hablar 
así de la reforma agraria... es una 
cosa compleja...; no se trata sólo 
de modificar el régimen de tenen­
cia de tierra...”

Está fuera de duda que el proble­
ma agrario es im complejo econó- 
micosocial. Pero resulta que las dis­
cusiones habidas hasta el presente, 
las entidades financieras como- el 
BID, el BIRF, la AID y la misma 
Alianza para el Progreso, plantean 
el caso en términos bancarios. Los 
directivos de estas instituciones cre­
diticias enfocan el tema desde el 
punto de vista de las condiciones 
(económicas, naturídmente), lo s  
montos, los, intereses, las amortiza­
ciones, los plazos y la selección de 
beneficios. Al establecer los "Pro­
gramas de asistencia para d  des­
arrollo" se dice explícitamente que 
"el proceso de identificación y  pre­
paración de prefectos” debe ser 
"aceptable para la Banca".

Una reforma agraria enfocada en

esos términos y desde las ventani-l 
lias de los Bancos, no puede sino! 
justificar la violencia. Las masas del 
campesinos desheredados de Latmol 
américa jamás comprenderán esosl 
términos de lucubración económi-[ 
ca. Hablando de la actitud de di-l 
chos organismos financieros, Tho-I 
mas F. Carroll ha dicho que “desde! 
el punto de vista de la reformal 
agraria la política del Banco ( Banco I 
Mundial) en cuanto a créditos agrí-| 
colas ha sido hasta ahora más bieol 
conservadora. Aunque ed Banco te-l 
conoce que no se puede esperar quel 
los proyectos agrícolas sean necesa-l 
riamente autoliquidantes, ha con-j 
centrado sus esftierzos en América I 
Latina, principalmente en campos 
tales como la irrigación, el desarro­
llo de la ganadería int^rada y los 
créditos convencionales canalizados 
hacia las granjas comerciales más | 
grandes".

Estos planteamientos bancarios, 
sin duda, distorsionan el problema I 
agrario latinamericano. Podrán, en 
algunos casos, producir alimentos j 
destinados a la exportación, pero d 
hambre seguirá creciendo con ei au­
mento acelerado de la población y 
'la carga sociad del campo latino- ¡ 
americano se irá convirtiendo sn y'' 
material cada vez más inflamable- 
Pese a lo -sintético de la información 
recibida, la "modernización de w 
agricultura”, evocada por John.son 
en “la cumbre" de Punta del Este, 
no parece apartzuse de la nctitu 
mantenida hasta el presente 
Estados Unidos, con la conformida 
más ó menos generalizada de los go­
bernantes ilatinoamericanos-

José RÜIBAL

Ayuntamiento de Madrid
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A L G U N A S  I N D U S T R I A S  C R E A D A S  

P O R  E L  P L A N  H A N  F R A C A S A D O
T e n e m o s  un exceso de m a n o  de obra incalculable»«

//í ’ OLAM ENTE se pueden considerar como 
^  beneftcios directos del Plan Jaén la ocu- 

pación durante los períodos de construc­
ciones de grandes masas obreras, la creación de 
unas 18.000 hectáreas de regadío y el abasteci­
miento de pgua y electricidad a gran cantidad de 
pueblos. No puede negarse una efectividad al 
Patronato Pro-Industrialización de Jaén, si bien 
es de notar que la inversión realizada no siem­
pre se ha llevado en las condiciones previstas en 
los reglamentos y el sistema de concesión de 
créditos se ha difuminado en una incógnita por 
nadie conocida. Puede observarse que ewsten 
más de cuarenta millones de pesetas en indus­
trias que han sido cerradas posteriormente, ha­

biendo incluso algunas que nunca llegaron a 
abrirse." .

Recojo estas afirmaciones de un mtorme so­
bre la situación de Jaén que redactó hace dos 
años el Consejo Económico Sindical. El proce­
so de industrialización de la provincia comenzó 
en el año 1953. En el programa general del Plan 
se preveía la instalación de 28 industrias, se re- 
ñalaban sus características e incluso «e fijaba 
su localización.

FRACASARON VARIAS

— La adjudicación de estas industrias se hacía 
mediante concurso. Todas fueron adjudicadas,

pero sólo ocho llegaron a instalarse. De estas 
ocho funcionan cinco; las otras tres fracasaron, 
lina de las que fracasaron es’ Enira, propiedad 
del IN I. Estaba dedicada al aprovechamiento de 
residuos agrícolas y el fracaso fue atribuido a 
"variaciones en el mercado". Otra de las fraca­
sadas ha sido una fábrica de sosa cáustica. Aho: 
ra están intentando ponerlas de nuevo en mar­
cha.

El señor Fernández Centeno, representante en 
Jaén de la Secretaría Gestora del Plan, me acom­
paña en una rápida visita a las zonas industria­
les y mineras de Linares y La Carolina. Durante 
el viaje me va explicando el desarrollp de las

Ayuntamiento de Madrid
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distintas etapas del pixígrama de industrializa­
ción.

— De las cinco industrias que están Cunciónan- 
do — continúa el señor Centeno-^ la más impor­
tante es Metalúrgica “Santa Ana", que fabrica 
motores, maquinaria agrícola y  los vehículos 
"Land Rover". "Santa Ana" está exportando ve­
hículos a varios países de Africa e Hispanoamé­
rica. Actualmente esta Empresa tiene una plan­
tilla de dos mil quinientos productores.

Aparte de estas industrias previstas en el pro­
grama general del Plan, se creó en Jaén un Pa­
tronato Pro-Industrialización con la misión de 
conseguir la colaboración de la iniciativa priva­
da en la instalación de nuevas fábricas, median­
te la concesión de subvenciones a fondo perdi­
do, préstamos sin interés y préstamos a un in­
terés mínimo.

LABOR DEL PATRONATO

— El Patronato invirtió unos noventa y nueve 
millones de pesetas. Con sus ayudas se crearon 
73 industrias. Todas llegaron a instalarse e in­
cluso a funcionar. Pero hoy sólo quedan en fun­
cionamiento 50. Se puede decir que fracasaron 
23. De ellas tres no llegaron a recibir el prés­
tamo, cinco quebraron, doce están en paro y, se­
gún parece, en período de reestructuración: tres 
devolvieron el préstamo y han desaparecido to­
talmente.

Las carreteras de Jaén son buenas. El paisa­
je resulta monótono: grandes vegas de cultivo e 
interminables olivares salpicados por las cons­
trucciones blancas de los cortijos. Al fondo, Sie­
rra Morena. E l coche se detiene unos minutos 
en Mengíbar para repostar gasolina y el señor 
Centeno me muestra un gran edificio en el que 
están pintando un rótulo: "Cooperativa Pro- 
vin..."

— ^Esa es una de las. fábricas que fracasaron. 
Estaba dedicada a la preparación de conservas 
vegetales. Tenía más de trescientos empleados. 
Sólo funcionó seis años; los suficientfs para que 
su cierre causara graves trastornos a los em­
pleados porque quedaron en paro y a los labra­
dores porque se encontraron sin salida para al­
gunos productos. Ahora la ha comprado, la Co­
operativa Provincial de Labradores y pretende 
volver a ponerla en funcionamiento.

Esto motiva un rumor que se ha extendido por 
Madrid estos últimos meses. “Están fracasando

las industrias acogidas al Plan Jaén”, se dice. 
La bola de nieve lleva varios meses rodando.

— ¿Por qué han fracasado tantas industrias? 
— le pregunto al señor Centeno.

■— En su mayor parte nacieron fracasadas; Jos 
cálculos y las previsiones se habían hecho ale­
gremente y a la hora de la realidad o fallaron 
las producciones o fallaron los mercados. El mer­
cado, en líneas generales, ha e.\perimentado una 
gran evolución en estos últimos años y todas es­
tas industrias se instalaron en un momento en 
que había e.scasez de medios '.écnicos, de mano 
de obra especializada y hasta de empresarios. 
Con los beneficios deí Patronato, por ejemplo, 
se crearon tres industrias laminadoras de hierro 
y acero. Cuando Ensidesa empezó a laminar en 
gran escala, dos de estas laminadoras tuvieron 
que cerrar, • la tercera, en cambio, tenía mejor 
orientado su trabajo y sigue adelante con éxito.

1.500 DOCENAS DE PARES DE MEDIAS

Visitamos en La Carolina una fábrica de añe­
días de señora. Nos acompaña eu un rápido re­
corrido por las instalaciones don Carlos Garri­
do, jefe do personal.

— Esta fábrica -— me dice—  fue una de las que 
fracasaron. Nosotros la hemos cogido hace poco 
tiempo. Antes fue fábrica de calzado. Ahora la 
estamos convirtiendo en fábrica de medias y te­
nemos proyectado alcanzar una producción me­
dia diaria de mil quinientas docenas dq pares. 
El Ayuntamiento nos ha dado toda clase de fa­
cilidades, Ya tenemos trabajando a unas cuaren­
ta chicas y a varios hombres. Pero todavía esta­
mos fabricando sin marca: cuando tengamos ter 
minada la instalación saldremos al mercado dis­
puestos a competir; en estos meses que llevamos 
funcionando, un poco en pian de prueba y tam­
bién con vistas a la preparación del personal, 
nos hemos dado cuenta de.que existen posibili­
dades. Los técnicos que dirigen la fabricación 
son austríacos y todos se muestran muy satis­
fechos del rendimiento de los empleajjos y de la

crtWimiecimientos ne--rapidez con que adquieren los coi 
cesarios.

El señor Centeno insiste en querer demostrar 
que no se puede hablar de .fracaso.
' — La gente se fija siempre en lo malo. Es ver­
dad que han fracasado algunas industrias. Pe­
lo muchas siguen funcionando a pleno rendi­
miento y marchan estupendamente. El Patronato

|’V « .

invirtió cien millones de pesetas, con lo cual pro­
movió una invereión privada de más de mil cua­
trocientos millones. Se crearon seis mil puestos 
de trabajo y actualmente la producción de las 
industrias que siguen funcionando es del orden 
de los dos mil quinientos millones de pesetas al 
año. Al Patronato le salió cada puesto de traba­
jo ^eado por la iniciativa privada a unas 19.000 
pesetas. Además, se ha abierto el camino a otras 
industrias y se han puesto de relieve unas po­
sibilidades.

En Linares visito la factoría de Olmesa — Me- 
lalgráfica del Sur, S. A.— , donde se fabrican en­
vases metálicos. Empezó la Empresa hace diez 
años con cuatro millones de pesetas y hoy las 
instalaciones valen más de doscientos. En las 
grandes naves industriales trabajan cuatrocien­
tas chicas, distribuidas en dos tumos. Los suel­
dos de las muchachas, con el convenio, gratifi­
caciones y demás emolumentos, oscilan entre ias 
3.500 y las 5.000 pesetas al mes.

— Las empleadas de Olmesa — cuenta el jefe 
de personal mientras recorro la factoría—  .->on 
las chitas que mejor visten de Linares. Muchas 
de ellas estarían sirviendo de no haber encon­
trado colocación aquí. Lo malo es no poder ad­
mitir a todas las que nos piden trabajo. Cuando 
convocamos alguna plaza se presentan cientos de 
ellas. Resulta un problema elegir.

MANO DE OBRA ILIMITADA

. — En estos momentos — añade el señor Nebre­
da, de la Oficina Sindical del Plan—  en Jaén hay 
una mano de obra ilimitada. Yo creo que actual­
mente se encontrarían de un día para otro vein­
te o treinta mil hombres y  otras tantas muje­
res dispuestos a colocarse en lo que sea. Lo que 
quiere esta gente es trabajar. Y  esto, indudable­
mente, es un gran aliciente para las Erapre.sas.

La industrialización de Jaén continúa. Siguen 
naciendo nuevas fábricas, aunque el Patronato 
ya ha tenninado su ñinción. De esto habla el 
señor Nebreda.

— Casi se puede decir que el Plan Jaén termi­
nó en el año 1964, con el comienzo del Plan de 
Desarrollo. En Jaén todos creíamos que el Plan 
de Desarrollo continuaría la labor empezada en
nuestra provincia. La sorpresa fue tan grande 

desagrcomo desagradable cuando nos encontramo,s con 
que el Plan de Desarrollo no tuvo en cuenta su­
ficiente el Plan Jaén. La.s autoridades fueron en-
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I a  varios MimsUüs >
■ se piorrogaran los beneficios 
kara la industria, se entiende—  
laño 1967. Estos beneficios son 
¡que los que se conceden a los 
ilo — por ejemplo, no se conce- 
jfiscaies— ; pero en cambio'tie- 
: su concesión no está sujeta a 
picos V las industrias pueden 
luier parte de la provincia. Abo- 
|ya han quedado cerrado.s todos 
Instalar industrias en los polos: 
laén pueden seguir acogiéndose 
leí Plan todas las Empresas que 
I  del 31 de diciembre. Por otra 
considerada zona de preferente 
Jisirial agraria, lo que también 
Iventajas para cierto tipo de in- 
pn a instalarse.
posiciones, la provincia de Jaén 
livertida en un polo de desarro- 
le forma teórica, porque no se 
Ini se creó la organización nece-

I medidas iban a resultar muti­
lo, no fue así. La Organización 
Ido las directrices del Consejo 
pendió la difícil tarea de volvei' 
len marcha. Creó una oficina en 
'  representante de lá Secretaria-' 

 ̂obligaciones eran mínimas- -. 
coordinó esfuerzos y ya ha 

lortanles realidades.
]  años que llevamos trabajando 
lendo el señor Nebreda— se han 
p cÍDcuenta y siete solicitudes 
|dustrias — 80 de carácter gene- 
P agrario— , de las cuales están 
|Se denegaron muy pocas solici- 
^avía están pendientes de apro- 
|*“ias industrias acogidas a esta 
P' Plan que ya están funcionan- 
paa fábrica de sémolas, conside­
ras moderna de Europa. Otras 
Wo actualmente y las demás tie- 

pa más o menos avanzados, pero 
I a entrada en funciomuniento de 
P?inas se crearán otros diez mil 
PJO. Yo calculo que la instalación 
I supondrá unos mil quinientos 

que podríamos llamar 
p ' Plan ha sido un gran éxito.

mejor dicho, está siendo un gran éxito. Jaén 
no tiene categoría de polo de desarrollo, las 
ventajas que se ofrecen son menores que las de 
los polos, los beneficios o ayudas que se conce­
den entraron en vigor dos años más tarde que 
en los polos y aún así, por el número de solici­
tudes y la importancia de los proyectos sólo • 
dos polos nos aventajan.

BUENAS POSIBILIDADES

Don Enrique del Castillo y  Rodríguez Acosta, 
vicesecretario provincial de Ordenación Econó­
mica, insiste en la necesidad de que se creen 
más industrias.

— Âun con todo lo que se ha hecho, tenemos 
un exceso de mano de obra incalculable- Ade- • 
más, la provincia está dotada de, numerosos 
centros de formación profesional y  ya vamos 
consiguiendo importantes cóntigéntes de obre­
ros especializados. Las empresas que deseen ins 
talarse en Jaén todavía pueden alcanzar los be­
neficios del Plan si presentan las solicitudes en 
este año. Aparte es de máxima necesidad que 
Jaén esté presente en el II  Plan de Desarrollo; 
esta provincia arrastra un subdesarrollo muy 
grande y necesita, una protección especial, pro­
tección que se justifica también con las enor­
mes posibilidades que ofrece. Para la industria­
lización, concretamente, las posibilidades son 
insospechadas.

La situación económica de la clase obrera en 
Jaén ofrece grandes contrastes. Las tres o cua­
tro empresas más importantes pagan salarios 
altos, sobre todo si se comparan con los que 
perciben los braceros del campo. Los empleados 
de Metalúrgica Sarita Ana, por ejemplo, viven 
a nivel de millonarios en comparación con ios 
obreros que carecen de empleo fijo,- que sólo 
encuentran trabajo durante la época de recolec­
ción de la aceituna y que todos los años se ven 
obligados a emigrar temporalmente al extran­
jero o a otras provincias para no morirse de 
hambre. Un viejo campesino de Vilches me ha 
dicho una frase que resulta más gráfica que to 
dos los datos que tengo a mi alcance.

— Desde que los clásicos señoritos andaluces 
viven en Madrid, en Jaén los auténticos señorito? 
son los obreros de Santa Ana. (Pyresa.)
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«DE PELICULA>

ilCASO l e  s o b r e  a  S a r o y a n  u n  p u n t o  d e  s a c a r i n a  y  e s a  g u t -  
l l e n i a n a  c o n v i c c i ó n ,  e v i d e n t e m e n t e  f a l s a ,  d e  q u e  « e l  

7  ** m u n d o  e s t á  b i e n  h e c h o » .  A c a s o .  P e r o  n o  l e  f a l t a n  o t r a s  
c o s a s :  e n t r e  e llcus c a p a c i d a d  d e  c a n d o r  y  a m o r o s a  ó p t i c a  p a r a  
l o  t r i v i a l  R e c u e r d o  u n  r e l a t o  s u y o  c o m o  u n  c u c h i l l o ,  c o m o  
u n a ^ f l o r ,  c o m e r  a b s o l u t a m e n t e  t o d o s  l o s  r e l a i o s . d e  b a r o y a n .  
U n  r e l a t o  m u y  c o r t o ,  a p e n a s  u n  p a r  d e  f o l i o s ,  y  e n  f o r m a  
e p i s t o l a r :  u n  o á m p e s i n o  l e  e s c r i b e  a  G r e t a  G a r b o ,  d e s p u é s  d e  
p r e s e n c i a r  u n o  d e  s u s  f i l m s  e n  la  i n t e m p e r i e  d e l  c i n e  p u e b l e -  
r i ñ o ,  y t e  p i d e  q u e  s e  c a s e  c o n  'é l .  E l  c u e n t o  e s  u n a  p e t i c i ó n  
d e  m a n o  h e c h a  p o r  u n  h o m b r e  q u e  n o  c u e n t a  m á s  q u e  c o n  
l a s  s u y a s  y ,  - t o d o  l o  m á s ,  c o n  u n  t r a c t o r  y  u n o s  p e r r o s .  L e  
h a b í a  g u s t a d o  G r e t a .

M u j e r e s  s o ñ a d a s .  E l  c i n e  h a  p e r m i t i d o  l a s  m e j o r e s  e v o c a ­
c i o n e s ,  l o s  m á s  q u i m é r i c o s  t r a s l a d o s ,  l a s  c o n j e t u r a s  m e n o .s  
v e r o s í m i l e s .  E n  u n a  t a q u i l l a  s e  c o m p r a n  l a s  m u n i c i o n e s  p a r a  

■ i r  t i r a n d o ,  y p o r  m u y  p o c a s  m o n e d a s  b u e n a s  g e n t e s  d e l  p u e ­
b l o  s e  z a m b u l l e n  e n  á m b i t o s  q u e  j a m á s  s e r á n  s u y o s .  I l u s i o ­
n e s  d e  s e s i ó n  c o n t i n u a  y  m a t e r i a  d e  d e s v e l o  p a r a  a d o l e s c e n ­
t e s  q u e  c u r s a n  e l  « p r e u »  d e  l a  v i d a  q u e  n o  d a  p a r a  m á s ,  p e r o  , 
q u e  t a m p o c o  e s  p a r a  m e n o s .

D i c e n  n u e s t r o s  p a d r e s  q u e  s i  P o l a  M e g r i ,  q u e  s i  M a r y  P ic K -  
f o r ü ,  q u e  s i  C l a r a  B o w . . .  e s  d e  s u p o n e r  q u e  t e n g a n  c o n  e l l a s  
c i e r t a s  d e u d a s  i m a g i n a t i v a s .  M u j e r e s  e n  l a  C a j a  d e  P a n d o r a  
d e l  c i n e  r e c i e n t e ,  d e l  « a r t e  h í b r i d o » .  M u j e r e s  q u e  l l e g a r í a n  
h a s t a  l a  a l m o h a d a  q u e  p r e f i e r e  c i f r a s  p a r e s  e n  f o r m a  d e  d o ­
l o r o s o  d e s e o .  U n a  p o s t a l  d e  l a  n i e b l a - p a r a  e s t í m u l o s  q u e  n o  
n e c e s i t a n  d e m a s i a d o s  e s t i m u l a n t e s .  D e s p u é s  v i n o  l a  c i t a d a  
G r e t a ,  c o n ' s u  d e j e  d e  g l a d i o l o  c o n t r i c t o ,  y  a q u e l l a  M a r l e n e  
r u b i a  y  r o n c a ,  c o m o  u n a  c e r v e z a  c o n  m u c h o s  g r a d o s .  L a  « d i ­
v i n a »  G r e t a  y  l a  h u m a n a ,  d e m a s i a d o  h u m a n a ,  M a r l e n e ,  d e  
l a  q u e  s e  a s e g u r a  q u e  « a s e g u r ó »  s u s  p i e r n a s .  U n  d o b l e  t e s o r o  
y  u n a  p o s i b i l i d a d  d e  d a r  b u e n o s  y  m a l o s  p a s o s .  l e a n  H a r l o w  
— q u e  t o d a v í a  n o  e s  d e  m i  é p o c a —  g o z ó  d e  l a  b u e n a  P -< en sa  
q u e  s u e l e  a c o m p a ñ a r  a  U^s « m a l o g r a d o s »  e n  c o n d i c i ó n  d e  q u e  
s e  m a l o g r e n .  S u  « s e x y »  e s t r i b a b a ,  s o b r e  t o d o ,  e n  e l  p l a t i n o  
p s e i ^ d ó n i m o  d e  l a  c a b e l l e r a  y  e n  e l  t o r v o  m i r a r .  D e s p u é s  vi­
nieron a  l a  p l a n a  i c o n o g r a f í a  d e  l a s  m u j e r e s  d e  p e l í c u l a '— y 
q u e  c o n s t e  q u e  h a g o  u n  b a l a n c e  d e  u r g e n c i a ,  y  d e b e n  p e r d o ­
n a r m e ,  c o m o  a  l o s  q u e  h a c e n  n o t a s  d e  s o c i e d a d ,  « l a s  omisio­
nes i n v o l u n t a r i a s »—  l a  l l a m a d a  R i t a  H a y w o r t h ,  c o n  s u  r a s ­
g a d a  a v a n z a d i l l a  h a s t a  l a  c a d e r a ;  M a t y l i n  M o n r o e  y  J a n e  
M a n s f i e l d .  A  R i t a  l e  g u s t a b a n ,  s e g ú n  s e  c o l i g e  d e  l a  l i n e a  a r -  
g u m e n t a l ,  d o s  c o s a s :  q u e  l e  a r r e a r a n  u n a  b o f e t a d a  a  t i e m ­
p o  y  f u m a r  e n  b o q u i l l a .  E n  c u a n t o  a  J a n e  M a n s f i e l d ,  p u e d e  
d e c i r s e ,  s i n  m i e d o  a  i n d i s c r e c i o n e s ,  q u e  s u  é x i t o  s o n  ' d o s .  
M a r y l i n  m u r i ó .

C a p i t u l o  a p a r t e  m e r e c e  l a  a p o r t a c i ó n  i t a l i a n a .  T o d a s  j u s ­
t i f i c a n  l a  c r e a c i ó n  d e  e s a  s o c i e d a d  d e  « h i j a s  d e  m i  v i d a »  t a n ­
t a s  v e c e s  p r o p u l s a d a .  R o s a n a  S c h i a f f i n o , ' ' c o n  a l g o  d e  m a l é ­
v o l a  i n o c e n t e ;  l a  m a g n á n i m a  M a g n a n i  y  l a  d e s p a m p a n a n t e  
P a m p a n i n i ;  S o f í a  — q u e  s o n  m á s  d e  u n a  m u j e r ,  e s t o y  s e g u ­
r o —  y l a  f r á g i l  G 'n a ;  S i l v a n a  M a n g a n a ,  q u e  r e p r e s e n t a  la  
s e r i e d a d  e n  e l  « d e s a h i l l é » ,  y  C l a u d i a  C a r d i n a l e ,  q u e  e s  c o m o  
u n a  f r u t a  c o n t e n t a .  P a r a  l a s  n u e v a s  p r o m o c i o n e s  y  l o s  g u s ­
t o s  n u e v o s  h a  a c u d i d o  a l  p l a n o  s e r r a l l o  c i n e m a t o g r á f i c o  u n a  
g e n e r a c i ó n  t a n  i n c r e í b l e  c o m o  c i e r t a :  M ó n i c a  V i t i ,  A n t o n e l l a  
L u a l d i ,  V i m a  L i s i . . .

H a y  m u c h a s  m á s .  L i z  T a y l o r  c o n c i l i o ,  p a r a  o b s e r v a d o r e s  
i m p a r c i a l e s ,  d o s  d e  l o s  a t r a c t i v o s  m á x i m o s  d e  l a  m u j e r ,  i r r e ­
s i s t i b l e s  c u a n d o  s e  d a n  j u n t o s :  b e l l e z a  y  t o n t e r í a .  Y  m u c h a s  
m á s  q u e  « l a m e n t o  r e c o r d a r » ,  p e r o  q u e  n o  n o m b r o  p o r q u e ,  
e n  p r i n c i p i o ,  y o  q u e r í a  e s c r i b i r  s o b r e  l a  p r ó x i m a  v i s i t a  a  E s ­
p a ñ a  'd e  V i r n a  L i s i  y  s o b r e  l a  m a t e r n i d a d  d e  l a  C a r d i n a l e .  
E s a s  d o s  n o t i c i a s  m e  h a n  t r a í d o  a  e s t a s  c o n c r e t a s  v a g u e d a ­
d e s ,  a  e s t a  e n u m e r a c i ó n  c u y o  c o r o l a r i o  ú l t i m o  p o d r í a  r e s u ­
m i r s e  e n  l a  c o n s a b i d a  f r a s e :  l a  v i d a  d e l  c r o n i s t a  e s t a  h e c h a  
d e  r e n u n c i a c i o n e s .

M o d a s ,  g e s t o s ,  c o q u e t e r í a  f e m e n i n a  y  c o q u e t e r í a  m a .s c u -  
l i n a ,  ' a r q u e t i p o s ,  i d e a l e s ,  s e  m e  q u e d a n  e n  e l  t i n t e r o .  E n  la  
d e s g u a z a d a  H i s p a n o - O l i v e t t i  d e  l a  R e d a c c i ó n .  E n  p t i n c i p i o  
q u e r í a  h a b l a r  d e  q u e  e s t á  b i e n  q u e  v e n g a  V i m a  L i s i  y  d e  q u e  
n o  t e n e m o s  d e r e c h o  a  c r i t i c a r  a  l a  C a r d i n a l e ,  n i  a  s u  c o l a b o ­
r a d o r ,  p o r q u e  t e n g a  u n  h i j o  m a y o r c i l l o .  Q u e r í a  d e c i r  q u e  
p r e f i e r o ,  c o m o  R u b é n ,  y  c o n  p e r d ó n ,  a  « l a s  m u s a s  d e  c a r n e  
y  h u e s o » .  Y  y a  v e n :  h e  a c a b a d o  « h a b l a n d o  d e  m u j e r e s » ,  c o s a  
q u e ,  c o m o  s e  s a b e ,  n o  d e b e  h a c e r  u n  h o m b r e .  S í r v a m e  d e  
d i s c u l p a  e l  h e c h o  i n v o l u n t a r i o  d e  n o  h a b e r  t e n i d o  la  m e n o r  
r e l a c i ó n  c o n  n i n g u n a  d e . l a s  c i t a d a s .

Manuel ALCANTARA

Diego CARCEDO

-J
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C o n  e l  j e r s e y ,  « t m e e d »  y  l u r e x  d e  

T r i c o s a ,  u n  t u r b a n t e  o r i e n t d l .  P e r o  

d r a p e a d o  e n  O c c i d e n t e . - p o r  m a n o s  

h á b i l e s ,  q u e  c o n v i e r t e n  e l  t u r b a n t e  

e n  e l  s u s t i t u t o  d e  l a  c o n s a b i d a  p e l u ­

c a  a  l a  h o r a  d e  l l e g a r  a l  h o t e l ,  h e c h a  

u n  p i m p o l l o ,  s i n  h a b e r  p a s a d o  p o r  

l a  p e l u q u e r í a
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T R A J E S  D E  B O D A  C I V I L
C ADA colección buena tiene su «nú­

mero». • Así solemos denominar 
qiúMies informamos sobre la mo­

da al modelo que el modista ha crea­
do para divertirse y divertimos. «Nú­
mero», porque siempre está vinculado 
a lo circense, sea por el lado cómico, 
crónico o espectacular.

Si diésemos noticia sólo de los «nú­
meros» de las colecciones de París 
—que es en donde cunde esta costum­
bre, la ciudad donde los «números» 
de una colección tienen más repercu­
sión—  ustedes sospecharían que los 
modistas se habÍMi vuelto locos.

Los «números» se hacen con tal iro­
nía, que quien no la capte pierde algo 
muy sustancial de la exhibición de mo- 

,da, siempre que al lado de ellos estén 
los modelos que auténticos artistas 
han creado con un alto sentido de la 
belleza.

Es un peligro comentar los «muñe- 
ros», porque quienes no asisten al es­
pectáculo de las colecciones buenas 
—es que ¡hay tantas ahora sin ningu­
na calidad 1—  pueden creer que en la 
evolución de la moda aquello va a te­
ner importancia. Y  nunca tiene ningu­
na, más que la banal de nuestras ri­
sotadas.

En las colecciones muy buenas cada 
cual espera hasta el final por no per­
der ningún hallazgo. (Y  cuando son 
largas también, por cortóla.) Pero cti 
los días primeros de las presentacio­
nes el trabajo de la Prensa de moda 
es tal que los trajes nupcitúes — con 
los que terminan de modo casi ritual 
todas las colecciones—  se miran de re­
filón, porque ya el tiempo falta para 
acudir a otra colección y ver nuevas 
maravillas.

Si asisten ustedes esta primav^'a a 
la colección de Yves Saint-Laurent no 
olviden que el «número» es justamen­
te el traje de boda.

El niño mimado de la alta costura 
de París ha hecho ai modelo nupcial 
de su colección como para una supues­
ta especie de mlnitraje-nupoia! de no­
via, que consiste en un bikini, una se­
rie de pétalos o camelias diseminados, 
que sólo hubiera podido llevar con 
convicción Eva. Suponemos que a na­
die se le habrá ocurrido que aquellos 
pocos pétalos puedan ser un traje de 
boda. Al menos en nuestro mundo y 
en nuestra civilización, en donde na­
die se atrevería, semidesnuda, a acer­
carse al altar. ¡Es el «número» de la 
colección Saint-Laurent! (aparte de es- 

. to, repleta de bellezas y aciertos), a 
quiwi SF ha criticado, y mucho, que su 
«número» es de .mal gusto. Cuestión de 
tena mal elegido, quizá para compe­
tir con los atuendos más estrambóti­
cos de los jóvenes londinenses — que 
no creemos adopten tampoco, como 
traje nupcial, el «número» de Saint- 
Laurent— ,

Tres tipos de traje de boda para 1967 
en las colecciones de París. Todos ellos 
largos y muy sencillos: línea A, cuya 
leve amplitud parte del busto y se des­
boca por abajo, sin pinza alguna. Tra­
jes bordados (muchos sobre organzas), 
con cinturón marcandq el talle en su 
sitio. Y trajes cerrados sin piezas, con 
cuello oficial, como si fuerMi abrigos 
de ceremonia.

Mientras los vestidos de calle tien­
den en muchas colecciones a conver­
tirse en otras prendas — ¡qué zaranda­
jos de prestidigitador se arman para 
quitar y poner, para convertir faldas 
en minifaldas, abrigos en túnicas de- 
bortivas, etc.— , los trajes nupciales se 
hacen este año sin posibilidad de tru­
co ni reforma. Sólo para la trascen­
dental ceremonia.

Los velos llamados americanos, cor- 
tos, no abundan tanto como los largos,

A r r ib a ,  v e s t i d o  p a r e  n o v i a  d e  B a l -  
» ta ín . A  l a  d e r e c h a ,  l e n c e r í a  d e  

T r i u m p h  I n t e r n a t i o n a l

que descubren el rostro dejando ver lo 
que también forma parte esta tempo­
rada d^ tocado nupcial; los postizos 
del peinado, asimismo efímero, « i  el 
que los peluqueros colocan muchas 
perlas y otras piedras, como los que 
completaban los atu^dos renacentis­
tas.

Especialistas de los bordados son 
quieaies aportan también y los que 
idean el adorno del peinado, como una 
proloi^ación del trabajo de los trajes 
más ricos para boda.

Son tan simples los vestidos nupcia­
les de linea trapecio — más estrechos 
que los de calle— , que precisan una 
corsetería adecuada.

La corsetería actual tiende ahora a 
entrar en el terreno de la lencería. 
Acapara sus prendas convirtíéndolas 
en imprescindibles armazones. En ellos 
se apoyan, caen bien los vestidos de 
línea pura. Y  las novias, por ejemplo, 
acuden en busca de la corsetería aún 
si por costumbre no usan normalmen­
te sus prendas especíales como com­
plemento necesario del vestido de 
boda.

En algunas casas se puede ver el 
traje nupcial, su lencería y su corsete­
ría, CMi lo que el vestido tiene la com­
postura prevista por su creador.

Precisamente si hay un vestido que 
reclame la línea impecable, del que se 
precisa proporcione un porte especial, 
acompasado a la liturgia, ese es el tra­
je para la boda. Cuanto se elabore para 
conseguir dicho porte parece lógico.

i • J. S.

f

Modelos «cclusivos. Prohibida su re­
producción.
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F e b r e r o  p a s u d o ,  v i s i t a  a  F r a n c o
C o n  S o l i s ,  d e s p e d i d a  e n  B a r a j a s

ADENAUERO L A  FE  
EN E U R O P A

in i
1 ^ / ,

C UANDO nació d  hombre que ayer ha cer¡-a- 
do los ojos en la villa de. Paulen Berg, a 
orillas del Rhin,- acababa de concluir la gue­

rra franco-germana de 1870 y la mano de hierro 
del Canciller Bismarek había forjado el Imperio 
alemán en la Galería de los Espejos de Versa- 
iles. Cuando hace frente a la revolución esparta- 
quista como alcalde de Colonia, mientras las gri­
ses columnas de los vencidos refluyen a través 
del g¡mn puente de hierro, frente a la catedral, se 
ha hundido ése Imperio, el socialista Ebert pro­
clama ia República y la nación se hunde en el

caos del paro, el hambre y la inflación. Cuando 
está a punto de ser Canciller por primera vez, 
como candidato del "Zentrum”, en 1926, la vieja 
Germania está personificada en la sólida silueta 
del mariscal Paul von Beneckendorff und von 
Hindenbui^. Cuando deje de ser alcalde de la 
ciudad renana, en 1933, es Canciller Adolfo Hit- 
1er y volverá a serlo cuando doce años más tar­
de, en una helada mañana de este mismo mes de 
abril en que ha muerto Adenauer, el Reich se 
hunda entre las llamas de Berlín asaltada por los 
soviéticos y el cielo pesando sobre la araetralla-

A  la  i z q u i e r d a ,  e n  B e r l í n .  A b a j o ,  e n  l a  b o l e r a ,  s u  g r a n  a f i c i ó n ,  y  c o n , E r h a r d ,  s u  s u c e s o r ,
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E n  E l  E s c o r i a l A y e r :  r o s a s  e n  s u  a s i e n t o  d e l  P a r l a m e n t o  a l e m á n

da catedral de Colonia, contra la que dispara la 
1 artillería norteamericana.

Es todo un símbolo.
Adenauer ha conocido, por tanto, el momento 

I más glorioso de Alemania y ha conocido también 
el trauma de la catástrofe. Si hemos citado esos 

I tres Cancilleres es porque cada uno de ellos re- 
I presenta una etapa y una característica de la . 
I Historia germana de casi un siglo. Adenauer es, 
Isi se quiere, una especie de síntesis de todos 
I ellos. Lá  energía del Canciller de Hierro, el sen- 
Itiraiento conservador y burgués de Hindenburg, 
lia mística — aunque en sentido diferente—  de 
I Hitler, van depositando en este renano firme, te- 
I naz. inconmovible en sus convicciones, el senti- 
I miento que acabará de personificar hasta su 
[muerte: Europa, una fe absoluta en Europa, a la 
[que subordinó toda su política. No deja de ser 
[paradójico esta perspectiva en un hombre que, 
[de hecho, ciñó su existencia al triángulo CoIo- 
[nia-Bonn-Rhodendorf. Pero por ese paisaje de 
[verdes colinas, castillos, catedrales y fábricas, 
[pasan te  aguas del río que constituyen hoy como 
[ayer la columna vertebral de nuestro Continen- 
|te: el Rhin.

Esa idea le permitió llenar "el vacío que en su 
pueblo ha creado un sentimiento de frustración: 
ia imposible reunificación nacional. En Ade­
nauer es probable que pesaran menos las nocio­
nes concretas de cómo había de construirse esa 
Europa que la emoción de Europa, lo que re­
sulta excepcional en un hombre que gozaba fa­
ma de frío, de astuto — "el viejo zorro", como 
le llamaron los socialdemócratas— . Pero no fue 
su oratoria lo que movilizó a los alemanes hacia 
esa idea cardinal, sino un gesto: aquella escena 
en que, junto a De Gaulle, se arrodilló en la ca­
tedral de Amiens, cuyas torres cañoneadas fue­
ron símbolo de ia enemistad entre los dos paí­
ses. El fin de la querella entre germanos y galos 
constituía el mejor testimonio de que la con­
ciencia histórica de Europa iba a nacer entre 
la presión militar de los soviéticos, que mante­
nían ocupada una parte de Alemaniar y la pre­
sión política de los norteamericanos, que tanto 
pesó en la era Adenauer.

Se ha dicho que sus conceptos databan de la 
época guillennina. Es probable. Pero también 
es cierto que no se es alcalde durante latios

años de una ciudad como Colonia, tan empapa­
da de mística del Sacro Imperio Romano Ger­
mánico, ni se vive noventa y  un años contem­
plando el paisaje del Rhin, con su sensación de 
enlazar frontera, después de haber sido duran­
te tres guerras una .raya que dividía pueblos. 
Ouizá porque su visión era demasiado grandio­
sa, no ha podido sobrevivir en la forma en que 
la concebía a la sombra de las torres de la cate­
dral renana o en su villa en que cultivaba te  ro 
sas en los últimos años de su existencia. Su 
obra, el tratado franco-alemán, es apenas un re­
cuerdo; la reunificación aparece más lejana que 
nunca; el viaje que realizó a 'Moscú para mejo­
rar las relaciones entre los dos enemigos, no co­
rrespondió tampoco a sus esperanzas. Incluso su 
partido aparece astillado. Pero hasta el último 
día ha sustentado como misión para la nueva 
Alemania — que se enlaza con la de ayer, en que 
nació y reconstruyó—  el poner la primera pie­
dra de una grandiosa catedral; la unidad de Eu­
ropa.

J. L. GOMEZ TE U .O

Ic ilíeT ia C o n  t o d a  s u  f a m i l i a :  h i j o s ,  n i e t o s ,  b i s n i e t o s . y  t a t a r a n i e t o s ,  e n  s u  n o v e n t a  a n i v e r s a r i o
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y Biblia
lEMPRE en la S e m i n c i  

de Valladolid se discu- 
^  te si cine religioso y 
cine de valores humanos 
son cosa distinta, o dónde, 
o en qué, o en cuánto radi­
ca la diferencia. El que sus­
cribe nunca ha visto clara 
la separación, c r e y e n d o  
siempre que lo natural del 
hombre es lo sobrenatural. 
Cuando disculpamos alguna 
bajeza diciendo «es muy hu­
ra ano»,  estamos pronun­
ciando una tontería, porque 
se trata de casos en que al­
guien se ha comportado có­
mo un cerdo, como un le­
fio. como un adoquín o ,  st 
n;e apuráis, como un í:o.:hc- 
jo , y  que nos perdone a to­
nos esta modesta especie en 
vías de extinción.

E l Concibo — ¿no es ver­
dad, García Escudero, Bur- 
venich', De Santiago, aii-lgos 
y cofrades, fieles y agiiado- 
iBS del anual Valladolid se  
m t n c i s t i c o ? —  ha dado la ra- 
>6n a muchas intrepideces 
que aquí escandalizaron 

En la encuesta que ayer 
mencionaba, al preguntar 
cuál película en la tempo­
rada actual ha producido 
mavor impresión, una ma- 
voría tan neta como e: .*Ü 
por 100 optaba por «Un 
hombre y  una mujer >, y  
otra minoría no menos le- 
sLielta — el 30 por 100—  se­
ñalaba «E l doctor Zhivage». 
F1 diminuto res'.o variíiiia 
entre «La Biblidc y... «.La 
condesa de Hong-Kong!»

Preguntaos d ó n d e  hay 
mayor mensaje de pure­
za y e s p e r a n z a  mayor 
acercamiento a Dios. ¿En 
«Un hombre y una mu­
jer», con su curso a ras dcl 
suelo, con eso que llaman 
crudeza y escabrosidad, con 
valores tan estrictamente 
h u m a n o s ?  ¿O en «La Bi­
blia», donde no puede de­
cirse que al retrato del Pa­
dre sólo le falta hablar, 
porque habla un rato largo 
o varios ratos con las mis­
mas palabras del Génesis? 
He visto lágrimas en mu­
chos ojos, viendo con v e h -  
gio5o silencio la cinta ue 
Lelouch. Esa emoción no 
está menos cerca de lo di­
vino que las joviales risas 

causadas por

d to bélico o
fl ) por la familia 

y t r o u p e  del 
P a t r  i a rea 
Noé?

L u i s  P O h i C E  D E  L E O N

M a

: S. -

NUEVO JUEGO
En París, patria de origen de los niños áe casi iodo el immdo, son lam bió  
los niños Quienes han lamado un nuevo juego, al que aún no han bautteado. 
Una pequeña cuerda, aX final de la cual hay una pelota. La cuerda, enroluida 
al tobillo El fuego consiste en saltar hasta que la cuerda se enrolle total­
mente alrededor del tobillo. Ejercicio y juego físico. Entretenimiento que 
no resulta peligroso, coniando con la pericia del niño o nina. (Foto Cifra.,

COPLAS

E l  O A l l O  A B E l A N T A D O
(las autoridades de Ain Draham, Túnez, fian 

meUdo en la cárcel a un gaUo por cantar dema­
siado temprano y con gran energía.)

C a n t a b a  e l  g a l l o  e n  l a  s u  c o r r a l i z a  
c o n  c l a m o r  e s t r i d e n t e  d e  c l a r i n e s .
E r a  u n  v i v o  L o n g i n e s  
i m p o r t a d o ,  c o n  p l u m a s ,  d e  S u i z a .
P e r o  e l  t i e m p o  p a s ó ,  y  a u n q u e  c a n t a b a  
s i n  p e r d e r  e s t r i d o r ,  s i n t i ó s e  p o c h o .
E l  g a l l o  a d e l a n t a b a
e n  s u  f u n c i ó n  d e  « c e r o - n u e v e - o c h o » .
G a l l o  d e s p e r t a d o r  p e r o  a  d e s h o r a ,  
g a n ó s e  e l  m a l h u m o r  d e  l o s  v e c i n o s .
L a  v i p e r i n a  l e n g u a  d e l a t o r a  
a l  g a l l o  s e ñ a l ó  n u e v o s  d e s t i n o s .
D i g n a s  a u t o r i d a d e s
o r d e n a r o n  a l  d u e ñ o :  « M a t a  a l  b i c h o . »
« E n  v e r d a d  d e  v e r d a d e s  
— d i j o  e l  d u e ñ o — n o  e n t i e n d o  t a l  c a p r i c h o .
« S i  s e  a d e l a n t a  e l  g a l l o ,  c u a l  p a r e c e ,  
o b l í g u e n m e  a  l l e v a r l o  a l  r e l o j e r o .
P e r o  m a t a r l o ,  n o .  N o  l o  m e r e c e .
E l  e s  l a  p e r l a  d e  m i  g a l l i n e r o . »
Y  a  l a  c á r c e l  f u e  e l  g a l i o .  A l l í  e n c e r r a d o  
s i g u e  c a n t a n d o  h a s t a  r o m p e r  l o s  s e s o s .
P e r o  y a  n o  a d e l a n t a .  A c o m p a s a d o ,  
c a n t a  c o n  l a  d i a n a  d e  l o s  p r e s o s .

MORALEJA

S i  e s t o  e n  M a d r i d  s e  h i c i e r a ,
¡ c u á n t o  p i c o  y e - y é  s e  e n m u d e c i e r a !

Maese PEREZ

M I M I
DEtCMO

IffUr y* ■

El NOMBRE DEl UlllMO REI
Acaba de publicarse en castellano el libro de slr 

Charles Petrie «Alfonso X lll y su tiempo», cuya e ¿  
ción original inglesa había salido a luz hace dos años, 
Se trata de ima biografía del Soberano bábilmente 
fundida con la historia de su reinado. El autor, se­
gún hace constar, tuvo la fortuna de ver a Don Alfon­
so con alguna frecuencia durante los últimos años de 
su vida y  de comentar con él los más hoportantes 
acontecimientos de su reinado; así pudo verlos a tra­
vés del Monarca mismo y ha procurado transmitir al 
lector el punto de vista de Alfonso X lll. Con algunos 
de los acontecimientos que historia estuvo sir Charles 
personalmente relacionado, y su narración se basa, en 
su mayor parte, en las propias anotaciones y expe­
riencias del escritor Inglés.

Comienza la obra, lógicamente, por el natalicio del 
Rey: «El día 17 de mayo de 18Ú nace en el l^acio 
Real de Madrid Alfonso León Fernando Santiago ftb. 
ría Isidro Pascual Antón, y, como el niño era Rey de 
España por nacimiento, sui^e la cuestión del nombre 
por el que habría de ser conocido.

Su difunto padre —«1 hijo era póstumo, advierte 
Petrie a los lectores Ingleses, ya que los españoles es 
de suponer que todos lo sepan— hubiera deseado que 
reinase con el nombre de Fernando VIH, -pues consi­
deraba que el número trece —que el niño tmdría 

' que llevar si se llamase como su padre y sus antece­
sores— traía mala suerte. La idea fue desechada In­
mediatamente, teniendo en cuenta que el último Mo­
narca que ostentó el nombre de Fernando dejó me­
moria un tanto desgraciada. Se sugirió añadir el nom­
bre de Felipe a los que se le habían puesto al nacer 
y que reinase como Felipe VI. Tampoco esta propues­
ta tuvo aceptación entre los llamados a decidir, al 
temerse que recordara la caduca Monarquía absoluta 
y se demostrara preferencia por la Casa de Austria 
sobre la de Borbón.

«El gran conservador y hombre de estado Cánovas 
del Castillo —añade slr Charles— hubiese preferido el 
nombre de Carlos, por su gran devoción a la me­
moria del Emperador Carlos V, pero se hizo resaltar 
que el nombre estaba asociado al del legitimo pre­
tendiente al Trono; por tanto, para bien o para mal, 
la elección recayó sobre el de Alfonso, y así, el niño 
que acababa de nacer sería conocido en la ffistorla 
como Don Alfonso XIII».

EL MALEFICIO DEL HIECE
La misma Historia que después transcurrió podrá 

decir si el Rey difunto, Alfonso XII, iba o no equivo­
cado. Si el maleficio de! trece influyó en la existencia 
de su hijo y en los acontecimientos del reinado de 
éste. ¿Influyó el 13 de un modo negativo, siniestro y 
desgraciado en los hechos del Monarca que llevaba 
ese número junto a su nombre?

Acaso —de creer en maleficios— algún supersticio­
so podrá achacar a la Influencia del 13 el mal que la 
Familia Real española comenzó a padecer en alguno 
de sus miembros, tras de las bodas reales.

«La Reina Victoria Eugenia había dado a luz un 
niño el ID de mayo de 1907 —escribe Petrie—, pero 
el entusiasmo con que este acontecimiento fue reci­
bido fue disminuyendo paulatinamente cuando se tuvo 
noticia de que di niño sufría de hemofilia, levantándo* 
se el rumor de que el Rey había sido engañado cuan­
do flie a buscar novia a Inglaterra.»

El origen de esta enfermedad ha sido si«npre moti­
vo de violentas discusiones en los medios médicos, y 
algunos historiadores lo remontan a la época del Prin- 
c l^  Negro; pero lo que no puede negarse es que se 
trata de un azote para las familias reales de nuestros 
dias y que tiene su origen en el Gran Ducado de 
Hesse, y en que los Battenberg eran descendientes 
morganáticos de aquélla. El criterio de Petrie en este 
asunto coincide exactamente con eí que aquí expuse 
hace unas semanas, rebatiendo a una confiisa infor 
mación aparecida en un periódico norteamericano, que 
atribuía el origen del mal a la Reina Victoria de In­
glaterra y Emperatriz de las Indias.

Sir Claude Petrie indica que «todo hace suponer 
que Don Alfonso fuese evidentemente advertido del 
peligro, sin que él lo tomara'en consideración; esto, 
obvio es decirlo, no pudo ser hecho público, y por 
ello se levantaron severas críticas contra la Reine Y 
el Gobierno británico». Esta es, claro está, la suposi­
ción y la versión «made in England» del asunto. 
vendría una Invest^aclón española más intensa sobre 
el caso, de verdadera trascendencia histórica.

José Ramón Alonso, prologuista y anotador eaps' 
ñol de «Alfonso XIII y su tiempo», corrobora en una. 
nota que «la hemoflUa ha sido hereditaria en la 
Casa Gran Ducal de Hesse, y verosímilmente se trans­
mitió a los descendientes del duque Alejandro y >a 
condesa de Haucke. El hijo mayor de esta alianza, 
príncipe Enrique Mauricio, contrajo matrimonio coa la 
princesa Beatriz de Gran Bretaña», madre de la Rrina 
Victoria de España. Añade de^ués —̂ osa que siejU' 
pre suele repetirse— que la hemofilia se transmita 
por las mujeres y es sólo padecida por los varonH- 
Para que tal cosa fuese cierta existe una curiosa^- 
fleultad: el principe Enrique Mauricio, que 
tió el mal a la Casa de Cóburgo —hoy llamada «e 
Wtndsor—, era varón.

Anxelo NOVOAyuntamiento de Madrid
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CANDY
MOORE
El ú ltim o 
descubrimiento 
de Eliu K azan

L a  joven Candy Moore es una estrella de cine 
y  televisión. Aunque sólo tiene veintiún 
años, tiene ya muchas experiencias artísti­

cas, pues a los cinco años comenzó a pasar mo­
delos infantiles en Nueva York y dos después 
apareció por vez primera en televisión. Tiene 
unos grandes ojos azules, pero rubio largo. Na­
ció en Maplewood, Nueva Jersey, y actualmente 
vive con sus padres al norte de Hollyv/ood. Pro­
cede de una familia de amigantes holandeses, 
sus abuelos, que se establecieron en Norteamé­
rica. El verdadero nombre de Candy es Canda- 
co Lee Klaasen. Fue descubierta por Elia Kazan 
y actuó en su producción «J. B.». (Radial Press.)

O I Ayuntamiento de Madrid
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lOSmMJW«OPÜM i m u e r t o  a d e n a u e r
HACER P n a i O A P O L i n ü  I

63 PERSONAS DECLARADAS 
INDESEABLES EN 1966

BERNA, 19. (Efe.)—<Los ex tranjeros no tienen 
derecbo a  e jercer una actividad politica contra 
el régim en soixo, n i deben hacer propagranda de 
sns ideas, n i siquiera en tre  sus com patriotas. 
Además, no deben ejercer ninguna actividad que 
pueda perjud icar las buenas relaciones que Suiza 
m antiene con o tros Estados», se  expresa en el 
inform e de su  gestión que e l departam ento fe­
deral de Justic ia  y  Policía acaba de enviar, co­
m o todos los años, a l Parlamento.

E n  el citado inform e se recuerda que súbdito 
sueco ha sido expulsado dei territo rio  helvético 
y  que 63 personas —32 de extrem a izquierda y 
13 de extrem a derecha—, a s í como siete te rro ­
ris tas  del T irol del Snr, Alemania y austríacos, 
fueron declarados indeseables en el año 19%.

EL PRESIDENTE LUEBKE ORDENA QUE 
SE CELEBREN HONRAS FUNEBRES 
OFICIALES Y DECRETA EL LUTO NACIONAL

SOLIS REPRESENTARA AL CAUDILLO 
EN LOS FUNERALES

BONN, 19. ex canciller
federal y  presidente de honor de la 
Cristianodemocracía alemana, Konrad 
Adenauer, que contaba noventa y un 
años de edad, ha fallecido en su re. 
sidencia de Rhoendorf, próxima a 
Bonn, donde se encontraba grave­
mente enferme, afectado por una fie­
bre gripal y  bronquitis, que desde 
hace una semana debilitó considera-* 
blemente su organismo, entorpecien­
do seriamente las funciones de su 
aparato respiratorio y corazón.

La noticia de su muerte, acaecida 
a las 13,21 horas, fue facilitada a ia 
Prensa, radio y  televisión del país 
por el portavoz oficial de la cristia-
nodemocracia, doctor Eduard Acícer* __
mann. s
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NIÑOS PRECOCES FRANCIA GIBRALTAR

lIMGLES: TRES AÑOS 1 PROYECTO iíl'-: -

Y 22 FUGAS DE CASA |
su s PADRES ADOPTAN MEDIDAS I 

DE SEGURIDAD =

MEJICANO: A LOS ONCE AÑOS |
ATRACADOR DE TAXISTAS |

HABIA QUEDADO HUERFANO S
HACE UN MES |

C ari ll io m to n , de tres años de edad, se  h e  escapado de su  casa, 3  
en E llesm ere Port, condado de Cheshire, veintidós veces en  su  —  
corta  vida. B

Sus padres, en colaboración con la  Policía local, han  decidido 3  
poner Un a las fugas. Para  ello han  tom ado las l u i e n t e s  medí- B  
das de seguridad: barro tes en  el dorm itorio, un cerro jo  en  la  B  
puerta, una cerradura  m ás en  la  puerta  de la  calle, cerradura  a  re- SS 
sorte en  la  verja  del ja rd ín  y una  valla incscalable. B

Intento de atraco b
MEJICO, 19. (E fe.) — A iíuro Angeles Hernández, de once años, B  

intentó ayer asa ltar p isto la en mano a  un taxista que, oportuna- B  
m ente auxiliado p o r un agente de tráfico, logró desarm ar a l pe- B  
queño. S

La versión del m enor, que no creen  las autoridades judiciales, B  
es trágica. Dijo haber quedado huérfano hace un  mes y  h aber pa- B  
gado m iles de calam idades y que sólo p retendía  conseguir cien g  
pesos (cuatrocientas ochenta pesetas) p ara  reunirse con sus fa- —  
m iliares en M onterrey. In terrogado p o r la  Policía dijo no sa- S  
her e l nom bre de sns padres, que m urieron  hace u n  m es, n i tam- s  
poco e l domicilio en  que vivían. 3
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DE AMNISTIA I  
GENERAL I

P A S I S ,  1 9 .  ( E f e . ) — D o s  p r o ­
y e c t o s  d e  l e y  s o b r e  l a  a m m s -  
t í a  g e n e r a l  y  l a  i n d e m n i z a ­
c i ó n  d e  l o s  r e p a t r i a d o s  d e  A r ­
g e l i a  f u e r o n  p r e s e n t a d o s  h o y  
e n  l a  A s a m b l e a  N a c i o n a l  
F r a n c e s a  p o r  d o s  d i p u t a d o s  
deí g r u p o  x P r o g r e s o  y  D e m o ­
c r a c i a  M o d e r n a » ,  d e  l o s  A l p e s '  
M a r í t i m o s ,  J a e q u e s  M e á e c i n  
y  F r m u H s  P a l m e r o .

S I  p r o y e c t o  d e  l e y  d e  a m ­

n i s t í a  p r e v é  l a  m i s m a  c o n  p l e ­
n o  d e r e c h o  p a r a  t o d a s  l a s  ík- 
f r a e c i o n e s  c o m e t i d a s  e n  F r a n ­
c i a ,  e n  A r g e l i a  o  e n  e l  e x t r a n ­
j e r o ,  e n  r e l a c i ó n  c o n  l o s  
a o o n í e c i m i e n t o s  a r g e l i n o s ,  a  
p a r t i r  d e l  p r i m e r o  d e  n o v i e m  
b r e  d e  1 9 5 4 .

R e s p e c t o  a  l a s  i n d e m n i z a ­
c i o n e s  d e  l o s  r e p a t r i a d o s ,  s e  
p i d e  e n  e l  p r o y e c t o  d e  l e y  la 
m o d i f i c a c i ó n  d e  l a s  a t r i b u c i o ­

n e s  d e  l a  A g e n c i a  d e  D e f e n s a  
d e  U l t r a m a r ,  p e r m i t i e n d o  e l  
r e g i s t r o  d e  l o s  a f e c t a d o s  m e ­
d i a n t e  l a  v e r i f i c a c i ó n  d e  tos 
b i e n e s  e x p o l i a d o s  y  l a  d e c l a ­
r a c i ó n  d e  l o s  i n t e r e s e s .

lA  USURPACION INGLESA^ 
SEVERAMENTE ENJUICIADA 
POR LA OPINION MUNDIAL
PERIODICOS DE LOS MAS DIVERSOS PAI^ 
SES Y  TENDENCIAS APOYAN LAS IRREf 

FÜTABLES RAZONES DE ESPAÑA
BONN, 18. (Efe.)—L a P rensa alem ana sigue inform ando coq' 

objetiv idad sc^re  la d ispu ta  hlspano-ingiesa en  tom o  a  Gibraí^ 
ta r . zDie Weit», de H am burgo, se hace eco de la  c s tu p ^ c c ió n  
producida en  M adrid p o r  la  decisión británica de suspendo! 
la s  negociaciones que debían  reanudarse  precisaoiente h o ^  
■Como Ing la te rra  de n inguna m anera qu iere  m odificar <1 
estatus»  colonial de G ibraltar—dice «Die Welt>—, la  tácUcá 
española es d em o stra r la  dependencia de G ib ra lta r del hinteis 
land  e ^ a ñ o l .  Según e l  T ra tado  de U trecht, e l te rrito rio  donde 
se  encuen tra  e l aeródrm no b ritán ico  n o  pertenece a l G ibraltav 
británico.»

El «SÜRVEYOR 3> SE 
POSO SUAVEMENTE 

EN lA  LUNA

PASADENA (California), 19. (Efe.)—E l «Surveyor 3», lanzado 
el pasado lunes desde Cabo Kennedy, en Florida, h a  alcanzada el 
objetivo previsto, posándose suavem ente sobre la  superficie la ­
n a r poco después de la  m edianoche (ho ra  gm t).

Guando la astronave se  hallaba apenas a  una  distancia d e  cin­
co m etros de la  superlirie  lunar su  velocidad era , prácticam ente, 
de tre s  o cuatro  M lóm etios p o r bofa.

Se espera  que m añana e l «Surveyor 3», que va provisto de una 
cám ara de televisión, enviará a  la  T ierra las pruDeroa datos so­
b re  la  superficie lunaa. B

W esu  Ju rier, de Brem en, afir­
m a , p o r su  parte , que las disen­
siones en  G ibraltar aum entan y  
que « im en ta rán  en e l fu turo  a 
m edida que se  hagan n o ta r las 
consecnencias del bloque españoL 
Destaca que E spaña se  h a  m ostra­
do dispuesta a  conceder nn  esta­
tu to  especial a  la  población de 
G ibraltar, con lo que quedaría  
desvirtuado e l  único a ^ m n e n to  
inglés p a ra  negarse a  la  descolo­
nización. Señala tam bién que  el 
conflicto será , a  la  larga demasia­
do costoso p ara  Ing la terra  y  que 
su  seguridad en e l M editerráneo 
e s ta rla  m ejo r garantizada p o r una 
base b ritán it»  en im  G ibraltar es­
pañol que p o r un G ibraltar brit&- 
nioo aislado y  empobrecido.

t
Portugal

LISBOA, 19. (E fe .)-E li comen- 
^ i s t a  in tem ackm al sD la r^  
a s  Noticias» M o r ^  o ñ w a l pubSfr.
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T I C - T A C

L O  O M IT ID O
De algunos comentarios aparecidos en ciertos 

periódicos sobre el proyecto de ley Orgánica del 
Movimiento y de su Consejo Nacional, podría 
inferir un iector ingenuo Que lo que se propone 
es un mero mecanismo electivo de Consejeros 
Nacionales. Hay una notoria descompensación 
entre la atención que esa Prensa viene dedican­
do sólo a la parte del proyecto que se refiere a 
la elección de Consejeros y la atención que pres­
ta a la verdadera sustancia de aquél, como si 
sus exégetas y críticos comulgasen en ese aforis­
mo político según el cual «ej primer deber de un 
candidato es ser elegidos.

Por supuesto que tiene una gran importancia 
reparar en quiénes son elegibles y cómo deben 
ser elegidos. Pero si se invoca al pueblo español 
para atacar al citado proyecto de ley, nos sor­
prende y maravilla que junto con lo otro no se 
conceda la atención debida a otros aspectos del 
proyecto que si pueden afectar a la vida de to­
dos nosotros, como sociedad. No nos explica­
mos, en fin, cómo se pueden pasar por alto, a 
la hora de enjuiciar el proyecto de ley:

a) Que el Consejo Nacional lia de «velar por­
que la transformación y desarrollo de las es­
tructuras económicas, sociales y culturales se 
ajusten a las exigencias de la justicia social».

b) Que ba de velar por el desarrollo y ejer.

eicio de los derechos y libertades reconocidos 
por las leyes fundamentales «y estimular la par­
ticipación auténtica y eficaz de tas entidades na­
turales y de la opinión pública en las tareas po­
líticas».

c) Que ha de «incorporar las nuevas genera­
ciones a la tarea colectiva»..,

Justicia social, en un país donde los grupos de 
presión económica, capitaiistas, son cada dia 
más poderosos, por razón misma de la vitali­
dad de aquél; participación de la opinióu pú­
blica en la tarea politica; transmisión de gene­
raciones, etc., etc. ¿Tan poca entidad tienen es­
tos temas que tan escasa atención atraen entre 
los críticos a que nos venimos refiriendo?

Yo no sé lo que será de mí si en vez de re­
sultar elegido Consejero Nacional Fulano, sale 
elegido Zutano, .aunque repetimos que esto es 
muy importante. Pero sí sé lo que seria de mi 
y del hombre de la calle, ahora invocado, si la 
vigilancia de la justicia social fuese aflojada y 
si no se velase por mis deberes y libertades des­
de un organismo dcl rango como el propuesto 
Consejo Nacional. Invertir estos factores de prio­
ridad, salvo cuando se piensa sólo en las urnas, 
es coger el rábano por las hojas.

M. BLANCO TOBIO

,'\NTOI.Ü(;i \ DK l. \ l’ RKNSA
Una campaña

«A B C» está haciendo una verdadera campaña so­
bre el proyecto de ley del Movimiento y de su Consejo 
Nacional remitido por el Gobierno a las Cortes. Como 
iiria un paisano sin preocupaciones políticas, el co­
lega de la mañaru} tiene una verdadera «perra» por 
este asunto. Está empeñado en demostrar, a diario, 
que este proyecto de ley, elaborado por el Gobierno, 
está en contradicción con ¡a Ley Orgánica, estudiada 
y deliberada igualmente por el Gobierno. A lo que

■ parece, «A B C» ve en el proyecto mencionado lo que 
no han xnsto ios Ministros, ya que si oipuno ds ios 
■íifMstros hubiera advertido tal contradicción entre 
Míw y otra ley ¡o habría manilestado, porque siempre 
los Ministros tienen a su alcance el ejercicio de un 
derecho de poco uso que nadie impide: el dereeno de 
dimisión.

En euciQuier coso, las mentes escrupulosas de 
, nA B C», que están desnudando el proyecto de ley del 
• Movimiento con verdadero erotismo doctrinal y jurí­
dico, podrían tener alguna rosón, pero sirva de espe­
ranza al colega que la Comisión de Leyes Fundamen­
tales de las Cortes tiene en su seno a muy célebres 
personalidades de la Iglesia, del Derecho Constitu- 

. tional. de la Politica y hasta de la FUosoJía. Muchos 
pareceres dijerentes van a ver ese proyecto.

: Podía reducirse a una sola suspicacia, y a un solo
■ deseo, ¡a campaña de «A S  C». La suspicacia se refie- 
. re a que todo pueda seguir como está en Alcalá, 44

fsede del Movimiento); y el deseo es que esta ley se 
abra al pluralismo político. Manejar a estas alturas

■ que Alcalá, 44 es una imagen de partido único o de
• monopolio político no se lo cree ni «A B C», aunque
• ío jure por todos los reyes de la Historia de España 
—por mencionar un juramento respetuoso y venera­
ble para nuestro colega—.

Respecto al pluralismo político, parece que está a 
la vista, y de lo que se trata es de hallar una fórmula 
que no nos haga regresar al pluripartidismo de la an­
teguerra, y que haga viable el pluralismo político ac­
tual de la sociedad española, bastante más artificial 
y débil que otros pluralismos sobre los que se pone 
menos interés. En España—no en los clubs intelec­
tuales—hay menos deseos de discutir politicamente 
que económicamente o socialmente. Para tranquilidad 

' de «A B Ca, parece que hasta gl momento se han re­
cibido más de 200 escritos de enmiendas oi proyecto, 
y por lo que hemos podido conocer a través de núes* 
tras relaciones particulares con los .procuradores, no 
todas estas enmiendas van en la dirección postulada 
por «ABC»,  sino que se orientan por el comino con­
trario.

Las circunstancias de un país rebasan siempre los 
' esquemas ideológicos de sus doctrinarios y, por su­

puesto, los legisladores y los estadistas no aiineodos 
han de pasar a veces de largo sobre las exclamaciones 
o las imprecaciones de los interesados mínimos. La 
politica ya tiene de entrada una disposición impura 
y a su ves legitima; alcansar el poder y, si se tiene, 
mantenerlo. Por eso las voces desde el poder, o desd$ 
fuera de él, son tan discordantes. ¿Qué ha hecho 
«A B C» cuando la autoridad respetada del general 
Franco ha orientado a los españoles por el sendero de 
la Monarquía, alejando, incluso en la Ley Orgánica 
del Estado, la proximidad de la Regencia, que lucia

..íSSíS
más espléndidamente en la ley de Sucesión de 1U7? 
Pues «A B C» se ha callado como un .muerto, por 
que la Monarquía para «A B C» es como la niño de 
sus ojos, y «A B C» sabe sobradamente que la Mo­
narquía interesa a muy pocos españoles, es in­
diferente a los más y tiene la hostilidad de muchos. 
Sin embargo, ahi está la Monarquía, luciendo en el 
firmamento del futuro mientras que en Alcalá, 44 no 
kan dicho esta boca es mía. Y es que sin perjuicio 
de la estatura liberal que tienen ios ilustres dueños 
de «A B C» —Juan Ignacio Lúea de Tena y sus lujos—, 
hay bastante menos capacidad de integración en Se­
rrano. 61 que en Alcalá, 44. La tradición de la casa es 
algo inabordable para las incorporaciones politicas o 
intelectuales a nuestro colega, mientras que en Alcalá, 
44 no ha habido tradición, sino actualidad, y  así ha 
sido posible que un dia estuviero poblada de camisas 
azules de todas ¡as calidades, tejidos y procedencias, 
y hayan tenido corpos en Ál«»lá, 44 personas que 
tenían a paía no ostentar ni camisas ni emblemas; 
han pasado por ella de ta Falange a la oposición, de 
las tareas directivas a los Consejos privados de ¡os 
pretendientes al Trono, de los circuios católicos de 
estudios a los'cargos ministeriales. Alcalá, 44 ha sido 
como una gran aduana donde se estampillaba sin mi­
rar apenas al interesado, aunque hubiera dentro purí­
simos y ortodoxos que hubieran querido saber de uno 
hasta la primera leche, pero era como un estamento 
de la nostalgia al viejo tiempo con más deseos —en 
algunos— de hablar de una revolución que de hacerlo. 
Había, eso si, como una cierta tradición de ministros 
secretarios general que sonreían poco, pero en 1957 
entró en aquella casa la sonrisa abierta y ¡a fabulosa 
capacidad de asimilación de José Solis. La vieja se-. 
vendad de los primeros años posmilitares cedió a los 
modos políticos más tradicioTmles.

Tenemos noticias que un subsecretario, procurador 
en Cortes de designación, ha presentado una enmien­
da prácticamente a la ioíalidad del projíceío. Esto 
nos parece de una extravagancia descomunal. Resul­
ta que el Gobierno es el autor de este proyecto dé 
ley, y un subsecretario está en desacuerdo total. En 
lógica politica y parlamentaria usual han de ocurrir 
dos cosas: o renuncia a ser subsecretario, por no 
estar de acuerdo con el Gobierno, y entonces puede 
defender sus respetables opiniones en las Cortes, o 
retira la enmienda y simplemente habrá cometido'un 
pecado venial de apresuramiento.

Pero ¿de qué clase es nuestro pluralismo político? 
No es de otro cardcíer que de club. Y, sin embargo, 
¿quién tiene, con todos los defectos que se quieran o 
ios anacronismos que se exhiban, todavía una reali­
dad de organización de masas como sostén populat 
del JJépimen? Nada más que Alcalá, 44, Medítese, por 
Im momento, si desapareciera todo eso de un plu­
moso, ¿qué nos quedaría del Régimen?: un Estado de 
Derecho mediante una fronda legal. Y las fuerzas de 
Crden público. Seguramente prosperará alguna de las 
enmiendas destinadas a poner un ptaso a la refor­
ma de la organización del Movimiento. ¡Qué duda 
cabe que habrá de reformarse! Pues en este asunto 
—pensamos— hay una convocatoria abierta de opi­
niones y sugerencias. Lo que ahora se llaman fuerzas 
políticas que aspiran al reconocimiento son grupitos 
académicos, con periódico o sin él. Pero masas l6 
que se dice masas, cero. ‘

.(De «iPuebloa.)

E u g e n ia  S E R R A N O

íAY. si m e  QUISIERAS!...
Como los serios problemas de Gibraltar no creo que 

tengan nada que ver el mundo ligero, alado v especial 
del arte, pegadizo y universal de la canción, nó hay más 
remedio que sacar a una señorita, larga y, a mi entender, 
bastante bonita. Y  que tiene el buen gusto de exhibirse; 
con los pies descalzos, sí, pero dentro de unas medias 
bomtas. Para más detalle caprichoso, se toca con nues­
tro castizo sombrero cordobés. Con sombrero o sin él, 
Sandie Shaw ha abierto una brecha de atención en el 
corazón de los oyentes, canta en español, con una voz 
deliciosa de acento arrastrado.

Cualquier lector, no demasiado avispado, podrá avi­
sarme que son muchísimos los millones de hispanopar- 
lantes. Bien, pero anglófonos de raza blanca, atenidos 
al último índice interesante, el de] escritor Somerset 
Maugham, son 300 millones. Y  con mucho más dinero. 
La cantante que se asoma al español, aparte de la ma­
yor difusión de sus canciones, con el legítimo provecho 
económico, tiene en cuenta nuestro liennoso y univer­
sal idioma. Y  quien aprende un idioma nuevo, adquiere 
un alma nueva. Casi una patria nueva también.

Todas estas consideraciones vienen para no agraviar 
a ciertos lectores, aligerados de compromisos, cuando 
oigan a la chiquilla, o se fumen un cigarrillo Inglés. 
En mí influyen otras razones. Nunca se me ha ocurrido 
hablar de-Marie Lagoret, la francesita de voz aflautada, 
que también canta español. Y  tantos otros. Como el oun- 
que varonil y amerengadísimo Azanvour:

¡ Ay! si me quisieras 
lo mismo que yo, 
pero somos marionetas 
bailando sin fin 
en la cuerda del amor.

Es la cuerda que puede romper 
mucha felicidad.

La letra, que juzga por la propaganda, parece firmada 
por una docena de personas, aunque, como suele suce­
der en los cuplés, luego es de un pobre diablo, que ni 
cobra derechos. No es de la chica; pero ella la ha acep­
tado, que vale como escogerla. \

Algo muy griego, y aún más antiguo. E l amor fuera de ' 
nosotros, y no en nosotros mismos. Fuerza invisible y \ 
extraña, que llega pasito y tácito, con pisadas getunas. • 
Arma jaleo y laberintos extraños, en sentimientos y de­
seos, de los humanos. Los revuelve, confunde y semi- 
abrasa. Después, el gato se va por otros tejados. Y  su- 
cede lo de: "Pero cómo pude Ajarme en semejante bi­
rria? ¿Estaba loca yo?” Los hombres suelen decirlo 
siempre. La mujer lo piensa; pero se calla y aguanta. 
Siente vergüenza. Y, hala, para toda la vida, una situa­
ción falsa. Por miedo a decir que "se pasó". Que fue 
un momento de locura, eso es la pasión. Luego iiay tan­
tas parejas que van mal, y noviazgos laicos, de sórdido 
o desgarrador final.

La ingleslta, con su voz refrescante, aclara ciertas si­
tuaciones emotivas, y casi todas eróticas. Introduce, 
en el comportamiento amoroso, la fatalidad, el "Dios 
mediante”. Lo hace con alegría, admitiéndolo. Personi­
fica ya esta generación "ye-ye”. Generación, en general, 
más bien fea, de analfabetismo prócer y de horribles 
modales. Admirable sólo en el crudo realismo con que 
enfocan el amor. Algo claro y limpio saldrá de ahí, de 
esos guarros melenudos, para entendimiento y conser­
vación de la pareja humana.

Por lo pronto, la voz alegre, no maya, ni sufre sopon­
cios como otras marionetas que aún maúllan contra el 
ridiculo destino del tal ridículo y chiquito amor huma­
no. Algo semejante se dice de Shakespeare. La vida hu­
mana, como un juego sin sentido llevado por un Idiota.
A estos chicos de hoy, que ya van siendo mayorcitos, el 
juego, aunque idiota, les gusta y lo aceptan. No hay 
nada más hermoso y duro que este aceptarlo.

Ayuntamiento de Madrid
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RELOJde 
U)S DIAS
COSAS SERIAS

Esciibir todas las mañanas no 
deja de ser un problema, y, si 
hay ^uc hacer un mínimo de 
tres articiilos cotidianos, mucho 
más. Quizá sea por eso por lo 
que se busca muchas veces un 
tubo de escape, una salida bené­
vola hacia simples situaciones 
que se producen en cualquier lu­
gar y a cualquier hora. Se puede 
escribir de todo y de nada, esa 
es la verdad, y, cuando se tiene 
cierto oficio, apenas cuesta tra­
bajo llenar un par de folios so­
bre el tema que se quiera.

Muchos amigos de palabra y 
algunos desconocidos, en sus car­
tas, me han preguntado en oca­
siones por qué no escribo siem­
pre de «cosas serias» en el «Re­
loj de los días». Me parece muy 
bien la pregunta, siempre que se 
entiendan por «cosas serias», de 
forma exclusiva, el cáncer, Viet- 
nam, la incógnita del primer 
Presidente de nuestro Gobierno 
en esta etapa abierta por la 
Orgánica, las consecuencias de la 
«Populomni Progressio», la ca­
trera atómica de nuestro tiem­
po, Li peliaguda cuestión de 
nuestro ingreso en el Mercado 
Común Europeo y otras proble­
máticas de similar alcance. De 
todo ello hay que hablar, y uno 
mismo lo hace con frecuencia 
en su función de edltorialista.

Pero en la vida, como ha es­
crito la pluma poética de Manuel 
Alcántara, hay más cosas. Mu­
chas más cosas. Otras' cosas dis­
pares que, al menos para mi, 
también gozan de una importan­
cia sublime, y son, por supues­
to, muy «serias». A mi me parece 
una «cosa sería» que baya liba­
do la primavera. O las nuevas 
líneas que seguirá el próximo ve­
rano la moda femenina. O que 
viva un señor —creo recordar 
que en la localidad murciana de 
Alcantarilla— que ha escrito en 
verso el Quijote o la Biblia, o no 
sé qué, o todos los libros gran­
diosos producidos por el hom­
bre. O que ias aguas de los ríos 
corran hacia el mar y no hacia 
l(is montañas. O que el Real 
Madrid sea nna vez más, con­
tra viento y marea, camión 
europeo de baloncesto. O que 
Curro Romero tenga una -tarde 
inspirada y enseñe en Alcalá de 
Henares cómo torearían los án­
geles si se ocupasen algún día 
en tan airoso y poco angélico 
Énenester. O que don Vicenta 
baya vuelto de la oficina sin que 
le afropeilc un antomóvU. O que 
Indira Ghandi hable de sus hijos 
más que de su política. O que 
haga sol., O quc-vengiui más tu­
ristas. O que se cubra el bache 
de una calle. O qne se bable de 
la televisión en color.' O que á mi 
ahijada Nelly le hayan puesto 
una inyección sin que lance un 
solo grito. Todo esto y todo lo 
demás es importante y son «oo- 
Bas serias». - • - .

Ya sé que hay periódicos que 
se venden ^.r sus campañas po­
líticas o por la firma genial de 
Sus colaboradftré's. Pero también 
(os háy 'qué hallaron el éxito en 
publicar un horóscopo a toda 
página, en incluir un crucigrama 
diario magnífico, o en contar 
con un liumorísta —tipo Quesa- 
da, por ejemplo— que «pinta» 
unos ch is^  inigu^ables. Todo 
és importante. Todas las cosas 
son «serias». Y me da vértigo 
pensar que algún día sólo consi­
deremos como tales el cáncer, 
Vietnam, etc., etc. (Pyresa.)

GAYTAN

LA M ODA Y  LA VERDAD
Por  José Luis MARTIIM A B R IL

'Y  A fío se trata de divagar por divagar sobre si 
^  somos buenos o malos; sobre si las sociedades 
del mundo están bien o mal -constituidas; sobre 
si la vida puede al hombre o es el hombre quien 
somete a la vida a base de irritantes egoísmos en 
¡os que siempre pierde el más débil. Nó. Parece 
que sobre todos estos conceptos más o  menos dis­
cutibles hay algo mucho más grave; la enfermedad 
de la conciencia.

Quien haya leído con detenimiento el discurso 
pronunciado por Pablo VI ante la Asamblea de la 
Comisión episcopal italiana es casi seguro que no 
se habrá quedado tan tranquilo. Porque la tran­
quilidad es lo más opuesto a ¡as derivaciones y a 
los fundamentos de esta dolorosa pieza oratoria en 
la que el Papa pide, ruega, expone hechos y denun­
cia graves circunstancias individuales y colectivas. 
Las que andan sueltas y desenfrenadas por el mun­
do de hoy. Al leer la. que el Pontífice dice se le 
entristece a uno el ánimo, y la preocupación nece­
sariamente tiene que instalarse en las mentes de 
las personas normalmente organizadas. Y  en segui­
da pensamos; algo anda mal en la tierra. Pero 
también tenemos que preguntarnos; ¿los que pue­
den evitar el mal, los poderosos y dirigentes, se 
percatan de la gravedad del momento? ¿O la rique­
za y  el poder nubla las miradas sin la menor 
piedad? La nueva llamada del Papa es apremiante. 
Y  yo creo que fundamentalmente va dirigida al 
egoísmo de los fuertes,'de los materialistas, de los 
■que por comodidad no quieren ver los dolores en 
llagas de los de abajo ni apreciar las calamidades 
ideológicas que se están produciendo a diario. Y  
asi, Pablo VI exclama alarmado: «No se obedece 
a la Iglesia, pero se da fácilmente crédito al pen­
samiento de otros y a las audacias irreverentes y 
utopistas de la cultura corriente, además de super­
ficial e irresponsable,» Y. añade: «La moda hace 
más ley que la verdad.» '

No pueden resultar más expresivas y reales estas 
afirmaciones. Sencillamente, porque a diario com­
probemos que ello es exacto. Y  la comprobamos 
en el orden social, en el económico, en el cultural, 
en la calle y en los ateneos, en los espectáculos y 
^n las familias, en los congresos y en las conver­
saciones atrevidas de las tertulias. E, incluso, en 
ciertos y peligrosos pronunciamientos de matiz reli­
gioso que, eti bien del bien, habría que cuidar 
escrupulosamente, lo cual hoy no ocurre. Y es que 
se cree con más facilidad lo que nos entrega la 
moda'que impone el más atrevido o el más torpe 
que lo que serenamente nos dice la Iglesia. Tal

vez porque aquello es más espectacular y porque 
no pocos hombres de buena fe  teórica son cobar 
des a la hora de decir que con la Iglesia nq se 
puede jugar. Pero., eso sí, a la hora, del peligro, 
cuando el dolor profundiza en el corazón, cuando 
la muerte se aproxima sin avisar, cuando el niño 
se hace hombre y se escapa a pecar fuera de ¡a 
familia, citando se nubla horrorosamente el cielo 
de la felicidad terrena, cuando se están extinguien­
do en la cama las respiraciones del ser más que 
rido, entonces, sí; que venga la Iglesia a sacarnos 
del apuro, incluso a hacer el milagro, del que a 
veces, para ser 'original, tanto se ha reído pilbli- 
comente el que le pide llorando. En tales momen­
tos casi nadie se acuerda de la moda ideológica o 
moral para con ella en la mano resolver la situa­
ción. Ha tenido que presentarse el fantasma del 
dolor o de ¡a muerte para clamar por la presencio 
de la verdad: el catecismo de la infancia, el Evan­
gelio de la madurez...

Algo extraño y doloroso ocurre, creo recordar 
que también nos dice el Papa con acento grave y 
preocupado. El Pontífice no puede silenciar las 
amarguras que le envuelven y pide claridades y 
bondad. Pero sin dejar de denunciar, como un gran 
padre protector de la Humanidad, el persistente 
mal;' «Personas y publicaciones que tendrían la mi­
sión de enseñar y defender la fe  se hacen eco 
de aquellas voces subversivas, más por celebridad 
que por el valor científico de quienes ias sostienen.»

Y  es que vivimos una época de desorientación, 
pero sin que, en general, se acepten las normas 
de auténtica orientación moral, fundamentaltncnte 
porque cada cual quiere deeptar nada más que 
aquellas otras que mejor convengan a sus intereses 
personales y egoístas. Para no perder el puesto; 
para no descender económicamente; para no tener 
que abandonar 'la amistad del desaprensivo con 
poder material; para no comprometerse con las 
normas de la auténtica caridad; para no tener que 
dejar él destino elevado y productivo desde el que- 
no hacen a la Humanidad ni al Derecho el bien a 
que se comprometieron al jurar el cargo.

Y  asi surgen los demonios familiares de que nos 
habla el Caudillo de España, que son también por 
extensión los.demonios sociales de las inÍHsíícios 
sociales, que son también los demonios mundiales 
que Pablo VI quiere que se venzan, y que para ello, 
con llagas en el corazón, nos los descubre valien­
temente, amargamente. Con las manos en alto. Con 
la mirada dolorida. Con la sabia intención de que 
la verdad sea la que haga la ley. Y na la moda.

__No nos pongamos nerviosos. A lo m ejor, como estamos a 20 de abril ha ido a cus*

cribir cédulas para inversiones...

NOTICIAS BREVES 
DE TODAS PARTES
BILBAO, 19. (Pyresa.)—Se lie-' 

nen noticias de que han sido 
desembarcados en Castro Ur­
díales 13.000 kilos de sardi­
nas de excelente calidad, que 
se venden al precio de 2,50. 
pesetas kilo. Asimismo, una- 
partida de verdel de 8.000 ki-' 
los fue vendida a .3,60 pese-' 
tas el kilo.

BILBAO, 19. (Pyresa.) — Ha 
quedado abierta una orisinal! 
Exposición organizada pur 
los padres javerianos sobre 
arte oriental. Juegos de coEé, 
porcelanas, farolillos, tapices, 
etcétera, y toda la gama de 
la repostería artística orien­
tal se halla expuesta en un 
local de la calle de Navarra.

BURGOS, 19. (Pyresa.)—1.a ex­
tracción de grava está termi­
nando con la riqueza piscí-- 
cola en buena parte del cui»' 
so del histórico .46) burgaiés 
Arlanzón.

VALENCIA DE ALCANTARA,, 
19. (Pyresa.) — La vecina de’ 
esta localidad doña Andrea 
Prado Márquez cumplió ayer, 
día 18, cien años de edad.

FALENCIA, 19. (Pyresa.) -  La 
Diputación Provincial ha to­
mado el acuerdo de cones- 
.der la Medalla de Uro de la 
provincia a la Delegación 
Provincial de Juventudes co­
mo reconocimiento público y 
oficia] de la labor que lleva 
a cabo entre los jóvenes de 
la provincia en sus di.'ersas 
actividades.

JAEN, 19. (Pyi-csa.)—El próxl-̂  
mo día 26 se celebrará en ,to> 
da España el Ota del Sub-, 
normai. . ,

OVIEDO, 19. (Pyresa.) — Para! 
celebrar la festividad de San 
José Obrero, la Obra Siudical 
de Educación y Descanso ba 
preparado un programa de 
actos culturales, deiioulvos-y* 
folklóricos en toda la pr»-- 
vlncia. ’■

SEVILLA, 19. (Pyresa.)—Vein­
te naciones figuran 'nscriCiis' 
en la I Asamblea de Comérm­
elo Hispanoamericana.

BARCELONA, 19. (Cifra-l-Ma-* 
ñaña y pasado se reúne nué-' 
vamente en BárcelouH la SeC-l 
tion Mediterraeenne de la So- 
cictc de Chimle Fhiysique,' 
formada por las sul-séccicñe -̂ 
de Marsella, Montpellíef y’ 
Barcelona, bajo la presiden-̂  
cía del profesor doctor dqit 
José Ibarz, catedrático y jefe, 
del Departamento de (juinü- 
ca Física de esta Facultad de, 
Ciencias.

ZARAGOZA. 19. (Cifra.) — 
Institución Sindical de Fo^! 
mación Profesional «Virgen! 
del Pilar», con motivo dél' 
X  aniversario fundacional, ha 
tributado hoy un hoineuaje. á 

todos los medios de informa-,
, ción de esta ciudad como, 

prueba de gratitud por la la; 
bor informativa que de dicho 
Centro han realizado durapie 
estos diez años.

BILBAO, 19. (Cifra.)—El presi­
dente de la Sociedad Billtaí- 
na, don Fernando de Azqoe- 
la, ha presentado hoy a los 
representantes de la Prensa 
de esta ciudad la Exposición 
de Publicaciones Periodísti­
cas del Siglo XIX, que maña­
na será abierta al público en 
uno de los salones de la So­
ciedad.

V.

I .
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S I N  P R E J U I C I O S
D e un modo espontáneo y cordial, según reconocía expresamente 

el entrevistador, Rodríguez de Valcárcel respondía ei pasado 
martes, desde ias páginas de nuestro colega "Ei Alcázar", a una 

serie de interrogantes que parecen concretar el motivo de preocupa­
ción y discrepancia de algún sector de expresión con el proyecto de 
Ley Orgánica dei Movimiento y de su Consejo Nacional, sometido ya 
al estudio de la correspondiente Ponencia de las Cortes,

Las respuestas dadas — ninguna de ellas ha eludido en momento 
alguno el fondo de cada cuestión—  proporcionan una panorámica su­
ficiente e inequívoca acerca de cuáles son el criterio y el talante que 
animan al Vicesecretario General del Movimiento y a cuanto él re­
presenta y significa. Tras de estas declaraciones se hace difícil com­
prender la insistencia — por lo demás insignificante—  de algún medio 
de información, empeñado en presentar, con gran despliegue tipo­
gráfico, lo que considera una antología de opiniones, y que sólo es 
en realidad una misma opinión vertida en diferentes continentes.

A lo largo de meses, de años completos, venimos propugnando 
desde estas páginas un desarrollo evolutivo de la política nacional que 
se corresponda con el paralelo desarrollo económ ico y social que Es­
paña experimenta. Este desarrollo político — al que Solís se refirió 
ya hace años—  ha de basarse en dos pilares fundamentales, sin los 
cuales el edificio político nacional se hundiría irremediablemente. Uno, 
el respeto a los Principios Fundamentales que constituyen la esencia 
misma del Régimen y del Estado. Otro, la apertura y la movilidad del 
cuerpo orgánico del Movimiento, que ha de acentuar su carácter re­
presentativa y concurrente. Tales aspiraciones las venimos repitiendo 
desde hace mucho tiempo, sin que en cada oportunidad y circunstan­
cia los hechos se hayan apartado de esta linea marcada por el pen­
samiento.

Frente a las voces — poco numerosas y menos representativas- 
que acusan al Movimiento de "m onopolio", de "exclusivism o" y de 
"inm ovilidad", se alza la razón inconmovible de los hechos, El Movi­
miento no ha propugnado jamás un sistema de exclusión. Su vieja 
ordenación legal, el decreto de Unificación del que ayer justamente 
se cumplía treinta años, además de unificar a ios diversos partidos 
políticos en una misma disciplina, constituía una convocatoria abierta 
a todos los españoles de buena voluntad. El paso del tiempo, el ra­
dical cambio de las circunstancias históricas nacionales e internacio­
nales, no taponaron en ningún momento este carácter abierto, y así 
año tras año se han ido incorporando al Movimiento sucesivas pro­
mociones de hombres jóvenes a los que atrajo la idea de servicio a 
unos ideales comunes,

"En el Movimiento — lo ha recordado el Vicesecretario General en 
sus declaraciones—  se da la representación, la participación y la con­
currencia." La Ley Orgánica, ahora en estudio, consagra con el rango 
que merece esta abierta participación y la concurrencia de pareceres
que comporta. "Pero el hecho de que todos puedan entrar __ ha dicho
Rodríguez de Valcárcel—  no supone que los que ya están en él tengan 
que marcharse." ¿No será esta la oculta apetencia de algunos discre­
pantes? ¿No ocurrirá que sienten temor al contraste y a la concurren­
cia de quienes constituyen la base popular del Movimiento y del 
propio Régimen?

Nuestro querido colega "Pueblo" afirmaba ayer, que "en España 
— no en los Clubs intelectuales—  hay menos deseos de discutir polí­
ticamente que económicamente o  socialmente". A tal aseveración cabría 
añadir ia apostilla de que el interés que despierta la política se justi­
fica, precisamente, en lo que tiene de clave determinante de la eco­
nomía y de la política social.

Por eso, serenamente, llamamos a la conciencia de todos los espa- 
Roles sobre la trascendencia de la Ley Orgánica del Movimiento y de 
su Consejo Nacional, cuya pretensión es ofrecer un ámbito "en  el que 
todas las aportaciones positivas se produzcan de manera útil para 
el bien común, sin exclusiones, sin partidismos y sin prejuicios". 
Porque ocurre que cuando se leen las opiniones vertidas en algunos 
periódicos — escaparates varios de un mismo almacén—  se saca la 
impresión de que lo que pretenden es hallar disculpa o  justificación 
para no comprometerse con el futuro de unidad, paz y concordia que 
aprobó el pueblo español ei 14 de diciembre de 1966. Como si lo que 
apetecieran fuera permanecer al margen de la ordenada concurrencia 
d e  criterios y navegar, con la patente de corso que les proporciona su 
poder económ ico, en el mar abierto del tiempo nuevo.

1 9  D E  A B R I L  { I I }

M E D I T A C I O N  D E  U N  C A B E Z A  D E  F A M I E I A
Por José María CODON

V AMOS a hablar claro, ¿Qué es el Movimiento?
La marcha imparable de ios que logrgrra 

que la Iglesia pers^ida, el brazo armado dé fa 
Patria destrozado, los labradores depauperados y 
los obreros de las ciudades, a quienes por algo 
llamó los «nacionales», lograran la victoria de Iqs 
serados principios de Dios, Patria, Pan y Justi­
cia, guardando un respeto a los equivocados, tan 
generoso como olvidadizo, que permitió encaramar­
se en los cargos a muchos enemigos encubiertos.

¿Quiénes protagonizaron tal empresa? El Movi­
miento no fue, ni es, ni será, cosa de un grupo 
ni de de». En vanguardia estuvo el Ejército regu­
lar, auxiliado, por orden cronológico, y para no 
preterir a nadie, por «los de siempre»: los reque- 
tés, el temible s^undo Ejército permanentemen­
te organizado, al decir de Indalecio Prieto. Pero 
había también un pequeño grupo de albiñanistas 
que vestían camisa azul clara y levantaban el bra­
zo a la romana y se unieron después al carlismo, 
y un selecto grupo, reducidisimo, de fieles a la 
dinastía que abandonó el Trono.

Algún año más tarde surgieron agrupaciones de­
cisivas; las «Juntas Castellanas de Actuación His­
pánica», las «JONS» de Ramiro, Santiago y Agus­
tín, pero en el acto fundacional, por instinto, die. 
ron guardia las boinas rojas mandadas por Gon­
zález de Gregorio, Ozaeta, Palma, Chas, Araiijo. 
Iiambea, etc., todos mártires hoy de la Tradición.

Y el 18 de Jubo, el día de gran prueba —la más 
alta ocasión que han visto cuatro siglos—, hay que 
reconocer la aportación de un sector de la demo­
cracia cristiana, bija del carlismo. La democracia 
cristiana auténtica y el tradicionalismo son una 
misma cosa. Recordemos: el mejor tratadista de 
esta ideología es Enrique Gil Robles, padre de Gil 
Quiñones, después Gil Robles, jefe de la CEDA. 
Y SeVerino Aznar, jaimista, padre de falangista de 
•pro. Y Bofarull y demás fundadores. Y José María 
Valiente, actual delegado regio de la Comunión. La 
lista de demócratas que lucharon o han goberna­
do después es numerosa. En los tiempos heroicos 
y en la paz, -el Movimiento, incompatible por eti­
mología, ese «camelo» que Uaman ahora inmevi- 
lismo, tuvo a su vera nombres insignes de la de­
mocracia cristiana: Julio Gonzalo Soto —abogado 
y vea de oro de la Cruzada en provincias—, y en 
Madrid el gran don Fernando Serrano, Marín y los 
Martin Artajo, etc., que han permanecido fieles al 
Movimiento, y valores jóvenes que hoy «pitan» 
mucho. Eso es tan verdad como lo de que aún 
quedan muchos «tigres», «minitigres» y «tigresas» 
del Maestrazgo, si volviesen a peligrar los comu­
nes principios de Dios y España que nos unen 
en la variedad de matices.

El Día de Ja Unidad es la efemérides de un Mo­

vimiento que, con muchas cosas que perfeccionar, 
con defectos que corregir, en lo social ha hecho, \ 
impulso de im equipo de grandes lideres como el 
actual, más por los trabajadores que lo que soña­
ban los Círculos Católicos de Obreros, los hom­
bres de buena fe del Sindicato Unico y precisa­
mente lo que pretendían los viejos Sindicatos Li­
bres del carlismo. Un Movimiento que, por el genio 
cultural y político que ha regulado la libertad da 
Prensa, permite escribir con más desenvoltura 
que en las seudodwnocracias puritanas. Unas ins­
tituciones verticales que han producido una jus- 
yeia tan horizontal —quizá demasiado— que re­
tribuye a un especialista en cantería más que a 
un coronel o a un catedrático.

Un Movimiento que permite la coincidencia en 
los principios unánimemente refrendados por la 
Ley Oigánioa y la discrepancia posible de paiec& 
res en cuestiones socio-económicas y políticas ac­
cesorias, pero jamás la vuelta al caos de los par­
tidos, disimulado, ni siquiera en la forma camufla­
da «de Confederaciones de derechas autónomas». Y 
menos la pérdida de la unidad religiosa del pueblo¿

No soy de izquierdas ni de derechas, arbitraria 
distinción que depende del «puesto» en que te 
Sitúes. La unidad psicosomática del hombre nó 
hace concebible el contrasentido de que la cabeza 
y  el corazón se rijan por uno de los miembros 
superiores. Bien es verdad que izquierda equivaló 
a «siniestra» y derecha a «mano hábil o sagaz». 
Pero, por paradoja, tener «mano izquierda» no es 
ser de derechas,

La Derecha no es de este mundo. Está sólo re­
versada en el otro a los «benditos de mi Padre».1

Quloi asi meditaba en alta voz terminó comen­
tando que sólo una Universidad o imión, que no 
ni int^rismo ni absorción, puede salvar los valo­
res permanentes. Acordándose de sus hijos y de 
los hijos de sus hijos, pensó en la alarma cre­
ciente de Pablo VI, guardián de la fe y la mora­
lidad, y en la línea invariable de Franco, que 
realiza lo que desde la Teología a ia Filosofía 
estética y a la vida práctica es la fórmula exclu­
siva. Asi concibo yo el Movimiento y manifiesto 
que, pase lo que pase, y cueste lo que cueste, 
seguiré ios versos del gran poeta Romero Reizábal, 
modificando ei final, con su licencia:

«Si el Tradicionalismo 
no tuviera más timbres en si mismo 
que una gloria legitima y suprema. ‘  
Si no bastara el triple idealismo ' t
de su arrogante lema, 
yo seífuiría tradicionoHsta,
SIEMPRE DEL BRAZO AZUL DEL FA- ‘ 

[LANGISMO.»

SIN PALABRAS
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R O M A i I s m a e l  M e d in a

re-

[ L  M U K I I O  l E i A  P E W E T R ^ II  VH E O S  C U A R TE LE S
Fracasa una campaña para derrocar al jefe del Estado Mayor

R O M A .  1 8 .  ( D e l  c o r r e s p o n s a l  d e  A R R I B A  y  P y r e s a . ) — L a  
4 s s t i t u c i ó n  d e l  j e f e  d e l  E s t a d o  M a y o r  d e l  E j é r c i t o ,  g e n e r a l  D e  
L o r e n z o ,  h a  p r o d u c i d o  g r a n  i m p r e s i ó n  y  n o  p o c a  c o n s t e r n a ­
c i ó n ,  s o b r e  t o d o  e n  a l g u n o s  s e c t o r e s  p o l í t i c o s .  L a  i n e s p e r a d a  
d e c i s i ó n  d e l  C o n s e j o  d e  M i n i s t r o s ,  c o n v o c a d o  e l  s á b a d o  c a s i  
e x c l u s i v a m e n t e  c o n  e s t e  o b j e t o ,  h a  d e s a r b o l a d o  e l  m e c a n i s ­
m o  d e  u n a  v a s t a  c a m p a ñ a ,  m i n u c i o s a m e n t e  d i s p u e s t a  d e s d e  
h a c e  m u c h o s  m e s e s .  S u s  p r o m o t o r e s  d e b e n  m o d i f i c a r  a h o r a  
c a s i  e n t e r a m e n t e  e l  d i s p o s i t i v o  d i a l é c t i c o ,  y  a c a s o  p o r  e l l o  la  
r e a c c i ó n  h a y a  s i d o  t a n  l e v e  e n  e s t o s  p r i m e r o s  d í a s .  L a  d e c i s i ó n  
d e l  C o n s e j o ,  a  p r o p u e s t a  d e l  m i n i s t r o  d e  l a  D e f e n s a ,  e l  s o c i a ­
l i s t a  T r é m e l l o n i ,  h a  p i l l a d o  d e l  r e v é s  e l  d i s p o s i t i v o  o f e n s i v o  
r a d i c a l  m a s ó n i c o  y  e l  m o n t a d o  e n  p a r a l e l o  p o r  l o s  c o m u n i s t a s .

L a  c a u s a  d e  t a n  g r a n d e  s o r p r e s a  e s  e v i d e n t e :  e l  p u n t o  d e  
m i r a  d e  l a  c a m p a ñ a  e r a  e l  j e f e  d e l  E s t a d o  M a y o r  d e  la  D e f e n ­
s a ,  g e n e r a l  A l o i a .  E l  e m p i t o n a d o  h a  s i d o ,  s i n  e m b a r g o ,  e l  g e ­
n e r a l  D e  L o r e n z o .  E l  p r o p ó s i t o  i n m e d i a t o  d e  l a  c a m p a ñ a  e s t á  
f r u s t r a d o .  Q u e d a  e n  p i e  l a  u t i l i z a c i ó n  d e  e s t e  s u c e s o  p a r a  p r e ­
s i o n a r  e n  o r d e n  a  l o s  f i n e s  p e r s e g u i d o s  a  l a r g o  p l a z o :  e l  d e s ­
c r é d i t o  d e l  E j é r c i t o  y ,  s o b r e  t o d o ,  s u  f u e r t e ,  s i s t e m á t i c a  y  s i ­
l e n c i o s a  c o b e r t u r a  a n t i c o m u n i s t a .

E l  E j é r c i t o  i t a l i a n o ,  a  d e c i r  d e  l o s  e s p e c i a l i s t a s  q u e  l o  h a n  
e s tu d ia d o ,^  e s  u n  m o d e l o  d e  o r g a n i z a c i ó n ,  d e  e n t r e n a m i e n t o ,  
d e  d o t a c i ó n  y  d e  c a l i d a d  t é c n i c a .  E s  j u s t a  y  e q u i l i b r a d a  la  p r o ­
p o r c i ó n  e n t r e  l a  f u e r z a  r e a l  y  l o s  c u a d r o s  d e  m a n d o .  P o s e e  
u n  s i s t e m a  r a c i o n a l  d e  p r o m o c i ó n  y  u n o s  m é t o d o s  m o d e r n o s  
y  e f i c a c e s  d e  f o r m a c i ó n  a  t o d o s  l o s  n i v e l e s .  C u e n t a  c o n  u n a  
o f i c i a l i d a d  e x c e l e n t e m e n t e  p r e p a r a d a  y  u n a  t r o p a  s o m e t i d a  a  
u n  c o n s t a n t e  y  r i g u r o s o  e n t r e n a m i e n t o .  S u  d i s t r i b u c i ó n  e s t r a ­
t é g i c a  s o b r e  e l  m a p a  n a c i o n a l  e s  i n t a c h a b l e .  E l  n i v e l  s o c i a l  d e  
s u s  c u a d r o s  e s  a r m ó n i c o  c o n  e l  d e  l o s  r e s t a n t e s  s e c t o r e s  d e  
s e r v i d o r e s  d e l  E s t a d o .  L a  a c e n t u a c i ó n  d e  s u  c a r á c t e r  t é c n i c o  
l e  h a  p r e s e r v a d o  d e  v e r s e  e n v u e l t o  e n  e l  d e s q u i c i a m i e n t o  p o ­
l í t i c o  g e n e r a d o  p o r  la  p a r t i t o c r a c i a .  S u  p e s o  s o b r e  e l  p r e s u ­
p u e s t o  n a c i o n a l  e s ,  c o n  t o d o ,  e l  c o r r e c t o .

L a  c o n s e c u c i ó n  d e  e s t e  m a r c o  c a s i  ó p t i m o  s e  d e b e  e s p e c i a l ­
m e n t e  a  l a  l a b o r  d e s a r r o l l a d a  d u r a n t e  o c h o  a ñ o s  p o r  d o s  h o m ­
b r e s :  e l  a c t u a l  m i n i s t r o  d e  I n d u s t r i a ,  A n d r e o t t i ,  q u e  l o  f u e  
d u r a n t e  e s e  p e r i o d o  d e  l a  D e f e n s a ,  y  s u  p e r s o n a  d e  c o n f i a n ­
z a ,  p r i m e r o  e n  e l  E s t a d o  M a y o r  d e l  E j é r c i t o  y  l u e g o  e n  e l  
E s t a d o  M a y o r  d e  l a  D e f e n s a ,  g e n e r a l  A lo ia .

Aloía, el hombre de confianza
Contra los pronrtetioos de algu­

nos, el geoeral Aloia continuó en 
el uso de esa oonñanza cuando ha­
ce algo más de im año, al neorga- 
niaarae el Gobierno oentroizquier- 
da, la Democracia Cristiana cedió 
por vez pinera el ministerio de 
la Defensa a un socialista. Tte- 
mellonl, al roenos en este primier 
período, se ha mostrado oauto, 
prudente y serio. La siegura imno 
que ha demostrado en el asunto 
del Silar parece poner en evldien- 
oia este juicio, salvo ulteriores e 
impansados golpes de sorpresa.

Al ma.i^«r de la tajrea giemaral 
de dotar el Ejército itaUano de 
su excelente estructura ectual y 
de los celos que su promoción pu­
do despertar en el arma aérea y 
en la Marina, una vez más oludi- 
ds£ la- jefatura del Estado Mayor 
de la Defensa, el general Aloia se 
ha distinguido por dos acciones de 
naturaleza téimioo política muy es- 
pscifloas; la aplicación del com­
promiso an t i c omunista de la 
Alianza AtlánKoa y la introduc­
ción en la formación del soL-dado 
d« la disciplina de la guerra si­
cológica.

El carácter dsI©irsi.vo • de la 
Alianza Atlántica, de frente a un 
enemigo perfectamente diferencia­
do, impone una contecusncia po­
lítica: el cierre sistemático del 
Ejército a toda posible infiltración 
comunista. El general Al.)ia ha 
servido con rigor este deber im­
puesto por la Alianza. La «ficha» 
poíi'-.ica ha funcionado de manera 
ImpLacíiblB a todcB los niveles. 
Cualquier persona sospechosa' de 
simpsíias comunistas tiene cerra­
do e! paso no sólo a ¡as Acade­
mias o a la oficialidad de comple­
mento. pqade darse por desconta­
do quie ni siquiera alcanzará los 
galones de cabo. En el arma de 
oarabinisri, por ejemplo, basta te- 
aa' un primo segundo oon anbs- 
oedentes comunistas (también fas­
cistas) para no ser admitido.

LA GUERRA SICOLOGICA

La introducción de los cursos 
de guerra sicológica en la forma­
ción militar (una veaidadera pre- 
Pjwación poflitica, unida a la téc­
nica guerrillera y contiragueTrillc- 
m, las modalidades de la lucha 
®doial, etc.) tiene partádarlos y de-

tnactores. No ha pasado del ierre-- 
no experimiental en el mundo y 
es materia fuertemente discutida 
en el marco de la técnica militar. 
El genieml Alóla caee en esta espe­
cial modalidad bélica moderna y 
ha tratado de introducirla en el 
Ejército italliano. 'Unos dican que. 
es un error y otros se muestran 
satisfedios.

Este somero cuadro da situa­
ción pone inmediatamente de re­
lieve por qué el general //ola es 
molesto en primer lugar para el 
partido comimista y sus grupos de 
Banqueo. Y, ai propio tiempo, pa­
ra todos quienes tienen un par- 
tioulstf interés en debilitar al Ejór  ̂
cito, entre ellos en lugar pteenii- 
nenbe el radioallamo masónico, del 
que son principales instrumentóle 
informativos lo« s e m a n a  ríos 
«L’EspresiSO» y «A B C». De ahí la 
violenta campato desencadenada 
desde hace más de un año contra 
el general Aloia por esos semana­

rios, y asimismo, por todos los 
órganos informativos del PCI. La 
campaña ha busoaido írruíuisinte- 
mente enfrentar ante la opinión 
pública a los genieralies Aloia y 
De Lorenzo,

El g«ieral De Lorenzo no es, ni 
por asomo, un transigente hacia 
la extrema izquierda. Es un e»te- 
lente militar que ha buscado ser­
virse de la circunstancia política, 
según dicen a-^unos, para aoeOe- 
lar su promoción militar. En el 
tiempo que tuvo bajo su mando 
el Slfar debió utilizar la red de 
los servicios secretos del Ejército 
para fecihtar informacíonss muy 
coníldencialies sobre los juegos po­
líticos de conocidos psmonajes al 
Presidente Gronchi. En un plano 
estrictamente militar desconoció y 
contravino desde la jefatura del 
Estado Mayor de! Ejército las 
Instrucciones del general Alóla 
sobre le formación de guerra á- 
colf^ca.

SUBSECRETARIA DE AVIACION CIVIL
DIRECCION GENERAL DE ENFRAESTRUCTÜBA 

JUNFA ECONOMICA

A N U N C I O
Se convoca CONCURSO-SUBASTA para la contratación de las 

obras comprendidas en el proyecto titulado «GC-L-2-67-2-7.120, 
PISTA DE RODADURA, ESTACIONAMIENTO Y URBANIZACION 
EN EL AEROPUERTO DE LANZAEOTE», por un importe total 
mivimn de 13.174.546,16 poetas, induidos el 9 por 100 de bene­
ficio industrial, él 2,50 por 100 de administración y el.l por 100 
de conservación de la obra durante el plazo de garantía.

Los pliegos de prescripciones téonioas y administrativas par­
ticulares, modelo de preposición y demás documentos del pro­
yecto se encuentran de náutlfiesto en la Secretaría de esta Junta 
Económica, en el Ministerio del Aire —Madrid—, todos los días 
laborables, de 9,30 a 13,30 horas.

La fianza provisional, a depositar en la forma que determina el 
articulo 112 de la ley de Contratos del Itetado («B. O. E.» núme­
ro 97/1965) asciende a la cantidad de 2 .̂490,92 pesetas,

Ea acto del concurso-subasta tendrá lugar en esta Dirección 
General de Infraestructura, en el Ministerio del Aire, el día 23 
de mayo del corriente año, a las 10,30 horas.

Diez días antes del fijado para la oelehracióii ded mismo, los 
lieitadores presentarán en esta Junta Económica, en sobre ce­
rrado, una Miemoria expresiva de sus referencias técnicas, ele­
mentos de trabajo y organización de que dispongan, acompaña­
da de los correspondientes justificantes.

El importe de los anuncios será por cuenta del adjudicatario.
Madrid, 17 de abril de 1967.—El Secretario de la Junta Econó­

mica, César Calderón de Lomas.

Cuando se descubrió la desepa- 
rioldn ctel Sifar de numerosos 
expedientes compromietedores pa­
pa tantos políticos notables, los 
sectores empeñados en la campa­
ña contra Aloia supusieron que 
todo este montaje era obra del 
general Aloia. Esta convicción Ies 
llevó a un despli^ue espectacular 
de aousaclón no sólo para des­
truir al jefe del Estado Mayor del 
Ejército, sino también par» en­
volver en el escándalo a Andre-Jt- 
ti, y consBouentemente, a la De- 
mocraola Cristiana. En último ex- 
tnemo, para abatir el muro antl- 
comunlsta impuesto por la Alianza 
Atlántica.

Fue, sin embargo, un semanario 
de una posición política total­
mente contraria el que. inespera­
damente publicó algunos docu­
mentos secretos <tel Sifar, ¿Por 
qué? Se trataba, sin duda, de que 
él proaeso iniciado no pudiese de­
tenerse ya. Y no se ha detanldo. 
Ponerse la situaciói en claro —to­
do lo claro que ptermite el carác­
ter confidencial de este «escáiida- 
lo»— no ha sido él gener.al Afola 
el destronado, sino el general De 
Lorenzo. Se comprende, pues. Ja 
desorientada Irritación oon¡,uniste, 
que se agarra desesparaclamenta 
al intento de forzar a Tremelloni 
a volcar sobre el Parlamento teda 
la información en su poder, con 
objeto de organizar en su turno un 
debate tormentoso.

No es fácil suponer que Treme- 
Uoni caiga en el garlito. Por dü 
pronto, De Lorenzo ha sido surtl- 
tuldo por el generai 'VedovQto, 
otro excelente militar, cuyo ras­
go acaso más sobresaliente sea su 
plena identificación con los propó­
sitos y fines de la Alianza Atlán­
tica. De ahora en adelante, la ba­
talla comunista para forzar su pe­
netración en los cuartetes habrá 
de volcarse sobre el ministerio dé 
Asuntos Exteriores, a la vueAtu de 
un año habrá de sor revisado el 
Pacto de te OTAN, pitesto en di. 
Acuitad por Francia y por el ses­
go actual de te casi eeotere polfti- 
oa exterior europea. EU PCI tra­
tará de implicar a los sod^iatas 
en batalla contra te Alianza 
Atiántloa. De por medio, sin em- 

están tea elieoúorbes del 68, 
cuyo s6^o pieseirá notablemente 
scájre ouelquier diécteiáa.

P o r J .  L .  G O M E Z  T E L L O

HUMPHREY 
NO CONVENCIO

En la sesión de hoy del Con­
sejo Atlántico, Estados Unidos 
reelmnarán de sus aliados de te 
OT.AN una aprobación de las 
ideas norteamericanas acerca d^ 
tratiido de no proliferación nu­
clear. I’recisa su conformidad, al 
menos en teoría, para poder de­
positar en la mesa de la Confe­
rencia de Desarme de Ginebra el 
borrador del acuerdo con te 
Uiiiiín Soviética, cuando se r»  
anuden a orillas del lago Leman, 
el 9 de mayo, las eternas discu­
siones. No sólo es Washington 
quien tiene prisa. Es lamSién te 
Unión Soviética, aunque con una 
intención más turbia. Presionan­
do sobre Norteunérica, obliga « 
ésta a apremiar a sus aliadoa. 
I>e este mudo. Europa es victi­
ma de un verdadero chantaje dé 
Moscú, ejercitado me d i a nt e  
Wáshingtoii. M a q iñavelismo sO 
llama esa figura.

E.slado.s Unidos considera que 
la continuación de esa especie de 
entendimiento tácito que existe 
entre Washington y Moscú, a pe­
sar de Ja guerra del Vietnam, 
depende de que se firme ese tra­
tado. Pero al mismo tiempo ne 
quiere ponlcr la va debilitad» 
confianza de su s aliados eu­
ropeos suscribiendo el tratado 
sin su cmifonnidad, o al menos 
sin resiHítar un poco las formas. 
Para aclarar el alcance del tra­
tado de no proliferación nuclear, 
el representante norteamericano 
en la Conferencia de Ginebra 
efectuó un discreto viaje de ex­
ploración por las capitales, eu­
ropeas afectadas, sin resultado 
ninguno, Después, con mayor p^ 
so de argumentos, realizó la mis­
ma operación el vicepresidente 
Humphrcy.

La reacción alemana ya se co­
noce. El canciller Kiesínger, en 
vísperas de la reunión del Con­
sejo Atlántico, ha reiterado laS 
reservas y las prevenciones qué 
Alemania sostiene, especialment* 
en lo que concierne a dos pun­
tos: la discriminaclÓD innegable 
a que quedan sometidos los paí­
ses no nuiúeares, en el torren  ̂
científico y técnico, y los pel5 
gros de espionaje industrial f  
militar si el control de la uttlb 
zación pacífica de la energía at& 
mica pasa a depender del org» 
nismo instalado en Viena, y d«̂  
que forman parte representwitea 
de países comunistas. La liste 
de agentes comunistas, bajo los 
«Inocentes» disfraces de periodte- 
tas, directores de Compañías a^ 
reas, diplomáticos y miembros 
de las Misioocs comerciales so­
viéticas ha aumentado en las út- 
timas semanas. Puede ya asegu­
rarse que Moscú no dejaría do 
aiH'ovechar las oportunidades de 
espiona^ que le departa cd 
contrrd de las instalaciones 
oleares de te Europa occidental. 
¿Legrará hoy el delegado norte 
americano convencer a los ale­
manes e HaHanos —de los iiaa.' 
oeses no es preciso decir nada- 
para que filmen? En el mejOff 
d« los casos, sería un gesto re­
signado, que 'no puede compro­
meter para él futuro, porque SO 
una verdadera r^idlción.Ayuntamiento de Madrid
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P A R I S : M a n u e l  d e  A g u s t ín

E S C A R A M U Z A S  P A R L A M E N T A R Í A S  S I N
V E N C E D O R E S  N I  V E N C I D O S

EL TORNEO ORATORIO DE LA ASAMBLEA NO 
DESPIERTA EL MENOR INTERES POPULAR

PARIS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) 
Los periódicos se empeñart en darle emoción al 
torneo oroforío ííe ios parlamentarios franceses, 
pero no lo logran. Ni siguiera explicando que el 
primer ministro, señor Pompidou, estuvo sólo 
doctoral y monocorde, durante la declaración leí- 
tía a los diputados sobre el programa de su 
nuevo Gobierno, y añadiendo que el señor Aíilie- 
rrand, sarcástica agudo y agresivo, lo vencid en 
este primer asalfo asambleístico. No logran des­

pertar el interés del lector sobre las peripecias 
discursivas porque el público sabe dos cosas: 
primero, que nada de cuanto habían tiene efec­
tos prácticos. Segundo, que la estabilidad del 
Gobierno no depende de lo que diga ¡a oposición. 
Por lo tanto, para los ciudadanos da lo mismo 
que en el Paíaís Bomban ese político u otro 
se apunte un aplauso o un coro de carcafadas, 
puesto que ninguna de las dos reacciones trascien­
den a resultados positivos.

Propósitos y promesas de Pompidou

No obstanie, como los france­
ses son muy inteligentes, y cuan­
do practican un juego, por banal 
que parezca, hacen ver que creen 
en él, el señor Pompidou expli­
có en un largo discurso de pro- 
jtósitos que, ayudado por sus mi­
nistros. bajo la tutela del Presi­
dente De GauUe, pensaban hacer 
esto y lo de más allá, explican­
do una serie de medidas fisca­
les, sociales y administrativas, 
que se proponen dictar en plM;o 
breve, y sobre Ias,cuale‘s procu­
raremos no insistir, subrayando 
eúlo frases como ésta:

«La asociación del trabaja­
dor a los progresos de la

fueron sucedi6ndose, y el deba­
te, como saben ustedes, durará 
hasta la tarde del jueves, pero 
Carece de emoción porque es 
aun tiroteo con salvas sin bala», 
del que nO puede temerse vícti­
ma alguna. Sin voto de censura, 
sin peligro de quedar en mino­
ría, sin riesgo de perder el apo­
yo necesario para gobernar, esta 
batalla parlamentaria tiene más

de diletantismo que de práctico 
y responde a una vieja costum­
bre democrática que satisface a 
los viejos profesionales del par­
lamentarismo.

«La Asamblea N a c i o n a l  ha 
muerto. (Viva la Asamblea!», es­
cribe un comentarista de París 
a manera de epitafio sobre el in­
timo debate del nuevo Parlamen­
to. Y así es.

L IS B O A : P é r e z  la s  C lo ta s

lA COMISION PERMANENTE DE 
lA OTAN DELIBERA EN LISBOA
SIMULTANEAMENTE ESTAN REUNIDOS 
EN LISBOA EL SEMINARIO DE OCEANO­
GRAFIA ATLANTICA Y  EL CONGRESO 

DE LA SOCIEDAD EUROPEA DE 
ENERGIA ATOMICA

LISBOA. (Del corresponsal de ABBJBA y Pyresa.) — La eventual 
reforma de la actual estructura de la OTAN constituye una de las 
cuestiones que están siendo debatidas en las sesiones de trabajo 
de la Comisión Permanente de la Asamblea de la Organización que 
desde ayer se desarrollan en la capital portuguesa. Figuran tam­
bién dentro de la agenda de trabajo, según se asegura en círcu­
los autorizados, la organización de una Conferencia tecnológica en 
Deanville (Francia) y el muy posible traslado de la sede de la Co­
misión de París a Bruselas.

Ea becho de constituir ésta por 
su «Hidición de pequeño Parla­
mento de la organización, su ins­
trumento político fundamental, 
ya que a su travs se desenvuel­
ven las relaciones entre el orga­
nismo que superiormente dirige 
la Asamblea y los parlamenta­
rios de cada país miembro, con­
fiere sin duda a esta reunión, 
por el carácter, además, de los 
temas a tratar, ima significación 
que no puede pasar inadvertida.

economía y de la empresa 
. será un elemento de equili­

brio y un factor de adhesión 
a las condiciones de nuestra 
civilización.íi Con lo cual se 
confirma que el Ejecutivo 
francés no abandona la idea 

. de asociar copifa! y trabajo. 
I<uego habló de ayuda a los pa­

gados y a los jóvenes, asi como 
a las industrias de nueva insta- 
iáción o en vías de desarrollo: 
«¡El Estado no dejará de apoyar­
los acelerando una formación 
profesional y facilitando la ex­
pansión con el desbloqueo pro­
gresivo de créditos destinados al 
engrandecimiento de los e«itros 
fie trabajo.»

,DN DEBATE SIN EMOCION

El Gobierno sabe que afronta 
un problema laboral provocado 
por una crisis de trabajo, y 
enuncia la eventualidad de las 
piedldas que estima propias para 
afrontar la situación; pero en el 
terreno de lo concreto, el párra­
fo que mayor atención mereció, 
fuera del circulo de las rivalida- 
fies políticas, es el que afirma 
la voluntad de continuar la polí­
tica extranjera iniciada durante 
la anterior legislatura y dictan- 
fio todas las disposiciones nece- 
Barias para que la evolución pro­
gresiva de las cláusulas del Mer­
cado Común sigan aplicándose 
basta julio de 1968, fecha ^  que 
FVancia abrirá totalmente sus 
puertas a los productos de sus 
Otros cinco asociados. Ese día 
desaparecerán, completamente las 
parraras aduaneras que separan 
los seis p a í s e s  firmantes del 
íratado de Roma.

«Para entonces debemos ser 
Capaces de sacar pleno provecho 
6e la situación en aquello que 
pos resulta favorable», dijo el 
primer ministro.

A partir de ésas palabras, las 
totervenoiones de los adversarlos

V I E N A :  F r a n c i s c o  E g u ia g a r a y

CRITICAS COMUNISTAS A LA 
CONFERENCIA DE PUNTA DEL ESTE
La Prensa de la Europa oriental ataca el «predominio polí­
tico-económico de W áshing ton  sobre  H ispanoam érica»

VIENA. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa.) 
El tono general de toda la Prensa europea sobre 
la Conferencia de Estados americanos en Punta del 
Este es francamente pesimista. Un diario indepen­
diente y serio, pero de tendencia (aaramenté con­
servadora, «Dle Presse», de Viena, no tiene incon­
veniente en titular: «Johnson decepcionó en Punta 
del Este.» Pero lo que resulta de mayor interés es 
la unánime violencia de la Prensa y demás orgar 
nismos informativos de la Europa oriental. Ello 
demuestra que el indudable acercamifflito entre 
Wáshington y Moscú en diversos puntos de política 
internacional no significa que el comunismo re­
nuncie a la lucha por su extensión en la zona de 
influencia .capitalista.

Los comentaristas de Radio M o :^  han asegu­
rado en varias emisiones que la reunión «no 
aportará solución positiva a los problMnas eco­
nómicos que han madurado» en.la América La­
tina. Haciendo gala de particular dureza de len­
guaje los comentarios describen el déficit co­
mercial de Latinoamérica como «un caso más 
de saqueo por parte de Wáshington», conclu­
yendo que «en toda la América Latina están 
madurando las condiciones para un decisivo 
esfnerzo que la libere de la dcnmnación políti­
ca y económica de los Estados Unidos».

Radio Varsovia, con lenguaje más moderado, se 
limita a constatar que la Conferencia tiene OHno 
tema básico de discusión los mismos problemas 
que se trataron en la reunión de fundación de !a 
Alianza para el Prc^eso, pero que tales proble­
mas hablan aumentado en gravedad incompara­
blemente, ya que los latinaamericanos se hablan 
empobrecido, desde entonces, en lugar de me­
jorar.

UNANIMIDAD EN EL ATAQUE

Más próximo al de Moscú, como siempre, es el 
lenguaje de la Radio del Berlín oriental. Sus co­

mentadores denunciaron la Conferencia como «ma­
niobra del Presidente Johnson para servir los in­
tereses de los imperialistas norteamericanos, que 
intentaban asegurar un asidero aún más firme de 
carácter político, económico y militar, sobre la 
América latina».

El diario búlgaro «Troud» afirma que John. 
son esperaba «imponer un plan de integración 
económica fie tal carácter que posibilitara en el 
futuro la penetración sin límites del capital 
amerietuio en un mercado común ampliado». Y 
el diario del partido comunista búlgaro, «Rabot- 
niebesko Délo», publica ana crónica de su co­
rresponsal en Montevideo en donde se dice que 
la Coitferencia es un esfuerzo de los Estados 
Unidos para «restablecer su prestigio en disolu­
ción y hallar apoyo para sus intereses econó­
micos continentales y para su estrategia mun­
dial, incluida la guerra del Vietnam».

Radio Praga aseguró que difícilmente fx>día- na­
die hacerse la Ilusión de que la reunión p'.icde 
cambiar la atrasada eslmctura económica de la 
América Latina. Y Radio Tirana, por fin, afirmó 
que él Presidente Johnson conectaría todo acuer­
do de la Conferencia cem acondiciones políticas, y 
eqjeclalmente con el apoyo de la agresión ameri­
cana en Vietnam».

Esta unanimidad sin excepciones en el campo 
de la ESjTopa oriental, tan poco unido en oirás 
cuestiones, demue.stra que el enfrentamiento con­
tra el mundo can'*f'l'-.‘3 ci-r.’c siendo un lazo de 
I "i-'.n entre los Gobiernos comunistas, y, sobre 
todo, que la Unión Soviótiwi no réiiuneia a su in­
terés en la América Latina aunque sus proce­
dimientos de penetración hayan variado sustan- 
clahnente, La coexistencia pacífica no significa 
en absoluto el reconocimiento definitivo de «zonas 
de influencia», comeé opinaban aJípinos expertos, ni 
menos la renuncia s la misión.revolucionaria uni- 
vcrsnl que la URSS conserva desde los días de 
Lenín,

Aunque, como es íárahnente 
ecmiprensible, las reuniones no 
son públicas y ni aun siquiera 
trasciende fuera del marco es­
tricto de las delegaciones del 
desarrollo de la Conferencia, to­
dos los indicios son de que ésta 
transcurre dentro de un china 
de gKieral comprensión y que 
aunque no son de esperar íesul- 
tados e s p e c taculares —cierta­
mente la reunión, en el orden 
puramente formal, tiene im ca­
rácter de mera rutina— si ha­
brán de salir de ella con toda 
seguridad las claves de la pró­
xima Asamblea general convoca­
da en Londres pera el verano.

A NIVEL INTERNAaONAL

No es feta, empero, la única 
reunión a nivel internacional que 
está teniendo en estos momen­
tos i>or marco a una Lisboa llu­
viosa y climatol^camente des­
concertante, ya que al mismo 
tiempo se desarrolla el I Semi­
narlo de Oceanografía Militar 
Atlántica y el Congreso de la So­
ciedad Europea de Energía Ató-

Participan raí él primero, que 
se celebra en. el Instituto Supe­
rior Naval de Guerra, una cin­
cuentena de expertos! de diversos 
países europeos, adeinás de re­
presentantes de los comandos es­
pecializados de ¡a OTAN, y su 
objetivo es el e-jtudío de proble­
mas de oceanografía y mateoro- 
ic í̂a, en función de sus reper­
cusiones en el caso de una posi­
ble acción bélica.

En w.ianto al Congreso de la 
Sociedad Europea de Energía 
Atómica, que cuenta entre sus 
miembros a los científicos nu­
cleares europeos más destaca­
dos, y sobre el que los lisboetas 
disparan los dai;dos de su hu­
mor. atribuséndi'-’«5 el mal tiem­
po inhaWtual en estas calendas 
a sus experiencia.';, 1» servido 
sobre todo para poner de relie­
ve la importancia de la Penínsu­
la Ibérica en este terreno. El 
profesor Leite Pinto, presidente 
de la Junta Nuclear portugue­
sa, pudo congratularse así de 
que los tres países de la Europa 
occidental productores de uranio 
—España. Portugal y Francia— 
estén en la actualidad empeña­
dos en importantes proyeetos co­
munes, señalando de paso lo 
confortador que resulta el hecho 
de que los países de vanguardia 
en invesífeación nuclear se unan 
a aquellos otros de menores re­
cursos para transmitirles gene­
rosamente sus informaciones.

‘Á .
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mSPANOAMERICA AL DIA

« M  PC mimm ic  wm p o c a
1/ IO A » , A F IR M A  B E TA W C O U liT

SOLIVIA: «LAS PROXIMAS ACCIONES 
MILITARES CONTRA LOS GUERRILLE­
ROS PUEDEN SER DEFINITIVAS»

ARGENTINA: SE ESTUDIAN MEDIDAS 
PARA EVITAR UNA POSIBLE INFIL- 
TRACION COMUNISTA

OAKACAS, 19. (Ete.)—«El aparato armado del partido co­
munista venezolano está duramente golpeado por las fuerzas 
de Seguridad del Estado y  es razonable la previsión de que 
su colapso final podrá producirse dentro de un plazo pruden. 
cial», expresa hoy el Presidente de Venezuela, Rómulo Betan 
court, en un artículo publicado por el diario gubernamental 
«La República».

Betancourt, residente en Ñapóles (Italia), publicará varios artícu­
los exclusivos en dicho diario, aparte de presentarse cada quince 
días en televisión a través de grabaciones realizadas en Roma.

El ex Presidente venezolano, en el artículo donde comenta la acti­
tud de Fidel Castro frente al PCV y declaraciones de Jesús Paria, 
en París, precisa que «los comunistas venezolanos y sus socios del 
Movimiento de Izquierda Revolucionaria no están interesados en 
encuadrarse dentro de la legalidad democrática, sino que siguen rin­
diéndole dovoto culto al dios Marte».

Finalmente, Betancourt subraya que los comunistas venezolanos 
no son grupos políticos ajustados a la Constitución, sino bandas de 
terroristas y atracadores.

Acusaciones contra Fidel Castro

CARACAS. 19. (Efe.)—«El Gobierno prepara las acusaciones con­
tra Fidel Castro como responsable de perturbaciones no sólo en el* 
pais, sino en gran parte del continente», expresó el ministro de Re­
laciones Interiores de la Cámara de Diputados.

El ministro fue interpelado por relación con las medidas de ex­
cepción tomadas por el Gobierno, así como el Incremento guerrillero 
y la ola delictiva en la zona metropolitana.

Leandro Mora, durante su intervención, calificó a Fidel Castro 
«como delincuente internacional que no sólo oprime a su pueblo sino 
que interviene en política interna en otros países». Prosiguiendo; 
«Su maniática conducta de erigirse en supremo ejecutor de la ex­
pansión comunista en Hispanoamérica».

Finalmente precisó que Castro, el pasado 2 de enero, «hizo un elo­
gio de las guerrillas en Venezuela y ofreció respaldo a las mismas», 
respaldando la intervención armada como «única forma viable para 
la lucha extremista en Venezuela».

Declaraciones del comandante en jefe 
de las fuerzas bolivianas

LA PAZ, 19. (Efe,)—El coman­
dante en jefe de las Fuerzas Ar­
madas, general Alfredo Ovando, 
expresó que las próximas accio­
nes militares a efectuarse contra 
ios guerrilleros castro-comunis­
tas «pueden ser decisivas», según 
Ba informó en fuentes autoriza­
das.

De acuerdo con las mismas, el 
general Ovando habla manifes­
tado que la pausa actual coinci­
de con los mandamientos de Mao 
Tse Tung para la guerra de gue­
rrillas, en la que se prevé la apa­
rición y desaparición alternada 
de los rebeldes.

Argentina estudia medidas 
contra posibles 

infíliiraciones guerrilleras

BUENOS AIRES, 19. (Efe.)— 
ba situación creada por la ac­
ción de los guerrilleros en la ve­
cina República de Bolivia fue 
considerada ampliamente en el 
ministerio de Defensa Nacional, 
durante una reunión en la que 
participaron el titular de esta 
cartera, ingeniero Lanusse; el 
ministro de Relaciones Exterio­
res, doctor Costa Méndez; los 
comandantes en jefe de las tres 
Ê ierzas Armadas y el jefe -del 
Estado Mayor Conjunto, viceal­
mirante Bofíi.

Nada se informó oficialmente 
Werca de lo tratado; pero por 
conductos extraoficiales logró sa­
berse que el tema giró en torno 

problema que afecta a la na­
ción hermana, considerán d o s e 

medidas que se pcsidrían en 
práctica en caso de registrarse

un desplazamiento de guerrille­
ros hacia nuestra frcaitera.

Goulart quiere regresar 
al Brasil

RIO DE JANEIRO, 19. (Efe.)— 
El ex Presidente del Brasil, Joao 
Goulart, solicitó al ministerio de 
Justicia, a través del abogado 
brasileño Wilson Mirsa, ser pro­
cesado solamente por el Supre­
mo Tribunal Federal del Brasil. 
El ex Presidente Joao Goulart, 
que ha sido depuesto por la re­
volución, se halla asilado en el 
Uruguay, pero pretende regresar 
al Brasil ai fecha aún no esta­
blecida.

Nuevo ataque de los 
rebeldes bolivianos

LA PAZ, 19. (Efe.)—Un nuevo 
ataque guerrillero, esta vez con­
tra una patrulla militar, se pro­
dujo durante la noche del do- 
mti^o último al sur del Valle 
Grande, según un informe dado 
a conocer en las últimas horas 
de ayer por el comando de la 
octava división del Ejército, se­
ñalándose que no hubo que la­
mentar bajas eti las filas guber­
namentales.

El día anterior los guerrilleros 
castro-comunistas habían lanza­
do un ataque por sorpresa sobre 
el cuartel del batallón General 
Pando, en aquella localidad.

En ambos casos los rebeldes 
fueron rechazados por las tro­
pas regulares, saliendo éstas en 
su persecución.

PEBU; lA  HUEICA DE tMPLEADOS 

PE HOSPITALES ES IIE CAL
FRANCIA: LA «SUD-AVIATIONj. AUMENTARA 
UN DOS POR CIENTO LOS SALARIOS

míos es ya tan  difícil que los médicos han  ten ido  que d a r de alia a  cientos de pacientes no 
curados del todo, p a ra  poder p re s ta r  m ejo r atención a  los pacientes -graves. ''

Los huelguistas han solicitado la adhe.sión de los sindicatos de trabajadores en hospita­
les y  ram os sim ilares que traba jan  en sanatorios particu lares, y com unicado que no levan­
ta ran  el estado de huelga h a s ta  que no se derogue una  resolución suprem a m ediante la cual 
se les aum enta tres horas de traba jo  sem anales p o r su  parte . E l M inisterio de Salud ha 
declarado que la  huelga de la  Federación de Trabajadores en hospitales es ilegal

LOUISVILLE

CHOQUES ENTRE BLANCOS 
Y NEGROS EN LAS CALLES
LA POLICIA. OUE DETUVO A 40 PER­
SONAS, EMPLEO GASES LACRIMOGE­
NOS PARA DISPERSAR A LA MULTITUD

N U E V A  Y O R K ,  1 9 . ( E f e . ) — M a n i f e s t a n t e s  b l a n c o s  y  
d e  c o l o r  c h o c a r o n  e n  l a s  c a l l e s  d e  la  c i u d a d  d e  L o u i s v i -  
l i e .  E s t a d o  d e  K e n t i i c k y ,  p o r  s e g u n d o  d í a  c o n s e c u ­
t i v o .

F u e r z a s  d e  la  P o l i c í a  t u v i e r o n  q u e  e m p l e a r  b o m b a s  
d e  h u m o  y  g a s e s  l a c r i m ó g e n o s  p a r a  d i s p e r s a r  a  l a  j n u l -  
t i t u d .

T r e s c i e n t o s  c i n c u e n t a  n e g r o s ,  q u e  p a r t i c i p a r o n  e n  la  
m a n i f e s t a c i ó n  c o m o  p r o t e s t a  c o n t r a  l a s  l e y e s  d i s c r i m i ­
n a t o r i a s  e n  l a s  v i v i e n d a s ,  f u e r o n  a t a c a d o s  p o r  m á s  d e  
u n  m i l l a r  d e  b l a n c o s .

P o r  l o  m e n o s  c u a r e n t a  p e r ­
s o n a s  f u e r o n  d e t e n i d a s ,  e n t r e  

• e l l a s  e l  r e v e r e n d o  A .  D . W i l ­
l i a m s  K i n g ,  h e r m a n o  d e l  d o c ­
t o r  L u t h e r  K i n g ,  q u e  s e  h a  
c o n v e r t i d o  e n  e l  p r i n c i p a l  p a ­
t r o c i n a d o r  d e  l a s  r e i v i n d i c a ­
c i o n e s  d e  l a  c o m u n i d a d  n e ­
g r a  d e  L o u i s v i l l e .

O t r o s  d o s  c l é r i g o s  b l a n c o s ,  
l o s  r e v e r e n d o s  L e o  L s s s e r  y  
H u l e r t  J a m e s ,  q u e  m a r c h a ­
b a n  a l  f r e n t e  d e  l o s  m a n i f e s ­
t a n t e s  n e g r o s ,  f u e r o n  ig u a l ­
m e n t e  d e t e n i d o s .

E n t r e  l o s  m a n i f e s t a n t e s  d e  
c o l o r  s e  e n c o n t r a b a  e l  c a m ­
p e ó n  m u n d i a l  d e  l o s  p e s o s  
p e s a d o s  M o h a m e d  A H .  q u e  
e n  o t r a  é p o c a  v i v i ó  e n  L o u i s ­
v i l l e .

« N o  h e  p o d i d o  s o p o r t a ’- la  
i m a g e n  d e  m u j e r e s  v n i ñ o s  
m a l t r a t a d o s  y  a p e d r e a d o s  
p o r  l a  m u l t i t u d » ,  d e c l a r ó  M o ­
h a m e d  A l t  e n  L o u i s v i l l e ,  a  
d o n d e  s e  t r a s l a d ó  d e s d e  
C h ic a g o .

E l  l u n e s  p o r  l á  n o c h e  u n a  
m u j e r  d e  r a z a  n e g r a ,  q u e  e s ­
p e r a b a  u n  h i j o ,  t u v o  q u e  s e r -  
c o n d u c i d a  a l  h o s p i t a l  d e s - , 
p u e s  d e  h a b e r  s i d o  h e r i d a  
p o r  l a s  p e d r a d a s  l a n z a d a s í  
p o r  b l a n c o s  d u r a n t e  u n a  m a \  
n i f e s t a c i ú n .

S e g ú n  e l  d o c t o r  L u t h e r  
M a r t i n  K i n g ,  p o r  l o  m e n o s  
d i e z  c i u d a d e s  d e  l o s  E s t a d o s  
U n i d o s  s e r á n  e s c e n a r i o  d e  
n u e v o s  d i s t u r b i o s  r a e  i a l e s  
d u r a n t e  e l  p r ó x i m o  v e r a n o .

E l  s e n a d o r  R o b e r t  K e n n e ­
d y  d e c l a r ó  t a m b i é n  q u e  s e  
v a n  a  p r o d u c i r  i n c i d e n t e s  m -  
c i a l e s  e l  p r ó x i m o  v e r a n o .

E n  u n a  r e u n i ó n  c e l e b r a d a  
c o n  l o s  l i d e r e s  d e  l o s  S i n d i ­
c a t o s  d e  la  C o n s t r u c c i ó n  e n  
W á s h i n g t o n ,  R o b e r t  K e n n e ­
d y  a f i r m ó  q u e  l o s  e s f u e r z o s  
d e  l a s  o r g a n i z a c i o n e s  s i n d i c a ­
l e s  p o r  i n c l u i r  a  n e g r o s  e n  
s u s  f i l a s  h a b í a n  f r a c a s a d o .

« U n a  d e  l a s  r a z o n e s  d e  l a s  
d i f i c u l t a d e s  q u e  v a m o s  a  t e ­
n e r  — d i j o  e l  s e n a d o r  K e n n e ­
d y —  e s  q u e  l o s  n e g r o s  y  l o s  
m i e m b r o s  d e  o t r a s  m i n o r í a s  
n o  p u e d e n  e n c o n t r a r  t r a b a j o  
j á c i b n e n t e . »

La Sud-Aviation aumentará 
los salarios

PARIS, 19. (Efe.)—La dirección 
de la Sud-Avlatlon anur. hoy 
en París su decisión de aplicar a 
los obreros «mensuales» de la fí- 
bríca de Saint Nazaire las disp» 
slílones contenidas en el proyet?* 
to de acuerdo elaborado el ptt 
sado dia 16 durante la celebra­
ción de una reunión mixta.

Los salarios de los «mensuales» 
de la citada fábrica se aiunentan, 
pues, en un 2  por 100, con efecto 
desde el primero de abril. Asegi6 
rándose un aumento del 1 por 100, 
con efecto en el primero del pr(í-. 
ximo mes de septiembre.

Se aplica un sueldo de 3,53 fran­
cos Jos «mensuales», con efecto re­
troactivo desde el 1 de enero da 
1967, y de 3,70 francos a partir del 
próximo 31 de diciembre.

Continúan las huelgas 
de mineros en Lorena

PARIS, 19. (Efe.) — Mineros f  
siderúrgicos de la región franca 
sa de Lorena prosiguen hoy sus 
huelgas, sin que la situación pe¿- 
rezoa indicar la posibilidad de lia 
gar a un acuerdo en fecha brev¿

Los 13.000 mineros de la cuenj 
ca férrea de Lorena mantienen ¡a 
paralización de los yacimientos, W 
mismo tiempo que prosiguen b'.® 
queando los envíos de mineral 
Los siderúrgicos en hiieiga had 
paralizado también numerosas in® 
talaciones en Muerthe et Moselle l|| 
en otras localidades de la regldi* 
donde la tensión social se manti^ 
ne en punto muerto en que entrtS 
en los últimos días.

PROCESO BEN BARKA

EL CASO CONTINUA EN 
LA OBSCURIDAD

CONTRADICTORIAS DECLARACIONES 
DE LOS ACUSADOS

PARIS, 19. (Efe.)—La tercera audiencia del llamado «proces® 
Ben Barka» dio comienzo esta tarde en el Palacio de Justiclil 
de París, a- las 14,45 (hora española). i

El pre.sldente del Tribunal Criminal del Sena, Jean Pérez. pr(fc 
cede al interrogatorio de los acusados Anloine López y Phllipp® 
Bernicr sobre los primeros contactos que tuvieron con ei-desapw 
tccido dirigente de la oposición marroquí Mehdi Ben Barka, |

El teniente coronel Dlimi, director general adjunto de la Scgira 
ridad marroquí, contesta, asimismo, al presidente a una pregunw 
sobre la identidad del misterioso «emisario» Chtouki; pero nadlq 
parece conocerlo, o, cuando menos, su verdadera identida-il.

El acusado López y el inculpado Maree! Leroy, comandante ^  
los servicios secretos, se enfrentan sobre una cuestión del SOECQ 
(Servicios de Documentación y Contraespionaje franceses). ;

El presidente no consigue puntualizar y declara: «Uno de «stwij 
des dos miente.»

La audiencia es suspendida a las 16,00 (hora esM^qU) y - 
tinusiá con el iiiteirosátoriS 'de los acusados., 1‘*‘"
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LA M UERTE DEL EX CAHCILLER A D E N A U E R

ARRIBA.— Jueves 20 abril 1967

UNA GRAN PERDIDA PARA EL FUTURO DE EUROPA
5K ^  DE PRIMERA

f  En el momento de su muerte se 
I encontraban junto a la cabecera 

dcl anciano político sui siete hi­
jos. Momentos antes de expirar, 

; ¿u hijo el reverendo Paul Ade- 
nauer, rezd las tiltimas oraciones 
encomendando a Dios e! alma de 

: 8u padre.
I El portavoz de la Crístianode- 

btocfada, doctor Ackermann, al 
I éomunlcar la triste noticia, dijo: 

l̂ Adenauer se ha dormido tranqul* 
iamente para siempre». AQiiutos 
después de la muerte del e.x can*

ÍUlcr federal, la bandera alemana 
lie colocada a media asta sobre la 

Évsidencla de la familia Adenauer 
Ign Rtaoendorf. Las emisoras de ra­
dio y televisión interrumpieron

Eus emisiones para dar al pueblo 
i noticia.

/
Banderas a media asta

(

En el Parlamento 
y  en el partido cristiano- 

demócrata

En el Parlamento federal ale­
mán ha sido suspendida la sesión 
correspondiente al día de hoy co­
mo consecuencia del fallecimiento 
del doctor Konrad Adenauer. Sus 

se reunirán solamente a 
1440, durante unos minutos, 

para recibir oficialmente la noti­
cia del fallecimiento. .Al mismo 
tiempo, la fracción parlamentarla 
de la Unión Cristianodemócrala 
ha convocado urgentemente, para 
las 15,00 horas, una sesión espe­
cial. El presidente del grupo par­
lamentario cristianodemócrata, 
Raiocr Barzel, honrará en un acto 
de sencillo homenaje ia memoria 
dcl que fue presidente de la Cris- 
tianodemucracia y fundador del 
partido. La televisión alemana con. 
tinúa dando la noticia en espacios 
breves de lluiiipo: «Konrad Ade­
nauer ha muerto».

Duelo nacional

- El Presidente de la República 
Federal de Alemania, doctor Hein- 
rich Liiebke, ha ordenado se cele­
bren honras fúnebres oficiales y 
duelo nacional «como homenaje 
por sus extraordinarios méritos 
ganados en su dedicación al pite- 
bio alemán y a nuestro Estado». 
Asi lia sido facilitado por la Ofi­
cina de ia Presidencia a las 14,00 
horas de hoy miércoles.

Homenaje de Berlín

' Inmediatamente después de di­
vulgarse por todos los medios in­
formativos la noticia del failecl- 
miunto de Konrad Adenauer han 
comeiuado a llegar a Bonn llama­

J o h n s o n ,  D e  G a u lle  y  W íis o n  
anuncian su asistencia a! funeral
LA CEREMONIA DEL ENTIERRO SE CELEBRARA A LAS 10,30

DEL PROXIMO MARTES
das telefónicas de todas las par­
tes de la República Federal de

El alcalde gobernador de la an 
tlgua capital alemana, Heinrich AL 
bertz, dijo en un declaración ra­
diada: «Beriín Hora por su ciuda­
dano de honor, Konrad Adenauer. 
Estamos profundamente afectados 
por su marcha», «El nombre de 
Konrad Adenauer —añadió— no

puede quedar separado dcl des­
arrollo de la posguerra del pueblo 
alemán. Bajo su dirección fue po­
sible dar nuevamente prestigio al 
nombre alemán en la comunidad 
de los pueblos. Konrad Adenauer 
queda para siempre como uno de 
los más grandes europeos de nues­
tro tiempo en el recuerdo de to­
dos. La capital alemana no olvida­
rá nunca a Konrad Adenauer.»

Palabras de Kiesinger

Al mismo tiempo en que el por­
tavoz de la Cristianodcmocracia, 
partido del cual era presidente de 
honor el fallecido político, facili-

Íaba la noticia, colaboradores de 
kOnrad Adenauer comiuiicaron

Eersonalmente el fallecimiento a 
is embajadores de los p-aíses que 

durante la larga enfermedad del 
pnciano político siguieron pei-ma- 
(lentemente el proceso de In mis- 
toa. Sobre el palacio de Schaum- 
burg, sede de la Cancillería fede­
ral, y sobre todos los edificios pú­
blicos y Embajadas acreditadas en 
Bonn y en la ciudad diplomática 
fie Bad Godesbei^, la bandera de 
la República Federal de Alemania 
¡y la de los países representados 
áme el Gobierno federal aparecen 
izadas a media asta.

B O N N ,  1 9 . ( E f e . ) — A l  t e n e r  c o n o c i m i e n t o  d e l  f a l l e ­
c i m i e n t o  d e l  d o c t o r  K o n r a d  A d e n a u e r ,  e l  a c t u a l  c a n c i ­
l l e r  f e d e r a l ,  K u r t  G e o r g  K i e s i n g e r ,  h i z o  l a  s i g u i e n t e  d e ­
c l a r a c i ó n :

« N o s  i n c l i n a m o s  c o n  i n m e n s o  r e s p e t o  a n t e  e s t e  g r a n  
a l e m á n .  T u v o  e n  s u  v i d a  u n a  m i s i ó n  q u e  s ó l o  l e s  e s  c o n ­
c e d i d a  a  u n  p e q u e ñ o  n ú m e r o  d e  h o m b r e s :  l a  t a r e a  d e  
r e c o n s t r u i r  s u  p a t r i a ,  d e  h a c e r l a  s a l i r  d e  l a  m á s  g r a n d e  
d e g r a d a c i ó n  y  d e  l l e v a r l a  a  l a  c o m u n i d a d  d e  l o s  p u e ­
b l o s  l i b r e s .  S u  m u e r t e  n o s  l l e n a  d e  p e n a  y  d e  a f l i c c i ó n . »

Franco designa a Solís para representarle 
en los funerales oficiales

MADRID, 19. (Pyresa.)— Su Excelencia el Jefe 
del Estado ha designado al Ministro Secretario 
General del Movimiento y Delegado Nacional de 
Sindicatos, don José Solís Ruiz, para que le repre­
sente en el sepelio de los restos mortales del doc­
tor Konrad Adenauer. £1 señor Señis Ruiz, ac­
tualmente presidente de! Comité Internacional pa­
ra la Defensa de la Civilización Cristiana, que fun­
dó Adenauer y al cual precisamente sustituyó en 
la presidencia, saldrá próximamente hacia Alema­
nia para asistir a las famiras fúnebres del ex can­
ciller fallecido.

El embajador español, en Rhoendorf

BONN, 19. (Et-e.)—Unos minu­
tos después del faEeciraiento del 
ex canciUer alwnán Konrad Ade­
nauer, su colaborador indino, se­
ñor Sehulze, que acompañó a Ade­
nauer en su viaje a Madrid, par­
ticipó paraonalmente al embaja­
dor de España ^  Botm, señor De 
Erice, la triste noticia. El repne- 
sentante español se trasudó intne- 
diatamMtte a la residencia del fa­
llecido político, en Ehoeodorf, pu­
ra expresar ei sentimiento de con- 
doliwicla del Gobierno y pueblo es­
pañol, así como el suyo propio a 
la familia de Adenauer.

Inmediatamente, el señor De 
Erice ae puso en ctHnunicaol&i 
cem su Gobierno en Madrid, a 
quim infoiTOó sobre el íailecí- 
miento de Konrad Adenauer,

De Gaulle asistirá al entierro 
del ex canciller

El pésame de De Gaulle

PARIS, 19. (Efe.)—El Presiden­
te de la Eepúbllea PranoKa, ge­
neral Cterles de Gaulle, dirigió un 
telegrama al Presidente de la Re­
pública Federal Alemana, Heirich 
Luebke, con motivo de la muerte 
del ex canciller Konrad Adenauer, 
cuyo teido dice:

«Señor Presidente; Francia par­
ticipa en el duelo de Alemania 
su nombre. Me inclino con respe­
to ai que fue uno de los más 
grandes hombre: de Estado de 
esos tiempos.

A continuación de una guerra

BONN, 19, (Efe.)—El general De 
Gaulle asistirá al entlraro del ex 
canciller federal alemán doctor 
Adenauer, según se ñiforma en es­
tos instantes « i  la capital federal.

El entierro del doctor Adenauer 
tendrá lugar el próximo martes, 
dtepués de q ^  se haya celebrado 
una ceremonia oficial en el Parla­
mento federal.

Homenaje de la Asamblea 
Nacional francesa

PARIS, 19. (Efe.) — Numerosas 
personalidades se hicieron eco en 
Francia de la muerte del ex canci­
ller K. Adenauer, rindiéndole ho­
menaje en declaraciones elc îosas.

La Asamblea Nacional francesa 
fue abierta con uato declaraciones 
del primer minlstfi» francés, Geor-

Declaración de Johnson

terribte el ex canciller Adenauer re­
novó su país. Incansablemente 
trabajó en la organización de Eu­
ropa. El fue eJ campeón de la re­
conciliación de Francia y Alema­
nia.

La desaparición del ex canciller 
Adenauer, al que estaba unido por 
ima gran amistad, me causa una 
pena profunda.

Le ruego acepte aü emocionado 
pésame y reciba, señor Presi­
dente, mi más alta con^deración.a

Reacción municipal ante 
la muerte del ex canciller

Dirigentes de numerosas nacio­
nes han enviado mensajes o he­
cho declaraciones con ocasión de 
la muerte del ex canciller de Ale­
mania Konrad Adenauer,

«Su muerte ha sido una gran 
pérdida para los que ven ^  futu- 

. 1 0  de Europa como la -tarea polí­
tica más importante que hemos 
de resolver», ha ditúio el canciUer 
de Aus t r i a ,  doctor Klaus, en 
Vlena.

En Londres, la Radio Interrum­
pió sus programas para dar la no­
ticia de la muerte.

En Moscú, ia agencia de noti­
cias Tass dio prioridad a la infor­
mación.

En Estocohno. el jefe dol Go­
bierno sii«o, láge Erlandei', dijo 
que Europa había perdido un emi­
nente estadista, cuyo nombre es­
tá indisolublemente unido -a los 
acontecimientos posbélicíis de Ale­
mania.

El jefe del G o b i e r n o  danés, 
Krag, ha dicho en Copenhague

que Adenauer será recordado por 
su contribución en la reconstruc­
ción de sus ruinas.

a  j e f e  del (3obiemo italiano, 
Saragat, en un mensaje al Presi­
dente Luebke, de Alemania, dice 
que «¡a muerte de Adenauer priva 
a Alemania de su hijo más ilus­
tre*.

ges Pompidou, en las que « i  nom­
bre del Gobierno francés rindió 
un caluroso homenaje a la memo­
ria del desaparecido ex canciller. El 
primer ministro declaró que la 
muerte de Adenauer constituía un 
gran día de duelo para Europa.

«El aseguró, ante todo, el renaci­
miento de su país tras una derrota 
sufrida en las trágicas circunstan­
cias que todos ccoocéis.» .

Pompidou declaró que Adenauer 
habla comprendido desde un prin­
cipio que el porvenir de su país 
no podía estar sino en el renaci­
miento del ideal europeo, y que 
durante todas las etapas de su ca­
rrera habla trabajado por esta idea 
de Europa.

Ei j e í  e del Gobierno noruego, 
Borton, envió su pésame al can­
ciller alemán, Kiesinger, en nom­
bre del Gobierno y pueblo dane­
ses.

En Tokio, el jefe del Gobierno, 
Eisaku Sato; el ministro de Asun­
tos Exteriores, Takeomiki, y el ex 
jefe de Gobierno Nobusuba Kishi 
describieron a Adenauer como 
un gr a n  estadista. «Contribuyó 
grandemente a llevar la paz y ¡a 
seguridad a Europa despué.s de la 
segunda guerra mundial», ha di­
cho Sato.

Johnson y Wiison 
se trasladarán a Alemania

WASHINGTON. 19. (Efe.)—«Los 
norteamericanos lloran la muerte 
del ex canciller Adenauer», 
ha dicho el Presidente Johnson en 
una declaración sobre la muerte 
del anciano político alsnán.

«Adenauer será siempre un sím­
bolo para nosotros, para Europa 
y para el mundo de la vitalidad y 
coraje del pueblo alemán. Y no ol­
vidaremos nunca su eterna oposi­
ción a la tiranía en cualquiera de 
sus formas.»

La declaración de Johnson dice 
también que «el espíritu de Ade­
nauer vivirá en la Alianza Atlánti­
ca, sus contribuciones aprovecha, 
rán a todos los htxnbres Ubres, y 
este es el mayor monumento a la 
memoria de un hombre grande y 
amado», termina la declaración.

En círculos bien informados de 
Washington se comenta que el Pre­
sidente Johnsoa podría aprovechar 
la ocasión del funeral de Adenauer 
para presidir la Delegación norte­
americana y visitar Bonn. Johnson 
habla planeado una visita a Ale­
mania occidental, que no se reali­
zó por los altibajos que han su­
frido las relaciones germano-norte­
americanas desde la llegada al Po­
der de la gran coalición de Kie. 
singer.

WASHINGTON, — En la Casa 
Blanca se ha indicado que los (ie- 
talles sobre la probable visita üe 
Johnson a Bonno no han sido aún 
preparados, pero se ha señalado 
ya que, sin duda alguna, encabe­
zará la Delegación norteamerica­
na en los funerales por el doctor 
Adenauer,

Desde Londr^ anuncian, por 
otra parte, que él primer mini.stro 
británico, Harold Wilson, asisti­
rá también al entierro dei ex caá- 
ciUer federal, que tosdrá lugar eo 
Rhoendorf el próximo martes.

El martes, la ceremonia 
oficial en ei Parlamento 

y  la religiosa en la catedral 
de Colonia

BONN, 19. (Efe.)—La ceremo­
nia oficial del entierro del ex can- 

• ciller federal, doctor Adenauer, 
tendrá lugar en el Parlamento fe­
deral (Bundestag) él martes, a las 
diez y media horas. La ceremo­
nia religiosa Se celebrará a las 
catorce y treinta del mismo día, 
martes, en la catedral de Colonia.

Pésame de Pablo VI

CIUDAD DEL VATICANO, 19. 
(Efe,)—El Papa Pablo VI ha en- 
viado al canciller de la República 
Federal Alemana, George K. Kie­
singer, con motivo de la muerte 
de Adenauer, el s^añente tele­
grama:

«En la hora de la desaparición 
del ex canciller Konrad Adenauer, 
del que Nos conservamos precio­
sos recuerdos personales, desde lo 
íntimo de nuestro corazón senti­
mos la necesidad de manifestar a 
usted nuestro proluado pésame 
por la muerte del eminente esta­
dista y gran hijo del pueblo ale­
mán, cuya actividad fue profunda­
mente penetrada por la fe católi­
ca. Que su obra de reconstrucción 
y de paz por Alemania y por Eur̂  
pa permanezcan en el corazón de 
todos y se desarrolle cada vez mas 
en un porvenir bendecido -por p'os 
para su patria, a Nos tan querida-*

A monseñor Paul Adenauer, bUO 
del ex canciller difunto, Pablo Vi 
ha enviado otro tel^ama en 
que dice;

«Tomando parte en el dolor po“ 
la muerte de su estimadisimo P̂  ̂
dre, lo recomendamos en la 
ma oración ante Dios y enviamos
a usted y familia, en prenaa Jde
abundantes consolaciones 
les, nuestra apostólica bendicióJ»-»Ayuntamiento de Madrid
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I <ESPAÑA NO OLVIDARA 
LA CORDIAL AMISTAD 
DEL DOCTOR ADENAUER»
T E L E G R A M A  D E  C O N D O L E N C I A  D E L  

C A U D I L L O  A L  P R E S I D E N T E  D E  L A  
R E P U B L I C A  F E D E R A L  A L E M A N A

Con motivo del fallecimiento del ex canciller Adenauer, la Casa 
Civil de Su Excelencia el Jefe del Estado ha enviado el siguiente 
telegrama; A S. E, el Presidente de la E^üWioa Federal Ale­
mana. Bonn.

«Con verdadera pesadumbre recibo noticia fallecimiento doc­
tor Adenauer, una de ias figuras má»; excepcionales de nuestro 
tiempo. So condición de gran alemán hizo de él un gran europeo, 
convirtiéndole en ejemplo vivo de común identidad naclonel eu­
ropeas. España no olvidará cordial amistad doctor Adenauer, cuya 
estancia entre nosotros es tan reciente. Profundamente conmo- 
vldo envío V. S, mi pésame más sincero, así como el sentimiento 
de todos los españoles.

Francisco Franco, Jefe del Estada español.»

Pésame de! Ministro de Asuntos Exteriores
MADRID.—El Ministro de Asuntos Exteriores ha enviado un 

telegrama al ministro de Asuntos Exteriores de la República Fe­
deral Alemana, concebido en los siguientes términos:

«Ruego V. E. ac^te expresión mi profundo dolor por muerte 
cancUlei Adenauer. No sólo Alemania ha perdido en él una de 
las más grandes figuras políticas de su historia contemporánea 
y autor principal de su resurgimiento moderno, sino que Euro­
pa se ve privada ctel firme y  patriarcal paladín de la unidad de 
nuestros pueblos. Con la más calurosa solidaridad en esta triste 
ocasión salúdale, Fernando María Castiella, Ministro de Asuntos i 
Exterioresji I

Solís: "Ha muerto uno de los grandes estadistas 
de nuestro tiempo"

MADRID, 19. (Cifra.)—Al conocer la noticia de la muerte del 
ex canciller Adenauer el Ministro Secretario General del Moví- 
miento, don José Solls Ruia, ha declarado a un redactor de la ¡ 
agencia Cifra.;

«Ha muerto uno de los grandes estadistas de estos últimos 
tiempos. Yo le conocía hace muchos años y be tenido el honor 
de sustituirle en la presidencia del Comité de Defensa para la 
Civilización Cristiana, que él fundó. Ck>nocía a fondo su gran 
preocupación social, católica y su extraordinario patriotismo, Era 
un hombre excepcional. En todo momento demostró una gran 
comprensión y un gran cariño hacia España, y en este momeuto 
me siento profundamente abatido por su muerte.»

Fraga Iribarne expresa su condolencia a Kiesinger 
y  a la familia del ex canciller

Madrid ha comunicado a la agen­
cia Cifra que s i  la residencia del 
embajador (paseo de la Caste­
llana, 25) habrá un libro de con­
dolencias a partir de hoy, jue­
ves, de once a trece treinta y 
de dieciséis a diecinueve, conti­
nuando viernes y sábado.

"Una grave pérdida para 
Europa", dice el embajador 

de Alemania
MADRID. — El embajador de 

Alananla occidental en Madrid, 
doctor Helmut Ailardt, profunda­
mente conmovido al conocer la 
noticia que le fue transmitida di­
rectamente desde la Redacción 
de la agencia Cifra, ha declara- 
do a un redactor de ésta;

«La pérdida del ex canciller 
Adenauer es muy grave para Ale­
mania y para Europa porque 
fue un hombre que c o o p e r ó  
siempre, con el fin de conseguir 
la unificación europea, También 
lo es para España, pues ha sido 
el mejor amigo que el país te­
nía en Alemania y trabajó siem­
pre en favor de una unión muy 
estrecha entre nuestros dos paí­
ses.»

Agregó el doctor Ailardt; «Es­
toy muy impresionado, pues tra­
bajé muchos años con el doctor 
Adenauer, y también porque, a 
pesar de su edad, parece muy di- 
íicil creer que haya muerto este 
hombre, de cuya vitalidad y ener­
gía dio tan recientes muestras 
en su viaje a España, que ha si­
do ia última salida de la fronte­
ra de Alemania que ha realizado 
en su vida.»

El Ministro de Información y 
Turismo, don Manuel Praga Irl- 
bame, ha cursado los siguientes 
mensajes;

«Señor Kurt George Kiesinger, 
canciller de la República Federal 
Alemana.

Redba, señor canciller federal, 
mi más sentido pésame por el 
lalleclmioito del canciller Ade­
nauer, cuya desaparición consti­
tuye una pérdida irremplazable 
para Europa y para Alemania. 
Salúdale, Manuel Fraga Iribar­
ne, Ministro de Información y 
Turismo.»

«Señora Libet Werhann.  404 
Neuss (Alemania). Eiissenstras- 
se, 15.

En este momento de duelo re­
cuerdo con emoción los días aún 
recáentes pasados por el canci­
ller Adenauer eai España, La gran 
simpatía de que siempre fue ob­
jeto el canciller en mi pais se 
vio aumentada con el contacto 
personal que se produjo en aque­
llos dias. Le ruego que acepte 
para usted y para sus hermanos, 
ante esta ¿olorosa pérdida, el 
testimonio del mas sentido pésa­
me de mi esposa y mío. Salúda­
te, Manuel Praga Iribarne, Mi- 
hlstro de Información y Tu­
rismo.»'

Pliegos de firmas 
én ia Embajada alemana

,ÍM)R1D, (Cifra) — En rela- 
1 ción con la muerte del ex canci- 
111er de la República Federal Ale- 
I 'Pana, doctor Konrad Admiauer, 

bn portavoz de la Embajada en

L A  M U E R T E  D E L  « C A N C I L L E R  D E  H I E R R O » '  '

T O D O  E l  P U E B L O  A L E M A N  I I  H O R A
LA TRISTE IMOTICIA HA DESPERTADO 
UN VIVO DOLOR EN TODO EL MUNDO

A D E N A U E R  N O  L L E G O  A  V E R  S U  M A Y O R  D E S E O :  L A  R E U N U
F I C A C I O N  D E  S U  P A I S

BONN, 19. (Del correspomal de ABRIUA y Pyresa, César Santos.)—La noticia dei falleci­
miento del ex canciller Adenauer se ha extendido hasta el último rincón de la República Federal 
como una perdigonada. Cierto, el pueblo estaba ya casi preparado, esperando el fatal desenlaca 
como algo que tenia que llegar. Esto no ha evitado, sin embargo, primeras reacciones de sor­
presa, a las que kan seguido profundas y sinceras muestras de condolencia. Basta asomarse a 
te vida de este pueblo en esta soleada tarde de primavera para advertir que están viviendo 
intensamente esta hora de duelo nacional. Con una intensidad llena de respeto, de amor y da 
gratitud y de adntíración hacia el hombre que —recojo palabras del ministro Willy Brandt— 
debe ser considerado como sel arquitecto de la Alemania de la posguerra».

La mejoría que se había regis 
Irado el último fin de semana en 
el estado del ex canciller, lejos 
de despertar en los facultativos 
la! mismas esperanzas que en los 
familiares, les puso en guardia. El 
parte médico publicado por el 
partido cristiano - demócroia, pre- 
sentaba esta mañana la situación 
como «aiarmante». A las trece ho­
ras y veintiún minutos te ciencia 
médica podía sólo constatar que 
fiabia claudicado. El antiguo jefe 
del Gobierno federal acababa de 
fallecer. La noticia no comenzó a 
extenderse, sin embargo, hasta las 
dos de la larde, hora en que tes 
campanas de la pequeña iglesia 
de Rhoendorf, a la que el doctor 
Adenauer solia acudir regularmen­
te a oir su misa dominical, co­
menzaron a voltear.

AL OTRO LADO DEL RHIN

Los gentes de Rhoendorf se han 
lanzado literaimente a la calle. An­
te los barcazas que cruzan el Rhin 
se han formado colas que han 
obligado a aumentar el servicio. 
Apenas conocida la noticia, tes 
emisoras de radio y televisión han 
suprimido los programas del dia, 
sustituyéndolos por comentarios 
en torno a la vida del ilustre po­
lítico y emisiones de música clá­
sica.

A Rhoendorf han comenzado a 
llegar telegramas de todo el mun­
do occidentaX expresando el vivo 
dolor que la triste noticia Ha pro­
vocado. Washington, París, Ma­
drid, Roma, Londres, etc... De to­
das aquellas capitales en las que, 
como canciller o ex cancHler, ha­
bía dejado Adenauer huella de su 
personalidad politsca ha llegado a 
la villa del nonagenario un póstu- 
mo homenaje de amistad. Bonn 
espera con motivo de los fuñera, 
les la presencia de importantes y 
numerosas Delegaciones del mun­
do occidental. El Presidente fran­
cés anunció inmediatamente a tra­
vés de su embajador que vendrá 
personalmente a despedir a «su 
viejo amigo». Johnson rendirá 
igualmente con su venida honor 
al político que su predecesor en 
la presidencia de los Estados Uni­
dos. J. F. Kennedy, oaUflcó de «el 
Führer más grande del mundo li­
bre».

¿Quién era Adenauer? ¿Qué pre­
tendió en su vida? ¿Qué consiguió? 
Estas preguntas, como otras mu­
chas que podrían formularse, asi 
como las correspondientes res­
puestas, han perdido a mediodía 
de hoy actualidad para pasar a 
formar parte de la Historia de es­
to Alemania libre que el canciller 
antepuso a una gran Alemania es- 
clawada por el comunismo o con­
denada a estar siempre en peligro 
de caer en sas garras.

NO LLEGO A VER SU MAS PRO­
FUNDO DESEO

«Nos inclinamos con respeto an­
te este gran alemán —ha declara- 
dó esta tarde el canciller Kiesin­

ger—. El fallecido se vio ante ta­
reas que pocos gobernantes se 
han visto: la de levantar su pa­
tria, de su más profunda derrota, 
y condudrla hacia la comunidad 
de las pueblos libres. Incluso si 
él no ¡legó a ver la realización do 
su más profundo deseo, el de la 
reunificación del país en la paz», 
sa vida ha sido una vida llena. 
«AdcTiauer —ha dicho el presiden­
te de la socialdemocracia y mi­
nistro de Asuntos Esteríoies, Wi­
lly Brandt— materializa la conti­
nuidad del pensamiento patífico 
de Alemania a través de cuatro 
períodos políticos. Su autoridad

personal y su dinamismo comba­
tivo, que conservó hasta el final 
de su vida, inspiraron siempre una 
aprobación apasionada o una hos, 
tilidad resuelta. Pero los adversen 
rios políticos de ayer se dan hoy 
cuenta, que esta hora es una hora 
de prueba para Alemania, que la 
nación pierde un hombre que sĉ ‘  
bía imponer sus propios crite­
rios.»

Este ha sido, sin duda, uno de 
los mayores éxitos en la carrera 
política del ilustre estadista: que 
supo imponer sus criterios y gra­
cias a eso pudo sacar al país, eit 
momentos difíciles, adelante.

WASHINGTON

LA UNIVERSIDAD CATOLICA, 
EN HUELGA

WASHINGTON, 19. (Efe}.-TO- 
dos los profesores y alumnos de 
Teología de la Universidad Cató­
lica de Washington confimten sn 
huelga de protesta contra la deci­
sión de la Universidad de no re­
conocer el contrato al p a d r e  
Charles E. Curran, profesor de 
Teología en dicha Universidad.

Más de 1.000 estudiantes, entre 
los que se cuentan numerosos 
sacerdotes, religiosos y monjas, 
han desfilado hoy cantando can­
ciones de libertad y ostentando 
pancartas de protesta en las ave­
nidas de la Universidad, que se 
encuentra junto al santxtario na­
cional de la Inmaculada Concep­
ción.

En una declaración dada esta 
tarde a la Prensa el padre Cur­
ran dijo que el lunes dia 17 el 
rector de te Universidad, obispo 
Wiííiam J. McDonald, le comuni­
có en nombre de la Comisión 
de tutela de te Universidad que 
no le seria renovado su contrato 
como profesor que expira el SI 
de agosto de 19S7.

La decisión de la Comisión de 
tutela ha sido interpretada inme­
diatamente c o m o  una medida 
contra las ideas liberales del pa­
dre cura, que ha sido apercibido 
ya en otras ocasiones por la Di­
rección de la Universidad.

La Facultad entera .de Teología 
de la Universidad Católica, con 
sus 2 2  miembros docentes, presi­
dió esta tarde la conferencia de 
Prensa del padre Curran, en la 
que rechazó la investigación so­
bre su caso propuesta por el rec­
tor de te Universidad.

El padre Curran dio a conocer 
una declaración de la Facultad 
Teológica, firmada por el decano, 
profesor Schmitz, en la que se 
expresa confianza absoluta en las 
enseñanzas del padre Curran. 2. 
to convicción de que no necesita 
■.por ninguna razón justificar su 
ortodoxia; 3, se protesta conlra 
los cargos injustificados oonira 
el padre Curran y las consiguien­
tes mUtttias

Contrario a lo que se ha pubR. 
codo, te oficina del rector <le la 
U niversidad, monseñor McDo, 
nald, confirma que la decisión 
de alejar al padre Curran de la 
Enseñanza contlmla vigente, yCt 
que el padre no acepta los au­
diencias sobre su caso.

Mientras se desarrollaba la 
conferencia de Prensa del p<¡dr$ 
Curran, docenas de estudiante^ 
con pancartas se manifestaban eJ» 
el campo universitario contra Ül 
decisión de la jerarquía.

«Charles Curran, Mártir de lOf 
In q u is lO tó n  del siglo XKÁ 
«¿Dónde está la libertad religiti 
sa?», «Vergüenza», «Los princt 
pes me han procesado sin cat¿ 
sa», rezaban algunas de las pa?$ 
cartas exhibidas por sacenlotei 
y  monjas.

Jacfc Powers, presidente de uit 
Comité de estudiantes, dijo que 
a continuación de la conferenctA 
de Prensa se solicitará ano huelf 
ga general de profesores y  esít¿ 
dianfes de todas las Facultarle^ 
comenzando mañana 20 de abrí*

Portavoces de diferentes griif 
pos estudiantiles, iricluidos loe 
no universitarios, dijeron a uii 
corresponsal de Efe que la huele 
ga se llevará a cabo y  dwari 
mientras la Universidad no se re­
tracte de la decisión.

Los sacerdotes estudiantes da 
la Universidad Católica, por s» 
porte, han declarado, en un c<̂  
municado coíecíit», gue «te nó 
renovación del contrato al paúr^ 
Curran constituye una violación 
directa de la libertad académico 
y déla  justicia cristiana», al m ié  
mo tiempo que exig ên la re co é  
sideración de la decisión supe* 
rior.

El decano de la Facultad da 
Teología respaldó la declaración 
del padre Curran de que «Icé 
problemas envueltos en el osanf 
to son mayores que los destinof 
de un sólo hombre. Lo que está 
ouestión es la Teología católio^ 
en Estados Unidos y la misma 
Universidad Católica».

Ayuntamiento de Madrid
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G I B R A L T A R

LA USURPACION INGLESA, SEVERAMENTE 
ENJUICIADA POR LA OPINION MUNDIAL

5K DE PRIMERA

Ca un comentario titulado «La in- 
jusUíicada decisión del señor Wil- 
6on de suspender el diálogo so­
bre Gibraltar es un problema de 
honor para todos los españoles» y 
tíice que la decisión inglesa no se 
justifica en absoluto, pues que fue 
Inglaterra la que propuso la rea­
nudación que España aceptó por­
que cuenta con la unanimidad po­
pular y añade que lo que Lon­
dres quiere es ganar tiempo y que 
S uactitud es inelegante extenpo- 
ránea e Inoportuna, sin «fair 
play». Para conseguir el aplaza- 
íniento necesilaba Londres un pre­
texto, sigue diciendo, y se acoge 
a la probibiclón de sobrevueles, 
pero, añade, esto y el problema 
de la devolución de Gibrallar son 
los asuntos independientes el uno 
del otro. Recordando a continua­
ción las violaciones del espacio 
aéreo español, cometidas con 
«desprecio y abuso de las normas 
reguladoras del espacio aéreo aje­
no» y califica la actitud inglesa 
de «conducta aberrante», estima

también que en lo que se refiere 
a las violaciones del espacio 
aéreo, el Gobierno de Londres, no 
siendo capaz de rechazar en blo­
que los hechos, admitió que so­
lamente habla habido tres viola­
ciones, Insltse en que la medida 
de la defensa de la soberanía na­
cional que ha tomado España no 
tiene nada que ver con el asunto 
del Peñón .respecto al cual el Go­
bierno español encuentra un am­
plio amparo moral y legal en el 
valiente libro del inglés Stewart: 
«Cibraltar, piedra angular», afir­
ma también que España tiene al 
corriente de todas las incidencias 
al secrelario general de las Nacio­
nes Unidas y que las medidas que 
han tomado están de acuerdo con 
la convención de aviación civil in­
ternacional de 1B44 y recuerda có­
mo el aeropuerto fue construido en 
1838, aprovechando los ingleses la 
trágica situación española de en­
tonces y utilizando un trozo del 
Istmo jamás cedido por ESpaña y 
onnsiderado zona neutral y desmt- 
lUarizada. Los ingleses no atendie­
ron a las protestas españolas.

Italia
ROMA, Í9. (Efe.)—El diario independíenle «11 Messagero» pu­

blica con titulares a cuairo columnas un artículo del periodista 
Franco Pace sobre la cuestión de Gibrallar, en el que expone 
con gran claridad y objetividad los términos del pleito his- 
pano-Inglés y reconoce las buenas razones de España en este 
asunto. Tras aludir a la prohibición de ios .vuelos sobre el 
Campo de Gibraltar y a las reacciones que la medida ha pro­
vocado en Londres, expone los términos de la controversia y 
recuerda que el Comité de Descolonización de la ONU reco­
noció no sólo el fundamento de las tesis españolas, sino tam­
bién la complejidad de la siíuación, y sugirió el camino de 
|a negociación directa enive ambas partes para buscar una 
solución. Er todo este tiempo Tnglaicrra sólo ha contribuido 
e la negocación con una propuesta concreta, pero de carácter 
dilatorio, que fue la de someter la cuestión ai Tribunal de La 
Haya. Los españoles, dice, la rechazaron, haciendo notar que 
de ese modo no se observaría el mandato de la ONU.

Añade que la disputa sobre el aeropuerto es uoo de los 
puntos fuertes, incluso en el terreno jurídico de la posición 
éspEiüola, y recuerda que el citado aeropuerto fue construido 
durante la guerra civil en la zona neutral y que los españoles 
Protestaron en vano.

Brasil

RIO DE JANEIRO, 19. (Efe.)—La Prensa brasileña destaca 
entre sus informaciones las que se refieren a la decisión espa­
ñola de prohibir el paso de aviones sobre la zona de Algeciras, 
en tomo a Gibraltar. Los periódicos «Folha de Sao Paulo», 
«O Globo» y «O Jornal», ai recoger las noticias sobre este 
tema, señalan que es propósito de España convencer a Ingla­
terra para que acepte una solución negociada del problema de 
Gibraltar. Estos mismos periódicos reflejan la posibilidad de 
que Londres quiera llevar la cuestión a la OACI, y señalan que 
en este aspecto España está bien segura dcl paso que dio, que 
pe encuentra de acuerdo con la Convención de Chicago. «O 
Globo» publica tambiéu un artículo en el que hace la historia 
de Gibraltar, y explica las posiciones de España e Inglaterra 
ente el problema.

«Diario de Sao Paulo» y «Correio da Manha» dicen que desde 
*1 pasado mes de julio, cuando España amplió a los aviones 
militares británicos la prohibición para sobrevolar su territorio, 
el Gobierno de Madrid se vio obligado a presentar nueve 
protestas y denunció continuadas violaciones de su espacio 
eéreo. Añaden también que la declaración de la región de 
Algeciras como zona militar prohibida dará al Gobierno espa­
ñol la posibilidad de lomar medidas concretas contra la viola­
ción de su espacio aéreo por aviones británicos. Es casi impo­
sible utilizar el aeropuerto de Gibraltar sin volar sobre terri­
torio o aguas españolas. «Correo da Manha» destaca también 
la paciencia española ante las continuas violaciones del espacio 
aéreo, y señala que Inglaterra también prohíbe los vuelos 
sobre Gibraltar y tiene establecidas zonas peligrosas próximas 
al Peñón.

pues hay que recordar que ya en 
6l pasado verano España prohibió 
los vuelos de aviones militares. Re­
calca el diario que el aeropuerto 
de Gibraltar fue construido en 
zona neutral, infringiendo con ello 
el antiguo Tratado de Utrecht, y 
que aunque Inglaterra llevase el 
caso a la OACI o al Tribunal de La 
Haya, España tendría una magní­
fica oportunidad de salir victorio­
sa, y dice que aunque ocurriese io 
contrario, que Inglaterra ganase 
el caso, desde el punto de vista 
jurídico, la única razón en que 
estaría apoyada seria la de las po­
tencias colonialistas. Añade el pe­
riódico: «Puede imaginarse el eíec- 
to que causaría este argumento 
entre los países anticolonialistas 
de la ONU.» De todo esto deduce 
que «España se ha colocado en, 
una pcsición fuerte ante cualquier 
jurisdicción a que se Heve la 
disputa».

Túnez

TUNEZ, 19. (Efe.)—El periódico 
«Le Petit Matin» publica una am­
plia reseña del libro «Gibraltar, la 
piedra angular», del que es autor 
John D. Stewaert, antiguo fundo, 
narlo británico en Gibraltar, ci­
tando en primer lugar los elogios 
que de este libro hizo ei diario 
londinense «The Guardian», y re­
cogiendo, sobre todo, las diferen­
tes fórmulas que el autor consi­
dera variables, de las cuales, ia 
que mejor le parece para resolver 
definitivamente el problema, es la 
de que Gran Bretaña ceda a Espa­
ña plena y totalmente el Peñón y 
que España se muestre amistosa 
hacia los gibraltareños, que po­
drían optar por la nacionalidad 
británica o la española. Pone de 
relieve que el autor del libro re­
comienda 3 los gibraltareños que 
se pronuncien por la nacionalidad 
española, si se les diera opción a 
ello, y se incorporen lealmente a 
España.

Irlanda

DTOLIN, 19. (Efe.) — El impor­
tante diario «Irish Independent», 
bajo el titulo «diplomacia españo­
la» publica un editorial en el que 
«e analiza la reciente decisión de 
España prohibiendo los vuelos en 
la zona de Gibraltar, y la conside­

ra como un gran éxito diplomá­
tico español.

Refiriéndose a la actitud británi­
ca escribe que esa postura «no 
cala en la sutileza de la decisión 
española», que, señala, no es una 
decisión hostil tomada a la ligera.

I N F O R M A  « T I M E S »

EL C O I N D A N T E  DEL 4 M
m m m  elcaí>,
R ECIBIDO POR EREI

SANTIAGO DE CHILE, 19. 
(Efe.)—El Presidente de la Repú­
blica recibió en audiencia espe­
cial al comandante del buque-es­
cuela de la Armada española «Juan 
Sebastián Elcano», al que acom- 
ñaba e) embajador de España. Más 
tarde, los guardias marinas espa­
ñoles desfilaron por las calles de 
Santiago de Chile, provocando & 
su paso gran entusiasmo en el pú­
blico, que abarrotaba las aceras. 
El paso de los marinos españoles 
ante el Palacio Presidencial fue 
presenciado desde el balcón prin­
cipal por el Presidente de la Repú­
blica, al que acompañaban el em­
bajador de España, señor Lojen- 
dlo, y él comandante del buque- 
escuela español.

GIBRALTAR PROTTCTA LA IMPORTACION
DE TRARAJAOORES MALTESES

DE GAÜLIE IISITARA 
P O IO IIA  EN JUKIO

VARSOVIA, 19. (Efe-Réuter.)
El Presidente De Gaulle visitará 
oficialmente Polonia en la primera 
quincena de junio, según informan 
medios autorizados.

D E  L O S  D I E Z  M I L  O B R E R O S  E S P A Ñ O L E S  
O U E  H A B I A  E N  E L  P E Ñ O N ,  S O L O  O U E D A  

L A  M I T A D
LONDRES, 19 (Efe).~El «Times», ese gran periódico inglés sobre 

cuya autoridad y seriedad los gibraltareños suponemos no abrigarán 
duda alguna, acaba de publicar una información sobre Gibraltar gue 
bien merece un pequeño comentario.

Se trata de una crónica de su corresponsal especial en el Peñón 
aparecida en el número de ayer y en la gue se <da cuenta de una 
entrevista del citado corresponsal con «míster Alberl Rissoi, titulado 
ministro de Trabajo de Gibraltar. En el curso de la entrevista mister 
Risso hizo una serie de interesantes afirmaciones, entre las gue destacan 
por su significación las gue seguidamente vamos a sintetizar.

Gibraltar, en sus dificultades actuales, se vuelve hacia Malta. 
Ha establecido contacto a nivel oficial con el Gobierno mallés 
y considera la posibilidad de importar trabajadores malteses 
para compensar el déficit de trabajadores en el Peñón, que se 
estima en una quinta parte del total de su fuerza laboral, 
integrada a su vez por 10.000 obreros, de los gue 5.000 son 
españoles. El «ministerio de Trabajoy de Gibraltar puede alojar 
de inmediato a 500 trabajadores en un cuartel debidamente 
preparado. El señor Arthiir Marsh, graduado en Oxford, acaba de 
abandonar Gibraltar después de estudiar la estructura de salarios 
actualmente en vigor y, según mister Risso, le corresponderá 
ahora señalar salarios mejores susceptibles de atraer a los 
trabajadores extranjeros. Los gibraltareños no deben emigrar 
de Gibraltar, incluso en el caso de gue se les pagasen en 
Inglaterra salarios tres veces superiores a los que hoy se pagan 
en la plaza. «Los gibraltareños decentes y leales —ha dicho el 
señor Risso íexíiialmente— no deben marcharse en esta 
coyuntura. Les corresponde salvarnos a todos.» Si la emigración 
hacia Inglaterra comenzara, mister Risso recomendaría a su 
parrído gue la prohibiese.

Hosra aquí el contenido sustancial de las declaraciones del ministro 
glbraitareño de acuerdo con la versión que el corresponsal especial 
del «Times» nos da en su pentídico. Pero a nosotros nos gustaría 
saber las respuesfas a una serie de preguntas que al corresponsal, o no 
se le ocurrieron, o él no consideró oportuno formular a mister Risso.

LA EMIGRACION, UN DERECHO NATURAL
Primero: Mister Risso no quiere saber nada respecto de una eventual 

emigración de los trabajadores gibraltareños. Está incluso dispuesto 
a impedirla mediante la oportuna prohibición legal. Ahora bien; si 
no nos equivocamos, en Gibraltar hay sectores de opinión que han 
abogado fervientemente por la abolición de las trabas de varia 
naturaleza que impiden a los gibraltareños /rasfadarse al Reino Unido, 
residir allí y trabajar libremente. Y creemos recordar también que en 
¡a propia Inglaterra se han alzado voces, periodísticas y parlamentarias, 
protestando contra el absurdo de gue a unas siíbdííos británicos tan 
fieles y leales como ios de Gibraltar no se les permita ganarse 
libremente la vida en la madre patria. Sin embargo, el Gobierno de 
esa madre patria, tan preocupada hoy por el bienestar y el futuro 
de los gibraltareños, ha rehusado cortésmenie alterar en su beneficio 
el régimen de inmigración vigente. Nosotros, quizá ingenuamente, 
creemos que el derecho a emigrar es un derecho natural del hombre, 
y también ingenuamente nos preguntamos: Mister Risso, titulado 
ministro de Trabajo de Gibraltar, con sus diatribas contra la emigración, 
¿a qué señor sirve? ¿A los intereses de los gibraltareños o al Gobierno 
británico, patrono laboral casi en exclusiva en Gibraltar?... De verdad 
gue nos gustaría saberlo.

SE MARCHAN LOS OBREROS ESPAÑOLES
Segundo.- La fuerza laboral española en Gibraltar va evaporándose. 

Sólo quedan 5.000 trabajadores de los 10.000 o más que hubo 
anteriormente. Pero resulta gue esos 5.000 constituyen la mitad de la 
fuerza labora! total de ¡a plaza y que ésta sufre hoy un déficit de
2.000 obreros. De modo que no se necesita un esfuerzo mental excesivo 
para deducir lo gue los españoles ya sabíamos y nos hemos cansado 
de repetir: que tradicionalmente la fuerza laboral gibraltareña ha 
estado integrada casi en su totalidad par españoles, y gue sin trabajadores 
españoles la economía gibraltareña ¡o iba a pasar muy mal. Mister 
Risso en la crónica citada lo ha reconocido categóricamente asi al 
decirle al corresponsal del.«Times» que si los españoles retirasen sus
5.000 trabajadores se ¡legaría prácticamente a un punto muerto. Y 
nosotros se nos ocurre preguntar: Si el Gobierno británico no hubiera 
discriminado contra ios trabajadores españoles y les hubiera permitido 
como ahora está dispuesto a hacer con los malteses residir en la pjatd, 
¿se encontraría Gibraltar con un déficit considerable de trabajadores 
y ante ¡a nada halagüeña perspectiva de gue ese déficit oumenie^^ 
el futuro?...

MALTESES SIN EMPLEO EN EL PEÑON
Tercero: El Gobierno británico tiene problemas en Malta. Problemas 

cuya responsabilidad es suya en absoluto. Y tiene también proble.m^ 
en Gibraltar, de los cuales es también y por entero responsable. 
vista de ello está dispuesto a llenar el Peñón de malteses sin empleo 
a fin de intentar ganar en los dos frentes. Y  nosotros preguntamos. 
¿Es gue vamos a asistir a otra manipulación británica en materia a 
población?... ¿Es que esos malteses que sobran en su isla van a se 
también mañana gibraltareños con doscientos cincuenta años á 
residencia continuada con el Peñón?...

Ayuntamiento de Madrid
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E S P I A  D E V U E L T O  
P O R  V I A  A E R E A  A  M O S C U
A Y E R  S A L I O  D E  B R U S E L A S  E L  C O R R E S ­

P O N S A L  D E  T A S S

BRUSELAS, 19. (Efe.) — AnatoU 
Ogordnlkov, corresponsal de la 
agencia soviética de Prensa Tass 
en Bruselas, ha abandonado la ca­
pital de Bélgica expulsado por las 
autoridades nacionales esta maña­
na, a las 12,50 horas, con destino 
a Moscú.

Poco antes de la salida del avión 
para Moscú el periodista soviético 
ba sido conducido al aeropuerto 
en una camioneta que le ha tru- 
ladado desde la cárcel de la Segu­
ridad del Estado, donde ba per­
manecido toda la noche.

El corresponsal de Tass estaba 
rodeado por varios agentes de Po­
licía, que le acompañaron basta 
el interior del aparato. Antes de 
despegar el avión. C^ordnikov sa­
ludó a la Prensa y  dijo: «Estas

son las relaciones Este-Oeste». El 
avión abandonó el aeropuerto de 
Bruselas, Nacional, a las 12,50 ho­
ras exactas.

El jefe del Estado Mayor 
francés, a la URSS

PARIS, 19. (Efe-l—El jefe de! 
Estado Mayor del Ejército fran­
cés, general Charles Ailleret, rea­
lizará una visita de siete días a la 
Unión Soviética, según se anuncia 
hoy oficialmente en París.

El general Ailleret saldrá de Pa­
rís el próximo día 24 de abril y 
permanecerá en Moscú, invitado 
por el jefe del Estado Mayor del 
Ejército soviético, mariscal Zak- 
harvo, hasta los primeros días de 
mayo.

EL PRESIDENTE DEL INSTITÜTO CATALAN 
DE CÜLTURA

CARACAS, 19 (ICfe )—Se encuen­
tran en Caracas, procedentes de 
Barcelona, el presidente del Insti­
tuto Catalán de Cultura Hispáni­
ca, don Narciso de Carreras, y el 
secretario general de dicho Insti­
tuto, don Ramón Mulleras.

De Carreras y Mulleras realizan 
tma gira pior varios países de Amé­
rica con motivo de la E:^osición 
del Libro Catalán, que se efectúa, 
rá el próximo 22 en Costa Rica y 
el 27 en Méjico, asi como Invitar 
a la Feria Internacional de Mues­
tras de Barcelona, que tendrá lu­
gar en dicha ciudad del 1 al 15 de 
junio próximo. Como representan-

i, EN VENEZUELA
te de la Feria Internacional de 
Muestras viaja como integrante de 
la Misión española el comisario de 
Feria, don Francisco Gali.

En Caracas, integrantes de la 
Misión se entrevistarán con inte­
grantes de la Cámara de Comercio 
Hispano-Veneaolana para invitar a 
^  miembros a dicha Feria, ftto- 
fiana asistirán a un almuerzo ofre­
cido por sus miembros directivos.

Esta noche, los visitantes recibi­
rán el homenaje de la Embajada 
española durante una cena a la 
que han sido invitados los repre­
sentantes de la colonia española 
en Venezuela.

« M I  M A R I D O  N O  S E  S U I C I D O  P O R  S U  
C E S E  D E  C O R R E S P O N S A L  E N  E S P A Ñ A »

« E í  p e r m i s o  d e  r e s i d e n c i a  l e  f u e  r e n o v a d o »

PARIS, 19. (Efe.)—La viuda 
del señar Gustav Hennann, 
periodista extranjero que re­
sidió varios años en Madrid 
y que fue citado por el perió­
dico «Le Monde» al infonuar 
sobre la retirada de creden­
ciales ai corresponsal de «Le 
Fígaro» en Madrid, ha dirigi­
do una carta al periódico 
«Le Monde», saliendo ai pa­
so de (Ucha información, en 
la que se aseguraba que su 
marido, «expulsado de Espa­
ña, se dio muerte a su regre­
so a Suiza».

«Es la primera vez, que yo 
sepa —dice la viuda dcl se­
ñor Hermann, también co­
rresponsal de Prensa extran­
jera acreditada ante las auto­
ridades españoles—,- que el 
suicidto se mei|clona «.-oiiiq.. 
cai^. de la niuerte -ásl señor 
Hermann;. tal cosa:ño. apare.-- 
ce en el certifica^ -de. defun­
ción del foKtise y. no.eslMe 
ningún documento ..judicial

que justifique tal afirma­
ción.»

«Atribuir su muerte -afir­
ma categóricamente la viuda 
del señor Hermann— a un 
estado de desesperación oca­
sionado por su expulsión del 
territorio español supone un 
desconocimiento total de los 
hechos. Efectivamente, en di­
ciembre de 1964 le fue comu­
nicado al señor Hermann 
que su carnet, cuya validez 
expiraba a final de dicho 
mes, no le sería renovado. 
Pero no se dio ninguna or­
den de expulsión del territo­
rio español y su permiso de 
residencia le fue renovado, 
primero por tres meses, lue­
go por un período de otros 
dos años. Mi marido SHbía, 
pue.s, tres meses antes de .su 
muerte, que no había nlngu- 

, na orden ,de expulsión, contra 
él y que podía residir libre­
mente en España.»

A D V E R TE N C IA  DEE P A P A  SOBRE 
C IE R T A S  IN N O V A C IO N E S E ITU R G IC A S
L A  « D E S A C R A L I Z A C I O N ^  E S  L A  D E M O L I C I O N

D E L  V E R D A D E R O  C U L T O  C A T O L I C O
E X P R E S O  S U  P R E O C U P A C I O N  P O R  A L G U N A S  F O R M A S  A R B b , 
T R A R I A S  Y  D IS C O N F O R M E S  C O N  L A S  N O R M A S  V I G E N T E S  D B

L A  I G L E S I A
CIUDAD DEL VATICANO.—Con un discurso del Papa concÍHyeroM ayer por la mañana laS 

reuniones de la octava sesión del dConsilium» para la ejecución de la CoHsfiíMción Utiirgica¡ 
El aConsiliumi ,̂ después de'ías reuniones preparatorias celebradas por tos peritos del 2 al 8 
este mes, ha desarrollado-sus tareas a partir del dia 10 hasta la mañana de ayer. En esta 
sesión plenaria se han examinado los esquemas que deben ser presentados al Sínodo de ObispoSf 
convocado para el 29 del próximo septiembre. Dichos esquemas tratan del orden de la misA 
estructuración del Oficio Divino, bautismo de los niños, rito del matrimonio. Se han examinad^ 
también en primera lectura los esquemas de cuatro nuevas preces eucarísticas y una decena 
de prefacios.

Al hacer el Papa su entrada 
en la sala de reuniones fue reci­
bido con muestras de entusiasmo 
por parte de los componentes del 
ConsiKum, entre los que figuran 
los cardenales Lercaro, presiden­
te; Confalonieri, vicepresidente; 
Gracias, arzobispo de Bombay; 
Giobbe, de la Curia romana; Ru- 
gambwa, de Bukoba (Tanzania); 
Silva Henriquez, de Santiago de 
Chile; Conway, Primado de Irlan­
da, y Bea, de la Curia romana.

Antes de pronunciar su discur­
so Pablo VI, el presidente del 
Consilium, cardenal Lercaro, diri­
gió al Papa unas palabras de ho­
menaje en nombre de los presen­
tes.

Pablo VI conmenzó su discurso 
manifestando su estima, confian­
za e interés por las tareas del 
Consilium. ^Comprendemos —di­
to después el Papa—que la em­
presa que estéis llevando a cabo, 
y de la cual la Santa Sede sacará 
materia y tema para su grofi mi­
sión de animadora y directora de

la oración del pueblo de Dios, 
puede suscitar reacciones de di­
versa índole, casuísticas diversas, 
problemas nuevos, no sin alguna 
interpretación abusiva o algunos 
discutibles comentarios. Es natu­
ral que las innovaciones produz­
can, a veces, valoraciones inade­
cuadas y aplicaciones imperfec­

tas. Sin embargo, sentimos el dsy 
ber de expresar al Consilium 
nuestro reconocimiento y la co­
mún satisfacción. Y aprovecha» 
mos la ocasión no sólo para esti­
mular esta ardua tarea del Consif 
lium, sino también para exhortaf 
al clero y fieles a apreciar su 
valor y a secundar su eficacia.*

NUEVA YORK 
TENDRA LOTERIA
EL PROXIMO MES DE JULIO 
SE CELEBRARA EL PRIMER 

SORTEO

ALBANT, 19. (Efe.)—El gober­
nador del Estado de Nueva York, 
Rocketeller. ha rirmado ei pro- 
yecío de ley en virtud del cual 
se crea la loiería en dicho Es­
tado. El departamento de Im­
puestos del Estado de Nueva 
York deberá preparar ahora el 
primer sorteo, que se celebrará 
en el mes de julio próximo.

El comisario de Impuestos, Jo- 
s^ b  H. Murphy, que supervisa- 
rá las operaciones de la lotería, 
ha declarado que los billetes se 
pondrán a la venta lo antes po­
sible, pero no antes de Junio 
próximo.

Los bilirtes, de un dóiat, se 
venderán en Btuicos, hoteles, mo­
teles y, probablemente, en orci­
nas de! Gobierno.

Habrá mi sistema diíerentc de 
lotería cada mes. Todos los be­
neficios serán asignados a la %yu, 
da escolar,
. Se calcula que los beneficios 
anuales se elevarán a 180 millo­
nes de dólares (10800 millones de 
pesetas). Otros 180 millones se­
rán destinados a premios. El pri­
mero por valor de 100.000 dólares 
(0J)00.009 de pesetas).

Graves advertencias papales

Aludió después el Papa a la reciente publicación de 
un escritor que ha atacado violentamente la labor del 
cardenal Lercaro al frente del «Consilium». «Tal pi& 
blicación —afirmó Pablo VI—  no puede tener nuestró 
asentimiento. A nadie edifica ni acarrea ventaja alguna, 
a la causa que pretende defender: la conservación del 
latín en la Liturgia. Cuestión ésta digna cicriamení.e de 
atención, pero que no puede resolverse en el sentido 
contrario al gran principio, reafirmado en el Concilio^ 
de la inteligibilidad, a nivel del pueblo, de la oración l> 
túrgica.»

«Otro motivo de dolor y de aprensión son los episo­
dios de indisciplina, que en varias regiones se difunden 
en las manifestaciones del culto comunitario y que t o  
man formas, con frecuencia, voluntariamente arbitra­
rias y algunas veces totalmente disconformes con ío? 
normas vigentes en la iglesia, causando grave íurbaciófi 
a los fieles y dando motivos inadmisibles, peligrosos pa» 
ra la paz y el orden de la misma Iglesia y por los ejem­
plos desconcertantes que difunden.»

•A este propósito —siguió diciendo Pablo VI— qui­
siéramos recordar cuanto afirma el Concilio, reciente^ 
mente celebrado, sobre la ordenación de la Sagrada Li­
turgia. Ordenación que «únicamente es competencia ds 
la Iglesia», pero nos urge más expresar nuestra cortfian» 
za en que el Episcopado sabrá vigilar sobre estás episa- 
dios y tutelar la armonía propia del culto católico en el 
campo litúrgico y  religioso, objeto en este momento 
posconciliar, de los cuidados más asiduos y  delicados y 
extendemos esta Muestra exhortación a las Ordenes ra- 
ligiosas, de las que la Iglesia espera, hoy más que nun­
ca, su contribución de fidelidad y  de ejemplo.»

«Pero es todavía más grave causa de aflicción para 
Mos —continuó diciendo Pablo VI— la difusión de una 
tendencia a «desácralizar» como ge dice ahora. La Li­
turgia (si es que en esos casos merece conservar ese 
nombre) y  con ella, fatalmente, el cristianismo. La'nua- 
va mentalidad, de la que no seria difícil encontrar las 
turbias fuentes, y  sobre la cual pretende fundarse esta 
demolición del auténtico culto católico, lleva consigo 
tales perturbaciones doctrinales, disciplinares y  pasto­
rales, que no dudamos en considerarla una aberración, 
Y lo decimos con pona no sólo por el espíritu anticand 
nico y  radical que gratuitamente profesa, sino también 
con mayor motivo por la desintegración que fatalmente 
trae consigo.»

«Para obviar estos peligros —concluyó el Papa— y 
para reclamar a personas, revistas, insHtutíones qué 
puedan ser sugestionados por ellas, pedimos la colaba- 
ración positiva y  sabia con la Iglesia de Dios y defender 
las doctrinas y normas del Concilio Ecuménico. Toca a 
vosotros ahora, más que nadie. Estáis llamados a'deW 
near ese rostro de lá-Sagrada Liturgia, que deihiiestra 
su verdad, belleza y  espiritualidad y que hace aparecer 
cada vez más trasparente el misterio Pascual que en 
ella vive, para gloria de Dios y  para regeneración espiré 
■ tual de ios muchedumbres distraídas, pero sedientas, 
del mundo contemporáneo.»

El Papa concluyó expresando confianza en el porvenir 
y  exhortando a tos componentes del «Consilium» a cón- 
tinüar serena y  ágilmente sus tareas por la vida de I4  
Iglesia y  la salvación del mundo. (E fe.f
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' A F I R M A  L A  E S P O S A  D E  M A O :

l í ü  C H A O -C H I  ES E N E M IG O  
DE L A  R E V O L U C IO N

m  L A  R E U N I O N  D E  L A  S E A T O  E L  D E L E -  
; G A D O  A U S T R A L I A N O  A T A C O  A S P E R A - 
‘ M E N S ;E  l a  P O L I T I C A  B R I T A N I C A

/

PEKIN, 19. (Ete-Reuter.) — La esposa de Mao Tse Tung ha 
dicho a los «guardias rojos» de China que no deberán celebrar 
tcuniones masivas ni desplazamientos en masa a Peldn este ve­
rano porque la intranquilidad política puede lavorecer al Jefe 
dcl Estado, Liu Chao-clii, indican carteles fijados en las calles.

La señora Chiang Ching, que aho* 
Pa tiene gran poder como vicepre- 
Isfdente del grupo que dirige la re­
solución cultural bajo el Comité 
Central dcl partido comunista, ha­
blaba a una reunión de masas de 
^tudiantes «guardias rojos» el do- 
iningo último, dicen los carteles.

En un llamamiento a la «unidad 
Revolucionaria» y para que se pon-

£. fin a «la intranquilidad y agí- 
clones en escudas y uiiiversida- 

Ves», la esposa de Mao dijo que 
ésto sólo podía favorecer a Liu, el 
Cual es el principal adversario de 
^ao en la revolución cultural.

No deme haber concentraciones 
íde masas, «largas marchas» ni mo- 
ÍMmientos hacia Pekín de los «guar- 
'días rojos», pues esto supone per­
turbaciones en ios transportes y 
Xa la producción, añadió.

Falta de interés inglés 
en los asuntos asiáticos

WASHINGTON, 19. (Efe.) — La 
reunión del Consejo de ministros 
de la SEATO, Organización del 
tratado del Sudeste .Asiático, ha 
^ado ocasión al ministro de Asun­
tos Erteriores australiano, Paul 
íasluck, para criticar ásperamente 
la política del Gobierno británico.

Hasluck se refirió en concreto 
fi la retirada de las fuerzas brl* 
fónicas de Extremo Oriente, que

«dejaría debilitada, si no vacía, de 
la seguridad actual» la zona de 
Malasia, Stagapur, Océano Indico, 
como parte de un repliegue de tro­
pas del «este de Suez previsto por 
el Gobierno de Londres».

Hasluck dijo que la falta de in­
terés en los asuntos asiáticos equi­
vale a una forma de aislamiento 
injustificable. «Eso de ¡a paz es 
invisible —añadió—. Vale tanto pa. 
ra los conflictos que podían pre­
sentarse en Europa como cuando 
la zona más amenazada se encuen­
tra en Asia.»

En 1 a s deliberaciones de la 
SEATO está presente la falta de 
cooperación militar de tres mi«n- 
bros de la Organización: Gran Bre­
taña. Francia y Pakistán.

Tres muertos y dos heridos 
en un choque en Bengala 

occidental

CALCXTTA, 19. (Eíe-Reuter.)—AI 
menos tres personas, incluyendo a 
una mujer, han resultado muertas 
y dos gravemente heridas en un 
choque armado registrado entre 
una tribu del distrito Malda y 
unos aldeanos refugiados. El inci­
dente se produjo en Bengaal occi­
dental.

La lucha se produjo a consecuen­
cia de una disputa sobre tierras.

CAO KY ANUNCIA LA CAMPAÑA 
DE RECONCILIACION NACIONAL
T A M B I E N  S E  A N I M A  A  L O S  G U E R R I L L E ­
R O S  P A R A  Q U E  D E S E R T E N  D E L  V I E T C O N G

ADEN

SAIGON, 19. (Efe-Upi.j -  El 
Gobierno survietnamita ha anun­
ciado detalles de un programa 
destinado a animar las defeccio­
nes de dirigentes del Vietcong. 
El plan tiene su origen en traba­
jos norteamericanos.

El jefe del Gqbiemo, Cao Ky, 
ha leído una proclama anuncian­
do la campaña de reconciliación 
nacional.

Se eompone de tres puntos: 
Ofrece la restitución de plenos 
derechos políticos y libertades cí­
vicas, trabajo y amnistía.

En los últimos meses el núme­
ro de defectores del Vletcoñg ha 
aumentado de forma acusada, 
llegándose a cerca de mil por 
mes. Sin embargo, la mayoría 
proceden de elementos sin man­
do o de poca categoría. La nueva 
política se destina a animar a los 
jefes comunistas y mandos poé­
ticos.

En su proclama, Ky señaló que 
su Gobierno seria generoso con 
aquellos que se vieron obligados 
a cometer delitos por los comu­
nistas. Se dará a los defectores 
la posibilidad de «emplear su 
energía y buena voluntad para 
reconstruir al país y borrar los 
errores del pasado».

Los funcionarios creen que la 
proclama tendrá poco eco en 
mandos elevados, pero sí en los 
mandos intermedios, como jefes 
de grupo hasta coroneles del 
Ejército y las milicias.

Ky, siguiendo sugerencias ame­
ricanas, ha detallado sus prome­
sas de trabajo, libertad, derechos 
cívicos, vida famUíar, honor, be- 
neñeios de la Seguridad Social, 
el derecho a ostentar cargos pú­
blicos e, incluso, «una posición 
relevante en la sociedad».

ÍE[
DE A L IO  NIVEL 
ENERE LA M 1 SIRIA

DAMASCO, 19. (Efe-Upí.)-Las 
tonversaciones de alto nivel en­
tre Siria y la Bepública Arabe 
pniáa, destinadas a fortalecer 
los defensas de esas naciones 
Contra Israel, se han reanudado, 
mientras las autoridades sirias 
organizan la defensa civil de la 
capital.

Entre tanto, la radio israelí ha 
pomunicado que unas cargas ex- 
piosróas. colocadas por activistas 
lirabes, han ocasionado aceñas 
en ins ía la ciO Tíes  hidráulicas en 
t a s  localidades fronterizas de 
^massia y Lafis.

El jefe del Gobierno de la Re­
pública Arabe Unida, Sidlei Soiel- 
man, se ha reunido hoy con el 
ipresidenté de Siria, N u r e d in  
'fitassi; el jefe del Gobierno, Yus- 
ie f  Zayyen, y e í  m i n i s t r o  de 
ipisuníos Exteriores, ¡brahim Ma- 
ios. Tema importante de esas 
conversaciones, según se ha di- 
¿ho de fuente informada, es la 
Pojiclusión de un pacto de defen­
sa mutua entre los dos países 
i^ra el coso de un ataque israelí.

N I H A  O n m  S i  APODERA O í LOS 
E S IA B L E C im E N IO S  FEDERALES CLAVE
U N A  G R A N  M U C H E D U M B R E  P R E S E N C I O  
E L  L N T I E R R O  D L L  T E F E  D E L  E T E R C I T O  

G H A N E A N O
ENUGU (Nigeria oriental), 19. 

(Eíe-Róuter.)—Nigeria oriental se 
ha apoderado de todos los esta­
blecimientos federales clave, in- 
cluido.s los puertos, en un mo­
vimiento que se considera por los 
observadores de esta ciudad co­
mo el más significativo registrado 
Jia.sia aliora en el curso de la 
cri-sis con.siitucional nigeriana.

La Incautación se anunció en 
un decreto publicado anoche y 
firmado por e! gobernador mili­
tar de Nigeria oriental, teniente 
c o r o n e l  Odumegwu Ojudvvu, 
quien se había negado a aceptar 
la autoridad del Gobierno Federal 
Central, en el Poder desde el gol­
pe de Estado del pasado mes de 
julio,

HONORES DE HEROE AL
CADAVER DEL TENIENTE 

GENERAL KOTOKA
ACCRA, 19. (Efe-Réuter.)—Una 

llorosa muchedumbre ha estado 
presente ayer en el entierro del 
jefe del Ejército ghaneano muer­
to por los amotinados el lunes.

Los restos mortales del teniente 
general Eminanuel Kvifasi Kotoka, 
de cuarenta años, padre de seis 
hijos, recibieron honras de héroe 
nacional. El pasado año/dirigió el 
levantamiento militar que derrocó 
al presidente Nkrumah. El lunes

murió cuando so£pcaba una in­
tentona de parte del Ejército de 
tomar el Poder.

ROMA: LA PRENSA 
DESTACA LA 
OPERACION 

QUIRURGICA 
HECHA POR El 

DOCTOR FIGUERAS
ROMA, 19. (Del corresponsal de 

ARRIBA y Pyresa, Ismael Medi­
na.)—Bajo el titulo de «Excepcio­
nal infórvenoión quirúrgica en Es­
paña», la Prensa de esta tarde pu­
blica la noticia del trasplante de 
la válvula cardíaca de un muerto 
*  un enfermo, realizada por el pro­
fesor Diego Figueras en la Clínica 
«Puerta de Hierro», de la Segurl- 
da Social en Suitld,

El programa «Chieu Toi—o de 
b r a z o s  abiertos—del Gobierno 
survietnamita ha logrado, desde 
19Ó3, según han declarado los fun­
cionarios, que se pasaran 63.000 
personas. El ritmo ha aumentado 
últimamente a mil y más por 
mes. Esto, según los observado­
res, es el mejor barómetro de 
la marcha de la guerra.

NACIONES UNIDAS

Aplazada la discusión 
sobre Puerto Rico

NACIONES UNIDAS, 19, (Efe,)— 
La discusión sobre I^rto  Rico, 
hoy, ante el Comité de los Veinti­
cuatro. ha sido aplazada <(sine 
die», a petición del representante 
de Siria,

Se decidió aplazar la citada se­
sión por 15 votos 8 favor, 8 en 
contra y una abstención.

M i m  ACTOS
i  v i o r i i c i A

RESULTO 
UNA PERSONA 
MUERTA Y  OTRAS 
CUATRO HERIDAS

LONDRES, 19. (Efe.) — Se ' 
gún informan de Aden, sur 
de Arabia, una serie de in­
cidentes han ocurrido allí en 
las últimas veinticuatro ho­
ras que acarrearon la muer­
te del suegro de uii promi­
nente líder nacionalista, dus 
soldados británicos heridos, 
un sargento del Ejército fe­
deral y un francotirador 
árabe.

El muerto, a tiros, por un 
pistolero desconocido, fue el 
jeque Salem .41 Ainudí, padre 
político de Mohamed Salem 
Basendua, líder del FLOSY 
(Frente para la Liberación 
del Sur del Yemen Ocupado).

EL C O B IE R IO  \ m m  AD O P TA
LA «MAREA ¡IG R A »

A C O R D O  I N D E M N I Z A R  H A S T A  E N  U N  75 
P O R  100 A  L O S  D A M N I F I C A D O S  D E  L A S  

R E G I O N E S  S I N I E S T R A D A S

PARIS, 19. (Efe.)—En el Consejo de ministros celebrado hoy en 
París, bajo la presidencia" del general De GauUe, el misiistro de 
la Información Francesa, Geoiges Gorse, dio una amplia infor­
mación sobre la catástrofe que ba supuesto para las costas de 
Bretaña y Finísterre la polución del petróleo derramado por el 
«Torrey Canyon», extendiéndose en la descripción de las medidas 
tomadas y en la eficacia de catas medidas, asi como de fas me* 
didas preventivas. El peligro, desaparecido momentáneamente, 
pero que puede aparecer de nuevo a causa de un cambio de vien* 
tos, mantiene en alerta al Gobierno y a las autoridades locales, 
que arrecian en sus medidas de seguridad.

Se refirió el ministro de la Información a medidas de Indole 
económica tomadas por el Gobierno, en las que figuran indemni. 
zaciones hasta del 75 por 700 a los damnificados de las regiones si­
niestradas.

Constatadas las lagunas que presenta el Código de Derecho Ma­
rítimo Internacional, ante este nuevo hecho del transporte en pe­
troleros gigantes, se decidió un profundo estudio de la cuestión 
para resolver estos problemas.

Botas, guantes y cubos para la limpieza 
7 de [as playas

PARIS, 19. (Efe.)—Cuatro mil pares de botas y mil pares da 
guantes de caucho, más 5.000 cubos de plástico fueron enviados 
desde París a las playas siniestradas de la Bretaña. Este material 
va destinado a los habiiantes de esta región para realizar la lim­
pieza de las playas invadidas por la «marea negra», y es producto 
de la operación SOS playas realizada por la emisora Radio 1-u* 
xemburgo.

Deiruncia contra un barco por vaciar petróleo 
en alta mar

PARIS, 19. (Efe.)—El ministro de Transportes francés presentó 
nna denuncia ante el procurador de Finisterre contra el petro­
lero tfSilvacaiie», sorprendido el pasado día 18, por un helicóp­
tero de la Marina, cuando vaciaba su cargamento de petróleo en 
«Ha mar, frente a las costas de Brest.

El petrolero, que desplaza 22.000 toneladas, pertenece a una 
Compañía francesa cuya sede radica en DjiboutL
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G U I E S  PERDIDAS POR EAS HEEADAS 
El EA AGRICÜEIUDA TUROEEISE
L O S  D A Ñ O S  S E  V A L O R A N  E N  M A S  D E  C I E N  

M I L L O N E S  D E  P E S E T A S
TERUEL, 19. (Pyresa.)— Pasan dé cien millones de pe­

setas las pérdidas ocasionadas en la provincia de Teruel 
por las últimas heladas con referencia a los frutales de 
hueso y almendro y en proporción considerable también 
a los de pepita, como el peral y el viñedo, en la zona baja 
turolense.

Esta cifra de cien millones afectó a todas las zonas _fru- 
tícolas de la provincia, o sea, a más de cincuenta términos 
municipales y representan el 70 por 100 de la producción 
frutera provincial.

Reunión agrícola
LERIDA. 19 (Pyresa),—La Sec­

ción Española de las Cámaras 
Franco-Españolas del Pirineo ha 
celebrado una importante reunión 
en Lérida, bajo la presidencia de 
don Juan San Genis, Presidente 
de la Cámara Oficial Sindical 
Agraria de Lérida y de la Asocia­
ción, asistiendo representantes de 
Jas Cámaras Sindicales Agrarias 
de Zaragoza, Huesca, Barcelona y 
Navarra.

Entre los acuerdos más impor­
tantes figura el de fijar la Secre­
taría de la Sección Española en 
la Cámara a la que pertenezca el 
presidente de la Asociación y 
aprobar el programa de actos pa­
ra la Asamblea que se celebrará 
en Toulouse y Pamiers los días 
27 a! 30 de este mes.

Será tema objeto de estudio de 
la Asamblea y encomendadas a

SALAMANCA

CEDE POR UNA 
PESETA LA «CASA 
DE LAS CONCHAS» 
AL AYUNTAMIENTO

EL CONTRATO DURARA 
NOVENTA Y  NUEVE AÑOS

S A L A M A N C A .  1 9 . ( P y r e ­
s a . ) — A  la  u n a  d e l  m e d i o d í a  
d e  a y e r  j u e  f i r m a d o  e n  e l  
A y u n t a m i e n t o  e l  a r r e n d a ­
m i e n t o ,  p o r  la  s i m b ó l i c a  
c a n t i d a d  d e  u n a  p e s e t a  o r o  
a l  a ñ o ,  d e  l a  « C a s a  d e  l a s  
c o n c h a s » ,  q u e  c e d e  d u r a n t e ,  
n o v e n t a  y .  n u e v e  a ñ o s  a  la  
c i u d a d  e l  c o n d e  d e  S a n t a  
C o l o m a ,  s u  p r o p i e t a r i o .  A n ­
t e  n o t a r i o  e l  p r o p i e t a r i o  d e l  
e d i f i c i o  y  e l  A l c a l d e  d e  la  
c i u d a d  f i r m a r o n  e l  o p o r t u ­
n o  d o c u m e n t o .

E s  p r o p ó s i t o  d e  l a  D i r e c ­
c i ó n  G e n e r a l  d e  B e l l a s  A r ­
t e s  i n s t a l a r  e n  e l  e d i f i c i o  u n  
M u s e o ,  e n  e l  q u e  e s t a r á  r e ­
p r e s e n t a d a  n o  s o l a m e n t e  la  
v i d a  y  l a  h i s t o r i a  d e  S a l a ­
m a n c a  a  t r a v é s  d e  sus cos­
tumbres y  t r a j e s ,  s i n o  t a m ­
b i é n  d e  t o d o  e l  a r t e  d e  E s ­
p a ñ a  e n  g e n e r a l .

las Cámaras españolas las siguien­
tes secciones: Fruticultura, Hor­
ticultura, Ganado Lanar y Vacu­
no, Cereales, Viticultura, Organi­
zación Sindical Agraria y Produc­
tos Lácteos. A propuesta de la Cá­
mara de Huesca se incluirá un 
tema sobre el aprovechamiento 
de pastos en las zonas alpinas y 
subalpinas, de gran interés para 
las zonas limítrofes pirenaicas,

Semilla seleccionada

GUADALAJARA, 19 (Cifra). — 
Ensayos para introducir una se­
milla seleccionada de cebada, de 
procedencia francesa, realiza en 
la provincia el Servicio Nacional 
del Trigo, y cuyo rendimiento 
viene a ser de 25 a 30 semillas.

Al efecto, se han sembrado de 
8.000 a 10.000 hectáreas, en la zo­
na de la campiña, y con su pro- 
ducción se espera aumentar la 
extensión de siembra en la pró­
xima campaña.

Hasta ahora, las perspectivas 
son buenas y se espera que este 
experimento tenga éxito.

Nuevo silo

GUADALAJARA, 19 (Pyresa).-  
Un silo con capacidad para cien­
to cuarenta vagones de trigo va 
a ser construido en Alcolea del 
Pinar. Su importe será de pesetas 
3S77.182. Es el undécimo que se 
construye en la provincia dentro 
del plan de modernización de la 
recogida del trigo, con el fin de 
ir sustituyendo los viejos almace­
nes que carecen totalmente de 
mecanización.

FALENCIA

LA MEDALLA DE ORO DE 
LA PROVINCIA, AL ERENIE 

DE JÜVENTÜDES
FALENCIA, 19. (Pyresa.) — La 

Diputación Provincial ha tomado 
el acuerdo de conceder la Medalla 
de Oro de la provincia a la Dele­
gación Provincial de Juventudes, 
como reconocimiento público y 
oficial de la labor que lleva a cabo 
entre los jóvenes de la provincia 
en sus diversas actividades.

AYIJMTAMIEÍMTO DE GANDIA
S U B A S T A

El «Boletín Oficial de la Provincia» y el del Estado de 12 y 13 <tel 
actual publican anuncio de subasta para construcción del aleantenllaüo 
y pavimentado de la plaza de los Ejércitos y calles Calvo Sotelo y nú­
mero 8, Tipo, 1,794.819,74 pesetas. Pliegos, hasta tí 10 de mayo, in­
clusive, en horas de 10 a 14,

Gaildia, a 15 de abrU de 1967.—El Alcakde (firmado), Jüan Loreate.

L A  l i U S T R I A L I L A C I O N  D E  C A S T I L L O !  

T LA P U E S T A  L !  M A R C H A  D I  S U  L C 0 ! 0 M I A
El proceso de induslrialización de la provincia 

castellonense — dice un servicio especial de la 
agencia Pyresa—  se ha incrementado en los tres 
últimos años por lo menos en un cincuenta por 
cielito. A l parecer, entre 1964 y 1966 la cifra de 
inversiones se acerca m ucho a los 775 millones 
de pesetas. En estos tres años el orden de inver­
sión de cara a la industria, a su Incremento, fue 
el siguiente: en 1964, p rim e r año del Plan de 
Desarrollo, 179 millones; en 1965, alrededor de 
los 225 millones, y  en la últim a campaña, algo 
así com o 367 millones. Los núcleos industriales 
sobre los que parece que ha incidido con mayor 
determinación este dinero son los siguientes; Mío- 
relia, Viliafranca del C id , Alcora, O nda, Villarreal 
y  Burríana.

En Morella, sobre sus famosos telares; en V i- 
llafranea del C id , para aum entar la producción 
de ios géneros de nylon que allí se fabrican; en 
Alcora y  O nda, para d a r un m ayor Im pulso a la 
comercialización de los acreditados ceramistas, y  
en Villarreal y  Burriana, sobre la industria de la 
naranja y sus instalaciones. Independientemente 
de esta actividad, se señala que en el pasado año 
se ha puesto en marcha una moderna factoría de 
abonos quím icos preparada para pro ducir 165.000 
toneladas anuales, además de otra industria de 
derivados químicos del petróleo que se supone ha 
de con tribuir decisivamente al impulso de Indus­
trialización de (a provincia. Complemento de 
estas realizaciones será, indudablemente, la cen­
tral hidroeléctrica de Valiat, que, sobre el apro­
vechamiento de los caudales del M ijares, provo­
cará una producción de energía de 15.000 kilo­
vatios-hora.

De m om ento, estas inversiones sobre las indus­
trias mencionadas en p rim e r lugar, han» propor­
cionado ya unos cuantos miles de nuevos puestos 
de trabajo, que en cierto m odo han aligerado la 
presión de la oferta laboral en distintos puntos 
de la provincia. No es, p o r supuesto, todo lo que 
Castellón necesita; pero si se tiene en cuenta que 
las programaciones pare los próximos años son 
de gran interés, puede calcularse que Ja situación 
económico-social de la provincia tiende a hacerse, 
cuando menos, optim ista. Por [o pronto, cerca de 
Peñíscola va a ser instalada una central nuclear 
de IR TA , con una potencia de 350 a 400 kilova­
tios, cuyo costo de m ontaje se aproxima mucho 
en el anteproyecto a tres m il millones de pesetas. 
Ahora m ism o se están construyendo ya diversas 
líneas para ser utilizadas, en principio, en el su­
m inistro de energía a las obras de la central 
electro-nuclear, y  posteriormente, en la zona Cas- 
tellón-Beniearló-Vinaroz. De esta suerte será posi­
ble atender los requerimientos, en constante au­
mento, de la capital castellonense en cuanto a 
consumo de energía eléctrica, teniendo en cuenta 
que en 1965 fueron necesarios 57 millones de ki­
lovatios-hora. En consecuencia, Castellón se en­
cuentra en una fase de extraordinario Interés res­
pecto de su industrialización.

más afortunadas y hacía el extranjero; deficien* 
temente capacitada laboralmente, con una "cosr 
tra "  ínfima de terreno productivo y con unidades 
agrarias tan pequeñas com o im productivas y a n t^  
económicas que casi podemos afirm ar que tieneijí 
más valor por el m uro de contención que por la 
propia tierra en s i . . ."

El párrafo es lo suficientemente expresivo com 6  

para dar por sí m ism o una clara Idea de la situsá 
cíón económica de esta parcela mediterránea dd 
España. De un lado, zonas perfectamente p re p ^  
radas para fundam entar un amplio desarrollo del 
sector prim ario  y , subsiguientemente, de la ¡nf 
dustria. De otro, no sólo zonas subdesarrolladaS 
en la actualidad, sino también zonas donde s e r j 
poco menos que imposible que sean puestos en 
trance de expansión. Estas últimas comarca^ 
se dan en muchos términos municipales, perql 
de form a especial en la comarca del Maestrazgo^ 
donde, en algunos casos, hay municipios que — k 
ju icio  del propio Consejo Económico Sindical— » 
consumen hasta tres veces la renta de lo qué 
producen. En estas zonas, lógicamente, es dondé 
se ha producido la emigración poco menos qué 
masiva de los hombres jóvenes, de los hombreé 
en edad laboral, y  donde, naturalmente, los pros 
blemas sociales se han acentuado en los últimos 
años.

DE CARA AL FUTURO

Este Interés cre­
ce y  se hace mayor 
si se tienen en cuen­

ta los problemas económicos, y  lógicamente so­
ciales, de la provincia en los años inmediata­
mente anteriores a la industrialización que esta­
mos reseñando. En uno de los numerosos infor­
mes del Consejo Económico Sindical de no hace 
m ucho tiempo se decía lo siguiente: "La  eeono- 
mía de Castellón no es, ni con mucho, homogénea; 
pasa de una zona rica, con elevada renta "p e r 
capita" y  acusada densidad demográfica, clim a­
tología im par, tierra noble y productiva cercana 
al m ar, sin accidentes geográficos destacados y 
rica en aguas subterráneas, a otra zona elevada, 
fría, escasa en población, con emigración trem en­
damente acusada hacia otras provincias españolas

Se desprende da 
cuanto se lleva d|t 
:h o  que Castellón 

está resolviendo con bastante fortuna sus proble­
mas de industrialización. En cambio, los problsr 
mas se mantienen — o acaso se acentúen—  en el 
sector agrario. ¿Cóm o podría equilibrarse la eco­
nom ía de la provincia? En la zona del Maestrazgát 
se ha estudiado hace ya años una repoblación fo­
restal de carácter masivo. Esto, aparte de can^ 
biar el signo productivo, con el tiempo, de la zd* 
na, provocaría ahora m ism o un am plio empleo 
de mano de obra. En la comarca de La Plana ié, 
preocupación fundamental estaba basada en la 
conclusión de los embalses para el aprovechamíeré' 
to del M ijares con objeto de am pliar la zona re­
gable desde las 58.000 hasta las 130,000 hectá> 
reas. En la zona del futuro canal del Ebro está 
pendiente, de igual form a, una transformación dá 
secano en regadío de unas 33.000 hectáreas.

Si estas dos comarcas de futuros regadíos $• 
ponen en marcha en el plazo de unos pocos años^ . 
si el II Plan de Desarrollo atendiera en una buena 
parte estas realizaciones, m ejor dicho, de eslaé 
imperiosas necesidades, no cabe negar que el sigR- 
no económico y social de Castellón cambiaría rá - -  
diealmente, porque la puesta en marcha de n u o  ' 
vas superficies de regadío, sobre incrementar e» 
traordínariam ente la producción agrícola, sobre 
fija r sobre la tierra una gran masa de trabajadc^ 
res que hasta ahora se ven precisados a em igrar; 
las nuevas producicones agrarias facilitarían e l '  
establecimiento de industrias derivadas y , a lá  ' 
vez, la necesidad del m ontaje de nuevas eoinunl| 
caeiones, carreteras, pueblos y  toda una g ra n  
gama de servicios, hasta cam biar fundam entad 
mente toda la estructura de estas comarcas m áf 
retrasadas y  dar a la provincia una nueva f is ^  
nom ía m ucho más de acuerdo con el nivel med¡o> 
de! país.

Castellón, se ha dicho en determinadas Poner» 
cías del Consejo Económico Sindical, está por or­
denar y  explotar. Solamente si se efectúan todas 
las realizaciones previstas en el mencionado C o a - , 
sejo — ahora que la-industrialización está decidi­
damente en m archa—  será posible m ovilizar s #  
riamente una provincia, que reuniendo excelente 
condiciones no ha sido puesta aún en trance di( 
un gran desarrollo y  prosperidad.

M . Luis D O M IN G U E i ,

Ayuntamiento de Madrid
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G R A N  P A R T E  D E L  P A I S  S t F R E  
L A  F A L T A  D E  C A P I T A L I Z A C I O N

UkTJHyÍRSÍOKlS T I E N D Í H  A  C O N C i Ñ T R A R S E  EN UN 
R E D U C I D O  N U M E R O  DE P R O V I N C I A S  
DOS TERCIOS DE LAS P R O V I N C I A S  NO HAN A L C A N Z A D O  
LA Í R O N T E R A  DE S U B D E S A R R O L L O  
h a c e n  f a l t a  o r g a n i s m o s  r e g i o n a l e s  p a r a  l a  EJECUCION 
DEL P L A N  DE D E S A R R O L L O

C O N T I N U A R O N  A Y E R  L O S  T R A B Á I O S  D E  L A
«Gran parte del país sufre de falta de capitaiieaclón» dUo Ju^  

Plaza Prieto en la primera sesión de trabajo de ayer de ia ^
Nacional de Desarrollo Regional y exponer la ponencia «La fihanciación

'^®^lSo^^capié^tí*MfiQr Plaza en que esta falta de MpiWi^ión ^  
amplias zonas'del país se produce ^
pital, a nivel nacional, representaba ya en 196o casi el 2o por IM de

• gasto nacional bruto a precios de mercado, «cuota de mversión verda

trarse en un^educido número de provincias de gran
que gran parte del país sufre de falta 'apiM-awon por Iq qw ^
torea importantísima dentro del desarrollo regional es el logro de una

• adecuada financiación en las regiones atrasadas».
El señor Plaza expuso en su ponencia que «el 

nomlas regionales está ligado a la existencia de 
■ das para atraer nuevas inversiones producüvas». En primer

mna política de ejes de desarrollo: redes de ^utopist^ electrfi- 
Mción de los ferrocarriles, ordenación de los aeropuertos, equipamien

I  A S A M B L E A  D E  D E S A R R O L L O  R E G I O N A L
to de las comunicaciones y oticB servicios púbUcos, como el agua gas, 
electricidad y alcantarillado, asi como la ordenación de centros urba­
nos ̂  industriales. Una infraestructura administrativa es igualmente in­
dispensable, así como las estructuras de asentamiento de la mano de 
obra «Son también necesarios —continuó— poltra institucionales de 
crecimiento, cuya influencia práctica se maíenaliza notoblemento por 
la instalación de centros de estudio de todo tipo y por la puesta en 
marcha de Institutos apropiados de investigación apbcada. y por una 
colaboración seguida con ia vida social y la v'da de los 
prendidos en un sentido más amplio. Pero el desraroUo regional exige, 
igualmente, de una infraestructura financiera dada.»

Pasó seguidamente a exponer un amplio panorama de los medios 
íinancierosfS papel del sector público, la mod^idad de esa mtervencito 
y el potencial de ahorro de las regiones españolas, para sentM el cn- 
terio de que la poUtica de ordenación del territorio supone cada vez 
más un incremento de los medios puestos a disposición del desarrollo 
regional que podría realizarse en el cuadro de una Imanciación que co- 
ím S ^ d le m T ía s  inversiones generales de estructuras ejecutadas a 
escala nacional e interreglonal.

LA ESPOSA DEL IEEE OEL 
ESTADO VISITO DIVERSOS 
TE M P L O S  SEVILLANOS

SEVILLA, 19. (Pyresa.) — La es­
posa de Su Excelencia el Jefe del 
Estado, doña Carmen Polo de 
Franco, abandonó a mediodía loe 
Reales Alcázares, acompañada de 
las primeras autoridades civiles 
sevillanas, para hacer un recorrido 
por distintos templos sevillanos, 
La ilustre dama visitó el templo 
de San Liaenzo, donde se venera 
Nuestra Señora de la Soledad, 
Pcsteriormente marchó a. la capi­
lla aneja a este templo, donde re­
cibe culto Nuestro Padre Jesús del 
Gran Poder, ante cuyas plantas 
oró.

Doña Carmen Polo acudió tam­
bién a la basílica de la Macarena, 
para postrarse ante Nuestra Se­
ñora de la Espaianza. y al templo 
de San Julián, donde se venera 
Nuestra Señora de ia Hiniesta. La 
Junta de gobierno de la Hermán- 
da de la Hiniesta dio cuento a la 
ilustre dama de las realizaclcnes 
de tipo social que atiende la Co­
fradía, y entre las que destaca una 
Escuela de Formación Profesional 
en funcionamioito, y que acoge a 
muchachos de clases lumiúdes, a 
los que se les da ima prc.cslón y 
cultura básica.

Doña Carmen Polo de Franco 
fue acogida con distintas muestras 
de simpatía por parte del vwmda- 
rlo de los populosos barrios en 
que se encuentran enclavados los 
cuatro templos oitadtfi

Esquema socioeconómico de España

«El estudio de una división del 
territorio nacional que identifique 
geográficamente las regiones so- 
tíoeconómicas —expuso en su po­
nencia «Esquema socioeconómico 
xegional de España» don José

González Paz— presenta induda­
ble interés como aportación bási­
ca a la necesaria fijación de unas 
regiones operativas sobre las que 
inscribir las acciones de desarro­
llo regional.» Continúa el señor

González Paz que se comprueba 
que las regiones nodales se es­
tructuran en torno a un área pre­
ferencia!, que ejerce de hecho 
una rectoría cultural, social, eco­
nómica y política más o menos

acusada o integral según los casos.
Después de una serie de estu­

dios Uega a la conclusión de la 
existencia de las siguientes regio­
nes españolas desde el punto de 
vista socioeconómico:

Noroeste: Que comprende básicamente las cuatrp provincias

Norte: Vizcaya, Oviedo, Santander, Guipúzcoa, Alava, Navarra 
y Logroño principalmente.

Ebro: Las tres provincias aragonesas principalmente.
Noreste: Cataluña.
Levante; Valencia, Castellón, Alicante y Murcia.
Penibética: Málaga, Granada y Almería.

Guadalquivir; Sevilla, Cádiz, Huelva, Córdoba y Jaén.
Extremadura: Cáceres y Badajoz. r.’ .j-a
Centro: Madrid, Toledo, Guadalajara, Cuenca, Albacete y Ciudad

PuMof 'valladolid, León, Patencia, Burgos, Zamora, Salamanca. 
Avila, Segovia y Soria.

Baleares. „  ,  -  -r
Canarias: Las Palmas y Santa Cruz de Tenente.

£1 ponente considera que son 
friones muy definidas en su indi­
vidualidad; Ebro, Duero, Extrema­
dura, Guadalquivir, Centro y las 
dos insulares.

Pese a todo cuanto había ex­
puesto, el ponente considera que 
«las regiones socioeconómicas, tal 
como han sido identificadas, no 
deben confundirse con las regio­
nes operativas, pues éstas con­
templan en unos casos ciertos ob­
jetivos de reestructuración d e 1 
espacio socioeconómico a largo 
plazo o bien se asimilan más bien 
a las regiones homogéneas para

facilitar el tratamiento unitario 
de problemas comunes. El análi­
sis tampoco se plantea el proble­
ma de diferenciación regional de 
las áreas metropolitanas en el 
marco suprarregional».

Sus últimas palabras están des­
tinadas a señalar que la continua­
ción del análisis de las regiones 
nodales es singularmente fecundo 
como base para una política de 
polos de desarrollo, de armoniza­
ción de crecimiento económico, 
de creación 0  mejora de infraes­
tructuras de transporte, planea­
miento de servicios educacionales, 
administrativos y otros.

'Empresa pública'

«No es aventurado afirmar que
■' Sos tercios de las provincias espa­

ñolas no han alcanzado todavía 
la frontera de los 500 dólares de 
renta «per capita», frontera que 
limita el súbdesarrollo», niunites-

• tó en la última ponencia de la 
fiiañana de ayer don Joaquín Ca-

• beza de Vaca al exponer la que 
■ llevaba por titulo «La empresa
pública y el desarrollo regional».

La coexistencia de áreas depri­
midas y progresivas dentro del te­
rritorio nacional, dijo el ponente, 
es el horizonte que se abre ante 
la contemplación de promotores e 
inversores. «La acción pública, el 
Estado, como ordenador y encau- 
zador de las actividades en- orden 
al bien común, tiene en.su mano 
ciertos resortes que mover para 
tratar de forzar la canalización de 
inversiones. La empresa pública,

en cambio —continuó—, resuelve 
ágil y eficazmente la cuestión por 
cuanto su promotor y  financiador 
es el propio Estado.» ,

«No contraviene ello —dijo más 
adelante— el tan invocado princi­
pio de súbsidiariedad, toda vez 
que, decidida como conveniente y 
necesaria la impulsión de unas z<> 
ñas geográficas concretas y plani­
ficadas las acciones básicas para 
tal impulsión, la convocatoria de 
concursos prevenida ya en la ley 
aprobatoria del I Plan de Desarro­
llo esclarecerá si las iniciativas 
privadas se sienten vocadas para 
por si mismas cubrir plenamente 
los objetivos señalados.»

Sesión de la tarde

La sesión de la tarde fue presi­
dida por J?oc¡ol/o Argarnamena,

Vicesecretario Nacional de Obras 
Sindicales, y se inició con la po­
nencia «La agricultura y el des­
arrollo regional», de la gue es au­
tor don Pablo Ortega Rosales. No 
pudo se defendida por el autor 
por encontrarse enfermo^

Señala que la distinta problemá­
tica económica y sociai de las di­
versas. regiones aconseja la incor­
poración a las tareas planificado- 
ras y a la ejecución del plan de 
organismos intermedios, de base 
absolutamente regional, como ori­
gen de propuestas y cauces de 
aplicación de las políticas concre­
tas.

También indica que el Estado 
ha de cuidar en todo momento de 
la coherencia de sus decisiones 
político-económicas' generales, con 
los objetivos regionales institui­
dos. a través de una doble campa- 
tibüización: el montaje de los es­
tímulos positivos oportunos y la 

'evitación de las contradicciones 
tendentes a la petrificación anti­
social de estructuras no viables.

Don Pablo Consúlez Liberal des 
arrolló el tema «La industria y el ■ 
desarrollo regional», estudio en el 
que se recoge el fenómeno de cre­
cimiento de la industria nadonaí 
y provincial a través de índices 
de participación, renta «per cepi­
ta», participación sectorial, con­
centración de prodtictos y produc-' 
to nacional. El ponente señaló las 
dificultades formales de analizar

la concreta acción imputable a la 
industria en eí desarrollo econó­
mico general y re0 onal, pues las 
actividades industriales son de (o! 
naturaleza que. en general, las ac­
ciones y reacciones se producen 
con mucha rapidez y oportunidad.

El ponente concluye su estudio 
con esta afirmación: «La industria 
es un sector fundamental para el 
desarrollo, y en este periodo nó se 
ha orientado su propio crecimien­
to hacia la promoción de un au­
téntico y real desarrollo regional.»

Don Francisco Garda Lamlquiz 
trató el tema «Los transportes y 
el desarrollo repionalu, y después 
de un amplio estudio propuso tre­
ce concluskmes sobre los trans­
portes terrestres, marítimos y aé­
reos.

«El retraso en la adapíacidn ds 
la infraestructura de transportes 
a la demanda de servicios genera­
da por el desarrollo general —di­
jó— debilita la posibilidad de una 
acción intensiva regional. Frente a 
esta alfemalira seria connenienífi 
una programación armonimda que 

. tienda, dentro de los planes de 
transportes, a ensamblar um ac- 
.ción de desarrollo regioml.»

Se refirió a la aiencíón que me­
recen aquellas regiones que por 
falta de una infraestructura idó­
nea o deficiencia de los servicios 
encuentran yraoes. dificultades en 
su comunicación con las principa­
les poblaciones y -centros de acti­
vidad nacional, entre las que cabe 
destacar el acceso a Galicia por 
carretera y el grado de aislamien­
to de la provincia de Almeria.

El Ministra lie Educación 
j  Ciencia, en Zaragoza

ZARAGOZA, 19. (Pyiesa.l-Pro- 
(sedente de Madrid llegó esta no- 
(^e el Ministro de Educación y 
Ciencia, profesor don José Lora 
Tamayo, quien mañana al medio­
día presidirá en ^  Ayuntamiento 
el acto de imposición de la Me- 
daña de Oro de la Ciudad a la
Universidad Cesaraugustana. En el
Gran Hotel, donde se hospeda, fue 
recibido y cumplimientado por las 
autoridades provinciales,

Mañana se tratará también en­
tre el Ministro y el Alcalde de la 
cesión de terrenos por parte del 
Ayuntamiento al Ministerio de 
Educación y Ciencia, para la cons­
trucción en e.ste ciudad de la nue­
va Facultad de Medicina, cuyo 
proyectó ha sido remitido al se­
ñor Lora Tamayo y que importa 
aproximadamente, s(Ho en citonto 
aV edificio se reitere, irnos mil mi- 
Uones de pesetas. En esta nueva 
Facultad, que será una de las me­
jores de Europa, se albergarán 
también los sérvicios de las elinl-

Don la v ie r  óc Borlión 
I  P arn ia , en

MADRID, is: (Pyvcsc.)~Ha lle­
gado a la ciudad don Javier ác

' Bórbón Farvia próccdc,‘ ‘ e 'de Lis­
boa, donde ha presidido la cere­
monia del traslado de los restos 
de su abuelo Miguel I  de Fprlu- 
gal. ' '■

• 'Don Javier ha permanecido dos 
dias en' Madrid y ha sosierúSb en­
trevistas con diversas persomlida-

• ■ des.'Durante su estancia en la ca- 
pital de- España ha rcsiíüdo en el 
domicilio privada de sus hijos don 
Carlos Hugo y doña Irene. A las 
cuatro de la tarde de hoy ha par­
tido hacia su residencia de BosU 
(Franciaj.Ayuntamiento de Madrid
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EL CAUDILLO RECIBIO A UNA C O M I »

EILIPINO DE MOmCIPIDS
A U D I E N C I A S  M I L I T A R  Y  C I V I L  D E L  T E F E  

D E L  E S T A D O
Su Exoelmcia e! Jefe del Estado 

jr Oenerallsinio de los Ejércitos 
ha recibida en audiencia oívii, en 
€3 Palacio de LEJl Pardo, a las per- 
semas siguien^:

Comisión o r g a n i z a d o r a  del 
IV Congreso Hispano-luso-amerioa- 
no-füipino de Municipios, presidi­
da por don Camilo Alonso Vega, 
Ministro de la Gobemacáón.

Consejo Directivo de la Asooia- 
ci<fe Española de la Carretera, pré- 
aidido por don Federico Silva Mu- 
fíoz, Ministro de Obras Públicas, 
y apcompañado por don Mario Al- 
varez-Garcillán y don Pedro Gar­
cía Ormaechea.

Comisión de Hermanitas de los 
Pobres, presidid por la reveren­
da madre sor Adelaida de Notre 
Dame, superiora provincial de Es­
paña y Portugal de dicha Congre- 
gacá&i.

UNIVERSIDAD 
DE VALLADOLID

P Y R E S A  N O  E Q U I V O C O  
S U  I N F O R M A C I O N  S O B R E  
l A  C E L E B R A C I O N  D E  
U N  C L A U S T R O  G E N E R A L

EL RECTORADO INFORMA 
QUE NO SE FACILITO 

NINGUNA NOTA OFICIAL

VALLADOLID, 18. (Pyresa.l—El 
rector de la Universidad de Valla- 
dolid, don Luis Suárez Fernández, 
ha r«nitido al corresponsal de la 
agencia Pyresa la siguiente nota: 

«La Oficina de Prensa de la Uni­
versidad de Valladolid comunica lo 
siguiente: La noticia difundida por 
ciertas agencias de Prensa acerca 
de la celebración de un Claustro 
general en la misma no ha sido 
facilitada por ningún organismo 
oficial ni autorizada su publicación 
por este Rectorado y no es fide­
digna ni exacta.B

N. DE LA R. DE PYRESA.—Tal 
y como ajirma la nota circulada 
por la 0/iC27ia de Prensa de la 
Universidad de Valladolid, la in­
formación distribuida por e s t a  
apencia sobre los acuerdos adop­
tados en Claustro general de aque­
lla Universidad el dia 8 de abril 
no fue facilitada por ningún orga 
nismo oficial.

Respecto a la exactitud del tex­
to que recogía los acuerdos adop­
tados por el Claustro, la agencia 
Pyresa, aun teniendo plena con- 
fianza en sit veracidad, ha encar­
gado a su corresponsal en Vaíís 
doKí visíífi al señor rector para 
solicitar la adecuada puntualiza- 
ción sobre las deiiunciadas inexac­
titudes, con el fin de confirmar 
el texto dlsfribaido por Pyresa, o, 
eii su caso, proceder a las corres­
pondientes rectificaciones.

El señor rector ha manifestado 
a nuestro corresponsal que no es­
taba dispuesto a hacer tales pan- 
tualizaciones ni nuevas declaracio­
nes sobre este tema, por ío cual 
debemos entender que la frase «na 
es fidedigna ni eraefa», confenido 
en la nota del Rectorado, no se re. 
fiere a la información de la agen­
cia Pyresa.

Don Gregorio Marañón Moya, 
embajador extraordinario a la to­
ma de posesión del Presidirte de 
la República de Nicaragua.

Don Ricardo Giménez Amáu, mi­
nistro plenipotenciario, jefe de la 
representacito consular y comer­
cial de España en Bucarest.

Don Luis Legaz Laoambra, Sub­
secretario de Educación y Ciencia.

Señor Pletro Reoetd, corcmel re­
tirado del Ejército italiano, acom­
pañado de su hijo, señor Francis­
co Recchi, y de don Antonio VI- 
Uacleros, introductor de embaja­
dores.

Don Plácido Alvarez Buyila, Go­
bernador Civil y Jefe Provincial 
del Movimiento de Baleares.

Don Manuel Alonso Olea, presi­
dente dol Tribuna Central de Tra­
bajo.

Don Luis de Di^o Samper, de­
legado del Gobierno en la cónfe- 
deraciOTi Hidrográfica del Ebro, 
Zaragoza,

Don Jiúio Sánchez Morales de 
Castilla, delicado del Gobierno en 
la Confederación Hidrográfica del 
Norte de España, Oviedo.

Stóor don Francisco Llavero 
Avilés, catedrático de Psiquiatría 
de la Facultad de Medicina de Sa­
lamanca,

i
Audiencia militar

Su Excelencia el Jefe del Estado 
y Generalísimo de los Ejércitos 
ha recibido en audiencia militar, 
en su residencia del Palacio de 
El Pardo, a los siguiente süflores:

Don Miguel Abriat Canto, feailen- 
te general, delegado del Gobierno 
en la Confederacicto Hidrográfica 
del Júcar.

Don Pablo Suanzes Jáudenes, al­
mirante, a las órdenes del s^or 
Ministro.

Don José Torres Pardo y Asas, 
general de división, director gene­
ral de Reclutanú«ito y Peraonal.

Don José Alonso Alonso, general 
de brigada de Infantería del stítm. 
vocal dd Consejo Superior de Ac­
ción Social.

Don Carlos Iniesta Cano, general 
de brigada de Infantería del 
director de la Academia General 
Militar.

Don Joaquín Amáu Ruáíemán- 
dea, coronel de Aviación, de la 
Secretaria Ge n e r a l  Técnica de 
Aviación Civil y del Transporte 
Aereo.

Don Antonio Guerrero Burgos, 
comandante del Oueipo Jurídico, 
del Consejo Supremo de Justicia 
Militar.

C O R T E S  E S P A Ñ O L A S

!E
DE ESPAÑ A EA

MADRID. (Cifra.) — «La marea 
negra» continúa alejándose sin pe­
ligro para España», ha manifesta­
do a la agencia Cifra un-portavoz 
del Ministerio de Marina.

«La 51 escuadrilla —añadid— 
continúa patrullando. La gran 
mancha está ya muy fragmentada, 
pero continúa la vigilancia por si 
un cambio del vi«ito produjese 
una nueva situación.»

LAS PONENCIAS DE EA 
y  EEÍES EÜNDAMENTAEES

MAS DE DOSCIENTAS ENM IENDAS AL ARTICULADO 
DEL PROYECTO DE LEY DE REPRESENTACION FAMILIAR

MADRID (Pyresa),—En la tarde de ayer se han reunido en las Cortes Españolas las Ponen* 
cías encargadas de informar los proyectos de ley regulando el derecho civil a la libertad ea 
materia religiosa de representación familiar en Cortes y del Movimiento y su Consejo Naclonal.- 
Es la primera vez en que coinciden las tres Ponencias, todas ellas pertenecientes a la Comisióa 
de Presidencia y Leyes Fundamentales, ya que la del Movimiento y su Consejo Nacional ha 
comenzado hoy sus trabajos, asistida por el Letrado don Gaspar Bayóa.

La Ponencia de libertad en ma­
teria religiosa, que fue la primera 
en ser convocada días pasados, 
continúa sus reuniones, Actúa co­
mo asesor de esta Ponencia el 
letrado señor Gallardo.

La Ponencia de representación

TARAGOZA

DIMITEN EL 
PRESIDENTE Y 
VICEPRESIDENTE DE 
LAS ASOCIACIONES 

DE ESTUDIANTES
ZARAGOZA, 19. (Pyresa,) — Han 

dimitido el presidente y vicepresi­
dente de las Asociaciones de Estu­
diantes del distrito universitario 
de Zar^oza, según anuncia una 
nota dada a la publicidad en la 
Facultad de Filosofía y Letras. En 
ella se informa de que en el Con­
sejo del distrito celebrado el pa­
sado dia 4, según el acta que se 
reproduce, han presentado su di­
misión los dos representantes es­
tudiantiles.

El hasta ahora presidente de las 
Asociaciones de Estudiantes de Za­
ragoza, don Cesáreo Alierta Izuel, 
es, a la vez, presidente de la Aso­
ciación de la Facultad de Derecho 
y el vicepresidente dimitido, don 
Carmelo García Comerás, es tam­
bién presidente de la Asociación 
de Estudiantes de la Facultad de 
Filosofía y Letras.

familiar en Cortes levantó la se­
sión hacia las siete de la tarde, 
para continuarla en la que se es­
pera sea su última reunión antes 
de emitir informe, en la tarde de 
mañana. Asiste a esta Ponencia 
el letrado señor Garrido Falla.

Como en días pasados, acudió 
a las Cortes el presidente de la 
Comisión de Leyes Fundamenta­
les y Presidencia del Gobierno, y 
presidente del Consejo de Estado, 
don Joaquín Bau.

Se espera que en breves días la 
Comisión sea convocada para de­
batir y dictaminar el primero de 
ios tres proyectos que sea infor­
mado por la Ponencia correspon­
diente.

DOSCIENTAS ENMIENDAS

MADRID (Pyresa).—AI proyecto 
de Ley de Representación Fami­
liar en Cortes, que se encuentra 
pendiente de informe por la Po­
nencia, y de posterior debate y 
dictamen por la Comisión de Le­
yes Fundamentales y Presidencia 
del Gobierno, se han presentado 
106 escritos de enmienda, que vie­
nen a representar más de doscien­
tas enmiendas a diversos aspec­
tos del articulado. No se ha pre­
sentado ninguna enmienda a la 
totalidad.

REPRESENTACION EN CADA 
PROVINCIA

£1 proyecto consta de 10 ar­
tículos y cuatro disposiciones fi­
nales. Al articulo 4, que trata de 
la representación familiar de ca­
da provincia, se ha presentado un

MADRE DE SEIS EX COMBATIENTES, 
CONDECORADA

L E  H A  S I D O  I M P U E S T A  L A  « Y »  D E  L A  
H E R M A N D A D  N A C I O N A L  D E  A L F E R E C E S  

P R O V I S I O N A L E S
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA, 19 (Pyresa),—En un breve 

pero emotivo acto, el general Lobo Montero, representante del 
Ministerio del Ejército en la Hermandad Nacional de Alféreces 
Provisionales, que desde hace dos días se encuentra en esta 
capital, ha impuesto a doña Carmen Quintana, viuda de Rodrí­
guez, la üY* de la Hermandad Nacional de Alféreces Provisiona­
les por ser madre de seis hijos ex combatientes de la Cruzada 
Nacional y de otros dos miembros activos de aquélla.

Al acto asistieron todas ¡as autoridades de la provincia.
• Doña Carmen Quintana, de ochenta y siete añas de edad 

y  natural de esta capital, ha dicho, a este corresponsal:
lYo —nos relata— despedía a seis de mis hijos que marcha­

ban a la guerra. Sin embargo, en mi rostro no se podía notar 
ni una sola sombra de pena o  de lágrimas. Me sentía orgullosa. 
Iban aleccionados y portadores de un futuro que ellos debían 
de labrar. Sin embargo, el dolor me acompañaba por dentro, 
y cuando todos se marcharon a la Península, mis lágrimas se 
desataron.- '

El retrato del Generalísimo preside nuestra conversación. Y 
agrega señalando hacia su figura: | ',

«Diariamente rezo por él. Siempre le estaré agradecida. Ha 
sabido darnos todo lo que nos faltaba y conducirnos vor el 
recto y seguro camino. Por eso rezo por Franco.»

grupo de enmiendas que solicita 
que las ciudades de Ceuta y Mt> 
lilla tengan representantes fatnL 
liares en las Cortes. Se hace consi 
tar que el censo de habitantes do 
estas ciudades (75.000 en Ceuta x
89.000 en Melilla) y sus caracteri%' 
ticas especiales aconsejan que 
sean consideradas como circuns' 
cripciones electorales. En esta 
sentido han presentado enmien­
das don Luís Jordana de Pozas, 
don Adolfo Garachana, don Ulpia- 
no Jambrina. don Miguel Fagoa- 
ga, don José María Mendoza, Pilai 
Primo de Rivera, don Pío Caba- 
nillas, don Ignacio García López, 
don Eduardo Villegas y don Pas­
tor Nieto.

AI articulo 6, que señala Jos re­
quisitos para ser candidato a Prĉ  
curador en Cortes en representa­
ción familiar, se han presentado 
gran número de enmiendas; un 
sector de enmendantes pide que 
se amplíe el tiempo de permanení 
cia continuada en la provincia pai­
ra poderse presentar como can­
didatos; otro solicita que e.sto 
tiempo se disminuya, y el señor 
Martínez de Bedoya presenta una 
enmienda en la que pide que sá ' 
supriman el requisito de ser na­
tural de la provincia por la cual 
se presente y el de haber residida 
en ella un período de tiempo de; 
terminado.

El artículo 7 señala los requi­
sitos para la representación 
candidatos, Hay numerosos en­
mendantes que propugnan qu  ̂
además de los Procuradores en 
Cortes y diputados provinciales 
puedan presentar candidatos laá 
Juntas de Gobierno de las Fed^ 
raciones Provinciales de Asocia» 
dones Familiares. • >

¡ PRESENTACION 
DE CANDIDATOS

Un grupo de Proctiradores 
dicales solicita que cada cíned 
Procuradores puedan presenta 
dos candidatos, en vez de uno, có­
mo figura en el proyecto. En e¿  
te sentido han presentado eiF 
miendas don Jesús Yagüe, don 
José LaCont, don Vicente Garcfa • 
Ribes, don José Capeta y doB 
Francisco Megoila.

Una enmienda del Procurador 
don Antonio Carro pretende sal­
var una laguna en el artículo 9, 
que trata de la proclamación da 
candidatos. El señor Carro sol  ̂
cita que sean proclamados Pro­
curadores en Cortes suplentes, 
por la presentación familiar, los 
dos candidatos que sigan a los 
proclamados como válidos. Estos 
Procuradores ocuparán por su 
orden las vacantes que se prĉ  
duzcan en la respectiva provincia 
en el curso de la misma legisla­
tura y por el tiempo de mandato 
que reste. De esta forma se evita 
que la representación familiar de 
la provincia quede reducida o 
anulada por vacante. | ^

Ayuntamiento de Madrid
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V A L L A D O L I D

LOS ACRKULTORES AMENAZAN CON 
NO ARRANCAR LA REMOLACHA

P R O T E S T A N  P O R  L A  F A L T A  D E  P U B L I C A C I O N  D E L  
C O N T R A T O  P A R A  L A  P R O X I M A  C A M P A Ñ A

VALLADOLID, 19. (Pytesa.) — Mil rcmolaciieros reuniclos en ValladoUd han propuesto «no 
arrancar» la remolacha. La reunión la celebraron en la Casa Sindical y en ella trataron sobre 
los problemas de la coyuntura remolachero>aznc arera en esta reglón.

Entre los problemas tratados fi­
gura el gne suscita a los cultiva­
dores la falta de publicación del 
contrato para la ptósima campa­
ña, lo cual representa el punto de 
partida para conocer qué será de 
los remolacberos que contraten 
con fábricas que no cuenten con 
equipos de recepción automática.

El señor Sánchez García, Presi­
dente del Grupo Nacional, salió al 
poso a un ataque a la Organiza­
ción Sindical, indicando que la 
Organización Sindical raa y es el 
cendal donde se matizan los pro- 
tdemas y donde se lucha en favor 
de todos los hombres del campo.

/■

Prosigue el pleito del 
polígono de Santa María 

de Gardeny

LEBIDA, 19. (Pyresa.l — El Ca­
bildo de la Hermandad de Labrar 

■dores y Ganaderos de Lérida ha 
dirigido un escrito a los Minis­
tros de la Vivienda y Agricultura, 
Gobernador Civil y  Alcalde de Lé­
rida, solidarizándose con los ex­
propiados del polígono de Santa 
María de Gardeny.

En el escrito señala el malestar 
reinante en todos los sectores de 
la ciudad y huerta de Lérida por 
el trato dado a los propietarios, 
cultivadores y arrendatarios, des­
pojándoles de las tierras que cul­
tivaban c o n la construcción del 
polígono de Santa María de Gar­
deny. Dados los precios de expro­
piación que se han fijado, para  
Énuchos constituye una verdadera 
ruina y para otros una patente in­
justicia. En el sistema expropia- 
torio se ha soslayado la interven­
ción del Jurado de Expropiaci<hi, 
y  todavía resulta m ás irritante 
ver que el sacrificio de unos agri­
cultores enriquece a otros gracio- 
camente. En el caso del polígono, 
los t e r r e n o s  que se pagaban a 
20 pesetas el palmo cuadrado se 
han expropiado a menos de dos 
pesetas, y como consecuencia, los 
de los alrededores se han visto 
beneficiados con  unas cotizacio­
nes de 60, 80 y 90 pesetas el pal­
mo cuadrado, El escrito indica 
que eUo ha sido posible al no 
cumplir la Corporación Municipal 
ia obligación de abrir el registro 
de solares, para incluir en el mis­
mo los, aproximadamente, 600 so­
lares urbanizados, m  los que se 
podía conseguir cabida para más 
de 20.000 habitantes.

Acaba el escrito r o g a n d o  la 
adopción de medidas, necesarias 
para resolver el problema.

E s t e  polígono residencial de 
S a n t a  María de Gardeny estaba 
previsto como descongestión de 
1> é r i d a , con capacidad para la 
construcción de chico mil vivien­
das, lo que permitiría una pobla­
ción de 2S.OOO personas. En estos 
momentos se están urbanizando 
ya los terrenos a cargo de la Ge­
rencia de Urbanización del Minis­
terio de la Vivienda y montando 
un millar de casas prefabricadas, 
cedidas al Ayuntamiento de Léri­
da por el Instituto Nacional de la 
Vivienda, a fin de trasladar a es­

te sector numerosas familias que 
en la actualidad están viviendo en 
precario en las calles de la anti­

gua prisión provincia y en el po­
lígono de Cañeret, que amenaza 
ruina.

INSTALACION DE UNA CENTRAL 
TE RM IC A  EN ÜTRILLAS
RESOLVERA EL PROBLEMA DE LA MINERIA 
DEL CARBON EN DICHA CUENCA MINERA

TEBUEL, 19. (Pyresa.l Han 
dado comienzo los trabajos prepa­
ratorios para la instalación de la 
nueva central térmica de Utrillas. 
Se prevé la instalación de un pri­
mer grupo térmico de 16 0 .0 0 0  kilo­
vatios, que censumirá ^uahnente 
400.000 toncadas de carbón.

Las grande reservas de ia cuen-
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ca minera de Utrillas asegurarán 
el suministro de 1.200JX10 tonela­
das de carbón, que puede coisu- 
mlr la centra] cu^do esté total­
mente construida. De esta manera 
se espera resolver la grave sittia- 
ción de la minería de carbón en 
esta cuenca.

Red arteríaE

BILBAO, 19, (Pyresa.)—El direc­
tor general de Carreteras, don Pe­
dro Areitlo, se ha entrevistado con 
los rectores municipales y técni­
cos para dialogar sobre la evolu­
ción de los trabajos relativos a las 
llamadas «Construcciones Centro y 
Sur», que tan fundamentalmente 
influirán en los accesis por carre­
teras a Vizcaya y formarán una 
red arterial en la provincia.

Se espera que las obras salgan 
a subasta en e] mes de junio pró­
ximo.

Posteriormente, el director gaie- 
ral de Carreteras visitó las obras 
en ejecucidn.

Casa de la Cultura

ALICANTE, 19. tPyresa.) — La 
Diputación.alicantina va a cometer 
una empresa de singular impor­
tancia. Se trata de la construcción 
de ia Casa de la Cultura.

En la Casa de la Cultura irán 
ubicados una Sala de Exposicio­
nes, Pinacoteca provincial, Museo 
Arqueológico, Museo de Ciencias 
Naturales, invernadero botánico 
climatizado, oíneclub, un teatro 
romano y una sala de convencio­
nes. Todo ello supone en total una 
superficie construida de 16.940 me. 
tros cuadrados. El presupuesto to­
tal ascKiderá a unos 114 millones 
y medio de pesetas.

El emplazamiento de esta Obra 
está previsto en la finca San Ba. 
fael, propiedad de la Diputación 
alicantina, que se halla enclavada 
junto al caserío de la Santa Faz, 
a pocos kilómetros de la capitíd.

Aeropuerto de Alicante

ALICANTE, 19. (Pyresa.) — Se 
afirma en esta capital que está pre­
vista para el día 1 de mayo lá 
inauguración del nuevo aeropuer­
to internacional de Alicante. Ha 
estado sobrevolando la zona de in­
fluencia de dicho aeropuerto una 
avioneta especialmente fletada pa­
ra comprc.bM cómo funcionan los 
equipos de radio del ailn no Inaib 
gurado servicio. Según referencias, 
las pruebas se han desarrollado 
satisfactori»nente, lo que permite 
aventurar la inminencia del co­
mienzo de actividades de esta mo­
derna y trascendente mejora para 
la provincia alicantina.

Proyecto de dragado

BILBAO, 19, (Cifra.) — Ha sido 
autorizada la redacción de un pro­
yecto que afecta a Lequeltlo y que 
consiste en dragar el canal de aí«
ceso al puerto hasta bajar el fon*

o odo a una profundidad de cuatro 
cuatro metros y medio.

En estas obras se van a inves 
til unos cinco inillcnes de peseta  ̂
y uzia vez terminadas supondr^ 
él cumplimiento de un viejo ají 
helo de los pescadores de aquella 
localidad.

Las gestiones para realizar eet 
proyecto van por muy buen ca' 
no, y es probable que las obi 
ccmlenoKi dentro de poco ti<
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íTORCE mil alumnos en
S UNIVERSIDADES LABORALES

¡CURSO DEL MINISTRO DE TRABAJO AL INAUGURAR EN 
IrGELONA l a  a s a m b l e a  NACIONAL DE MUTUALIDADES
ilCELONA, 19. {Pyresa.)—cCon ser mucho el 
L} recorrido, sin segar un ápice de Importan- 

la transformación operada, hay algo cuya 
ndcncia no he de silenciar: el Interés que 

se produce cuando de la Seguridad Social 
lata», dijo, entre otras cosas, el Ministro de 
Lo, don jesús R<mieo, en discurso que pro- 
L esta mañana ante los asistentes a la Asam- 
l^clonal de Mutualidades.
.(fetirse al régimen de los accidentes de tra- 

fseñaló que «la evolución del mismo es ya nn 
h'o cumplido», y respecto a la rehabilitación, 
. antes de dejarse vencer por el abandono de 

lílda, por el reconocimiento de una situadón
j  irreverdble».
Icontlnuaclón el señor Romeo Gorda pasó a 
Kur el cambio en la legislación de materia 
uds familiar.

l'lhituaUsmo Laboral no podía faltar a la exi- 
convocatoria de la promoción social. Las 

triidades Laborales, tras un periodo de inlla- 
(propagandista, cayeron en una crisis que se 
]ouegu¡do superar. Actualmente estas Unlver- 

cuentan con 14.000 alumnos. El Ministro 
1(1 de sensacional el impulso dado a la forma.

dón de estas masas, formación directa que tiene 
un doble propósito, el de la propia formación, pro- 
pordonando al tiempo los medios para modelar 
eficazmente la formación profesional de la socie­
dad española, mediante una programación coordi­
nada.

Refiriéndose a esta labor de promoción social, 
dijo d  Ministro que «los hombres del Mutualismo 
han logrado que éste posea boy'en forma de reser. 
vas más de 48.000 mlltones de pesetas, de los cua­
les 23.000 me cabe la satisfacción de haberlos vis­
to incorporar durante mi gestión».

Al término de su discurso, el Ministro de Xrabajo 
dijo que «todos hemos de prtnueter seguir y sal­
vaguardar este acierto emnún, roca fírme que sólo 
está para prestar amparo ai trabajador español».

El salón donde se celebró la asamblea estaba 
abarrotado de público, y más de un centenar de 
personas no pudieran entrar, por lo que en d  ex­
terior se había instalado una completa red de d- 
tavoces.

Con d Ministro se aacontraban en la presiden­
cia el Gobernador Civil de la provincia, director 
general de Previsión y d  presidente del Consejo 
Nacional de Trabajadores.

k E N E S  D E L  C O N F L I C T O  E N  L A  E M P R E S A  E C H E V A R R I

[ [  m i m  D [ HEDICIO^ DEL le ü B A J O
NO HACIRLO LA EMPRESA, LOS TRABAJADORES 
INICIARON UNA HUELGA DE BRAZOS CAIDOS

ÍS D IA S  D E S P U E S  F U E R O N  D E S P E D I D O S  543 P R O D U C T O R E S .  
JE R E C U R R IE R O N  P R I M E R O  A  L A  M A G I S T R A T U R A  Y  D E S P U E S  

A L  T R I B U N A L  C E N T R A L  D E L  T R A B A T O

\ T E  Ü L T I M O  o r g a n i s m o  h a  R E C H A Z A D O  A H O R A  E L  R E C U R S O

MADRID, 19. (Cifra.) —En los medios laborales de Madrid se compita estos días el pro­
blema jurídico laboral de los trabajadores de Laminación de Bandas en Frío, S. A., de Vizcaya.

Se recuerda que el pasado dia 7 de los corrióles el Tribunal Central de Trabajo ba dic­
tado sentencia sobre el recurso interpuesto por la represeotacídn de los trabajadores de dicha em­
presa contra la sentencia dictada por la Magistratura de Trabajo de Bilbao ^  27 de enero úl­
timo. El Tribunal Central de Trabajo d^estimó los recursos, que afectan a más de doscientos 
trabajadores, y confirmó las sentadas de la Magistratura.

1 conflicto se inició el 28 de 
f  imbre de 1966, dia en el que 
[jos Enlaces de la citada Em- 
p, Que tiene una plantilla de 
Ibabajadores, pidieron por es- 
|« al director que rectificase el 
T*oa de medición del trabajo,
J ouender que tal como venía 

a efecto lesionaba sus 
En dicho escrito coomi- 

a la Empresa para que 
F"«se sobre su petición en el 
^  áe dos días, amenazando 
, plante de no hacerlo asi.
F'atncnte, el 30 de noviem- 

® pan mayoría de los tra- 
permanecieron en sus 

de trabajo sin reaÜEir 
”ad laboral alguna. Esta ac- 
Wrsistió al día siguiente,

^  We la Dirección de Ja Em- 
j ^ “tirtió a los trabajadores 

cominuar en esa actitud 
la resolución de los 

| ,X  ‘',® "abajo. El dfa 2 de 
k,l '  'a Dirección notificó 
iad^'sdespido de 543 tra-

de Trabajo de Viz- 
f if ln b r .  el 10 de
ítectip sentido de que 
K ^ i d n  de las tarifas de 

'̂adolecía de un defecto de 
' '  mientras que no se

subsanase deberían aplicarse las 
normas anteriores a la rectifica­
ción. Dos días después, la Direc­
ción de la Empresa invitó a los 
trabajadores despedidos a solici­
tar su readmisión. Esta invitación 
fue rehusada prácticamente por 
la casi totalidad de los trabajado­
res despedidos, que exigían, para 
su incorporación a la fábrica, que 
la Empresa se comprometiera a 
readmitir a todos los despedidos, 
condición esta que la Empresa 
no aceptó nunca.

Los trabajadores despedidos  
promovieron demandas ante la 
Magistratura de Trabajo de Bil­
bao, que desestimó las mismas. 
Contra estas sentencias recurrie­
ron ante el Tribunal de Trabajo, 
y  éste acaba de desestimar sus 
recursos.

En dichos medios laborales se 
subraya que los buenos oficios de 
la Organización Sindical y de la 
Inspección de Trabajo han dado 
como resultado la oferta de nue­
vo contrato a la casi totalidad 
^  los antiguos operarios de las 
plantillas por parte de la Direc­
ción de la Empresa, pero éstos 
persisten en su posición de que 
la vuelta al trabajo afecte a la to­
talidad. Sü actitud, una vez ago-

j

tado el procedimiento jurtdico-la- 
bora!, supone ima posición al 
margen de las vías notmales de 
solución legal de los conflictos la­
borales.

EN BARCELONA
DESCARGO FIBRA DE 
AMIANTO Y TRAPOS

BARCELONA, 19. (Cifra.)—Esta 
mañana entró en el puerto el mer. 
cante de bandera soviética «Biryu- 
sa», procedente del Cuiadá, pri. 
mei buque ruso que arriba a Bar­
celona desde hace treinta años.

El (tBiryusas fondeó en el mue­
lle de Barcelona, donde ha pro­
cedido a la descarga de 73.202 ki­
los de fibra de amianto en sacos y 
50.000 kilos de trapos. No tomó 
carga. A primera hora de la tar­
de se propone reanudar viaje ha­
cia otros puertos.

A bordo del buque se personó 
el jefe de Sanidad del puerto, doc­
tor Fernández, que converses con 
el médico de a bordo.

HABLAR DEL TIEMPO NO ES PERDERLO

GENERAL, BUEN TIEM PO
Por José María CASAIS

------
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Despejado °

Tormenta Vientomoderaos Vientofuerte
B

Viento
muy fuerte

Altaspresiones Bajaspresiones

Hoy continuará el tiempo algo inestable en el cuadrante Suroeste 
de la Península, donde habrá nubosidad de desarrollo diurno, can 
riesgo de chubascos muy dispersos y débiles por ¡a tarde. En el 
Cantábrico el cielo estará nuboso, con posibilidad de gue caigan 
algunas lloviznas, muy aisladas y  Kgeras, en Vascongadas. En el resto 
de España el tiempo será bueno, con cielo despejado o poco nuboso, 
en general. Las temperaturas se mantendrán suaves, sin cambios

apreciables ¡

Se mantiene la inestabilidad, pero atenuada

El h ^ te  trio que se esperaba 
penetrase ayer por el norte de ju 
Península perdió actividad y- des­
apareció, sin llegar siquiera a ini­
ciar la entrada. Loŝ  vientos fres­
cos se desviaron y, en su conse­
cuencia, no se produjo el descen­
so térmico previsto. Continuó la 
inestabilidad atmosférica un la mi­
tad sur de la vertiente atlántica, 
pero ya muy atenuada. En esta 
amplia zona hubo nubosidad de 
desarrollo y se produjeron algunos 
chubascos, muy aislados débiles, e 
incluso alguna que otra tormenta,

muy dispersa y de escasa acti­
vidad.

El tiempo sigue igual que en 
días pasados, sin más cambios 
que la disminución de la inestabi­
lidad. Por io tanto, seguirá bueno, 
en general, pero con formación de 
nubes de desarrollo en la mitad 
Sur y riesgo de aparición de algúq 
núcleo tormentoso muy disperso.

Y en cuanto a las tanperaturas, 
fracasada la entrada de aire fres­
co del Norte, no sólo se manten­
drán, sino que posiblemente irán 
a más. I J 1 I i

TEMPERATURAS EXTREMAS

Máxima Mínima

La Coruña.......
Lugo.................
Pontevedra.......
Vigo................
Orense ............
Gijón .............
Santander........
Bilbao .............
San Sebastián
León.................
Zamora.............
Buigos.............
Valladolid........
Soria ..............
Salamanca........
Segovia.............
Navacerrada ...
Madrid............
Guadalajara
Toledo............
Cuenca ............
Ciudad Real ... 
Albacete ........

Máxima Mínima

Cáceres............  21 10
Vitoria...........  14 2
Logroño...........  23 3
Pamplona........... 18 7
Zaragoza .............  23 11
Lérida ... ............  24 10 '
Gerona....... ..  ... 24 6
Barcelona........... 23 13
Tarragona..........  21 12
CJastelióB .............  23 12
Valencia (aerop.) 23 8
Alicante...........  25 8
Murcia .................  22 11
Sevilla .................. 22 10
Jaén...-............  21 á
Granada ............. 19 6
Huelva............. ... 20 13
Cádiz ..................  19 15
Málaga............. 21 12
Almería...........  24 13
P. de M.iüorca ... 21 §
Santa Cruz de T. 22 15
Las Palmas .......  22 14

?|'S;
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EXPLOSION EN LAS FRONTERAS DE 
ARGELIA CON MARRUECOS Y TUNEZ
Se confirma que 72 personas resultaron muertas y 39 gravemente heridas

ARGEL, 19. (Efe.) —  Se confirma de fuente digna de crédito en Argel que 72 
personas han resultado muertas y 99 gravemente heridas en Argelia por la explosión 
de minas colocadas durante la guerra de independencia. Las explosiones se han pro­
ducido, sobre todo, en las fronteras con Marruecos y  Túnez,

Todos eran estafadores
BtJENOS AIR.ES. 19. (Ete.)—Al 

tratar de aclarar la cuantiosa pér­
dida de 30 mi Uo n e s  de pesos 
(3.600.000 pesetas) que sufría una 
firma comercial, policías disfraza­
dos han descubierto una organiza­
ción Interna de ladrones dirigida 
por el gerente e integrada por je­
fes, empleados y hasta transpor­
tistas.

Balances des alentadores, que 
arrojaban una pérdida de 30 mi­
llones de pesos, pusieron alerta 
a las autoridades de La Blan­
ca, S. A., Empresa cometcializa- 
dora de productos frigoríficos, y 
movieron al apoderado a formu­
lar la correspondiente denuncia 
policial.
A partir de este momento, un 

grupo de policías convenientemen­
te caracterizados empezó a fre­
cuentar el muelle de carga y des­
carga de la Empresa, comproban­
do una serie de anormalidades, en 
la que estaban implicados el ge­
rente de operaciones, el jefe de 
expedición, un supervisor, varios 
empleados y todos los distribuido­
res.

Los camiones de reparto de 
mercancías cargaban más pro­

ductos de los que se documen­
taban, las devoluciones de mer­
cancías en mal estado eran fa­
bricadas y las rotulaciones de 
los cajones y envases eran asi­
mismo falsas, haciendo figurar 
como de menor precio otras de 
mayor valor.
Todo lo que se obtenía con esas 

maniobras se expedía a comercian­
tes de plaza con etiquetas falsas, 
que ellos obtenían de buena fe.

El producto de estas maniobras 
era repartido proporcionalmente 
entre el equipo de estafadores, la 
mayoría de los cuales ya están a 
disposición de la Justicia.

Abandona el cadáver de 
su hija en una maleta

PARIS, 19. (Efe.)—Fue detenida 
en París M o n i q u e  Phillipe, de 
treinta y siete años, que abandonó 
el cadáver de su hija, de unos me­
ses de edad, en el interior de una 
maleta que dejó debajo de la cama 
de la habitación que ocupó en un 
hotel, al ser despedida por falta 
de pago,

La maleta fue descubierta días

s f ^PROPi  ̂ m m m w i  de m  millos de
PESETAS ñ  E4 EMPRESA DOiE TDABUM
SE PUDIERON RECUPERAR SEISCIENTAS MIL

Incendio en una panadería de Huelva

HUELVA, 19. (Cifra,)—Esta tar­
de se ha declarado un violento in­
cendio en una panadería de esta 
ciudad, sita en la calle de Calvo 
Sotólo, por causas que hasta el 
momento se desccuiocea. Las lla­
mas, que impidieron el apcceso a 
la trastienda, dificultaron la labor 
de los bomberos. A pesar de ello 
el fu^o fue dominado en poco 
más de ima hora. Las pérdidas 
son de gran consideración.

que fue rescatada y trasladada a 
una olinica de Figueras, donde 
quedó instalada.

Detención de ladrones 
en Barcelona

Súbita suiza aparecida 
en Gerona

GERONA, 19. (Cifra.)—Ha que­
dado esclarecida la desaparición 
de la súbdita suiza Sonja Orto, de 
treinta y nueve años, de ©dad, ve­
cina de Rankweg Llechtay, Basilea, 
que el pasado día 3 de abril llegó 
a España para pasar unas cortas 
vacaciones en Gadaques, en el do­
micilio de una amiga suya danesa.

Sonja Otto manifestó que el he­
cho ocurrió a primeras horas de la 
mañana del día siguiente, cuando 
quiso dar un paseo para ver la sa- 
Uda del sol, ya que es pintora. 
Sin rumbo fijo —dijo— se dirigió 
a un faro algo alejado, cuando su­
frió un desvanecimiwito. con tan 
mala fortuna que sé cayó desde 
una altura de cinco metros, produ­
ciéndose fractura del tobillo. Sin 
poderse mover, permaneció dos 
días en el lugar del suceso, hasta

BARCELONA, 19. (Pyresa.)—Por 
inspectores del IV Grupo del ser­
vicio nocturno de la Brigada de 
Investigación OriminaJ se efectuó 
la detención da José Luis Iglesias 
Iglesias, de treinta y tres años, na­
tural de Gijón, apodado «el Cha­
to», quien en unión de Tomás 
Conde Fernández participó en un 
robo efectuado en una .finca de la 
carretera de Argentona, propiedad 
de Nicolás Gunabens Clavell, el 
día del Viernes Santo por la tarde.

Accidente de circulación 
en Barcelona

BARCELONA, 19. (Cifra V-Dcs 
peatones resultaron heridos de 
pronóstico grave y menos grave, 
respectivamente, ai ser alcanzados 
por un turismo en la avenida de 
la Victoria. i*s victimas so.r: 
Af.iistín Alonso y Julio Oor-ziAz 
Lfyi.es. El turismo se precioitó 
despcés contra otro que estaba es- 
tericnado, resultando el conlu- 
tor, Zoltan Czihor, jugador ínter 
ní. ional que fue del Barcsloca I 
con lesiones leves.

más tarde por un obrero que rea­
lizaba obras en la habitación, por 
orden de la dirección hotel.

Monique PhüUpe es madre de 
otros tres niños, dos de ellos 
recogidos por la Asistencia Pú­
blica y un tercero puesto en 
pensión por la madre. El cuarto 
hijo, una niña, de nombre Vi- 
cento, había sido alumbrada por 
Monique hace unos meses en 
una Maternidad, habiéndose ins­
talado más tarde en un hotel. 
Interrogada por la Policía, la 

madre declaró que había encon­
trado a la niña muerta a su re­
greso. Sin saber qué determina­
ción tomar, habiéndola metido en 
la maleta antes de abandonar la 
habitación, despedida por la di­
rección, Una investigación ha sido 
abierta para determinar si la niña 
murió por falta de cuidados.

Se estrella contra un áHsol
LUGO, 18. (Pyresa.)-En el kiló­

metro 538 de la carretera de Ma­
drid a La Coruña se salló de ella 
y chocó contra un árbol ei turis­
mo M-534652, conducido por Fran­
cisco Javier Qulroga Pifteiro, 
quien, a consecuencia de la coli­
sión, resultó muerto.

Choca una m»t« 
con un camión

Muere aprisionado 
bajo su camión

En la carretera de Almuñécar a 
Granada, y en los pueblos de Itra­
bo y Gete, el camión GR-39968 vol­
có al tomar una curva, quedando 
bajo el vehículo ei conductor, An­
tonio Algarra Rodríguez, de trein­
ta y dos años de edad, quien falle­
ció en el acto. (Pyresa.)

Detención del asesino 
de un argelino

BARCELONA, 19. (Pyresa.) — Santiago Roca González, empleado 
de la empresa J. Miró Trepat, sita en la Ronda de Universidad, núme­
ro 13, tercero, pasó a disposición judicial por apropiación indebida 
de un millón de pesetas, de las que fueron recuperadas seiscientas 
mil, de la citada empresa.

BRUJAS, 19. (Efe.) — Georges 
Pauweis, asesino de un sujeto ar­
gelino que apareció muerto en el 
interior de su coche, con dos dis­
paros de revólver, ha sido deteni­
do gracias a la estrecha colabora­
ción de la Policía belga y francesa.

El asesino ha sido capturado por 
la Policía de Beauvais (Francia), 
cuando intentaba introducirse en 
el país vecino.

Una delegación de la Policía ju­
dicial de Brujas ha abandonado 
la ciudad con destino a Beauvais, 
d o n d e  interrogará al criminal. 
Este último ■ ha declarado ya su 
participación en el asesinato a la 
Policía francesa.

La esposa y el cuñado del muer­
to han declarado las razones por 
las que deseaban la muerte del ar­
gelino. La esposa de Mohammed 
Messiani tenía, desde hacía bas­
tante tiempo, un amante: Georges 
Pauweis.

El marido no quería oir hablar 
de divorcio ni de separación le­
gal. Por otra parte, la esposa tam­
poco deseaba el divorcio, por te­
mor a las represalias de la colonia 
argelina de Mouscron. .

Fallece al disparársele 
una pistola

LEON, 19. (!^res8.)— José Luis 
González Merino, de diecinueve 
años, herido al disparársele una

En el Hospital Civil (1:1 
ralísimo fue asistido el i 
dieciocho meses Aitor 
Suárez, que sufre una ir'i) 
de lejía. Posteriormenle 
en un pabellón infantil d* | 
centro sanitario.

M A D R I D

AL
Sü VEHICULO POR ÜN Ci

Un inválido resultó muerto al 
ser arrollado el cíclomotor que 
conducía por un camión ©n la ca­
rretera de Madrid a Irún, altura 
dei kUómetro 9,300, desvio de 
Puenoanal. En el punto citado, el 
eamííta M. 265212, que oonduefa 
Alvaro López Mata, arrolló aJ ve­
hículo que ocupaba Javier Loren­
zo Molinero, de treinta años de 
edad, inválido, tíomielliado en la 
calle de Valdemartín, número 44, 
Miraslerra, que sufrió heridas de

carácter gravísimo, TrasJa 
la Clínica de la Paz falledd̂  
de Ingresar.

Gravemente herid» 
en accidente de trabal

ROBAN SUS NOTAS A UN REDACTOR 
DE SUCESOS EN BILBAO

E L  R E P O R T E R O  V O L V I A  A  S U  P E R I O ­
D I C O  E N  A U T O B U S

BILBAO, 19. (Cifra.) — A hordo de un autobús del servicio público 
municipal se ha cometido uno de los más curiosos hurtos que pueda re­
gistrar la particular historia de los amigos de lo ajeno: a un redactor 
del diario sLa Gaceta del Norte» le han sido robadas unas cuartillas en 
las que había anotado los robos cometidos en Bilbao en las últimas 
veinticuatro horas.

El reportero volvía a su periódico en el autobús de la linea de Re- 
caldeberri, después de pasar por la Comisaria de Policía, en la que 
obtuvo la Información de los sucesos delictivos del día anterior. Su 
sorpresa fue grande cuando al descender del vehículo notó en seguida 
la falta de las cuartillas, aunque por fortuna estaba intacto el dinero 
que llevaba consigo. i

La sorpresa más grande, sin embargo, se la llevaría sin duda alguna 
el ladronzuelo que extrajo del bolsillo del redactor su pequeña cartera 
con los papeles. En lugar de dinero se encontró con un fajo de cuar­
tillas en las que se contenía una .relación reciente de las fechorías co­
metidas por los rateros de Iq ciudad, ejitre las cuales seguramente figu­
rarla algún pequeño «golpe > protagonizado por él mismo, i

Germán Olmos García, de| 
ta y ocho años de edad, i 
domiciliado en la calle di I 
flores de la Sierra, nümero| 
Entrevias, sufre heridas 
nóstico gravísimo al ser api 
por un derrumbamiento »| 
terior de un pozo de oIbk 
en el que trabajaba. El smJ 
ocurrió en la tarde de ay«, f  
finca en oonstrucción, sita I 
calle de Isabelita UserSi dúj

Perece al caer por una vel

Un hombre murió ins® 
mente al precipitarse por 
tana del tercer piso de W ̂  
de Reeducación del 
la Ciudad Universitaria, 

Gerardo Sintes Gonzál  ̂
cuenta y cinco años de 
ñero, natural de Oviedo, 
por una ventana a 
rior, falleciendo en oi I

Ladrones delehid®*j

La Guardia Civil de 
colaboración con las m 
zas de Talavera de ia
grado detener ayer. 
de Valderribas a 
maleanitós Manuel Ama^l
de veinticuatro años; - ,  . 
zo, de treinta y
Villafranca Garete, a® .. 
vecinos de Madrid» 
conocida.

w

Íba. -^

ROBA UNA MOTO Y SE ESTRE 
CONTRA UN COCHE EN BU| STI
FALLECIO EN LA RESIDENCIA SANlTj 

“GENERAL YAGUE"
E

BURGOS, 19. (Pyresa.) —  A consecuencia de 
simas heridas sufridas al estrellarse contra un (míomJ 
las proximidades de Gamonal, con la motocicleta de 
momentos antes se había apoderado en la plaza ¡í¡ 
dejó de existir en la Residencia Sanitaria ’^Geneníl J  
el joven Zacarías Pineda de Hoyuelos, de veintim¡ J  
edad. ^

tR E

(UDIC

pistola cuando se hallaba sf 
fiado de su novia, en «! 
San Martino, murió tras l 
do internado en una cl(a3

BILBAO, 19. (Cifra.)-Bi| 
calidad vizcaína de GalMol 
glstró ima colisión entre in 
tocicleta y un camión, 
herido en el accidente el n| 
ta, Modesto Cruces Palom 
treinta y tres años de edafl 
Residencia de la Segurid 
«Enrique S o t om a yon, ( 
fue asistido de traumailsas) 
tiples, de pronóstico graH| 
dando internado.
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E l  C I R C U L O  C A T A L A N

[RE LOS DIVERSOS ACTOS FIGURA LA 
¡UDICION DE SARDANAS EN EL PARQUE 

DEL RETIRO
iHID. (Pyresa.)—El próximo
,go, día 23, darán comienzo 

ladtid IOS actos de la «Ces a 
„ organizados por el Círcu- 

Lslán con motivo de la festi- 
]'de San Jorge, Patrono de la 

catalana. •
[junta Directiva ofreció un 
de honor a los informadores 

ileños, en el transcurso del 
|el presidente de la misma, 
la'tiago TJdína Martorell, suó' 
larío 'de Obras Públicas, dio 
Icecr IOS actos patronales: el 
l:j tendrá lugar, en la iglesia 
l ;  Caia'.ravas, la tradicional 
|dOa de rosas, posteriorniMi- 

el teatro María Guerrero, 
rlsniará a la «FubiOa 1967», 

lila p.iaría del Carmen Mife- 
fecstnrrechea. Los actos artís- 
1 y culturales se prolongarán 
llsreo de toda la semana, con 
|,:cial colaboración de la pro- 

1 do Lérida, eucar,"eó3 de la 
Ihcclón de las fie.stas. El día 
I la glorieta de Sardanas del 

lis del Retiro, se ofrecerá una 
|i6n cxí'-aor^aria de estas 

siciunes musitíales.
Iseñ'.r Tjdina Martorell hizo 
|;!vi ia invitación a todos loa 
[üe: ex, en especial a los 70.000 

residentes en la capital 
1'pí‘ñl.

los delegados de Caritas
Ivenetolana, en Madrid

ÍOPin. (Cifra,1—Procedentes 
laiscac llegaron a Madrid el 
llor general de Cáritas de Ve- 
ela, reverendo padre Juan Vi- 
l'jria, y el doctor Aguilar, ex 
klrt) de Justicia y diplomático, 
■en la actualidad desempeña 
Bío cargo en la citada organi- 
|a venezolana.
: citadas personalidades per- 

|Krín un día en la capital de 
y partirán hoy para Ber- 

l̂ nde asistirán a la reunión 
]Comilé Ejecutivo de Cáritas 
«scionai, que tendrá lugar c!

» P M Í  U  C A ÍID B A  
<J0SI A N T 0 i0 >
» !  C A I I l l t J A S

^TO DE ENTREGA ASIS. 
fON EL GOBERNADOR Cl- 
r  LA SUBDELEGADA NA- 
pONAL DE SECCION 

FEMENINA
(Pyresa.l — En el po- 

M abscreión de Caniilejas 
' «ectuado en el acto de en- 

.,  tele-club, que ha que- 
f'̂ lalado en la Cátedra «José 
_ que dirige la Sección 

y el Frente de Juvaitu-

«idió el acto el Gobernador 
J J Jefe Provincial del Moví- 
r .  Mfior Pardo de Santaya- 
nd» M “̂°"̂ Pañal3an la Sub.

de la Sección 
señorita Pilar -Loring; 

[ * » '  de Informa 
L soñor Mampaso
Is'íñ ^  autoriades. 
i(- M  ̂ destacó la
Toi«“  cumplían los tele.

instalando si Mi- 
It-'mn y Turis-

abierta a la cul- 
i. auA uno de los ve­
is presencia
l?de y la preocupa-
Ihian "  momento, de.

] t̂remes de la capital.

próximo día 22. En Madrid visita­
rán las instalaciones y servicios de 
Cáritas Española.

Peregrinacién de los taxistas 
a Roma

MADRID. (Pyresa.)—En el Gru­
po Nacional de Auto-Taxi y Gran 
Turismo, encargado de organizar 
la peregrinación de los taxistas es­
pañoles a Roma para participar 
en la concentración mundial que 
organiza la IRU (Asociación Inter­
nacional de Carreteras), se están 
recibiendo adhesiones de toda Es­
paña.

La fecha señalada en un princi­
pio ha sido aplazada hasta que la 
Secretaría del Vaticano comuni­
que el día en que será posible la 
audiencia. .Los taxistas madrileños 
harán un obsequio al Papa.

El director de programas 
culturales de la BBC, 

en Madrid

MADRID. (Cifra.)—El señor Leo- 
nard Chase, director de los pro­
gramas Guturales de la BBC, lle­
gó a primera hora de la tarde de 
ayer a Madrid, por vía aérea, pro­
cedente de Londres, para mantener 
en M a d r i d  conversaciones con 
autoridades españolas de radío y 
televisión.

Prórroga en el servieio 
militar por estudios

NOTA DEL MINISTERIO 
DEL EJERCITO

MADRID. (Pyresa.)—Próxima la 
fecha en que han de ser solicita­
dos los beneficios de prórroga de 
segunda ciase por aquellos mozos 
que se consideren acreedores a 
ellos, la Dirección General de Re­
clutamiento y Personal del Minis­
terio del Ejército ha hecho públi­
ca una nota en la que se señala;

1. Las.prórrogas de segunda ola 
se, por estudios, deben ser solici­
tadas durante los meses de mayo 
y junio de cada año de los jefes 
de las Cajas de Recluta de la que 
dependa el interesado.

2. La sépti^ prórroga y suce 
sivas se so-licitarán como gracia 
especial del Exorno. Sr. Ministro 
del Ejército, en los meses citades, 
cursando sus instanc^s por medio 
de las Cajas de Reduta corretón- 
dienta.

3. Todas las prórrogas que ha 
yan sido denegadas por las Cajas 
de Recluta no podrán ser solicita­
das como gracia especial de este 
Ministerio, sino que los interesa­
dos deberán recurrir, si lo consi­
deran oportuno, ante los C^ita- 
n ^  Generales de las respectivas 
regiones militares, de acuerdo con 
lo dispuesto en el artículo 282 del 
vigente Reglamento de Recluta­
miento y Reemplazo del Ejército.

4. Todas las instancias que se 
formulen fuera de los plazcs se­
ñalados no serán tenidas en con­
sideración, salvo que se justifique 
la imposibilidad de haberlo hecho 
en las fechas previstas, no siendo 
causa justificada las alegacionea 
de Ignorancia, enfermedad, olvido, 
etcétera.

5. Todas las solicitudes deberán 
ser documentadas de acuerdo con 
lo provisto en el artículo 279 del 
Reglamento citado en el aparta­
do 3 de esta nota.

M O V I M I E N T O  IN T E L E C T U A L  
D E  A C C IO N  C A T O L IC A

HA SIDO PROPUESTO EN EL PLENO DE LA 
UNION NACIONAL DE GRADyADOS

MADRID (Pyresa). — La Unión 
Nacional de Graduados de Acción 
CatóKca celebró el Pleno en Ma­
drid. Participaron en esta reunión 
plenaria diversos representantes 
diocesanos y  dirigenfas naciona­
les, así como consiliarios. El se­
ñor obispo de Sigüertza (Guadala- 
jafa) asistió a la reunión, repre­
sentando a la Comisión Episcopal 
de Apostolado Seglar.

La Unión de Graduados de Ac­
ción Católica es el Movimiento 
de Apostolado Seglar que reúne 
—dentro de la Acción Católica—a 
profesionales e intelectuales uni­
versitarios.

El tema que se estudió en la re­
unión fue el de las orientaciones 
doctrinales y prácticas de la úl- 
tima Declaración del Episcopado 
Español, publicadas como resu­
men de la reunión plenaria del 
Episcopado a primeros de marzo 
último.

Este Pleno Nacional de los Gra­
duados de Acción Católica se de­
dicó a:

1. A n a l i z a r  ampliamente las 
normas organizativas transitorias 
que ha dada el Episcopado para 
los Movimientos de Acción Cató­
lica hasta que se confeccionen, 
a fin de año, los nuevos Estatutos.

2. Se estudió detenidamente la 
posibilidad que cabe en el futuro 
para un Movimiento de intelec­
tuales dentro de la Acción Cató­
lica.

3. Se planteó la necesaria con- 
tintiidad en la línea ideológica y

■de confianza, que había presidido 
hasta ahora respecto al Movimien­
to de Graduados.

MOVIMIENTO INTELECTUAL 
SEGLAR

Todos estos aspectos se trata­
ron en un diálogo sincero con la 
jerarquía, con toda libertad y 
subrayando la necesidad de man­
tener las características propias 
de un Movimiento intelectual se­
glar. para que la cooperación con 
¡a jerarquía, para el mayor bien 
apostólico seglar en España, sea 
eficaz, en este momento decisivo.

Se recordó que solamente com­
prendiendo la necesaria autono­
mía e iniciativa, responsabilidad 
ante las incidencias ético-cristia­
nas de orden temporal y una am­
plia libertad en el desarrollo, podía 
prosperar un Movimiento Apostó­
lico de esta naturaleza. Se pensó 
que los cometidos qué asignaba 
el Papa Pablo VI a los graduados 
italianos de Acción Católica están 
en esta misma línea. A la hora

NECROLOGICA
A las once de la noche de ayer 

falleció en Madrid, tras larga y 
(penosa enfermedad, don Alfonso 
Rodríguez Herrero, alto funciona­
rio de la AEG, hermano de nuestro 
querido compañero en los tálleres 
de huecograbado de ARRIBA, Jiosé.

Tanto 8 este como a su herma­
na Angelita les'enviamos el testi­
monio de nuestro sentimiento.

La conducción del cadáver se 
efectuará hoy, a las cuatro de la 
tarde, desde -la casa morturla, ca­
lle de Sainz de Baranda, Í6, M ce­
menterio de Nuestra Señora de la 
Almudena,

de estructurar para al futuro es- 
' te Movímienro Apostólico hay que 
recordar con el Papa que “ser 
fieles y ser seglares plantea hoy 
un problema característico espiri­
tual, de difícil solución, pero que 
la solución no puede consistir en 
la supresión de uno de los dos 
términos en juego’ .

PROBLEMAS DE LA REALIDAD 
SOCIAL

Se disiznguió entre la libre op­
ción que, en las cosas profanas, 
tiene el seglar católico y la res­
ponsabilidad de un Movimiento 
Apostólico en inspirar cristiana­
mente la sociedad. La función-de 
"puente" que el seglar debe reali­
zar entre la comunidad eclesial y 
la comunidad temporal debe re- 
qnerir una espontaneidad y una 
iniciativa adecuadas, para que un 
Movimiento de intelectuales pue­
da enfocar los problemas de la 
realidad .iocial y enjuiciarlos con 
serenidad desde el punto de vista 
ético-religioso. Si la jerarquía tie­
ne un magisterio auténtico, un 
Movimiento de Apostolado Seglar 
debe ejercer—sobre todo si es de 
Graduados—una función que cier­
tamente no es autoritativa ni de­
finitiva, pero que oriente cristia­
namente estos problemas, con la 
necesaria libertad intelectual que 
deja el amplio margen de opinio­
nes diversas que pueden existir 
dentro del caioUcismo.

Se decidió la continuidad que 
le incumbe a la Comisión Nacio­
nal, en este período decisivo, pa­
ra hacer presente a la jerarquía 
¡os puntos de vista señalados pa­
ra que se reestructure definitiva­
mente este Movimiento de Acción 
Católica con las características 
adecuadas de miciaíiva, autono­
mía y confianza, que darán efi­
cacia e influencia decisiva al 
aporte de los seglares a un Movi­
miento Intelectual de Acción Ca­
tólica.

EL M m m  OE 
CORPORACIONES 

OE PGRÍOGAI
A las seis y media de la tarde 

ha llegado a Madrid, por via aérea, 
■ procedente de Lisboa, el ministro 

de Corporaciones, profesor don 
José Joao Gongalves de Proeosa.

«Mi visita es estrictamente par­
ticular —ha manifestado a un re­
dactor de la agencia Cifra—. Siem­
pre vengo con gran placer a Espa­
ña. Durante los des días de mi 
estancia en Madrid tendré ocasión 
de encontrar a mi buen amigo el 
Ministro señor Solfc Ruiz, y traer­
le el abrazo de Portugal y estre­
char un poco más los lazos de 
amistad que unen a nuestros dos 
pueblos y a nuestros des Gobier­
nos.»

Acudieron al aeropuerto a reci­
bir al profesor Gongalves de 
Proensa, lá esposa del Ministro Se­
cretario General del Movimiento, 
su hija y el jefe de Protocolo del 
Dspartamento, señor Pontes, (Ci­
fra.)

PRESENCIA 
PERIODISTICA DE 
CHILE EN ESPAÑA

En el Club Internacional de 
Prensa tiene lugar hoy un home- 
naj'e que la Prensa madrileña 
ofrece al director de «Las Ultimas 
Noticias», de Santiago de Chile, 
don Nicolás Velasen del Campo, 
director asimismo de ia Escuela 
de la Ciencia de la Comunicación 
Social, en la Universidad del Nor­
te (Antofagasta) y director con-, 
sejero dcl Instituto diileno de 
Promoción del Trabajo, quien en 
sus declaraciones nos ofrece el si­
guiente material informativo:

-r-¿Cuántüs años lleva—le pre­
guntamos—en la dirección de «Las 
Ultimas Noticias»?

—Desde 1958. Es el diario mus 
antiguo de America latina, en 
forma tabloide, fundado en 1902.
—¿No hay otros periódictis de 

mucha mayor antigüedad en His­
panoamérica?

—Sí, pero yo me refería a dia­
rio en forma tabloide. También 
es chileno el más antigito de 
lodos los diailos de Iberoamé­
rica.
—¿Cuál?

—«El Mercurio», fundado en 
1820.

- —¿Cuántos diarios hay en San­
tiago de Chile?

—En la capital, diez. Seis da 
la mañana, uno al mediodía y 
tres a la tarde.
—¿Cuántas Escuelas de Perio­

dismo tienen ustedes?
—Dos en Santiago, tma en 

Concepción, otra en Valparaíso 
y la de Ciencia de la Comunica­
ción Social, en la Universidad 
del Norte, a la que se nos ha 
entregado un nuevo canal de 
TV., el canal 3.
—¿En manos de la Escuela? ■ 

—Tenga presente que en Chi­
le, según la legislación vigente, 
tc^ s los canales de televisión 

. están eu manos de las Univer­
sidades.
—¿Obj’etivo de su visita?

—Vine a Europa correspon­
diendo a invitaciones oDciales 
de distintos países; también a 
España vengo por invitación del 
Instituto de Cultura Hispánka. 
—¿Cuál es la finalidad del Ins­

tituto de Promoción del Trabajo 
que usted también dirige?

—Promover y conservar nues­
tra. artesanía, fomentando las 

. Cooperativas.
—¿Artesanía indígena? (

-U na fuerte artesanía, autóc­
tona, cuya más sorprendente ex­
presión es la manufactura en 
piedra.

••—¿Muchos artesanos en el país?
-Cerca de cunrsita mil. To- 

cónao, pucblecito comunero a 
4.000 pies de altura, al norte 
de! país, es el más original y 
principal centro de nuestra ar> 
tésania.

Vengo también a España—nos 
¿ice ul despedirse el señor Ve- 
lasco—a cursar unas invitacio- 
pes a españoles para que visi­
t a  y conozcan de cerca los pla­
nes que se siguen en nuestra Es­
cuela de la Comunicación So* 
cial.

Nivlo LOPEZ PELLONAyuntamiento de Madrid
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CENTRO CRITRRIEL CON PROTECCION RNIVERSiTE
Hoy Eiablará en Madrid sobre la antigua capital alemana don José Linbard

• /'fylíJÍMTE'aflnT* líbr© d© IS DclSfift
A causa de esta epidemia de películas de espionaje 

en tomo a la dividida ciudad de Berlín y de la abun­
dancia mayorilaria de noticias sobre fugas de un 
lado a otro de Alemania, desde hace un tiempo en 
España se padece una deformación y una desin- 
formadón acerca de la realidad de la antipa 
pital alemana, tanto de la zona occidental c(^o  
de la orienta!. Los productores cinematografíeos 
han visto un buen filón, que por el momento con­
viene explotar al máximo, en el tema Berlín. Los 
guiones suelen ser fáciles, la acción será siempre 
trepidante y llena de unas aventuras que prácti­
camente no ocurren. Las noticias espectaculares 
tienen siempre un buen mercado en la Prensa ama­
rilla y sensacionalista, que acaba por arrastrar a 
la más sesuda. Que por una vez, y para que sima 
do generoso precedente, se nos hable por un berli­
nés de lo que ocurre en su ciudad es algo que hay 
que agradecer siempre.

Don José Linhard, colaborador Ubre de la Delega­
ción en Berlín del Departamento Federal de Prensa 
e Información, con su carrera de Ciencias políticas 
recién metida en el bolsillo, con su juvenil aire 
grave de intelectual neto, ha venido a España a pro­
nunciar una serie de conferencias, ilustradas con 
diapositivas, sobre el tema general «Berlín, visión 
actu'al¿. La primera, hoy en Madrid, en el aula del 
Colegio Alemán. Las demás, en Palenda, Bilbao, Se- 
viUa y Barcelona. El señor Linhard conoce amplia­
mente España. Nació en Barcelona de padres ale­
manes, ha estudiado durante bastante tiernpo en Es­
paña y sus viajes a nuestro país han sido más o 
menos frecuentes. Está en contacto con la realidad 
española y ahora piensa hacer una serie de traba­
jos sobre la ley Orgánica del Estado y  el Plan de 
Desarrollo. Conoce la mentalidad española y lo que 
de Berlín se sabe entre nosotros.

La política del riesgo

>-Antc la serie de noticias que 
circulan por los periódicos y re­
vistas, a la vista de las películas 
que se exhiben, parece que Berlín 
es una ciudad en estado de sitio. 
La realidad es que Berlín es la 
primera ciudad alemana en cuan­
to a industria, extensión y núme­
ro de habitantes, y que quiere re­
construirse y 11 c g a r a más. Las 
diapositivas que presentaré ofrece­
rán una visión de lo que fue Ber­
lín antes de la guerra, en la pre­
guerra y en la actualidad.

—¿Por qué la s  autoridades de 
la República Federal Alemana no 
llevaron los ministerios a Berlín 
y crearon allí la capital, haciendo 
lo mismo que los orientales, aun­
que eso supusiera el incumpli- 
miepto de lo acordado en Post- 
dam?

—En primer lugar, era no cum­

p l i r  lo firmado en Postdam. En 
segundo, las potencias aliadas oc­
cidentales actuaron por su cuenta 
y poco pudimos hacer' los alema­
nes.

—Tengo la impresión de que las 
potencias aliadas occidentales vie­
nen gobernando, en cierto modo, 
a Alemania, p ue s  también impi­
dieron que se levantara el muro. 
En Postdam se acordó que Ber­
lín fuera una ciudad que gozase 
de libre circulación.

—Impedirlo era toner la polí­
tica del riesgo. Quién sabe lo que 
hubiera ocurrido. Aunque lo cier­
to es que los aliados occidentales 
afirmaron, y ahora lo ha vuelto a 
decir Humphrey en su reciente 
visita a Berlín, que un ataque a 
Berlín significaría lo mismo que 
un ataque a Washington. Londres 
o París.

P I S O S  P O P U L A R E S

1

U B B A N IZ A D O K A  B E JA R , S. A ., inicia la admisión 
de solicitudes en nuevos bloques d© vm endas, en las 

siguientes poblaciones

M A D R I D
Magníficos pisos desde 199.000 pesetaa, prerao total {entra­

da, 99.000; 24 mensualidades desde 2.500 a 4.666 pesetas; resto, 
hipoteca). Carretera de Toledo y paseo de Extremadura (junto 
Metro Campamento y Aluche). Comunicadísimo. Pisos con ves­
tíbulo comedor-estar, dos o tres dormitorios, cuarto de baño, co­
cina con galería, amplia terraza, ascensor,
negro, esmeradísi-ma construcción, URBANIZADORA BEJAR, S. A. 
Jacometrezo, 4 (junto Callao).

G E T A F E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total <entrada, 

99,000; 24 mensualidades de 2.500 pesetas; resto, hipoteca). Co 
nicadísimos. Pisos con vestíbulo, comedor-estar,- dos o tres dor­
mitorios, ouarto'de baño, cocina con galería, 
tálaoión para calor negro, esmeradísima construcción. DKBANI 
ZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo. 4 (junto Callao).

A L I C A N T E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entra­

da, 99.000; resto, facilidades). Mejor sitio mismo Alicante. Ham- 
tables este verano. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos 0 tres 
dormitorios, servicios, amplias terraza.s, esmeradísima construc­
ción, ÜRBANIZABORA BEJAR, S. A. Jacometrezo. 4 (junto a 
Callao).
P R E C I O S  S I M I L A R E S  A  L O S  D E  V I V I E N ­

D A S  S U B V E N C I O N A D A S

A G E N D A
DIA 20 DE ABRIL DE 1967 

, J U E V E S

URBANIZADORA BEJAR, S. A.
(Capital desembolsado, 100.000.000 de ptas.)
J A C O M E T R E Z O ,  4 ,  - MADRID

(JUNTO PLAZA CALLAO )

SANTORAL.—Santos Teótimo. Marcelino y Suipiclfii 
Sale el sol a las 6,20. | |
Se pone a las 19,57.
TEMPERATURAS EXTREMAS DE AVER EN lilADRlD: 

20,6 a las 15,00. i
10,2 a las 5,00.

C O L O N IA S  P REVEN TOR IALES 

El lunes 24 regresa de Guada­
rrama la expedición infantil que 
salió de Madrid el 23 de enero 
pasado. Se ruega a los familia­
res de los niños acudan a reci­
birlos, a las once de la mañana, 
al Servicio de Colonias Preven- 
toriaies del Patronato Nacional

Antituberculoso, Andrés Mellj(i),l 
número 31. *

El mismo día, a las nuere ( 
ta mañana, saldrá una nunj g.l 
pedición de 110 niñas, que rj| 
a ocupar las plazas dejadas 
bree por los que llegan.

—Creo que el muro es el más 
feroz de los ataques a la persona; 
a su libertad y su dignidad. Lo 
acabo de ver y aquello es una fe­
roz jaula de espinos- El muro, 
¿por qué se levantó?

—Porque los alemanes orienta­
les se escapaban en masa. La si­
tuación ba mejorado bastante, y 
hoy el marco de las dos partes 
de Berlín se cotiza a la par. Pero 
las condiciones de v i d a en el 
oriental son increíbles. Tengo allí 
familia, a la que no puedo ver, 
pues el paso al oriental nos está 
totalmente prohibido a 1 o s occi­
dentales, así como a los orienta­
les al Berlín occidental, y sé lo 
que es aquello. No hay paro, prác­
ticamente, pero al final de la jor­
nada el berlinés oriental t iene  
qne asistir a las reuniones del 
Partido Comunista, o a las de ve­
cinos. No puede dlstrular de un 
fin de semana, p ue s  a lo mejor 
tiene que ir al campo a arrancar 
patatas. Y si tiene hijos, no pue­
de hablar con eUos de religión o 
ver los programas de la televisión 
occidental por temor a ser denun­
ciado, inconscientemente, por sus 
hijos, a quienes en las escuelas so 
les pregunta, interroga y asfixia a 
preguntas sobre lo que hacen sus 
padres. De lo que supone esta di­
visión baste este dato: el 70 por 
100 de los berlineses occidentales 
tienen parientes o amigos íntimos 
en la zona oriental.
_¿Qué política lleva el Gobier­

no Federal de la gran coalición?
—La de los pequeños pasos, la 

de la aproximación, la del diálo­
go. Al fin y al cabo, todos somos 
alemanes. La intención de las au­
toridades es hacer de Berlín occi­
dental un gran centro cultural, do 
intercambios comerciales, con pro­
yección hacia toda Alemania, h a 
cia los países del Este y hacia el 
resto del mundo.

—¿Y la reunificación?
—La vemos a muy largo plazo. 

El diálogo para una posible fede- 
dación de las dos partes de Ale­
mania no se acepta por parte de 
los orientales. Precisamente, hace 
unos días el Gobierno Federal ha 
dirigido una carta abierta a los 
dirigentes del Partido Comunista 
de Alemania, reunidos estos días 
en el B e r l í n  comunistá. Lo que 
los alemanes no podemos es acep­
tar la triple división de Alenwnia, 
es decir, la occidental, la oriental 
y Berlín, ciudad a la que quieren 
hacer la vida imposible—me refie­
ro al occidental—para que les cai­
ga como una f r u t a  madura.

Hoy, jueves, don José Linhard 
hablará ampliamente y mostrará 
la realidad del Berlín actual.

Bomberos ... ............ . 232 32 32
Taxis ....................... . 254 26 60
Policía ...................... . 0 91
SERVICIOS DE
■URGENCIA
Seeuridad Social '. . 209 18 40
Médico . Quirórfico . . 261 00

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

8 0 9

FARMACIAS DE GUARDIA 
TURNO 4.“ B (N O R TE ) 

Hasta las doce de la noche
Salud, 18; Hortaleza, 68; Espíritu 

santo, 10; Conde Aranda, 7 (esqui­
na a Claudio Coello); Serrano, B«; 
Núftez de Balboa, 47; (3oya, 89; Al­
calá 181; Narváez. 50; Pefiasoa 
les 68; Marqués de Cubas. 3; Ato­
cha, 32; rucar, 10; plaza Provín­
ola, 4 (esquina a plaza Santa Cruz); 
Arenal, 15; avenida José Anto­
nio, 68; Marqués de Corbera, 60 
(Barrio Ellpa); Zayas, 2 (Barrio de 
Simancas); Sílfide, 13 (Canillejas); 
Caudillo de España, 21 (entrada Al­
calá, 383); Alcalá. 257; Los ürqui- 
za, 21 (entrada Alcalá, 334); plaza 
Vilaílor, 1 (entrada Garda Noble- 
jas, 36); Sambara, 67 (Parque Quin­
tana); Arturo Soria, 42; C. de Ñá­
peles, local 54 (Poblado Dirigido Ca­
nillas); Colonia Pinar del Bey (ca­
lle post. Balaguer); Doctor Gómez 
Ulla 6; Diego de León, 63; General 
Zabala, 26; José Ortega y Gasset, 69 
(antes Lista); Corazón de María, 65 
moderno; Velázquez, 130 (próximo a 
María Molina); avenida de Améri­
ca 56 (Parque Avenidas); Torrela- 
guha, 108 (Parque San Juan Bau­
tista); Joaquín Costa, 7 (próximo a 
Castellana); Vicente Muzas, 8 (Ar­
turo Soria, 195); Juan Ramón Ji­
ménez 14 (próximo a A. Alcocer); 
Ra.món y Cajal, 63; prolongación 
General Mola, 257; Mártires de la 
Ventilla, 68 (Tetuén); paseo de la 
Dirección, 276, Colonia Virgen de 
Aránzaau, bloque 2; Barrio del P1 
lar (Chantada. 35); Isla de Oza, 54 
(Valdeconejos); Bravo Murillo, 267; 
Francos Rodríguez, 80; Muller, 49 
ÍTetuán); OUte, 48; Hernanl. 65;

Avila, 29; Bravo Muilllo, M; 6sl 
da de Paredes, 73; Pomano, J1 (s 
quina a Bretón Herreros); Brti 
ny, 12; Trafalgar 14; San BítniL 
do, 112 (frente Iglesia Dolotes);rei 
nández de los Ríos, 40; Reina Vji 
torla, 44, Arcipreste de Hita, H lea 
quina a Isaac Peral, 2); An6iísU| 
liado, 1 (esquina a Alberto Arel! 
ral: Perraz, 53; Santa Fe, S IClf 
nia Manzanares).
Desde las 12 de la nadie bulil 

9,36 de la mañana
Salud 16; Hortaleza, 66; 

de Balboa 47; Alcalá, UH l'N 
váez, 60, Atocha, 32; plaaa Pwnl 
cia, 4 (esquina a plaza Sania Oral 
avenida José Antonio, 68; MWtf 
de Corbera, 60 (Barrio Elipa);Cq 
dillo de España, 21 (entrada Aid 
lá 383); Los Urquiza, 21 (eoiiit 
Alcalá. 334); SlUlde, 12 (CanillepsI 
Diego de León, 63; Geneia‘ Zs| 
Ib, 26; avenida de América, sí (ri| 
que Avenidas); Vicente Mui»l 
(Arturo Soria, 195); Juan Ram«l 
méénez, 14 (próximo a A. Alcwj 
Ramón y Cajal, 63;
General Mola, 257; Colon» Vu.J 
de Aránznzu, bloque 2; Bart.o 
Pilar (Chantada, 3S); ¡s '»Oza, 54 (Valdecbnejos); Franco '
drlguez, 80; Muller, 49 (W™, 
Hernanl, 65; Avila, 29̂  
Paredes, 78; Poituny, 12, ”
nardo, 112 (fren» Iglesia Do®. 
Reina Victoria, |
Hita, 14 (esquina a Isaac ,
Perraz. 53.

TURNO 4.* B (S U R ) 
Hasta las doce de la noche

p.

salud, 16; Hortaleza, 86; Erperltu 
Santo 10; Conde Aranda, 7 (esq.
C Coello, 15); Narvaez, 50; Peñas­
cales 68; Marqués de Cubas, 3; 
Atocha, 32- Fücar, 10; Pl, Provin­
cia, 4 (esq. Pl. Santa Cruz); Tole­
do, 53; Segovla, 8; Arenal, 15; av^ 
José Antonio. 63; Cariñena, 3 
(Campamento); Ermita del Santo,
12 (Puente Segovla); Pl. Molino 
Viento 1 (C.‘  Mol. Viento); P." 
Extremadura, 170 (Alto Extrema­
dura); Ansar, 49 (Barrio Lucero); 
P.« Quince Mayo, 8 (esq. G. .Ricar­
dos, 6); Ntra. Sra. de Pátima, 37; 
Duquesa Parcent, 36 A (C.“ A. 
Blasco)- Avefría, 6 COoionia San 
José Obrero); Tordo, 9, (cruce ave.
P Diez y M. Hernández); Eugenia 
de Montijo, 97 (C, Alto); Miguel 
Mere. Usera); Martínez Moya, 20 
Mayor, 16 (esq. A. Sohez, C. S.); 
Valle de Oro, 11 (Carabanchel Ba­
jo); Antonio Leyva, 30; Parque 
Paloma, 20 (Barrio Zoilo); Tte. 
Compaire, 12 (esq. IsBb. Usera, 48 );- 
Doctor Sanchís Bañóse, 31 (ent. 
(Almendr.p Usera); Torres Miran­
da 12 «m al Cáoeres); Ferroca- 
rrli 31; Ronda de Toifigo, 6; Tri­
buiste 25; Paseo de las Delicias, 
1- ave Ciudad Barcelona, 27 (ant. 
PBolf.); Sánchez Barcaiztegul, 35; 
Pez Volador, 7 (esq. Doctor Es- 
querdo, 117); B.« Moratalaz, poUg- 
G, casa 925; ave. de la Albufera 
48 (Pte. Valleras); ave. Monte

Igueldo, 20 (Pte Vállecés); 
do Requena, 9 y  J
Beatriz, 20 (out. P- 
V.); camino Bajo , ¡g' puerto Cerdoso, S '7 

Colonia Hogares,s);
(P- V.);
Va...........
4.» N.» 163,

Desde las 12 de 'a 1  
las 9,30 de la «auaM

salud, 1 6 ; Hortóeza
vaez, &u;
cia 4 < esquina a piaj» 
Tolsdo, 6 3 avem°,V-nipai nío .'ea’; cariñena 2 íCawPnio 60; Cariñena, 2 
plaza Molino Viento, 1lino Viento); Ansar «lino Viento); * n s a i , j , a i  
cero); paseo 6);4
na a Genera
fría, 6 (Colonia Sa" pej 
Tordo, 9 ( ^ f  M Hernández), Eii^‘ ,„), y j  
jo, 97 (Carabanchel A ' ’ güjl 

i« íesfluína a dMayor, 16 (esquina a
Carabanchel Bajo), ĵ mí J
paire. 1 2  da, Ü ‘1
ía, 48); Torres Mffofe'do,4 
Cáceres); Ronda ae 
seo de las ' ^„praSí'^l
cálztegui, 35; g„ebids3
lieono G, casa 95¿,
Albufera, 40 ‘Pd®” (̂p̂uenl* *'Albufera, 4» ‘ó (puent
Eduardo pequeña, « ' 
lleras) • Camino Bajo '  
K t e  de vallaoas).
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JUVENTUD DEBE ENTENDERSE 
COMO PROBLEMA SOCIAL

lO ZA S B E R M U D E Z , E N  E L  C U R S O  S O B R E  
IN F A N C IA  Y  L A  J U V E N T U D  E N  E L  

M U N D O  A C T U A L »

mecas); Í'*'J 
>{«. VaUiil
P. Ataiaoi.

PalomeraSil 
ardoso, * *1 
Hogares,

1 nosb*
manso»

e¡ curso organizado por el 
Jiíiiío Municipal de Educación 
te nía injancia y la juventud 
¡ei mundo actual» pronunció 

con/ercíícíií, referente al as- 
|o social del tema, don Anto- 
T Chozas Bermúdez, Inspector 
ôr Nacional de la Organiza- 
1 Sindical.
■esidió el acto el segundo te 

lie de alcalde, señor Villalba, 
lipaííflíío del delegado de Edu- 
|dn del Ayuntamiento, s e ñ o r  
|ris!; el director del Instituto 
vKpal de Educación, señor Gu­
íes del Castillo, y los jefes de 
tión de dicho Instituto. Presen- 
I conferenciante el director del 
to.

tmeiisd sus palabras el señor 
Isas diciendo gue !o juventud 

enfeiiderse como problema 
|ol porgue es uno de los Bie­
nios sociales que da origen, con 
Imiiymentes, a la dinámica de 
lociedad.
lí Jiombre —confinuíí— se con- 
pa por sit mundo, y, por tanto, 
J ésíe «TIO de los aspectos que 
rs que estudiar en el proble- 
J£í segundo es el de las rela­
tes entre los miembros de ¡a 
l'íoíí. Precisaríamos, después 
tiiar tos fundamentos y estruc- 
|s cíe ía sociedad y las crisis 

civilización, que provienen 
tas tensiones de movilidad ■ e 
jjfilismo.»
líudici a eoníinuoeidn como 
lie los /actores determinantes 
loíucirtii demográfica y la con- 
leíicia cíe haberse prolongado 
liieuind, mientras los cuadros 
|Ei:íes esícn o c a p a S o s  por 
l ‘os g tienden, por lo tanto, al 
■vilisino. Partiendo de aquí se 
\rcnien mejor los problemas 
Iptafea hoy la juventud, que, 
lo teier parte en las decisio- 
1  deja de preocuparse de los 
|!os poíjíioos.
\ refirió después a la preocu- 

9«e ha mostrado el Conci­
te este punto y sus conclusio- 
foi)re eí mismo. Estudió el ca- 

'■ España y resaltó la impor- 
I ie la aceleración del proce- 

jsíórico, ían acusada a lo lar- 
|6 la Üístoria, y que ha cam- 

 ̂ tiicesíro forma de Vida ao

tcnliid después los efectos de 
luda mutua oficial sobre la so- 
|d V ías consecuencias de los 
|s de desarrollo y sus aspee- 
r  la formación de !a juven- 
P por último, las orí-
I silremadcs de nuestro mo- 
9- «en eí que debemos reco- 

_ - ‘'ijo— que la situación es 
l “’i2Qiora. Frente a una juven- 
|“e asalta las primeras pági- 
l^os periódicos hay otra mu- 
lia * que trabaja,
I L ’® esfuerza para que su

y r^onstituya una 
f  *i social dentro de la jus- 
Lr® «5 hoy elemento indis- 
I  • consHíuHtio de todas las * sociales»,

[''dbletiias económicos 
Hispanoamérica

de Madrid pro-
Isobre Luis Mari,
•os en"»"* problemas eco 

Hispanoamérica», 
k ,®’ coniereciante di- I fundn* económicas
has los
Vmosrafi-, Hispanoamérica,

dividida y unaI ''‘Psda ea latifundios

desde el siglo pasado y dedicada 
al monocultivo, a lo que se unen 
defectos de infraestructura, co­
municaciones y la existencia de 
un monopolio del mercado.

Además, la agricultura es atra­
sada y tiene un elevado índice 
de paro estacional. El librecam- 
bismo fue nefasto en Iberoamé­
rica debido a que las potencias 
industriales, al tener el monopo­
lio de compra. Impone los pre­
cios.

íACTOS c u i m m k I 
PARA HOy

¡¡ A las ocho, en el Colegio 
í  Alemán, Concha Espina, 64,
? conferencia dé don ,Tos6 Lin- 
íhard; «Berlín, visión actual».
 ̂ — A las 7,30, en el salón de 

.actos del Instituto de Estudios 
¡Fiscales, Casado del Alisal, 6,
, I Conferencia del ciclo que so- 
¡bre el tema «Introducción al 
I Derecho aduanero», pronuncia- 
¡ rá el profesor don Matías Cor- 
.tés Domínguez, catedrático de 
¡Hacienda Pública en la Univer- 
I sidad de Granada.
, INSTITUTO DE CULTURA 
, HISPANICA. -  La Real Socie- 
j dad Fotográfica presenta la 
 ̂colección de diapositivas en co- 
 ̂lor del Club Fotográfico de 

¡¡ Méjico «Costumbres, tipos y

Í paisajes».
ATENEO.—A las ocho. Aula 

Sde Poesía. Rafael Guillen lee- 
2rá una selección de poesías, 
jy Luis Jiménez Martos hará el 
{juicio critico de las mismas.
■ COLEGIO MAYOR «NUES- 
¡ TRA SEÑORA DE CUADALU- 
■ PE».—A las once de la nociie, 
{coloquio dirigido por e! padre 
1 Llanos, S. J., sobre «La Encí- 
¡clica "Populorum Progressm'».
I CLUB «PUEBLO». — A las 
¡ ocho, conferencia de Miguel 
I Delibes: «Novela española:
I tres promociones y una sola 
I generación».

ESCUELA DE ESTUDIOS 
-JURIDICOS DEL E.IERCITO. 
¡Fortuny, 6.—A las siete y me- 
I dia, don José María Rovira Bo-1 
¡lado disertará sobre «Las re-4 
I quisas militares como in.stitu-f 
! ción». ^

INSTITUTO NACIONAL DE i  
¡LA VIVIENDA.—A las siete y í  
I media, charla de González 
¡ Hervás: «Iberismo y metafísL 
I ca del flamenco».
, AULA DE CULTURA «SAN 

..ESTANISLAO DE KOSTKA.., 
«{Arturo Soria, 111.—Rcpieseuta-

Sción de «Tic tac», de Ulai'dio 
^de la Torre, a las cinco de la 

I tarde.
. ESCUELA DE EST.ADISTI- 
,iCA, San Bernardo, 49. — A las 
¡ siete. Seminario del Instituto 
I de Investigación Opei'ativa y 
1 Estadística y de !a Sociedad 
• Española de Investigación Ope- 
[ rativa. Profesor don Gonzalo 
lArnaiz; «Aplicaciones de la 
¡programación lineal al desarro- 
C¡lo económico».
, EN EL SALON DE TAPI- 
i CES DE LA CASA DE CISNE- 
¡ROS.—A las ocho, don José 
I García Nieto hablará de «Poe- 
¡ sía madriieña contemporánea».

MLINIDO LEJA N O  Y CERCANO
«La montaña de los guerrilleros» es un libro en 

el que su autor, Luis Monreal Agusti, describe los 
contornos de una expedición al Alto Atlas en Ma­
rruecos. Se trata.de una expedición mixta que eom- 
pone una variada serie de fines científicos y depor­
tivos, organizada por el Centro Excursionista de 
Cataluña, y en la que junto a montañeriS, escala­
dores y espeleólogos figuraban geólogos, naturalis­
tas y arqueólogos. Descrita así la expedición, pare­
ce configurarse de manera harto solemne, cuando 
se trató de unos grupos juveniles en los que un es­
pecialista de cada una dé las materias científicas 
las representaba. Luis Monreal, que ya había figu­
rado entre los miembros de una expedición anterior 
española a Egipto y Sudán, era el arqueólogo y el 
escritor del grupo.

Su libro es suelto, ameno, juvenil, en el mejor 
sentido de la palabra. De los pormenores de la ex­
pedición por él narrados hablaremos un poco des­
pués, ya que el comienzo de estas h'neas no debe 
ser sino de optimismo por la existencia de las dos 
condiciones de las que ha surgido este libro como 
resultado. «La montaña de los guerrilleros» ofrece 
testimonio en nuestra Patria no ya de la existencia 
de una curiosidad no muy frecuente antes, sino 
como caso heroico y aislado, por el viaje como 
fuente de investigación y de conocimiento, pren­
diendo de una manera normal, europea diriamos, 
en la juventud de nuestro tiempo (Luis Monreal 
anda por el cuarto de siglo de edad), sino porque 
esta curiosidad va acompañada de la afición a ser 
testimoniada en sus resultados viajeros mediante 
el libro. Ello significa progreso en las costumbres 
y en un estado de cosas que no era propicio a Ima­
ginar a españoles por lo común haciendo lo que 
tantos grupos de británicos o de germanos o de 
otras nacionalides realizaban en los últimos rinco­
nes del globo, con sus libros correspondientes co­
mo resultado o colofón de ellos. En su tiempo, E?a 
de Queiroz opinaba que no sabía si los ingleses es­
cribían tantos libros de viaje porque viajaban mu­
cho o si viajaban mucho para escribir libros de 
viaje.

Siquiera en cuanto «La montaña de los guerrille­
ros» permite una muestra de actitud contraria, hay 
que saludar su aparición con alegría. He aquí un 
grupo de españoles que viaja por curiosidad depor­
tiva o Investigadora con aire mixto de trabajo y va­
cación, He aquí que uno de ellos —el autor— toma 
notas «sur place» que se convertirán en este libro 
que leemos. La impresión es favorable, pues, y no 
hace falta para ello que el viaje se prolongue a la­
titudes lejanas y que se contraiga a las montañas 
del Alto Atlas, no muy alejadas de las españolas, 
situadas en la nación frontera, en el estrecho de Gi- 
braltar, de nuestras costas. A veces lo vecino es más 
desconocido que lo lejano, y cae uno en la cuenta 
que una de .las cosas más desconocidas para un 
español es la historia de Marruecos, nación anti­
gua, cuya inserción en la española es tan evidente 
como la opuesta. Las sucesivas mareas musulmanas 
en España han estado condicionadas bien por el 
fondo, bien por la última Corma, a lo marroquí 
en cuanto componente del sustrato bereber en la 
práctica. Existe, pues, una comunidad racial bá­
sica cuyas huellas'abundan. Lo más lejos, con todo, 
que se puede Ir en la curiosidad española por lo 
marroquí está en el «Diario de un testigo de la 
guerra de Africa», de Alarcón.

Monreal y sus compañeros han ido al fondo de 
la cuestión, a ver a tos montañeses del Atlas en 
sus foimas primitivas de vida, ya nómada en el 
pastoreo, ya sedentaria. Como lodos los montañe­

ses de la historia, la forma de vida y las condicio­
nes del «habitat» les ha hecho guerrilleros natos a 
lo largo de la historia. En los últimos trechos de la 
época contemporánea se ha oído hablar de lo,® gue­
rrilleros del Atlas, del Rif, de la Cabilla argelina. 
En épocas en que la soberanía efectiva nacional era 
más tenue, estas razas guerrilleras sobrevivían en 
oscuras luchas feudales, tribales, de clan. Hasta la 
misma forma de sus contrucciones, la «tighremt», 
sugiere no sólo la forma apropiada para sobrevi­
vir en las nieves del invierno, sino como reducto 
fortificado familiar. Hoy, sin embargo, la pacifica­
ción mundial es muclio más amplia de lo que pue­
de dejar suponer la nerviosa información de los 
periódicos, y los guerrilleros de antaño viven ea 
sus condiciones naturales, todavía en difíciles con­
diciones vitales no muy distintas en el fondo a las 
de siglos y siglos atrás, si se les compara con el 
salto espectacular que las técnicas han proporcio­
nado a la población de las ciudades.

El Atlas es una comarca montañosa, abrupta, en 
donde de cualquier manera la penetración de las 
formas de civilización modernas tienen dificulta­
des naturales. Siempre ha sido un rincón del mun­
do, como otros tantos rincones del mundo en dife­
rentes lugares del globo. Para Luis Monreal y sus 
compañeros de expedición, la vida que se Ies abría 
ante los ojos y la mayoría de los paisajes eran tal 
y como habían sobrevivido durante cientos de años 
y sin variación. Agricultura en el «bled», nomadeo 
del ganado, bestias de tiro y de carga, vida tradi­
cional, remansada, primaria. Es emocionante leer 
cómo Said ben Lahsen, alcalde dcl poblado de 
Uxirimt, le pide a Monreal que se lleve a su hijo 
para que vea mundo, lo que para el padre bereber 
se reduce a que «sea cocinero en "Fransia”, co­
nozca otras tierras y a la vuelta nos traíga medi­
cinas». Antes DOS ha contado cómo en otro lugar 
una mujer joven está condenada a morir de té­
tanos porque una herida se le ha infectado al po­
nerle encima estiércol de vaca para curarla.

Más que los resultados propiamente directos de 
la expedición, que se catalogan al final y son apre- 
ciablcs, cada uno en su rama y especialidad, des­
de los deportivos a los de Investigación científica, 
el libro de Monreal tiene una virtud viva y comu­
nicativa: revelarnos la realidad de unos pueblos y 
de unos paisajes que la agudeza del trazo y la vi­
sión cordial del autor nos hace bien atractivos. 
Los guerrilleros de otro tiempo son sencillos, hos­
pitalarios, ami.slosos hacia los expedicionarios. Las 
dificultades de la expedición son sólo las naturales, 
y aun éstas, son paliadas, en lo posible, por la 
buena voluntad de unas gentes, hombres, niños, 
mujeres, incluso las del fondo del harén del pu­
diente, posando descubiertas —las montañesas no 
se velan la cara— para el objetivo de las cámaras 
del autor, que han ¡lustrado el libro con sus ex­
celentes fotografías de cuanto se describe. Quere­
mos pensar que corre de fonna subconsciente, ig­
norada tantas veces, un sustrato de radicalidad 
histórica que hace fácil y natural el entendimien­
to entre unos españoles y unos bereberes dcl Alto 
Atlas, por más que las apariencias y ías condicio­
nes de vida respectivas pongan muchas leguas o 
muchos años de distancia entre unos y otros, y 
que esto fluye en las páginas de «La montaña de 
los guerrilleros».

A. VALENCIA

LA MONTAÑA DE LOS GUERRILLEROS».—Luis 
Monreal Agusti.—Editorial Planeta.

M AÑANA SE FALLA E l PREMIO DE 
LITERATURA INFANTIL A l  MEJOR lIR R O
Hasta el momento hay trece obras seleccionadas por el Jurado

El próximo viernes, día 21 de 
abril de 1967, se fallará el Pre­
mio CCEI de Literatura Infantil 
1967, al mejor libro editado du­
rante 1966.

El Jurado, formado por especia­
listas en literatura infantil, educa­
dores, libreros y autores, ha se­
leccionado los siguientes títulos:

<(EI automóvil», de Celedonio Pe- 
relldn, Editorial Doncel.

«El abeto iraliente», de Marta 
Mata, Editorial La Galera.

«El Cid», de Isabel Flores de Le- 
mus. Editorial Vilamala.

«El globo de papel», de Elisa Vi­
ves, Editorial La Galera.

«El tesoro del capitán Tomado», 
de Joaquín Aguirre Bellver, Edito­
rial Doncel.

«El Zoo de Pltus», de Sebastián 
Sorribas, Editorial La Galera.

«Isabel de Hungría», de Francis­
ca Puncel, Editorial Cantábrica.

«La cola del león», de Montse­
rrat Pelegri, Editorial Ferma.

«Los tres caballeros altos», de 
Antonio Cuadrench, Editorial La 
Galera.

«Oscar, espeleólogo», de Carmen 
Kurtz, Editorial Cid.

«Tom y Jim», de María Elvira 
Lacaci, Editorial Doncel.

«Un vagón de promesas», de Flo­
rencia de Arquer, Editorial Ferma.

«Viriato», Editorial Aguilar.
Las deliberaciones finales serán 

públicas y se celebrarán el citado 
viernes día 21, a las 7,30 de la tar­
de, en el salón de conferencias de

la Comisión Católica Esi>añola dg 
la Infancia, calle de Alfonso XI, 4, 
piso cuarto, Madrid (14).

I Congreso Nacional 
de Decoradores

MADRID. (Pyresa.) — Don José 
Luis Mercado Segovlano, director 
de la Escuela de Artes Decorativas 
de Madrid, ha sido nombrado de­
legado en la capital de la Agrupa­
ción Nacional de Decoradores, que 
tiene la sede en Barcelona. El se­
ñor Mercado coordinará y dirigi­
rá las gestiones correspondientes 
a la celebración del I Cor^reso 
Nacional de Decoradores, en el 
próximo mes de noviembre.

',V (
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Jomada en calma. Jornada pla- 
coitera, jomada da realizaciones. 
Ella ha sido propicia para reali- 
Bar ganancias ante tanta demanda 
Como hahia en dias pasados para 
muchos de los títtUos bancarios y 
eléctricos y que en la actual se- 
Eión han desmerecido. Ya no hay, 
a pesar de la benevolencia del in­
versor por q u e r e r  seguir com­
prando y alzando a estos títulos, 
ese abundante y copioso dinero que 
sube a lo indecible el cambio de 
cualquier valor; pero lo que si 
hay actualmente en el mercado 
son unos cuantos muchos preve­
nidos que están deseando proveer 
a aquel que pida cualquier valor 
de los sometidos últimamente a 
especulación.

La Jornada presenta unos resul­
tados de sostenimiento relativo. 
El sector bancarío adolece de pa­
pel en sus principales valores; no 
asi el eléctrico, donde únicamente 
la oferta se ha cebado aparatosa­
mente en Iberduero, lo mi s mo  
que en la anterior sesión, que fue 
en alza; sin embargo, en la ma­
yoría de valores contratados apa­
recen signos positivos especial­
mente en Hidrola, que habiéndose 
celebrado su Junta general, en la 
cual se ha aprobado una »nplia- 
tíón de una acción nueva por ca­
da siete antiguas, a la par, para 
el mes de Julio, muchos se han 
anticipado a comprar para hacer 
lo s  múltiplos necesarios en la 
suscripción de las nuevas acclo- 
ues; pero lo malo no está en que 
Se haya comprado mucho, sino en 
que, debido a la fuerte arizá con que 
ha venido operando en estos dias,

. al final de la sesión aparecía un 
abundante papel dispuesto a rea- 
Bzat al precio que fuera. Esto es 
peor,  porque puede motivar se­
nos reajustes en la cotización, 
además, que también se rumorea­
ba la probabilidad de que hiciera 
alguna ampliación gratis, como  
tiene ya programado Iberduero. 
En fin, ya veremos lo que pasa en 
la próxima sesión y ei fundamen­
to de estos rumores.

Se ha restringido notablemente 
el negocio llevado a cabo, como 
igualmente la cantidad de valorea 
contratados. Estos han sumado en 
esta Jomada la cantidad de 107, 
de los que 42 han ganado y 25 han 
perdido, por 40 iguales en sus pre­
cedentes. Y en cuanto a negocio, 
las cifras habidas señalan una re­
tracción de la demanda, que mo­
tivará cierta depresión del merca­
do, principalmente en ios. títulos 
bancarios y eléctricos; porque en 
otros corros ya se enseñorea des­
de hace tiempo, y sin visos de re­
activación. Por último, el indice

Í'eneral hila muy fino al bajar só- 
0 una centésima, lo que nos prue­

ba el sostenimiento relativo d e ! 
mercado, ya que por sólo dos sec­
tores que hay con ganancias, loa 
demás pierden, pero urto de éstos 
es el eléctrico, y pesa mucho en 
el general, a u n q u e  también los 
otros han cedido escasas centési­
mas.

ALZAS. — En el grupo banca- 
rio sólo destacan el alza de tres 
enteros en Central y de dos en 
Exterior. De los eléctricos, se des­
taca Hidrola, con seis enteros de 
ganancia, y con dos. Reunidas, 
Unión Eléctrica Madrileña y Vies- 
go. En otros corros, destacan Va- 
cesa y Seat, que ganan cuatro .en­
teros, seguidos con tres por Ebro, 
y con ,dos. Española, de Petróleos 
y Metalúrgica de Santa Ana, enti­
dad ésta muy solicitada a! cierre 
de la sesión.

BAJAS. — La mayor baja del 
grupo bancarío la tiene Hispano, 
que pierde cinco enteros, seguido, 
por el Popular, con cuátro, y por 
Banesto, con dos. En ei grupo  
eléctrico destaca aparatosamente 
la pérdida de seis e nt e r'o s en 
Iberduero, ante la fuerte presión 
del papel de realizaciones.

TENDENCIAS AL CIERRE.—Di­
nero para Central, Penosa, H. Ca- 
taluftff,  U, E. M,, F Mlnera.ia 
445, sin operación; ürbl -s rUrba- 
Metro, a - 445. sin operacitm; I^;, 
tr'olibef Hornos, Santa Ana y Te- 
Irfónica; Papel para Banesto, Po­
pular, Pécsas, Hidrola,-Dragados, 
Insa, Ponferrada, Naval ,  Petró­
leos, Máterlal, Nueva Montaña , y
Sniace. ^ ESPADA BEJAB

BOLSA DE MADRID: COTIZACIONE
Qambio

Dlie-
lencia

SONSOS PUBLICOS 
Renta lija:
Interior 4 °/i .............
Amort. i  %  enero ie.‘ 6. 
Idem 4 %  nvbre. 1951. 
Idem 4°/« Junio 1953. 
Idem 4 «/o atoll 3951 
Céd. mv. T/B 4,6 »í. 
Céd, Inv, T/C 4 "/o ... 
Céd, Inv. T/D 4.5 H.

Cédulas:
B. Hipotecarlo 4 9í 
Idem, id.. A, 4,5» 94 ...
Idem, id., B .............
Idem, id., O .............
Cédulas 4 94 exentas ... 
B. Cto. Local L'.terp.
Lotes de 500 ............ .
Idem preterealca, !>0i).

101,— + 0,25
105,— —
106,60 0,25
107,- 4 C,25
108,75 ' —
105,60 *
100,— *
100,— *
100,-

"
0,25

82,— + 1,—96,- 0.25
98,50 1,—

lte!50
*

103,- -í- 0.50
101,50 —
105,- =

Hidro Española 
Iberduero, ard,
Leonesas ........
^onoabril.......  ...
Saltos del Nansa
Saltos de! Sil ........
Sevillana da L'lectr, 
U. E. Madrileña ... 
Catalann Cas, G, ...

alidalca:
Dist. Nac- Colonlz. . 99,- *
Heconst. Nacional . ... 106,------- 0,25

.................. .. 104,- —

ACOO.NGS

Bancos:

Aragén .................. . .. 318.- CB
Banesto ................. 1.1E2,------- 2,—
Bankimlón <.. 209.------- 1,—
Central ............ .. .... 1.138,- +
Exterior................... .. 439,- + 2,—
Fomento ..............  .... 187,—
Gral. Comeraio ... .... 511,— •k
Granada .............. ... 154,- se
Hispano ............. . .M 1.020,— — B __
Ibérico............. . .  .... 749,—
López Quesada......... ... 930,- s
MercanUl .............. ,... 441.- BS
Popular ...... . ....... 4 ,-
Rural .............. ... . 300,- =

Cambio

Eléctricas!
Cantábrico ... ... fT 
Cataluña . n  ...
diorro .................  ...
Eléct. de Viesgo .......
Eléct. Rdas. Zaragoza. 
Fecsa (de 5.Ü00 ptas.). 
Fecsa (de l.UOO ptes.).

14S,—133,_ j.
183.— -  
183,— 
117,— 4. 
213,- +  
215.60 4 
235.- 4- 
397,50 + 
418,--------

197,- -f

Alimentaclén:
Cerv. El Aguila .. 
Azucarera Sspañola 
Etao .....................
Comercios:
G. Preciados 619,-
CiOUStruc4ñdQi
Crist. Esp., gr ... 
Crist. Esp., peq. ... 
Cementos Alba, peq.
F. y Minera .......
Fort. Valderrlvas ...
HidrocivU .............
Dragados ..............
Encinar Reyes ......
Vallehermoso ........
Inmobiliarias:
Alcázar........... . ...
Asturiana ........... .
B am l...................
Ceisa, pequeña ..
El Carmen ..........  .
Hispana, prelerentes
Mentís ..................
Metropolitana .......
UrbU.....................
Vacesa ................. .

Oife-
reuoia Cambio renda

Uibanizadoias:
üresa .............  r? fT! 100,--

I,— V, Metropollltna ....... 425,—
i , -3,_ Inveisiones: -
2,—
J,~ Gral. de Inversiones ... 295,— *
B.eo T~-/\ 100,-

SOO,-
—

1,— Vamosa...................... *
6,—
6,—
k lOmctaa:

1.— Rtl ................ ... 100,— *
Duro-Pelguera ............ 33,— 4- 1 , -

0,5(b
2 ,-
*

Los Guindos ........ 40,— «
Ponferrada ............... . , 270,— — 2,—
Rio Tinto .................. 120,— *

MonopoUos;
5 ,-
0,25
3 ,-

Campsa ... ... — ... 
Tabacalera ... ... ....... 4 1.—0,25

Kavegacióa ?  Fcsc^i

ts Naval ... ............. . • ■ 1 ,-
Pebsa ......................... *
Transatlántica, orel. ... 58,-

ie Trasmedlteiránaa....... 140,— + 1 ,-
* P nrl -n r
*
s —
3 ,-

papelera Española . 
Papeleras Reunidas .. i^ :=

*

*

Cepa .............. ;........ 184,- *
Croa...................... .. (• I,—

* Dow Unquinsss .» .. 1.--
* Ind. Aragonesas ....... 114.- s
* Explosivos ......  ... . 1S9,- —< 1,—

Fosforera Española .. 219,- *
iV Hidro Nitro ............. 44,-
* Insular Nitrógeno....... 116,— ss
* Químicas Canarias . . 145,— *
* Esp. Petróleos............ 334.- 2,—

1 .- Petroliber ................... 165,- i,—
4,-- Resinera.......... . Í60,~ *

Cam3¡g

fh
A.

8.330,.

SlderometBlfirglc.'ts:
Altos Hornos ........
Aluminio Ibérico ... 
Aux. Ferrocarriles.. , 
Babeook Si Wiloox 
E^. del Zinc ... ... 
Cttioén Híspanla ... ,
Fasa-Renault ........  .
Seat..................... ..
Finanzauto ............  ,
Pemsa ...................
Genera! Eléctrica ... 
I. Santa Bárbara ... 
Material y Constr.
Maquinista ........ .
Met. Santa Ana ... 
N. Montaña Quíjano .

y Radio:
Marconl ............. ...
Telefdníca ni

Textiles:
Fetasa ........  rr. 7.',
Sniace ...........1

- I
líW  - 1

Transportes:
Avlaco........... .
Metropolitano

83,-

DLTIMA COTIZACION 

Dcr. de siscriiiclén:
Andaluza de Cementos. 
A. C. por GíiS • . . 
Hisp.-Marq. de Eléct
Sniace........................
IJrba. MetropoUtena ... 0- + ¡

INDICE D E . COTIZACION DE ACCIONES DE 
L A  B O L S A  D E  M A D R I D  

B a s e  3 1  d e  d i c i e m b r e  1 9 6 6  “  1 0 0
Día Dial9

Bancos ............................ ; ........  7.-. 110,98 HO-85
Eléctricas .......................................   96,87 &7.01
Alimentación...................................  88,62 87,72
Construcción .......................................... 104.19 104,10
inversión ............ . ... ...................  9M6
Mineras ..........................................     101,29 101,00
Monopolios ............................................ 107,14 106,95
Slderomet-alúTgioas ........................  97,45 97,76
Químicas y Textiles.......................  94,03 94,01
varias .............................     96,88 96,72

G e n e r a l  ......................................... 100,95 100,94

C O N T R A T A C I O N  E N  P E S E T A S  N O M I N A L E S
D ía  18 D ía  19

B O L S A  D E  B A R C E L O N A

Cambio
bite-
reacia

Banco Gomero, rrr-ns. 
Exterior de España 
Aguas de Baros'.ona . , 
Analtos Fort. Asland 
Aux. Const. uSansón». 
CateJana Gas y Elec
Oros, S. A....................
Electro Metal Ebro ...
España Industrial.......
Española Carburos ... 
Esp. Elec. y G. Lebdn 
Española Petrdloos ... 
FECSA. de 5.000 pus. 
Ferrocarriles Cataluña

+

I,- -i-

CaiDluo

Fomento Obr. y -Cous
Motor Ibérica............
La Maquinista Terr, .. 
Industrias Agricolas . 
Tabacos de Filipinas ..
Teleidnica .................
U. E. Explosi-«JS . 
Orbanizao. y Transp. ... 
La Seda Barc&ona ...
Pirelll ......................
U. Santa Ana ...........
Tac ...........-  ... ........
Siemens ....................

S7J0 +] 
151,- 
140,-

B O L S A  D E  B I L B A O

Cambio
Oíle-

rencia

Fondos públicos 
Obligaciones ... . 
Acciones .............

rofal ........

13.990.000
35.542.500
28.606.391

6.199.200
10.260.000
19.628.250

77.138.891 35.087.450

Banco de Bilbao ...
Vizcaya............... ..
La Robla ..............
Santander .............
Vascongados ........
Electra Vlesgo . . ... 
Hldroel. Española
Iberduero .......
Menera, ord...........
Marítima Nervidn ..
Naviera Aznar.......
N. Vascongada ...
Naviera Bilbaína .......
General de Ka/egacidn.

1,020,-------
I ,- -f

134,-

417,-
loa,-
190,-
58,-

149,-
138,-
680,-

CíiuMo

15.- Altos Hornos ...........
2 ,- Babcoclc Se VViloox ..
★ Basconla ..................
* Euskalduna...............
* Echevarría ................

Papelera..................._ Resinera ..................
3 ,- Explosivos .......... .
k Dow Unqulnesa .......
* Setanitro .................
* Nicas .......................
* Santa Bárbara .........
* C. Mondragón.......... i l :

AYUIMTAMIEMTO DE GANDIA
C O N C U R S O

El «Bbletin Oficial de la Provincia» y el del Estado de 11 y 13 del 
actual publican anuncio de concurso para la adquisición por este 
Ayuntamiento de dos vehículos para el servicio de riegos e incendios. 
Pliegos, hasta el 10 de mayo- Inclusive, en horas de diez a catorce.

Gandía, a 15 de abrid de 1967.—El Alcalde (firmado), Juan Loi'ente.

U N  P E R I O D I C O  D E L  S A B A D O  
P A R A í T t > D A  l a  s e m a n a

DIPUTACION PROVINCIAL DE
A N U N C I O

En el «Boletín Oficial del Estado» del día 3 del 
de abrU se ha publicado el extracto del pliep de 
para ia contratación, por subasta, del 
VERDURAS a ios Establecimientos l»ñ^co-hc®pi^“ , 
cíales durante el año 1967.' La apertura de plicM k  
día 27 de los corrientes, a les doce: de la manana,
Palacio de la Diputación ProvincisI (Miguel Ar^ei, ^  ¿ocuwH 
posiciones podrán presentarse, juntamente con w  ̂  ̂
exi^dos y el resguardo acreditativo de ha^r c ^  Befieti« 
ratiUa provisional de 2 1.0 0 0  pesetas, en la S ^ o n  uv  ̂
cia y Sanidad de la Ckirporación, Prc)vincial (^ r  ^
número 65), hasta el día anterior hábil al de la ^  
cas, durante las horas de diez a doce de la mana ■

Madrid, 20 de abril de 1967.—El Secretario, Slnesio • i 
Fernández-Yáñez.

T e l é f o n o s  d e  A R R I B A :  2 3 5  0 6  4 0  y  2 3 5  2 2  4 0
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Cambio

119̂0 - 1

83,- 
169,----

Cambio

91j0 + I
151,-
140,-

Camblo

l)M DIA, UM TEMA

l im R R A  SE IID U S TR IA LIZ A
Nuestra entrañable, hlspanlquisíma y fervorosa Navarra no 

I sólo resulta una fábrica de hombres inverosímiles, legendarios 
y fabulosos, sino que va a representar un verdadero emporio 
¡ndustríol en un plazo relativamente breve. Vamos a hacer un 

co de historia, con el permiso de ustedes, porque creo que 
_;rece la pena. Hace sólo tres años, concretamente en abril 

I de IW, en plena primavera, pnblicaba el «Boletín Oñclal de 
I Navarra» el programa de Promoción Industrial. Era un Plan 
con todas las de la ley, encaminado a conseguir un objetivo 
fundamental: cortar la emigración absorbiendo la mano de 
obra que, como provincia eminentemente agrícola, se preveía 

I excedente. Tres años lleva, pues, de vigencia el Plan de Pro- 
[ moción Industrial de Navarra, y sus consecuencias son positi­
vas y abundantes. Una de ellas, la esencial, podría ser la de 
la alteración que han sufrido los porcentajes de población en 

I los distintos sectores. Veamos unas cifras. En 1960 el cuadro 
I de la población activa de Navarra era el siguiente:

Sector agrícola .......................................  44,20 por 100
Sector industrial ....................................  27,56 por 100
Servicios .................................................  28,24 por 100

En el resto de España los porcentajes sectoriales eran los

Sector agrícola .......................................  41,37 por 109
Sector industrial ....................................  32,41 por 100
Servicios ..................................................  26,22 por 100

Pues bien; para apreciar las consecuencias de la puesta en 
marcha del Plan de Promoción Industrial de Navarra que 

I comenlamos, podemos decir, por ejemplo, que la población 
dedicada al agro se ha reducido hasta alrededor del 30 por 100 
-es decir, un 14,20 por 100, aproximadamente—, y en cambio 
la población dedicada a actividades de tipo Industrial se ha 
elevado hasta un 40 por 100, esto es, un 12,44 por 100. Con 
independencia de lo que reflejan estos datos conviene añadir 
que pasan de 28.000 los nuevos puestos de trabajo creados, 
distribuidos no sólo en el gran polígono central de la capital, 
sino en una serie de grandes centros comarcales, siguiendo 
una fina y hábil política de descentralización, cuyo significado 
tanto convoca en el corazón de Navarra. Asi, vemos cómo Em­
presas japonesas, como Sanyo; americanas, como la Unión 
Carbide; francesas, como Danone; británicas, como Morris, y 
algunas italianas, en ima brillante constelación internacional, 
han elegido la noble y rica tierra de Navarra, con su estabi­
lidad social, con su abundancia de agua, energía y terrenos, 
con su espléndido nivel cultural y con otras muchas cosas. 
Se ha cortado la emigración y se están sentando las bases 
de una nueva provincia industrial en España, situada en el 
vértice de todos los caminos que conducen al Mercado Común. 
Como dice muy bien un semanario económico nacional, «ahora, 
cata al Mercado Común, la posición de Navarra adquiere 
relieve particular. Porque sucede que el eamino más corto 
entre el valle del Ebro y los países del Mercado Común pasa 
por Navarra y Pamplona en su acceso a Francia». Y añade: 
"No es sólo el valle del Ebro, sino incluso buena parte del 
Levante español, el que tiene su salida natural más corta y 
factible a través de Irún por la ruta de Navarra. Por ese 
motivo, en cuanto las carreteras principales de Navarra se 
mejoren, de acuerdo al cometido que les espera en las comu­
nicaciones de España con la Comunidad, gran parte del comer­
cio con «los seis» vendrá, inexorablemente, por el territorio 
toral.» ¿Verdad que también a ustedes les da un brinco de 
gozo el corazón al adivinar una Navarra no sólo repleta de 
hombres inverosímiles, sino industriosa, próspera y puerta del 
Mercado Común Europeo...?

José Antonio REVILLA

U COMUNIDAD ECONOMICA EUROPEA. 
PRINCIPAL RESPONSABLE DEL EVENlUAl 
FRACASO DE LA «RONDA KENNEDY>
El juego principal de España se desarrolla más en las 
conversaciones de Bruselas que en las reuniones de Ginebra
E L  F U E R T E  D E S E Q U I L I B R I O  A  F A V O R  D E  E S P A Ñ A  D E B E R A  

S E G U I R  S I E N D O  L A  R E G L A  D E  N U E S T R A  P O S I C I O N
GINEBRA, 19. (Efe.)—La reali­

dad ha venido a modificar el ca­
lendario de los trabajos de la «ron­
da Kennedy». Los primeros días 
de mayo serán para trabajar sobre 
las observaciones que se hagan 
por las distintas partes contratan­
tes, y sólo hacia el 10 podrá abrir­
se la fase multilateral.

Los objetivos originales de la 
«ronda Kennedy» pueden resumir­
se asi:

a) Para los productos indus­
triales, una rebaja lineal del 50 
por 100.

b) Para los productos agrícolas, 
acuerdos mundiales y supresión de 
las restricciones no arancelarias 
al comercio.

Los resultados previsibles son 
mucho más modestos. La culpa de 
ello recae por igual sobre la Co­
munidad Económica Europea y so­
bre sus principales interlocutores 
en la «ronda». En el caso de los 
productos industriales, la respon­
sabilidad hay que atribuirla prin­
cipalmente. a la Gran Bretaña y a 
los Estados Unidos por sus insu­
ficientes ofertas en determinadas 
ramas, lo que provocó el descon­
tento de la CEE.

Por Mo se espera que el primiti­
vo objetivo de un 50 por 100 que­
de reducido a un 30 y hasta un 20, 
según los observadores más pesi­
mistas.

Por el lado agrícola, el principal 
responsable en el eventual fraca­
so es la CEE, que ha sido tan ta­
caña en las concesiones, que los 
norteamericanos y otros muchos 
—especialmente los países en vías 
de desarrollo— están bastante des­
contentos.

Toda la posición española en la 
«ronda Kennedy» viene condicio­
nada por la actitud de su princi­
pal abastecedor y mercado; es de­
cir, la Comunidad Económica Eu­
ropea. Al ser tan exigua la oferta 
comunitaria en el terreno agrícola, 
el más interesante para España,

ÍECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
lUTOfAOVILES H B P O T E C A S  ' seguridad Dará bote I P I S O S

T c íla  Espada Alíon-
I*» Xi: 68 2276244

4UTO.ESCUELA
ensena con Seat 

650. 600 S L m c & 
Ondine, R.a. ca- 
Av'a En Precia-dos o» r. '-recia.I Duque de Sesto, 

I*' 'sl«4 PlUplnaa, «

insultas
l ü f  ‘ 1̂?. "P='̂ ‘a»*eaa
IfUe Uu-■' '̂.Alba. m Enfermé

(75) ■■
|Noivítra1®“ í’'  Perrero 
lidies * Enferma- 
n iN  144)

S‘'«ci6n venéreas.

88 ?4o) ■

C A P  ÍTALISTAS Colocar 
vuestro dinero en hipote­
cas Buen 4nterés. Exclu­
sivas Arellano Montera. 
10-12 2312778

HIPOTECAS 24 ñoras Me­
rino Padilla, 68 Mar- 
dués de Urquijo. 1 0

HIPOTECAS perantizadlsl- 
mas primeras, segundas. 
2244627

M U E B L E S

CAMAS merállcas. coich» 
nes gornespuma. descan­
so perfecto. F á b r i c a .  
Bravo MqrlllD. 62 L'ics 
Tena a

TRESILLOS piel, direcla- 
mente fábrica, desde 
14.000 pesetas. Represen­
tante: Espfn. Guzmáa
Bueno, 52. Tardes.

P A T E N T E S

OFRECESE licencia explo­
tación modelo utilidad

103.108: «Doble tapón de 
seguridad para botellas». 
Patentes invención 287.059: 
«Electfomoior de palanca 
e inductores pendulares». 
287.050: «Convertidor am­
plificador electromecáni­
co». Dirigirse Reg i s t r o 
Propiedad Industrial, Ma­
drid.
OTrócese Ucencia explota­

ción patente invención:
264.341: «Dispositivo auto­

mático para el control del 
e s t a c ionamiento de ve­
hículos».

271.049: «Perfeccionamientos 
en la insialación de bom­
bas».

286.820; «Puente de alimen­
tación para máquinas tex­
tiles, como manuales, me­
cheras, máquinas de re­
unir o similares».
Modelos utilidad!

78.390; «Listón de c i e r r e  
hermético p a r a  carroce­
rías do coches, especial- 
menle para puertas y ven- 
i .nas de vehículos a mo­
tor»,

95.3i5: «Prenda de punto». 
Dirigirse Oficina García 
Cabrerizo, Princesa, 14, o 
Registro Propiedad Indus- 
irial, Madrid.

ésta ha sufrido no sólo un «lucro 
cesante» al no obtener ventajas 
para su agricultura de exporta­
ción, sino también im «daño emer 
gente», porque deberá retirar o re 
duoir su oferta frente a los demás, 
los cuales, lógicamente, reducirán 
los suyos. De todas maneras, esta 
oferta había sido ya bastante va­
ga, Al parecer, porque se preveía 
lo que iba a suceder.

En cualquier caso, España ha

VENTAS
PISOS magníficos en venta, 

con calelaccióo, todos ex­
teriores. 18.000 pesetas de 
primera entrada; resto, a 
pagar en 10 años. Magnt- 
flea inversión de capital 
(12 98 neto) alquilando 
los pisos adquiridos. Ren­
ta libre y amparado a 
exenciones tribu t a r i a s. 
Tiendas de todas super­
ficies desde 3,500 pesetas 
al mes en alquiler y des­
de 28-ira pesetas de pri­
mera entrada en venta. 
Coreyssa. López de Ho­
yos, 11. I.» (de 9 a 1 y 
de 3J0 a 7J0). Barrios • 
de Santa María y San Mi­
guel (entrada por Borjas 
Blancas, a la altura de) 
número 363 de López de 
Hoyos). Servicio perma 
nenie de 10 mañana a 8 
tarde, incluidos festivos. 
Autobuses núm. 49, des­
de la plaza de Castilla al 
propio barrio, y d e s d e  
Diego de León esquina 
Francisco Siivela.

PAPELERAS 
REUNIDAS, S. A.

A L G O  Y
JUNTA GENERAL ORDI.

NARIA
El Consejo de Administración 

convoca a Junta ^neral ordi­
naria para el día 2 1  de mayo 
próximo, a las diez y media de 
la mañana en primera convoce- 
toria, o, en su caso, para el día 
siguiente y a la misma hora, 
en segunda convocatoria, en su 
domicilio social de Alcc ,̂ pla­
za de Emilio Sala, núm. 1, con 
sujeción al orden del día que 
se consigna seguidamente:

I.» Examen y aprobación de 
la gestión sodal, Memo­
ria, Cuentas y Balance 
del ejercicio cerrado en 
31 de diciembre de 1956 
y distribución de benefi­
cios.

g.» Renovación estatutaria 
del Consejo.

3, “ Designación de accionis­
tas Censores.

4. ” Ruegos y preguntas.
Durante los quince días an­

teriores al de la reunión se ha- 
Earán a disposición de los se­
ñores accionistas, en las Ofici­
nas Centrales, ¿1 Balance, la 
Chiente de Pérdidas y Ganan- 
olaa, la Afemoria con la pro­
puesta sobre distribución de 
beneficios, así como el Informe 
sobre ellos emitido por los Cen­
sores.

Podrán asistir a la menciona­
da Junta los accionistas que ha­
yan depositado cinco días an­
tes de la celebración de la mis­
ma, por lo menos, sus acciones 
en la (Taja de la Entidad o es­
tablecimiento de crédito, cir­
cunstancia esta última que se 
acreditará mediante la presen­
tación de los oportunos res­
guardos o oertificados expedi­
dos por los aludidos estableci­
mientos.

Todo accionista podrá dele­
gar su representación en otro, 
comunicando su delegación por 
escrito, dirigido al Presidente 
dd Consejo de Administración, 
con cinco dias de antelación a 
le fecha de le Junta.

No será lícita la r^res^iia- 
ción conferida a une persona 
jurídica o la otorgada a las per­
sonas individuales que aquélla 
haya designado expresamente 
como representante suyo para 
la Jimta.

Alcoy, 17 de abril de 1967.— 
El Presidente. Valeriano Jimé­
nez de Laiglesia.

continuado en un terreno más li­
mitado, dando la batalla por sua 
productos agrícolas. Y lo ha hecho 
bilateralmente con los otros paL 
ses industriales importantes —Au*- 
tria, Suiza, Canadá, Estados UnV 
dos, países escandinavos, etc.—» 
No obtendrá asi tanto como esp» 
raba; pero también tendrá que 
dar menos de lo que pensaba.

Aunqbe ya es sabido, conviene 
repetir una vez más que, en vir­
tud del principio de no reciproct 
dad que entre países muy y ma­
nos desarrollados rige en estas ne­
gociaciones, las contrapartidas que 
ofrecerá España estarán muy des­
equilibradas a su favor en relación 
con las ofertas que le hagan, y 
que, por lo tanto, si poco va a ob­
tener en lo agrícola, mucho menos 
va a ser aún, como contrapartida 
en lo Industrial.

Obligada por la situación gene 
ral de la «ronda Kennedy» la fi­
losofía española puede resumirse 
asi:

— Participar, para tener derecho, 
como beneficio indirecto, en las 
concesiones que los desarrollados 
se conceden entre si.

— Obtener el máximo dentro ds 
los «trechos limites a que ha 
quedado reducida la negociación y 
conceder el mínimo, en virtud del 
estatuto del país no absolutamente 
desarrollado.

Esta filosofía, que podrán tam­
bién adoptar otros, puede dar ex­
celentes frutos para España.

También obtendrá algo en lo 
agrícola y bastante en lo hiduS' 
trial, sin tener que conceder casi 
nada en contrapartida.

Pero para España, el juego prin­
cipal se desarrolla en Bru 
no en Ginebra. Frente a lo 
do bilateralmente con el 
Común en Bruselas, si las negó» 
elaciones alli llegan a buen fin, lo 
raulCilateral de Ginebra sólo será, 
normalmente, el aperitivo. Claro 
que en Bruselas deberá ser algo 
más generosa que en Ginebra. Pe­
ro el desequilibrio, el fuerte des­
equilibrio, a su favor deberá se­
guir siendo la regla, puesto que 
sólo así se conseguirán los objeti­
vos que la han llevado a plantear 
una negociación con la Comunidad 
Económica Europea.

ruselas y 
lo obtenf. 
Mercado

Inmoiafia Zurbano, S. A.
MADRID

ZURBANO, NUM. 73
Acuerdo de ^ o lu á ó u

En la Junta universal de accío- 
níatas, celebrada al amparo de lo 
dispiiéeto en eá articulo 55 de la 
vigente ley sobre Régimen Jurídi­
co de las Sociedades Anónimas, 
adaptó, por imanimidad, ei acuer­
do de disolución de esta Sociedad, 
proponiéndose, en consecuencia, al 
nombramieETito preceptivo de un 
liquidador, lo que se hace pútáico 
a efecto ds lo dispuesto en ar- 
tfoulo 153 de la vigente ley sobre 
Régimen Juridico de les Socieda­
des Anónimas.

Mc-1 !!( abril de 1967.—El 
Administrador único.

Ayuntamiento de Madrid
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ARRIBA.— Jueves 20 abril 1967

Con una concurrencia enorme 
Ó8 aocíMustaa, «ue resweseotaba 
él 55 par 100 dS capital social, se 
oetebró ajear la Junta de la Hidro- 
©léctrfca Elspañola, en la que, co­
mo sieiqtre. la nota más <ieAaca- 
da ccxrrió a cargo fiel documenta­
do infcHrme del Presidente, den Jo­
sé María Oriol y Urquijo, marqués 
de Casa Oric^ quien inició su in- 
fonne pcjnieodo de ráieve el es­
píritu de scriidaridad eiistemie en 
la Empresa, pasando a continua­
ción a dedicar, como hace todos 
los años, un piadoso recuerdo el 
personal íalíeeido dorante el ejer- 
tácio.

Habiaztdo de lo que habla sido 
tí año 1966, indicó que fue de gran 
eiq>ansión para la Sociedad, tanto 
en tí TOhimen de las Inversiones 
como en las cifras de e^dotación, 
indicando que en tí año se labia 
puesto en servicio una nueva po­
tencia jññductora de 408.000 Kv.,- 
aumentando en un 44 por 100 la 
que se atüiaaba en 1965. Eos aroor- 
tizacicates acumuladas ascieadext 
e 3.467 millories, que r^resenta un 
12,48 por 100. Pasó de^Miés revista 
a iaa obras en ouiso, entre las que 
destacó las ctíitrales de Alcántara, 
Torrejón, Azután, Escombreras, 
quinto grupo; térmica de Aceca y 
otras de menor importancia. Es­
tas nuevas centrales en construc­
ción suponen lAOOiiOO. Kw. nue­
vos de potencia instalada, que ha­
rán para 1970-71 una potencia to­
tal de 3.300.000 Kw.. pva 11 mi- 
Bonas, que es la potencia total en 
explotación en España en la ac­
tualidad.

IMPCMCTANCIA DE LAS 
RESERVAS SOCIALES

Analiaó tes distintas cuartas dtí 
balance, destacando la importan­
cia de las reservas legales, por
3.047 miHones de pesetas, así como 
la regularlaaoión del balance, por 
7.41T miBcmes de pesetas, diciendo 
con respecto a esta última que la 
cifra total de regularización a al­
canzar será de 11.225 nüUones de 
pesetas.

En su comentario a la Cuenta 
de Pérdidas y Ganancias indicó 
que los produtíos de la ex^ta- 
ción habían tenido un aumento 
sobre 1965 de 922 tnUIcnies de pe­
setas, de los que 764 millones de 
pesetas correspondían al incre­
mento de la energía vendida, y
157,5 millones, a las primas de 
nuevas construociones de las cen­
trales puestas en servicio en el 
año. Puso de relieve la importan­
cia de la fuwte dotación de amor­
tizaciones: 800 millones de pese­
tas en 1966, frente a 600 millones 
de pesetas en 1965.

Los beneficios obtenidos en 1966, 
continuó ©1 señor Oricú, confirman 
las previsiones de la Sociedad y 
ponen de manifiesto la rentabiJi- 
dad del conjunto de su sistema con 
la iiteorporación, aunque sólo sea

J U N T A  G E N E R A l
O R D I N A R I A  D E  A G R I C O L A

S A N  D I E G O ,  S . A .
Por acuerdo dtí Consejo de Ad­

ministración. adoptado en su últi­
ma reunitír, y de conformidad con 
lo dispuesto en el artloilo 49 de 
la ley de Sociedades Anónimas, se 
convoca a los stíiores aocicMüstas 
para Junta general ordinaria, que 
tendrá lugar en primera convoca­
toria a las trece horas, y en segun­
da convocatoria a las 13,30 horas, 
eJ día 9 de mayo cte 1967, en las 
Oficinas de la Entidad, sitas en es­
ta capital, calle de Alcalá, 121, 2." 
izquierda, bajo tí siguiente orden 
del día;

U  J U i A  D I  H ID ItO E L E C T R IC ^  E S P I O L A
AÑO DE GRAN EXPANSION EL DE 1966
U N A  A M P L I A C I O N  D E  1 X  7  E N  J U L IO , A  L A  P A R , O T R A  D E  I X  7 ,  G R A ­

T I S ,  A  F I N  D E  A Ñ O , P O R  L A  R E G U L A R I Z A C I O N  D E L  B A L A N C E

parcial, de las nuevas instalacio­
nes. En 1966 estos beneficios ban 
permitido la remuneración normal 
al capital en circulación, la previ­
sión de impuestos correspondien­
tes y la aplicación a reserva legal 
por 113,7 millones.

Haciendo un pronóstico sobre el 
ejercicio de 1967 indicó que loé 
productos de la explotación en el 
primer trimestre ascendía a 1.302,9 
millones de pesetas, frente a los 
973,7 millones en el mismo perío­
do de 1966. Este aumento es oon- 
secuencifi directa del incremento 
del mercado, que pasa de 1 .1 1 6  mi­
llones de Kw-h, facturados en 1966 
a 1.511 en 1967, en tí período con­
siderado.

lA  EVOLUCION DE LOS 
BENEFICIOS .

Fue interesante la advertencia 
que hizo el señor Oriol en cuanto 
a que la evtíudón de los benefi­
cios obtenidos en los últimos años 
ponía de manifiesto que la linea de 
actuación estaúecida estaba dan­
do sus frutos con creces, como lo

probaba el heesho de que en lo su­
cesivo las nuevas ampliaciones de 
capital se realicen en las’ condicio­
nes financieras ordinarias, es de­
cir, que ya las acciones de la pró­
xima ampliación de capital, en 
julio, percában dividendo comple­
to y no tí del 6,5 pOT 100 ínter- 
calario, como liasta ahora. Estos 
resultados, dijo, se han obtenida, 
pese a no haber modificación de 
tarifas, gracias a las mejoras de 
organización, a la concentración 
de los medios productivos, incre­
mento del mercado, reducción de 
pérdidas en el transporte eléctri­
co, racionalización, formación y 
mejora técnica del personal, que 
dan por resultado un aumento de 
productividad que alcanza ya un 
nivel completamente europeo. To­
do ello ha exigido un aumento del 
nivel de inversión que ha sido po­
sible financiar gracias al ahorro 
canalizado consciente y voluntaria­
mente por cuantos forman tí ae- 
cionariado de la Sociedad, oum- 
piiendo de esta forma el fin so­
cial que lleva implícito tí concep­
to de propiedad.

1." Examen y aprobación, en su 
caso, de la gesrión social. 
Examen y aprobación, tí 
jwocede, de la Nteuorla, Ba­
lance y Cuenta de Pérdidas 
y Ganancias dtí ejercicio de 
1966.

B.» PM^uesta y probación, en 
sai caso, sobre ami^ación de 
los resultados del ejercicio.

4, “ Designación de accionistas
oensqres de ouentas para el 
ejertício 1967.

5. “ Ruegos y preguntas.
Madrid. 17 de abril de_I967.—El 

Consejo de Administracióii,

EDITORA NACIONAL
FIESTA DEL LIBRO

Colección «PROSISTAS ESPAÑOLES»
DON QÜUOTE DE LA MANCHA (edición de lujo),

Dor M. de Cervantes- Ilustraciones a todo color,
^  E. Herreros ...........................................................  2.000 ptas.

GRANADEÑO, TORO BRAVO, por Rafael Morales. 75 » 
HISTORIAS DE CORAL Y DE JADE iPiemio Na­

cional de Literatura Miguel de Cervantes 1966),
por Tomás Borrás ........................................................... "50 »

EL DESPERTAR DE LA SOMBRA, por V i n t i l a  
Hoiia............................................................................  225 )>

Colección «OBRAS DEL TEATRO ESPAÑOL»
NUMANCIA, por Migutí de Cervantes ......................  »
EL BURLADOR DE SEVHiA, por Tirso de Molina. 2o » 
EL REY T.EAB., por W. Shakespeare .......................  35 »

Colección «TIERRA. HISTORIA Y POLITICA»
HISTORIA DE LA SEGUNDA REPXJBLICA ESPA­

ÑOLA, por Joaquín Arrarás.
Tomo I .....................................................................  450 »
Tcwno n .................................................................... 450 ¡I
Tomo III (en prensa).

HISTORIA DEL PARTIDO (COMUNISTA DE ESPA­
ÑA (2.» edición), por Eduardo Comin Colomer.

Tomo I ..........................................................   250 »
Tomo I I .................................................................... 250 »

HISTORIA DEL NACIONALISMO CATALAN (2-“ 
edición, definitiva), por Maximiano García Venero.

Tomo I .....................................................................  225 »
Tomo II ..............................................................  -•• 225 »

LA ESPAÑA DE AYER, por Víctor Fragoso del 
Toro.

Tomo I ...................................................................... 300 a
Temo n  .................................................................... 300 !>

Colección «POESIA»
MISA SOLEMNE (Premio Festenrath 1966), por Ma­

nuel Montero ..........................................  .................  460 >i
QUIEN ESPERA, por Marisa Medina .......................  90 »

Colección «VIDA Y PENSAMIENTO ESPAÑOLES»
ESPAÑOLES DE HOY, por Salvador Jiménez ........ 350 n
CADALSO, VIDA Y MUERTE DE UN POETA SOL­

DADO, por Felipe Ximénez de Sandovai .............  250 »
Colección «CRITICA DE LAS ARIES»

MOLINOS, por Gregorio Prieto.
27 óleos a .todo color, 9 en n^ro y 42 dibujos de 
línea. Cada* ejemplar lleva un número para el sor­
teo de un cuadro de Qregorio Prieto......................  1.200 »

LA VIRGEN MARIA EN EL MUSEO DEL PRADO,
por Ricardo Ulloa...................................................... 300 »

PANORAMA POETICO ESPAÑOL, por Luis López 
Anglada........................................................................  500 »

Colección «HUELLA DE ESPAÑA»
LA POESIA DEL HEROISMO Y LA ESPERANZA,

IKW Eduardo Carranza..............................................  90 »

E D I T O R A  N A C I O N A L
Paseo de la  Castellana, 40 —  MADRID-1

L I B R E R I A - E X P O S I C I O N
Avenida José Antonio, 51 —  MADBID-13 

Apartado de Correos 14.830

Fue muy interesante tí párrafo 
que dedicó a las tarifas eléotricas, 
señalando que la Administración 
a partir de julio de 1958 no cum­
plía las normales legales de lo ac­
tualización y revisión de las tari­
fas, rompttíido tí equilibrio entre 
costes y recaudación. En julio de 
\i%2 fue efectuada la última revi­
sión oficial del término «A», pre­
cio base de la tarifa, revisión que 
no repercutió en ios precios de las 
tarifas al público, aJ hacerlo coin­
cidir con una disminución dtí 
complemento «r». Desde entonces, 
el término «A» permanece sin va­
riación, a pesar de que el índice 
de corrección l^al hubiera costa­
do el 16,10 por 100 en tí año 1964, 
el 25,36 por 100 en el año 1965 y 
aproximadamente tí 30 por 100 en 
el año 1966.

El recargo porcentual ur», en 
lugar del ajuste semestral regla­
mentario, sólo tiene un retoque 
parcial en diciembre de 1965, in­
suficiente en todos los aspectos, 
ya que el déficit de OFILE pasa 
de 5.500 millones de pesetas en 
1965 a 7.000 millcmes de pesetas 
tíi 1966.

ACTUALIZACION DE LAS 
TARIFAS

Por todo ello, las Etrqiresas han 
propuesto a la Administraaón, 
dijo tí señor CMol, la revisión o 
actualización en una primera eta- 
I»-de las tarifas topes unificadas 
(T. T.U.), ya que, aparte de estar 
justifioaíte por la legislación, co­
rresponde a la necesidad de hacer 
frente a la, amortización de equi­
pos anticuados y mantener las ins­
talaciones al n^ximo rendimiento, 
y para más adelante, la reforma 
de la estructura actual de las TTU, 
al objeto de adaptarlas a la rea­
lidad dtí momento. Destacó asi­
mismo la dura repercusión econó­
mica de las restricciones de ener­
gía, secuela inevitable de una con­
gelación de tarifas.

Puso de manifiesto a continua­
ción la eflcatía de la Empresa pri­
vada frente a cualquiera otras so­
luciones como sistema de gesbón 
presente y futura en la Industria 
eléctrica, ya que estimaba, a la 
vista de los datos que expuso, que 
estas últimas supondrían un sus­
tancial encarecimiento del servi­
cio. Y nunca su mejora.

Respecto a la situación general 
y a las dificultades de ciertos sec­
tores industriales, expuso su opi­
nión de que la solución debia ba­
sarse en n:^idas realistas, flexi­
bles y tomadas con la colaboración 
de las personas que viven las Em­
presas, fomentando el ahorro con 
incentivos fiscales valientes.

LAS AMPLIACIONES DE 
CAPITAL

El señor Oriol centró finalmen­
te su disertación sobre los temas

COOIGO PARA LA
m m m m  del pescadd
ESTA SIENDO REDACTADO 

POR ONCE ESPECIALISTAS 
DE LA PAO

ROMA, 19. (Efe.)—Once especia­
listas de Canadá, Dinamarca, Fran. 
cía, Alemania, Islandia, Holanda, 
Noruega, Gran Bretaña y Estados 
Unidos, se reunieron en Roma «J 
la sede de la PAO (Oiganización 
de las Naciones Unidas de Agí'i- 
cultura y la Alimentación) para 
redactar un cód%o de disposicio­
nes sobre la ecnservación del pes. 
cado' y prouctos derivados.

Los especialistas fijarán los 
principios para el tratamiento y la 
transformación de la pesca y ase­
gurar un mejor «standard» de pro­
ducción y calidad de los productos 
destinados al consumo.

que más interesaban a los acclo,j 
nlstas, y que se sometían a iil 
aprobación de los mismos. Es fle. 1 
cir, la ampliación de capital, pojj 
aumento de éste, y la «itrtja áj 
acciones liberadas, por la reguij.J 
rización de balances.

Con respecto a la primera, áijj 
que tendría l u ^  entre los mesq. 
de junio y julio, en la proporclás I 
de una acción nueva por cada sis 1 
te en circulación, a la par, teniea, I 
do las acciones de esta ampliacijo 1 
la consideración de ordinarias des I 
de el momento de su emisión.

Sobre la entrega de accionas 11.1 
beradas con cargo a la Cuenta it I 
Regularización, e^uso el sefiot I 
Oriol que la Sociedad estaba en I 
condiciones de comenzar la opa I 
ración en tí presente año, sienio I 
la propuesta para el mismo de en-1 
tregar una acción gratis por caás I 
siete en circulatíón. Esta entrejij 
se realizará en tí último tximes&s| 
de 1967, teniendo estas acciones ¿ ] 
consideración de ordinarias a ta-j 
dos los efectos a partir de prima j 
ro de enero de 1968.

Estas propuestas fueron acî J 
das con gran agrado por los aMj»l 
nlstas presentes, ya que evidencla-n 
ban el prometedor futuro de la-l 
Sociedad, terminando don losé' 
María de Oriol su intervenctón, i 
que fue premiada con una graa I 
salva de aplausos.

Expuestos los acuerdos que sí  ̂
sometían a la Junta, fueron apn>) 
bados por unanimidad, con exoíp ! 
ción del relativo a la emisión de 
obligaciones, que lo fue con el voto 
en contra de un accionista.

Varios accionistas solicitaron st I 
gunas aclaraciones a la exposlddi'l 
del señor Presidente, que fueron 
contestadas seguidamente.

Terminó el acto con la proje» 
ción de un documental sobre 
Salto de Torrejón, saliendo los ao-1 
cionistas muy satitíechos de cuna 
to habían escuchado,

HIDROElECTRICll
MONCARRIl, S. í

DIVIDENDO ACTIVO COMPLE 
MENTARIO

Se pone en conocimiento de IM 
señores accionistas de esta Soüe- ] 
dad que, por acuerdo de la Junb . 
general celebrada tí día 4 del co­
rriente, se repartirá a las accio­
nes números 1 aJ 1.875-OOQ el lii» 
dendo compleanentario corresp® 
diente al pasado ejercicio de iw 
coiisistente en 33 pesetas (treinta I 
y tres p e s ^ )  liquidas por titolo. 

Este dividendo se hará efectivo I 
a partir dtí día 20  de abril, c® | 
tra entrega del cupón número "  1 
(treinta y siete) de las expresen 
acciones, en la Oaja.de la Socitíw 
o bien en cualquiera de los t>® 
oos que se citen a eontinuaoion;

Mercantil e Industrial.
Central.
Bilbao.
Vizcaya.
Riva y García.
Masavéu, de Oviedo.
Cíaja de Ahorros y Montó ¡

dad de Zaragoza, Ar̂ on jj 
Bioja.

Hispano Amerioano.
Español de Crédito,
Popular Español. ,
Instituto de Crédito de las ca- j 

jas de Ahorro.
E^drid, abril de 1967.—El Sec» j 

iario del Consejo.

ESTUDIOS TECNICOS
Traslada su domicilio 

Martínez Izquierdo, núm. 5, » :
qués dtí Duero, núm. 5, o® j 
drid.
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y i  C ÍR T H IiE l DE TDASCEIDEiE 
\  P E D S EV ER ITE  LAROR
P o r  L u i s  G O M E Z - M E S A

VALLADOLID (Crónica de nues- 
|,ro  crítico cinematográfico, en­
viado especial). -  Son ya doce 

I eños de trabajo ilusionado y fer- 
\voroso cumplido cada vez con 
lm<í5 exigencia. Recuerdo, ' muy 
I iien, los primeros Certámenes, 
L» que éramos muy pocos los 
I que estudiábamos, primero, en 
\ ponencias y luego en discusiones, 
\ impulsadas todas por unos pro- 
Ipdií/oa afirmativos, de ponernos 
I de acuerdo en lo fundamental, los 
I prol>/eínos esenciales de un cine 
[religioso y de Valores Humanos. 
\se proyectaban películas signifi- 
Icfllivns, que servían de tema para 
Ireatizar esa tarea. Y lo que eni- 
Ipeió con gran entusiasmo y es- 
I cosos medios no tardó en acre- 
\ centnrse.

Frente a unas actitudes mer- 
I Cflniíüsíflí o frívolas de positivas 
ípíiiudes desaprovechadas-unos 
criíeriüs opuestos de utilizar el 
cine en bellos, profundos y tras­
cendentes empeños. Y en los dos 
Sfpecíos,' de descubrir y  señalar 

\ caninos y procedimientos—en lo 
I teórico—, y de seguirlos y reali- 
Icarios en lo práctico.

lo  que interesa en estas Sema- 
\nas iniernacionales de Cine Reli- 
|gioío V de Valores Humanos de 
Valladotid—ya con resonancias en 
el mundo entero—es que se em­
plee este extraordinario medio 
expresivo—armonización de ¡o ar- 

I tísfieo y lo técnico—en bien del 
jiofflbre. Sin olvidar por eUo sus 
IpecuUaridades de espectáculo mul- 
I tiliidinario, lan unido a e s t o s  
fiempos. .41 contrario: en la fide- 

) lirffld a esa función, pero realzada 
jpor los resplandores de lo espi- 
1 riíuai.

Sí repasamos el historial de es- 
i le Certamen, vemos que se han 
\proyeciado películas muy impar 
I ¡antes, de acuerdo con su enun- 
I ciado. Se celebró el estreno en 
jEspoña de “Los Diez Mandamieri 
I ros", de Cecil B. De Miñe. Se han 
I dudo fl conocer famosos ífíulos de 
Idirecíores excepcionales, como Fe- 
jícrico Fellini, "La Strada”; Ing- 
Mr Bergnátn, “El séptimo sello", 
'£/ mananíial de la doncella" y 

l ' i o s  Comuígart/es"—  Y se han de- 
J íicario ciclos a figuras tan q̂ ple- 
Jvonies como Orson Welles, del 
I í ‘ie SI presentó "El ciudadano 
Kane", y Luis Buñel, del que se 

l«Wbieron “Los olvidados" y "En- 
I pnm un crimen",

Pero no es este el momento de 
Imít su resumen. Ya se verifica- 
W oportunamente, y de manera 

|wiüucíos(j y completa, en sus fa- 
I Celas favorables y sus notas ad­
versas. Y por no rehuir éstas, si- 
l"c acometerlas con sinceridad,
I para procurar que desaparecio- 
l*ca. se ha podido continuar este 
«meíido. Hada mejor que la ait- 

I ®cn(ica diáfana y con ansias de 
I ̂ aperución.
M'cro ocurría que, no obstante 
\  ̂ esclarecimientos, ¡as enseñan- 
W  f'’ '' "̂ceteíofes. profesores, 
«^‘i'wios, sociólogos, tratadistas 

erfífeos... en las Conver- 
L  '̂ '̂ ĉrnacionales sobre Ci- 
toc y de Valores Huma-

laíin' ¡o mismo. Ceda
C en m ? relighsas y

laiewn, da r e l a t o s
Im i . °  dignidad huma-

’ c«<m<ío no ofensivos.

l«iSciforf„, “ interrogantes
jsaíivo  ̂ resultado ne-

lleado-̂ "® asiabar; biew plan-

I en su escruíación?.:. .

No era nada de eso. La razón 
era muy sencilla. No hablan in­
tervenido en esos estudios y áeV- 
beraciones los profesionales del 
cine.

Omisión en que se suele incu­
rrir con frecuencia cuando se 
quiere ahondar en sustanciales 
asuntos fílmicos.

Y  es natural que a la hora de 
llevar a la práctica ideas, planes, 
que no son suyos, sino de teori- 
zadores, y en ¡o que ni se les pi­
dió su opinión, la expresen y 
prueben sus fallos y errores.

l  n d u d a b l e m e n i e ,  el mayor 
acierto de esta XII Semana In­
ternacional de Cine Religioso y 
Valores Humanos es haber reque­
rido su concurso y su actuación.

Las diversas facetas, todos lós 
matices del tema, "Problemas de 
la producción y difusión del cine 
religioso" serán estudiados en 
unas reuniones por teóricos y 
ejercitantes de los menesteres fil- 
micos, identíficos en lograr una 
solución a este asunto.

En el sector de ¡a producción, 
indagación de las causas—ideoló­
gicas, comerciales—, artálisis de 
los remas—tramas religiosas, vi­
das de santos, cuestiones cate­
quísticas, sentido religioso en re­
latos corrientes—y financiación: 
planteamiento comercial normal, 
coadyuvación de entidades religio­
sas y protección oficial. En la 
distribución: Normal creación de 
una organización internacional, 
red de entidades especializadas. 
Y promoción de películas religio­
sas, métodos y experiencias de 
la o c i e  (Oficina Católica Inter­
nacional del Cine), misión de la 
Prensa católica, tarea de la criti­
ca y formas y sistemas de lanza­
miento de películas.

La trascendente y perseverante 
labor de este Certamen, ya con 
doce años de vida, bien merece 
la atención de trdos los profesío 
nales del cine.

JY qué radiante triunfo serla 
que de esas reuniones quedasen 
resueltos los problemas de la pro­
ducción y difusión del cine reli­
gioso!...

OREJAS EN SEVILLA
SEVILLA. (Pyresa.)—Quinta co­

rrida de Perla.
Toros bien presentados; tres, 

bravos, de María Pallarés, y otros 
tres, que cumplieron, de García 
Barroso.

Rafael Ortega, bien con la capa. 
En eil toro que abrió plaza, faena 
« 1  la que llevó muy toreado a su 
enemigo. Estocada algo tendida y 
descabello. (Oreja.) Ebi el cuarto 
logró buenos derechazos. Estoca­
da y media. (Ovación.)

Antóñete, en el segundo trasteo 
inteligente. Derechazos y naturales 
que se aplauden. Pinchazo, estoca­
da y descabello al tercer intento. 
(Silencio.) En el quinto comenzó 
con buenos pases cor la derecha 
y luego aliñó. Estocada. (Muestras 
de desagrado por la brevedad de 
la í>iena.)

Jaime Ostos, en el tercero, se 
lució con la capa. Faena iniciada 
con impresionantes estatuarios en 
tablas- Sigue valiente con pases 
en redondo y naturales. Dos pin­
chazos y estocada. (Oreja.) En el 
sexto porfió con valentía para to­
rear en redondo y al natural. So­
berbia estocada. (Oreja.)

Jaime Ostos y Rafael Ortega sa­
lieron a hombros.

m  $ u m  D ll
P o r  J u a n  L E O N

Esa Feria de Sevilla que alegra las pajaritas de 
los aficionados parece que no marcha bien. Co­
menzó a torcerse con la baja forzosa en los 
carteles de Palomo Linares; siguió con la cogi­
da el pasado domingo de Juan García Monde- 
ño, que fue a sustituir a Palomo; continuó con 
lánguido acontecer artístico, y basta el lunes 
todo discurrió bajo el signo de una borrasca 
atmosférica que deparaba a la capiui anda­
luza un clima muy distinto al que normalmente 
se disfruta.

Hay tropiezos tan inevitables como sensibles, 
cuales son las cogidas y sus inmediatas conse­
cuencias para el público: las sustituciones. Pa­
lomo Linares, máxima novedad en las Plazas 
más importantes, cae, y se le sustituye con 
Mondeño, que en verdad era otra apetecible 
novedad en la Maestranza —como lo habría sido 
en las Ventas—, y se le sustituye, según dicen, 
con Zurito. Con estos cambalaches, las únicas

que suelen salir ben^ciadas son las Encra­
sas, que pusieron elevados precios a las locall- 
dades con la excusa de ios altos faonorarios de 
ciatos euqimgonMa&w diestros, y  luego resul­
ta que se arregla con otros bastante módicos.

En Madrid, sin que se hidgiese tiqute-
ra a convocar el abono, se produjo una muy 
sensible baja en los carteles de San Isidro —la 
de Antonio Ordóüez—, aunque no por cogida, 
afortunadamente, sino porque en ios hábitos 
dei diestro no anda el de confirmar altcma- 
tivas a toreros que no la habían recibido de sus 
manos. Menguada excusa, desde luego, pero que 
no la discutimos, ptmque las s^ersúclones se 
filtran en ei planeta de los toros por los más 
increíbles rincones; pero sí creemos que Ordó- 
ñez debiera haberse avenido a dejar de torear 
tan sólo la corrida de la connrmación. C«i 
otra cumplía con el público madrileño, que algo 
merece.

Nnnca es tarde sí la dicha es 
buena. V la Televisión, una vez 
puesta de acuerdo con ias Em­
presas, ya transmitió desde Se­
villa la corrida de ayer, con Ra­
fael Ortega, Anioñete y Jaime 
Ostos. La segunda será la del 
sábado, a cargo de Antonio Or- 
dónez, Diego Puerta y José Fuen­
tes, que se las entenderán con 
toros de ürquijo. La tercera, el 
lunes, día 24, con toros también 
de Vrquijo, para Miguel Báez 
«Litri», Jaime Ostos y Curro Ro­
mero, con el complemento del 
rejoneador Rafael Peralta, que U- 
diará un novillo del mismo hie­
rro.

La selección de corridas está 
hecha con grande acierto, no só­
lo por las destacadas figuras que 
intervienen, sino por la variedad 
de diestros.

¿QUIENES SON LOS PRESUN­
TOS RESPONSABLES?

Bajo el título «En espera de

LA FERIA DE ABRIL EN TVE.

sentencia--', nuestro querido cole­
ga «El Ruedo* publica la si­
guiente noticia: la Andieocia
gaditana se ha estado vtendo ia 
cansa segnida por el iiundimmn- 
to de la plaza de toros portátil 
inst^ada en Jimena de la Fron­
tera hace dos años, suceso en el 
que se registraron cinco muertos 
y 140 lesionados. Para los encar­
tados en ri asunto se pide, apar­
te de ias penas de reclnrión, 
S50.000 pesetas para las famiUas 
de cada uno de los faUecédas.»

NAVALON Y  AtJIX

De la sección taurina de Radio 
España de Madrid se hizo cargo 
Alex, que antes desempeñó la de 
«Informaciones*, y de la de «In­
formación^» se ha hecho cargo 
Alfonso Navalón. Son dos com­
pañeros de Dscslan singular afec­
to y predilección, y a los dos de­
seamos muchos éxitos en sus 
nnevos cargos, túen seguros de

que habrán de obtenerios. Al sa­
ber hacer unen experícaáa y ca­
da mu ea sa puesto sabrá apli­
carla con gracia y  destreza, «m w  
eágÍBioE a los tererés en sas 
fáeuas. Enhm-gUjecxia.

EL MIO, POSl-CSGADO

La Real hteeslraaza de SeviUa 
sostieiie los galardones qoe des­
de hace unos años otorga a qeie- 
uea se dist^uea eo aetitaciones 
qoe se señalan. C-jasisten aqsA 
Dos en uiedallas de plata y hron- 
ce y ea c^as de plata. Las me- 1 
dallas de plata para los matado­
res y rejoneadores, las de tmao- 
ce, para los aubalternos, y las 
cojaas de plata, para los ganade­
ros. Suponemos que en añas an- 
terrores serian los mismos tro­
feos de plata y bronce, y nos 
pr^untamos sí el lu-o se ha pos­
tergado por caro o porque no so 
considera que los méiltos de los 
toreros puadaii alcanzar la cate- 
goria que el mo cordicre.

EL DOMINGO EN LAS VENTAS

La corrida que el pasado domingo se suspen­
dió por lluvia se celebrará el prórimo con 
idénilco cartel, toros portugueses de Passanha 
y los diestros Gr^orio Sánchez, Andrés Váz­
quez y Efraim Girón. Suponemos qne servirán 
las mismas entradas que no pudieron utilizar­
se el domingo anterior, y suponemos o mejor 
tememos que..,

Sí, tememos a la corrida que se anuncia en 
Aranjuez pstra el mlmio día, con Luis Segnra, 
Cordobés y Pedrín Benjumea, Tememos la con­
sabida deserción de los más distinguidos añ- 
cionados, que una vez más acudirán a compro­
bar que Cordobés no les gusta ni poco ni nada. 
Los hay tozudos.

Pero confiamos en que el tiempo, que ha co­
menzado a formalizarse, con sol y buena tem­
peratura, habida cuenta de que el cartel de las 
Ventas no es nada despreciable, determinará 
una buena entrada. Gente hay de sobra, y creo 
que sólo el tiempo puede perjudicar la entrada.

MEJORAN LOS HERIDOS

Tanto Palomo Linares como Juan García Moa- 
deño mejoran de sus graves heridas, y ya se 
pronostica que Palomo podrá reincorporarse a 
su arriesgada profesión en uno de los prime­
ros días del próximo mayo, lo que constituye 
una satisfacción para el abono madrileño, que, 
Dios mediante, podrá celebrarse con sólo la

incruenta baja de Awtowki Ordóoez, de qiK ha­
blamos más arriba.

CARTA A LOS TI»£ROS 
Antonio Soto «Sotito», secretario de ia Tun­

ta de giAierno del Montepío de ia Asociación 
Benéfica de Toraos, ha Arigido alta carta 
cÍFcuiar a los asociados rogándtdw a ios que no 
estén al córlente del pago de sus cuotas lo 
haga» con la urgencia posible, ya que, regla­
mentariamente, quienes estén al descubierto no 
podrán disfrutar de las asistencias del renato- 
rio ni de eingono de los beneficios que les 
correspCHiden.

Los l(H%ros deben pensar qoe, aparte el daño 
que a sí mismos puedan hacerse, está el que 
pueda recaer sobre los más modestos asola­
dos, que si entre éstos htty alguno coa osotas 
al descubierto será, bien a su pesar, por Mta 
de recursos. Son kts más poderMt», los que 
paeden prrecíndír dei Montepío pare ateador 
a sus curaciones, los que no pueden en modo 
alguno desoír el apremiante Tlamamlenfo de 
Sotito.

Bien sabido es de todos que ésta es ia fuen­
te principal de los ingresos dei M<mtepk>, y  que 
«ín i l̂a no subsistir pues
sus gastos no son solamente los del sanatorio, 
harto cuantiosos, sino también, y no menos 
cuantiosos e importantes, soe kts qac se origi­
nan con penstones de invalidez, viudedad, orfan­
dad y retiro forzoso, pues no «s profeéióB «n 
que se poeda permanecer muchos años,

IMPORT.ANTE ACUERDO ME JICANO PARA EL CONVENIO

Ayer nos llegó una informa- 
ción de ia agencia Efe, fechada 
en el día, por la cual sabemos 
ijue reunidas en Junta la Asocia­
ción Nacional de Matadores de 
Toros y Novillos, la Unión Me­
jicana de Picadores y Banderille­
ros, la Asociación de Criadores 
de Toros de lidia y la de Em­
presas Taurinas Mepeanas, se 
creó la Comisión Taurina Mejic*. 
na .integrada por miembros de 
las anteriores. De entre estos fue­

ron designados M gaiutdeio dim 
Luis Javier,jg^-roso y ei doctor 
LabasUda, que renga» a Es­
paña a tratar con el ^mRcato 
Nacional del Espectáculo cuilee 
serán las condiciones a que ha­
brán de atenerse espafitñes y 
mejicanos i>ara el intercambio 
de diestros. Loa miembros de la 
nueva Comisió» ducidiaon r& 
ductar cl documento oerre^^wa- 
dienta para dar por denunciado 
el convenio taurino hispanu-me-

i

peans, coya vigeBcia vom»  m  cl 
pr«xi»M mea de «ctebre, por lo 
c*al deberia habtree eomeuado 
a torisar oi mareo iStinw.

So destaca en la infcrmación 
que ea lo snee^vo, todo cnaato 
se refleia al convenio será esriu- 
ávameate tratado c:«iu España 
por la Coeusién Taurina Me^ca- 
&a, que ffjrartarÉiír las
AseciaciiMics al principio meii- 
ciouadas-

'.'.4

:• yq---
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E L  M U N D O  D E  L O S  D E P O R T E S
ATLETISM O

ll IV TROFEO
ÍTI

EN SEGUNDA CATEGORIA VENCIO CIENCIAS, 
Y  EN TERCERA, LA UNIVERSIDAD DE ALCALA

Finalizó brillantemente en las 
pistas de la Ciudad Universitaria 
él IV Trofeo Interccntros de atle­
tismo, que, como en años anterio­
res. ha organizado el Servicio de 
Educación F. y Deportes de la De- 
l^ación - Comisaría para el SEÜ 
dcl DU de Madrid.

En la final de Primera se ha 
impuesto netamente Ing. de Cami­
nos «A» al C, M. José Antonio por 
56-38, mientras que el C. M. Cis- 
neros obtenía el tercer puesto al 
derrotar ampliamente al C. M. 
Francisco Franco por 58-31.

En Segunda el título ha sido pa­
ra Ciencias, que fue superior a 
Peritos Industriales, al que ganó 
por 27-11, estando pendiente aún 
de disputarse el tercer puesto, en­
tre Arquitectura e Ing. Navales.

Fuerte lucha p ar a  el primer 
puesto de Tercera entre la Univer­
sidad de Alcalá e Ing. Telecomu- 
DÍcación. que se resolvió a favor 
del primero de ellos por solamen­
te un punto, ya que la puntuación 
final fue 2(1-19, ocupando el ter­
cer puesto Ing. Agrónomos, que 
ganó  coi| relativa facilidad a 
Ing. Aeronáuticos por 24-11.

Buen nivel medio de marcas el 
registrado en ia última jornada 
de esta competición, pues aunque 
no' hubo marcas individuales de 
gran relieve, sino en conjunto, que 
indica lo beneficioso que son esta 
serie de encuentros, como fase 
previa de preparación para la 
temporada atlética.

En carreras, con viento en con­
tra, en los 100 m. lisos, el mejor 
registro lo alcanzó Jones (D. U. de 
Oviedo), con 11-0, siguiéndole en 
méritos Castro (I. Telecomunica­
ción), 11,1, y Rivas (Aparejadores) 
y Alvarez Melcón (Universidad 
Alcalá), il-2. Destacada actuación 
de Odriozola (C. M. Cisneros) en 
los 400 m. lisos, pues sin contra­
rio se marcó 50-6, mientras que 
en otra serie Suárez Canal (Cien­
cias) marcaba el buen tiempo de 
51-0. Buen final de González Bar- 
bellos (Medicina) en ios 1.500 me­
tros lisos, que se los adjudicó con 
4-04-0, después de vencer la gran 
resistencia que le opusieron Pini- 
Uos (P. Industriales) y Díaz Mala- 
gón (Universidad Alcalá), que se 
clasificaron por este orden, pero 
¿on el mismo tiempo de 4-08-0. 
Marcas discretas en los 3.000 m. 
lisos, d o n d e  triunfó Echagüe 
(Ciencias) con 9-07-0, ocupando el

segundo puesto el vencedor de la 
otra serie, Moreno (A. Mandos), 
9-19-8. Por último, en relevos vol­
vieron a sobresalir los represen­
tantes de I. de Telecomunicación, 
que emplearon el tiempo de 2-07-1, 
seguidos del C. M. Cisneros, con 
2-07-6,

En saltos, mejor nivel en altura, 
donde Martínez Osaba (C. M. Cis­
neros) se imponía sin dificultades 
con 1,82 metros, poniendo de ma­
nifiesto sus excelentes condicio­
nes ocupando el segundo puesto 
Suárez de Cent! (1. Telecomunica­
ción), 1,75 m. En longitud la vic­
toria fue para Vivas (I. Telecomu­
nicación), con 6,42 metros, segui­
do de Suárez Canal (Ciencias), 
6,36 metros.

En lanzamiento los dos prime­
ros clasificados superaron sus  
marcas personales, donde ganó 
López Baños (Aparejadores), con 
56,06 metros, clasificándose a con­
tinuación Ruiz Navarro (A. Man­
dos), 49,90 metros. En peso, don­
de no se mejora, venció Moro 
(Ciencias), con 12,30 metros, se­
guido de López Vives (Caminos 
A), con 12,17.

BARTALI DIRIGIRA UN BUEN EQUIPlI 
ITALIANO EN LA VUELTA

DEL C O M IT E  DE 
D ESAR R O LLO  DE LA

LAUSANA. (Alfil.) — El Delega­
do Nacional español de Educación 
Física y Deportes, Juan Antonio 
Samaranch, ha sido nombrado 
miembro del Comité del COI pa­
ra el desarrollo de la academia 
olímpica, que tiene su sede en la 
ciudad de Olimpia, en Grecia. Co­
mo presidente de dicho Comité ha 
sido nombrado M. Ivard Vind, 
siendo designados miembros los 
señores Jean Havelange, sir Ade 
Ademóla, el doctor Rvotaro Azu­
ma, Alexandru Siperco, Giorgio de 
Stefani y Juan Antonio Samarancb. 
Los miembros de este Comité to­
marán posesión de sus cargos en 
la próxima reunión mundial del 
Comité Olímpico Internacional, 
que se celebrará en Teherán, a pri­
meros del mes de mayo próximo.

E l XVII GRAN PREMIO DE ESPAÑA 
DE MOTOCICIISMO SE CEIERRARA 

E l  30 EN BARCELONA
EL DOBLE CAMPEON MUNDIAL, MIKE 

HAILWOOD, SERA SU GRAN FIGURA

Organizado por el Real Molo 
Club de Cataluña se celebrará el 
próximo dia 30 en Barcelona, en 
el Circuito de M o n t j u i c h ,  el 
XVII Gran Premio de España de 
Motociclismo, puntuable para el 
Campeonato del mundo, y del gue 
es su primera prueba.

La celebración en España de es­
te gran acontecimiento revela la 
categoría gue nuestro país ha al­
canzado en el concierto motociclis­
ta internacional, pues es la segun­
da prueba puntuable p a r a  un 
Campeonato del mundo gue alber­
gamos, habiendo sido ¡a otra el

ESTADIO SANTIAGO BERNABEU
EL DOMINGO DIA 23 DE ABRIL, A LAS 7,30 TARDE 

CAMPEONATO DE LIGA — PRIMERA DIVISION

C. k D. SABADÍIL ■ RIM I.
DECIMOQUINTO PARTIDO DE ABONO

VENTA DE LOCALIDADES:
DE TODAS CLASES: Taquillas Intenores del Rstadlr), puer­

ta 42 (NUMERADAS); en las exteriores, taquilla núm. 1 (DE PIE); 
avenida Monte Igueldo, 6, bar (Vallecas); Mesón de Paredes, 2 
(Oasa Mariano): Menorca, 27 (Bar La Bolera); Almendrales, 35 
(Bar Botaíogo); Bravo Murillo, 283 (Bar La Mezquita); Joaquín 
García Morato, 147 (Casa Juanito); Alcalá, 199 (Bar Los Charros); 
Moiitalbán, 3 (Restaurante Aguilera); plaza San Miguel, 9 (Bar 
San Miguel), y Luva, 3. Cruz de los Caídos (Billares Ploralvi), 
HOY JUEVES, VIERNES Y SABADO, de 6 a 9 noche. Taquillíts 
interiores del Estadio, puerta 42 (NUMERADAS), y en las exte­
riores, taquilla núm. 1 (DE PIE), el SABADO, de 11 a 1,30 tar­
de. El DOMINGO, día del partido, en todas las taquillas anterior- 
ftiente citadas, de 11 a 1,30 tarde, y en las exteriores del Esta­
dio, desde las 3,30 de la misma en adelante.

Señores socios del Real Madrid, carnet y recibo corriente.

de moto-cross, celebrado hace po­
co en Santa Coloma.

Cuatro son las carreras gue se 
celebrarán con motivo del Gran 
Premio: de 50 c. c., cora 14 vuel­
tas y un total de 53,069 kilóme­
tros; la de 125 c. c., core 27 vuel­
tas y 102,347 kilómetros; la de 
250 c. c., con 33 vueltas y 125,091 
kilómetros, y, por último, la de si­
decares, core 27 vueltas y -02,347 
kilómetros.

La gran figura de la jornada se­
rá el doble campeón mundial, el 
fabuloso Mike Hailwood, gue os­
tenta actualmente los títulos de 
250 y 350 c. c., core la marca japo­
nesa «Honda:). Su actuación el año 
pasado en e s t e  mismo circuito 
b a r c e l o n é s ,  en la carrera de 
250 c. c. fue excepcional.

En ía carrera de 50 o. c. hay die­
ciocho inscritos, siendo de desta­
car gue de los dieciocho, doce de 
'ellos llevan la marca española 
«Derbix. En esta prueba se espera 
una gran actuación del madrileño 
Angel Nieto y del catalán Bus­
quéis. En 125 c. c. hay nada me­
nos gue treinta y ocho inscritos, 
encabezados por Phil Read, con 
«Yamaha», gue se presenta come 
favorito. Los • españoles en esta 
prueba son: José Medrano y Ra­
miro Blanco, con «Bultaco»; José 
María Busquéis y los hermanos 
Slrera, core «Morefesa», y Mauricio 
Aschl y Angel Wtefo, con «Dsrbi». 
Con méquinas españolas vienen el 
neocelandés Ginger Molloy y el ir­
landés Tommy Rob, con «Bultaco», 
y los hermanos Francesco y IVai- 
fer Villa, italianos, con «Mantesa», 
un nuevo 'moledo que acaba de 
aparecer.

RADIO NACIONAL CRIA UN TROFEol 
PARA LA RONDA ESPAÑOLA

BILBAO, 19. (Crónica de la agen­
cia Alfil.)—La Organización de la 
Vuelta Ciclista a España ha comu­
nicado que acaba de recibir __la 
inscripción oficial del equipo fran­
cés Pelforth-Seuvage-I,ejeune, en­
viada desde París por el director 
deportivo Maurice de Muer,

Este conjunto galo estará Inte­
grado por los siguientes corredo­
res; Jan Kanssen, Bernard van de 
Kerkhoven, Wully Monty, George 
Groussard, E d o u a r d  Delverghe, 
Roger Milliot, Jonny Achleck, Ju­
lián Delocht, André van Espen y 
Maurice Izier.

El equipo saldrá de París por 
carretera el próximo domingo, día 
23, con el fin de estar en Vigo el 
dia 25.

ta Ciclista a España al ex Deiji 
do Nacional de Educación pj¡3 
y Deportes, don José Antonio eJ 
la. con ocasión del reciente hoi 
naje naclonaf que le fue tritute 
en Madrid, el Comité Ejecutlrji 
la Vuelta ha acordado concedsfj 
segunda medalla de oro a donl 
vito Lavandeira Carvajales, 
dente del Sindicato de HosteletJ 
de Vigo, en atención a los nij 
tos personales que concurren ( 
el citado señor, y asimismo 
el desinteresado, generoso y coi 
tanle apoyo que viene prestando J 
la Vuelta Ciclista a España,

RADIO NACIONAL DE ESPAsJ 
CREA UN TROFEO

COMPOSICION DEFINITIVA 
DEL YITADELLO

Asimismo, la misma Organiza­
ción ha recibido este mediodía un 
cablegrama fechado en Milán, en 
el que el ex Bcampeonissimo« Gino 
Bartali, director del equipo Vita- 
dello, da cuenta de la composición 
definitiva del conjunto Italiano que 
ha de participar en la Vuelta.

Estará compuesto por los corre­
dores siguientes: Guido de Rosso, 
Michele Dancelll, Aldo Moser, Re­
nato Bongioni, Severino Andreoli, 
Vladimiro Panlzza, Marino Vigna, 
Giovanni Knapp, Silvano Achiavon 
y Domenico Mendolesi.

La expedición italiana saldrá por 
via aérea directa Müán-Vigo el 
próximo lunes, dia 24.

SEGIWDA MEDALLA DE ORO

Después de haber ccaioedido la 
primera medalla de oro de la VueT

Radio Nacional de España, i 
su afán de colaborar intensa y c 
rectamente con la Organización i 
la Vuelta, a la que, como ya i 
ha infonnado, prestará una ate 
ción fuera de lo corriente raeiliat 
te la difusión de 295 programas e 
pedales, ha creado el troteo i 
tinado a la «Figura de la 
de 1967», que se otorgará Á ¡ 
rredor que resulte elegido, se5i| 
i8s dasiticaciones diarias qiB i 
tablezcan los periodistas 5e,.ni¡iii 
res en unos boletines prcvíMia 
distribuidos, en los que se  ̂
rán los nombres de aquellos coiti 
dores que merezcan ser consil! 
rados como «figuras de Is Viisllŝ 
No se trata de premiar ni 
nador, ni al más ccanbativo, ni • 
mejor escalador, sino al toml)̂  
en el que concurran al inlsi 
tiempo valores deportivos, huin 
nos, cívicos, etc-, sea o no ; 
dor de la prueba.

E l FRANCES BflilEy CANO lA  Pl 
ETAPA DE LA VUELTA A

EN SEGUNDO LUGAR^SE CLASIFICO EL 
ESPAÑOL CARRASCO

PALMA DE MALLORCA, 19.— 
Ha comenzado la XVII Vuelta 
Ciclista a Mallorca, profesional e 
internacional. Participan nueve 
equipos, cinco españoles y uno 
francés, otro suizo, otro belga y 
uno hispano-belga. A saber: espa­
ñoles: Kas, Fagor, Karpy, Mallor- 
ca-Viajes Barceló (de éste forma 
parte Guillermo Timoner); Ble, 
francés; suizo, Enicar Tigta; bel­
ga, Romeo Smith; hispano-belga, 
Fontpineda Libertas.

La primera etapa, corrida en 
circuito urbano, con un total de 
65 kilómetros. '

La clasificación ha sido la si­
guiente:

1. Boliey S„ Bic, 1-43-51.
2. Carrasco, Viajes Barceló, 

143-52,

Rodríguez ganó la sexta j 
la XVII Vuelta Ciclista a Colooj 
bia.

La etapa se disputó entre Ft!. 
no y Manizales; y ha desplaz>®J 
del primer puesto de la 
cación general al español JUfj 
López de la Torre, que hw “ 
tenido que ceder su puesto ai 
cedor de la etapa, Martin 
Rodríguez. J

El vencedor cubrió los 50 hj 
metros del recorrido entre rresij 
y Manizales en 3 horas, U m i 
tos y 59 segundos, lo 9U®̂ Î 
fica una plusmarca para esta f  
pa. Martin Emilio tiene en • 
neral 23-28-21.

3. Riotte, Bic, 1-43-54.
4. Hagmans, Enicar, 143-55.
5. De Conic, Romeo, 143-58.
6. Preroinguer, Enicar, 143-59,
7. Campagnaro, Bic, 143-59.
8. Sivilotti, Fontpineda, 143-59.
9. Leduc, Bic, 143-59.

10. Santamarina, Fagor, 1-44-00.

Julio López de la Torre 1 
sado al tercer puesto de » 1 
ficadón general, con 'J 
le sigue, en cuarto lugar, e n 
ñol Saturnino López, con 1

VUELTA A COLOMBIA

MANIZALES. (Alfil.)—El corre­
dor colombiano Martín Emilio

Rodríguez también * 1 
primer premio de la 
esta etapa, adversa a lo J 
les, cuatro de ios cuales 
a la meta después ¿jj!
por lo que .Sesáí
primer puesto de la cías ^  
por equipos. Hoy se 
tima etapa, entre 
Pereira, sobre 51 jfjits*
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K  L O S  n i S T ‘ O I Í T K S i
RPREN D EN IÉ EM PATE DEE CSKA DE 

SOFIA CON E l  INTER EN SAN SIRO
el primer partido de semifinal para la Copa de Europa

llAN (Alfil).—El Inter no ha 
¿o superar, en su propio te- 

de San Siró, a un equipo 
I sobre el papel, era conside- 
I como fácil víctima, ya que 
da el más flojo de ios cua- 
upervivientes de la Copa de 
icones EuropJeos de Fútbol, 

leinbargo, el resultado puede 
■(irse como totalmente justo, fue, sí bien es cierto que el 
tnio, en ambas partes, ha co- 
londido al ínter, los búlgaros 
Ska han demostrado ser mu- 

Imejores de lo que se suponía, 
\¡almcnte en el aspecto de- 
|i'0. Han sabido emplear una 

I eficaz, no exenta de cierta 
pero también es verdad 

lesa dureza se ha convertido 
I arma en contra suya, pues- 

■iie, por entrar excesivamente

duro a Suárez, fue expulsado, 
poco después de la primera me­
dia hora de juego, el extremo de­
recha Raikov, que prácticamente 
estaba actuando en el centro del 
campo, reforzando el dispositivo 
defensivo,

Pero el hecho de que, pese a ac­
tuar con diez jugadores, los búl­
garos hayan sufrido solamente iin 
gol en contra, demuestra clara­
mente una fortaleza digna de to­
do respeto. En la segunda mitad, 
además, intentaron algunos con­
traataques que, aunque fueron 
bien contenidos por la defensa in- 
terista, terminaron por dar al 
equipo forastero una confianza 
que se Vio premiada con el gol 
del empate. Un gol conseguido a 
raíz de un golpe franco que. tira­
do por el interior derecha Tza-

Dlt RtlGERS C U R  El 
IOS S ÍM IH W ÍS  DE 11 RECOPl

PARTIDO DE IDA VENCIO AL SLAVIA 
EN SOFIA POR J-0

19. (AlíU.)—El Rangeis, 
jilssgow, tiene grandes proba- 
des de calificarse para la ,fi-

lOTICIARIO
ITBOÜSTICO

El diario de la tarde «Dicen» 
Bíblica ayer una información 

fu la que asegura que el bra. 
ileño Aimore Moreira ha lú> 
BSilo ya su contrato como en- 

Ireiuidcr del Barcelona, preci- 
fiiiilii que el próximo mes de 
uyo llegará a'España para 

r'hlir a los curaos de la Escue. 
' Nacional de Preparadores.
•jugador del Atlético de Bil. 

Betzuen ha sido convoca- 
por el seleccionador 

¡eional de aficionados. Bet- 
“en debutó con el Atlético en 

partido celebrado en San 
‘»'0és contra el Coruña. En 

reapeeta al jugador Luis 
urre, operado de menisco,

‘ u la clínica tras ha- 
j  sido dado de alta, para so 
•̂«rsc a observación.
' firmado por dos témpora- 

6* Ferrol el ddantero 
I J, “*• Compostela Germán, 
^«totero centro composte 

'̂•'jefuolmeníe el gana.
Trofeo Veloso, quo 
la Federación Galle. 

Terceu^n-''^? goleador do 
i in!! . la que, a
‘ •“̂ ada del final de la Lh

, ® y el ifliuediato sê
veintidós.

t'^MEê 'la'̂ r’  ̂ Primera Di. 
*>>»tado '"Slesa. ha
' P"ades.

Purtfd?® "̂ ^ disputar
E”'"«lean« .®"piada. ® ® finales de tcm-

Ktilujtj

nal de la Copa de Europa para 
Ganadores de Copa, después de 
vencer al Slavla, de Sofía, por un 
tanto a cero, en el primer partido 
de su semifinal, celebrado ayer 
tarde en el Estadio Vassil Levski, 
dq Sofía, ante unos 20,000 especta­
dora.

La primera parte del encuentro 
finalizó ya umi el tanteo de 1 -0 .

El sjcuentro se jugó bajo cielo 
^capotado y una temperatura ex­
tremadamente baja, sobre un te­
rreno muy cuidado.

Las desfavorables condic i ones  
dimatológicas hicieron que mu­
chos aficionados se quedaran en 
sus casas, pese a que se habían 
vendido por anticipado 70.000 lo­
calidades.

El partido de vuelta se celebra- 
r! en Glasgow el 3 del próximo 
mes de mayo.

El único gol del encuentro fue 
cons^uido por el interior, derecha 
escocés, Willoubhy, a los treinta y 
dos minutos de juego.

El Rangers jugó al paso, dedi­
cándose a ima defensiva en masa 
cuaiMlo se adelantaban los jugado­
res del Slavla, y contraatacando 
siempre que se presentaba una 
ocasión propicia de probar la de­
fensa búlgara.

El lanto decisivo del encuentro 
se produjo después de que el me­
ta búlgaro, Slmeonov, pusiera el 
puño a un valón rematado por 
Wiison. El balón quedó colgado, y 
mientras el guardameta dudó un 
segundo, Willoubhy remató hasta 
el Interior de la red.

El Slavla hizo desesperados in­
tentos por igualar, pero encontró 
una fuerte defensiva en las líneas 
de cobertura de los escoceses.

A las órdenes del colegiado ruso 
Bechramovov, los equipos pres»- 
taron las siguientes allneacionest 

RANGERS, DE GLASGOW: Mar­
tin; Johansen, P r o v a n; Jardine, 
McKinnon Geig; Henderson, Wí 
Uougbhy, A. Smith, D. Smith y 
WilSMl.

SLAVIArSimeonov; Shalamanov, 
Petrov, Altíisiev; Davidov, Mano- 
lov; Loukach, Haralapiev, Vraz- 
hev, Vassilev y Mishev,

nev, después de ser rechazado el 
balón por la barrera defensiva del 
Inter; fue recogido por el propio 
Tzanev, que batió imparablemen­
te a Sarti.

Ante este equipo duro y correo­
so, que supo sacar fuerza hasta 
de su propia inferioridad numéri­
ca, y en el que hay algunos juga­
dores de indudable clase, como el 
portero Jordanov, el defensa Ga- 
ganelov y el interior izquierda 
Yakimov. e! Inter ha ofrecido una 
de sus actuaciones menos convin­
centes en lo que va de tempo­
rada.

El primer tiempo terminó con 
el resultado de un tanto a cero. 
El gol fue marcado por el defen­
sa Facchetti, a los 45 minutos de 
juego.

Alineaciones:
INTER,—Sarti; Burgnich y Fac­

chetti; Debin, Guamerí y Picchi; 
Jair, Mazzola, Cappellani, Suárez 
y Corso.

CSKA. — Jordanov; Vassilev y 
Gaganelov; Marincev, Stankov y 
Penev; Raikov, Tzanev, Radley, 
Yakimov y Nikodinov.

Asistieron al encuentro 75.000 
espectadores y arbitró el austría­
co Wlackjanis.

1  ESPAÑOL, INTERESADO POR CIARIA, 
Y E l VALENCIA, POR CARDONA

EL MEDIO INTERNACIONAL ROJIBLANCO 
CONSIDERA MUY VENTAJOSA LA OFERTA
Aunque de modo oficial el Atlé­

tico de Madrid no haya recibido 
ofertas directas del Español de 
Barcelona y del Valencia por los 
jugadores rojiblancos Glaria y Car. 
dona, respectivamente, se sabe que 
ambos Clubs se encuentran muy 
intei'esados por un posible traspa­
so a fines de temporada.

En el caso de Glaxia, este juga­
dor renovó el pasado lunes su con­
trato por el Atlético, aumentando 
de manera notoria la cifra de su 
contrato y estipulaciones que aún 
le pueden reportar mayores bene­
ficios en caso de un rendimiento 
progresivo. No obstante, parace 
que el Español está dispuesto a 
dirigirse al Club de Barquillo ofre­
ciendo una fuerte suma por el tras­
paso del medio volante internacio­
nal navarro. Glaria se ha limita­
do a decir que se encuentra muy 
a gusto en el Club que ya milita 
durante ocho temporadas, i»ro 
que ha oído la oferta blanquiazul 
y en su opinión es muy ventajosa,

El delantero hondureno Cardona 
es otra cuestión. Club y jugador 
aún no han e^ebrado conversacio­
nes para ilegar a un acuerdo res­
pecto a la renovación. La actitud 
de Cardona reqjecto a su situa­
d la  presenta caracteres distintos,

El pequeño Interior-extremo desea 
jugar en el Valencia por la pro­
ximidad de esta ciudad con Elche, 
donde su suegro tiene un negocio 
en el que él participa. Otra solu­
ción a su caso podría ser la de 
dejar el fútibol activo para dedi­
carse de lleno a sus actividades 
industriales si el AUétictj se opui 
siera a su traspaso.

El Club nada ha dicho sobre la 
resolución del caso Cardona, pero 
parece probable que conservará a] 
hondureño si traspasa a Ufarte y, 
en caso contrario, es posible acce­
da a traspasarlo al Valencia si 
Ufarte queda en el equipo y el 
Valencia ofrece una cantidad ade­
cuada a la valía del oportunista 
jugador hondureño. (Pyresa.)

QO£ D£CIR¿()5 CoSRS 
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LAS SANCIONES 
DE LA SEMANA

POITEVIDRH
y A íim eo oí m m i d , 

mrms
Celebró ayer su acostumbrada 

peuniAi semanal el Comité dé 
Competición de la Real Ftedera- 
Odón Española de Fútbol que, en­
tre otras, impuso las siguientes 
sanciones:

En Primera División, amooasla- 
cicMi y mulla al ji^adi» de) Atlé­
tico de Madrid Jesiis Glaria, i>oif 
pérdida deliberada de'tiempo.

Al Atlético de Madrid multa por 
arrojar el público almohadillas al 
temeiio de juego.

Igual sanción se Impone al Fon* 
tevsitlra por arrojar el público bo, 
tellas y almohadillas al campo.

En Segunda División se sancáo* 
na cxMi muJEi3 a la Real Sociedad 
por Inddientes del público.

Eii jugadores se Impone una 
sanción de ocho partldcK al Juga. 
dor del Condal, Alavadra, por 
agresión a rm contrario, siendo 
reiterante.

Un partido se impone al juga­
dor Alberto Ormaiecbiee. de la Real 
Sodediad, y al del Osasuna Luis 
María Astray, por juego peligroso, 
siendo expulsado del campo, pre­
via Bdviertencia.

[L  P E Í A i l
El 9 de mayo se enfrentará al Atlético de Madrid en el Manzanares

JiOMá, ÍS. fAI/i!.J—«E¡ eguipo está en buenas con­
diciones físicas, y Forlan se encuentra en franco tren 
de recuperación para jugar a la mayor brevedad 
posibles, declaró ayer tarde Raque Maspoli, entrena­
dor del Club Peñarol.

Los jugadores del Peñarol, que llegaron a Roma 
«después de un viaje muy cansados, como informó 
Maspoli, se entrenaron ayer mañana en el campo del 
Club Acque Acetosa con ligeras prácticas y eje<-ctcios 
de calistenia para desentumecer los músculos. Por la 
tarde los futbolistas retornaron a la cancha para 
repetir la gimnasia y estar preparados para el en­
cuentro que sostendrán hoy por la noche contra el 
conjunto del Roma, que será el primero de su larga 
gira por Europa.

«Esperamos resultados positivos —dijo Maspoli—, 
y jugaremos con toda nuestra potencia de juego. 
En esta gira nos podremos preparar para regresar 
a Montevideo y poder disputar en las mejores con­
diciones la semifinal de la Copa de las Américas » 
Recordó después Maspoli que el viajé desde Monte­
video a Roma, vía Francfort, habla sido muy pro-

longado y que esperaba que los entrenamientos da 
ayer permitieran una rápida recuperación del estado 
flfiético de los /utbolístas.

El Peñarol, después de jugar contra el Roma, equi­
po que ocupa el noveno pwsto en la tabla de posi­
ciones del Campeonato italiano de Primera División, 
se trasladará a Alemania orienfot, donde jugará el 
25 del corriente mes en Leipzig, con un equipo que 
aún no ha sido designado.

El 3 de mayo el Peñarol retomará a Italia para 
jugar en esa fecha contra el Torino, sépíinw en la 
clasificación. El programa ya concretado establece 
dos encuentros en Oran Bretaña (Glasgow y Liveu 
pool), dos en España (el 9 de mayo contra el Atlé­
tico de Madrid y después con el Barcelona) y uno 
contra un once de Hamburgo. Existen posibilidades 
de que juegue en Parts o Lyon, en Milán (contra el 
Milán), en Varsovla y Atenas.

^  ausencia de Juan Joya, que debió quedarse en 
IMor.íevídeo, fue recordada por los jugadores, quienes 
^mentaron qtie su compañero no pudiera acompa- 
guríes en fsía gira.Ayuntamiento de Madrid
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BOLETIN DE INFORMACION 
ESTUDIANTIL «UNIVERSIDAD »

[S ORGAi DI wmm
MADRID. (Pyresa.)—Ha aparecí, 

do el número O del boletín de in. 
formación estudiantil «Universi­
dad», órgano de expresión de la 
Hermandad Nacional Universita 
ría. La orientación de la revista 
queda reflejada en estas palabras; 
«Universidad» desearía que el alma 
mater de nuestras actividades per 
Bonales y científicas no perdiera

nunca de vista las bases funda­
mentales o punto de arranque quo 
son, al mismo tiempo, la única 
proyección docente hacia un futu­
ro de infinitas perspectivas; Dios 
y la Patria.»

B R O M A  E S T U D I A N T I L

«R A P TO » DE DOS G!JARDIAMAIi| 
ESPAÑOIES EN VALPARAISO

Reunión de delegados 
universitarios de Ayuda

)E(
E!

líl
DOÑA SOLEDAD ALONSC 

PROMOVIO SUSCRIPCIONES 
PARA AYUDAR A LOS COM 

BATIENTES DE NUESTRA 
GUERRA CIVIL

MADRID. (Pyresa.)—A primero 
de mayo se celebrará en Madrid 
una reunión nacional de delega­
dos de Ayuda de Escuelas y Fa­
cultades de todos los Distritos Uni­
versitarios españoles, según el De­
partamento Nacional de Ayuda  
Universitaria d« las Asociaciones 
de Estudiantes.

Se tratará de la constitución del 
Departamento de Ayuda a nivel 
nacional. Su actual presidwite 
coordinador es don Rafael de Ve­
ra delegado de Ayuda de la Es­
cuela de Arquitectura Técnica de 
Madrid; la constitución de una 
Cooperativa para a  estudiante y 
una editorial estudiantil, residen­

cias y edificios de apartamentos 
en régimen de autogobierno y au­
toservicio y ampliación, a ser po­
sible, del número de beoarlM, asi 
como mayor acción asistencial ha­
cia el estudiante de cualquier es­
cala social.

Convocatoria de cursillos 
de Juventudes

MADRID, (Pyresa.) -  La Delega 
ción Nacional del Frente de Ju­
ventudes ha convocado los siguien. 
tes cursiUos de titulación: instruc­
tores juveniles en Covaleda (So­
ria). tí 7 de julio: alta montaña 
en Credos (Avila), el 19 de julio; 
guías de aire libre en Selva de 
Oza, (Huesca), el 20 de julio; es­
peleología en Ramales (Santmi- 
der), el 25 de julio; actividades 
subacuáticas wi Garrucha (Alme­
ría), el 1 de agosto; arqueología 
en Ategua (Córdoba), el 19 de 
agosto; vuelo a vela « i  Monflorite 
(Huesca), el 7 de julio; especiali­
dades aeronáuticas en Somosierra 
(Madrid), el 23 de julio.

L A S  R A P T O R A S  P I D I E R O N  A L  OFL 
D E L  « S E B A S T I A N  E L C A N O »  U N A  \ } i  

N I Z A C I O N  P A R A  S U S  F IE S T A S ^

VALPARAISO. 19. (Efe.) — Los 
estudiantes de Pedagogía de la 
Universidad de Chile, de Valparaí­
so, gastaron hoy una broma al 
«secuestrar» a dos guardiamarí- 
ñas del buque-escuela español «Se­
bastián Elcano».

Mientras paseaban por la plaza 
Victoria, de este puerto, los dos 
guardlamarinas fueron saludados 
por atractivas estudiantes de Peda­
gogía, quienes les sollcltarcm que 
las ayudaran a realizar a^nas 
tareas sobre geografía española. 
Para ello les invitaron al domicilio 
de una de las estudiantes, en Ce­
rro Alegre.

Complacidos por la invitación, 
los marinos visitantes aceptaron 
inmediatamente; pero al llegar a 
la residencia de la Joven estudian­
te, los que allí se encontraban les 
notificaron que habían sido se­
cuestrados.

Al mismo tiempo, otros estudian­

tes de la Universidad ¡ 
ron a bordo del «Setasife 
no» para notificar al 
guardia acerca del secuesltj 
rando que para poner en j 
a los marinos se deberla p 
«rescate», que serviría 
dar a financiar las flesüil 
oepción de nuevos aluBino¡,| 

El oficial del buquMsi| 
principio se mostré so 
por este insólito osecuestr 
cuando se le explicó deqw| 
le era costumbre tradidct 
tar este tipo de bromas i 
tiles, aceptó pagar el resJ 
mando el hecho con buaf 

Finamente, hubo ua 
para que los oficiales, i 
riñas y estudiantes univM 
celebren juntos esta mp| 
una gran fiesta que se i 
esta noche en la sede dei| 
gico.

BUENOS AIRES, 19. (Efe.) — El 
embajador de España en Buenos 
Aires, señor Alfaro, ofreció un al­
muerzo para condecorar a la seño­
ra Soledad Alonso de Drisdale. a 
quien le fue concedida reciente­
mente la Gran Cruz del Mérito 
Militar.

Como se recordará doña Soledad 
Alonso de Drisdale, durante la 
guerra de España promovió nume- 
rosas suscripciones para llegar 
alimentos y ropas a los combatien. 
tes españoles y fue fundadora de 
la Sociedad Legionarios Civiles de 
Franco, que tenia por objeto la 
constitución de orfelinatos y aten­
ción a los huérfanos de guerra. La 
señora Alonso de Drisdale estaba 
ya en posesión de la Gran Cruz 
de Beneficencia.

SARA MONTIEl 
PERDIO SU PLEITO
EL JUEZ CONSIDERA QUE NO 
HA CUMPLIDO SUS OBLIGA­

CIONES LABORALES

MADRID. (Cifra.)—Sara Montiel 
ha perdido su pleito contra el 
productor Cesáreo González, de 
acuerdo con la semencia dictada 
ayer por la Magistratura de Tra­
bajo número 6 de Madrid.

El magistrado titular de la mis­
ma, don Valeriano Rodríguez Olle­
ros, ha hecho pública ayer tarde 
su sentencia en eJ pleito. Desesti­
ma el juzgador la incompetencia 
de jurisdicción invocada por el 
abogado de don Cesáreo González, 
y declara que el pacto suscrito por 
el productor y por Sara Montiel 
tiene todas las características exi­
gidas por la ley para que consti­
tuya un contrato de trabajo. Por 
esos razonamientos, el magistrado 
entra en el fondo del asunto, y ex. 
pone que es Infundada la reclama­
ción de la artista, ya que con an­
terioridad a su reclamación, Sara 
Montiel había incumplido sus obli­
gaciones.

En el fallo, de acuerdo con lo 
mantenido por el abogado del pro­
ductor, don Femando Fernández 
Gallardo, don Cesáreo González es 
absuelto de las peticiones hechas 
por la demandante, entre ellas, la 
más importante, el abono de una 
indemnización de 24 millones de 
pesetas.

SEM ANAS ACREDITAN 
EL EXITO  DE ESTA 
MARAVILLOSA OBRA MAESTI

-■áV,
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FIL M A D A  EN D-ISO P A R A  T O D O S  L O S  P U B L I C O S

GRAN AVENTURA
L A  C R E A C I O N  
A D A N  V  E V A  
E L  P A R A I S O  
C A I N  V  A B E L  
E L  A R C A  D E  N O E  
L A  T O R R E  D E  B A B E L  
A B R A H A M
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rtRRIBA,->J»eves 80 de afarll

I sido Miss Trentino, Miss Ve- 
1 mss Italia y Miss Europa.

de ser elegida la «Cover 
Jde Italia de 1966, Su nom- 
lllarla Grazla Buccella.
Iría Grazia Buccella combina 
jalidades físicas de tres es- 
Js: ios ojos violeta de Eliza- 
fiaylor, las dimensiones de 
;  Mansfield y el «sex-appeal» 
Ifía Loren. En «Tras la pista 
Ijrro», ella es el cebo para 

los más sensacionales ro- 
fcue se han visto en cine: el 
1 camión cargado de lingotes

de or'o, por un valor de tres mi­
llones de dólares, en pleno desier­
to egipcio. Pero ahora los espec­
tadores podrán apreciar por sí 
mismos todo el Ingenio que encie­
rra esta película de Vittorlo de 
Sica, que supone una nueva y ex­
traordinaria creación de Peter Se- 
llers, al lado del ouel María Gra­
zna Buccella por» —junto a Britt 
Ekland— una picara nota de atrac­
tivo femenino. Es una película de 
United Artists, en panavisión y 
teitoilcolor, que será presentada 
por C. B. Films.

E N  E L  G R A N  C A Ñ O N  D E  D I A ­
B L O ...  U N  W E S T E R N  C O M O  J A ­
M AS S E  H A B I A  V I S T O  E N  L Á  

P A N T A L L A . ..

UN FILM OE
RALPH '
NELSON

I

%

7*K>:

UBLOenBiaíBLO
PLU

COLOR
IIIII!ER!¡'.?"gTllNDERSSON » JEIVER

‘W u c iw y b ir u íiíü f c r RALPHNELSON p a r a

* ?

VIDA SOCIAL
ENLACE VALERO CUSSO-AMIGO RIVERO

Con gran solemnidad ha sido 
baideoido, en la iglesia parroquial 
de San Jerónimo ed Real, el ma­
trimonio de la bella señorita Cris­
tina Amigo Rlvero con don Carlos 
Valero Ousso, perito industrial.

Bendijo la sagrada unión el se­
ñor cura párroco del templo, don 
Cecilio Santiago Cornejo, quien 
pronunció breve plática.

La gentil desposada, que vestía 
su elegante figura con ti^e de en­
caje y original tocado sujetando 
el amplio velo de tul ilusión, entró 
en el templo, a los acordes de la 
«Marcha nupcial», del brazo de su 
pa^e, padrino de boda, don Joa­
quín Amigo Gutiérrea, Seguíales 
el novio, que daba el suyo a su 
madre y madrina, doña Marta Cus- 
so de Valero, que lucía elegante 
«toilette».

Ante el representante del Juaga­
do firmaron el acta matrimonial 
como testigos, por ella, su abuelo 
don Julio Amigo Aguado, don To­
más Rodríguez Limón, don Anto­
nio Aguirre Bernabéu y don Fran­
cisco Lopera Cortés.

Por el contrayente, su padre, don 
Julián Valero Sáez; don Julio Gu- 
miel Ttdedano y sus hermanos don 
Julián y don F e r n a n d o  Valero 
Cusso.

La selecta concurrencia fue ob­
sequiada en d  sí&ón del templo 
con un exquisito coctel-lunt  ̂ es- 
liléntíldamente servido por el Buf­
fet Italiano,

La feliz pareja visitará en largo 
viaje de bodas Andalucía, Levante 
y Palma de Mallorca.

DOCUMENTAL
En Praga ha comenzado la fase 

final del Campeonato mundial fe­
menino. Los partidos pertenecen 
al Grupo segundo, que deciden del 
séptimo al undécimo puestos. Se 
han registrado estos resultados: 
Bulgaria ha vencido a Italia por 
63 puntos a 31. Brasil derrotó a 
Estados Unidos por 56 a 44. , J

i  SERA TE L E V IS A D A  
LA  CORRIDA DE HOV

Hoy no se televisará la corrida 
de la Feria de Sevilln, a pesar de 
les rumores circulados. TVE tiene 
en proyecto televisar dos más. Pro­
bablemente una de eUas será la 
del día 21, aunque nc es seguro, 
según informan en la Jefatura de 
Programas.

De todas formas, en cuanto se 
llegue a un acuerdo se comunica, 
rá al público.

El cartel del dia 21 es: Seis to­
ros de don Alvaro Domecq para 
Jaime Ostos. Andrés Hernando y 
Manuel Benítez «El Cordobés». 
(Pyr«a.)

It F I S I U  E S P iO l DE U  e n
La Radiodifusión d©i Movimiento y  el Ayuntamien­

to de Benidorm convocan su «IX  PESTTVAL ES­
PAÑOL D E  L A  CANCION», que se celebrará los 
días 15, 16 y  17 de julio próximo, en la plaza de to­
ros de Benidorm,

Los premios a los autores serán de 100.000 pese­
tas y trofeo a la canción ganadora, y  10.000 pesetas 
y  trofeo a cada una de las restantes canciones fina­
listas. Habrá, asimismo, un premio de 15.000 pesetas 
para cada uno de los artistas intérpretes de la can­
ción que resulte galardonada con el primer premio. 
También se otorgará, como en años anteriores, un 
premio de 10.000 pesetas y  trofeo a la m ejor letra. 
Finalmente, y  por primera vez en este Festival, se 
establece el «Premio del Ayuntam ientode Benidorm», 
dotado con 50.000 pesetas, a la m ejor canción dedi­
cada a  Benidorm.

B i período de admisión ha quedado abierto con fe ­
cha 17 de abril y  se cerrará a las 14,00 horas del día 
31 de mayo.

Las bases del Festival, así como toda la informa­
ción relativa al mismo, se facilitará todos los días 
laborables, de diez a doce, en las Oficinas de la R a­
diodifusión. del -Movimiento, avenida del Generalísi­
mo, 142, 5-« planta, Madrid-16. Teléfonos 235 06 40 
y 235 22 40.

M A N D O  P E R D I D O
. A Ñ T H O - N V  Q U Í N Ñ - t í . A -

H A Y  M U C H O S  C U E N T O S  S O B R E  Z O R R O S . . . ,  P E R O  S O L O  

U N  « Z O R R O »  Q U E  V I V E  D E L  C U E N T O
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MARTES, COMO VIERNES
Si ayer me iamenlaba de los plúmbeos vier­

nes invadidos por el celuloide, hoy me he de 
lamentar de que otro tanto va a suceder en los 
martes a partir del último pasado. «El cine en 
casa» viene a ocupar el tiempo que se repar­
tía entre un telefilme seriado —«Los vengado­
res»—, cuya desaparición importa poco, y los 
guiones de RodoUo. Hernández de Parayuelos, 
«Historias de hoy», que si importan, aun para 
los más exigentes, por lo que significaban de 
esfuerzo en busca de cauces propios de expre-

Un abismo lleno de tanteos, vacilaciones, acier­
tos parciales, severas autocríticas, decepciones 
y satisfacciones esporádicas, basta llegar a Ib 
espléndida madurez actual.

Hernández de Parayuelos, en verdad, no acer­
taba siempre, pero no es menos cierto que al­
canzó varios éxitos que hacían suponer un evi­
dente progreso en busca de un modo de hacer 
que satisfaciera a la mayoría. En general, todos 
los guionistas de nuestra televisión han teni­
do que hacerse en ella. Todos, como los rea­
lizadores y los elementos técnicos, han hecho 
su aprendizaje aquí, como no podía ser de 
otro modo, y es lógico que hayan tenido tropifr 
zos, avances y retrocesos para avanzar de nue­
vo y situarse en un hacer de discreto en ade­
lante. En conjunto, los progresos habidos en 
TVE son considerables. Si se pudiera hacer 
una historia retrospectiva de todos los guio­
nistas, directores y realizadores que han desfi­
lado por ella, se advertirían esos progresos de 
todos y cada uno. Por idtar el caso más elo­
cuente, si un dia se pusiera en antena el pri­
mero y el último guión de Jaime de Armiñán, 
aun guardando un grato recuerdo de aquél, 
se advertirla el abismo que lo separaba de éste.

¿Quién, por ventura, 'nace enseñado, y más 
todavía si se trata de un arte absolutamente 
nuevo? Los que se incorporen ahora ya tienen 
idea sobre muchas cosas de televisión. Aunque 
no hayan hecho otra cosa que ver programas, 
ya tienen una experiencia, incompleta, peco 
experiencia útil, mientras que los de antes han 
tenido que «inventar», discurrir por su cuenta 
y riesgo, aunque, dada la ingenuidad de la au­
diencia, también inexperta, el riesgo era muy 
relativo, aun ante los propios rectores de TVE, 
como lo era también para cuantos nos aventu­
ramos en hacer comentarios más o menos crí­
ticos.

Y volviendo al principio, el nuevo espacio 
«El cine en casa» es una «Sesión de noche» de 
los sábados, con películas que fueron más o 
menos famosas, pero que nada dicen a los ac­
tuales aficionados al cinema, como pudo com­
probarse el pasado martes con «Búffalo Bill», 
película que cuenta treinta y un años y, pese 
a su director, Cecil B. de lüille, y a su prota­
gonista, Gary Cooper, resultó un rollo. Puestos 
a dar cine de semejante naturaleza, ¿por qué 
no se Intenta ofrecer películas españolas? Las 
hay, incluso, según me dicen, sin estrenar, y 
las hay a montones muy poco vistas y no tan 
malas como suele decirse.

Juan CAXALES

6,25 ANTENA INFANTIL.
¡Ven a Jugar con nosotros! 
Realización; Enrique Marti 
Maqueda.

SEGUNDA CADENA

(PROGRAMA EN IMF)

C ^ T A  DE AJUSTE: «Cua­
dros- de una Exposición», de 
Moussorgsky. AI piano. Lo 
rin Hallarder.

X,45 Presentación y av&nces.
1,47 SIGLO XX. '

. Hoy:. lEl centinela silen­
cioso». '
Experiencias y datos que 
proporciona el radar y su 
eficacia en la lucha contra 

. los ataques aéreos.
2,15 PANORAMA DE ACTUALI­

DAD,
Hoy; Junto a . Jas secciones 
de Información • g'sicral e 
Información cultural, . Co­
mentarios musicales, p or  
'Fernández Cid.

3,00. TEl,EDIARIO.
3,30 NOVELA presenta • «El nú­

mero de la -suerte».
Capítulo IV. Reparto:
Nerson; 'ANGEL- PICAZO. 
Morgan; A. GONZALEZ: 
Margarét: MAIRATA ÓVVI- 
Alex: VICTOR VALVERDE. 
-Grawford: JOSE-MARIA.CA- 
FAREL.
•Nina: TRINI ALONSO. 
Ellzabeth: MARIA FRAN­
CES.

• Abuelo; PACO FIERRA. 
"Richard Baltimor;' LUIS S. 

ARROYO.
Señora Nelsonr LOLA COR­
DON.

■ Negro': PEDRO C. BÜÉRI- 
BERI. •
Vendedor; ITALO RICARDI.

■ Bedel: JUAN JOSE OTE- 
GUI.

4,00 REVISTA PARA LA MUJER. 
Hoy: Novedades.. . .
Tema: «Lo más nuevo de 
París».
Guión: María Pilar Cotniu. 
Locutora: Maruja Fernán­
dez. 1
Realizadora: Clara Ronay. 

4,10 EL VIRGINIANO.
Hoy: «El retrato de Marie 
Valonne».

T A R D E
725 Avance de TELEDIARIO.
7,30 REVISTA AGRARIA.
7,50 MIS HOMBRES Y YO.

Hoy: «Somos mayores que 
ellos, pero...»
Dos niños gemelos son se­
parados en el colegio en cla­
ses diferentes, pero los, pa­
dres consiguen que los pon­
gan juntos. Sin embargo, 
los niños ocasionan' proble­
m a aT hacerse pasar el uño 
por. el otro.
Intérpretes: Patrieiá Crov/- 
ley y Regnia Grovérs. 
Director: M. Hayden.

820. DIBUJOS ANIMADOS.
Hoy; aSidney».

NOCHE

5,20 Cierre.

INFANTIL

•820 POR TIERRA, MAR Y AIRE. 
Dedicado a los tres Ejérci­
tos.
Locutor: Angel Losada. • ' 
Realizador: A d r i a n o  del 
Valle.
Guionista: Francisco Sum' 
mers. | '

.9,00 ENCUESTA.
’ . 9,29 Avances. i 

920 TELEDIARIO. ^
920 Avances.
923 VAMOS A LA MESA.

10,00 ALMA DE ACERO,
Hoy: «Yo soy Ja difunta Dia­
na Haye».

l l j »  CONOZCA USTED ESPAÑA. 
H o y ;  La cerámica espa­
ñola».
Presentador: José Lloréns 
Artigas.
Director: Don losó María 
Gutiérrez Santo. ,

1120 BOXEO.
En colaboración con la Fe 
deración Española de Bo­
xeo. 1

6,10 CARTA DE AJUSTE: «Don 
Juan» y «Muerte y transfi­
guración», de R. Strauss. ,

020 TELEDIARIO.
0,45 EL ALMA SE SERENA.
0,50 El programa de mañana.

Meditación. Cierre.

8.30 CARTA DE AJUSTE: «El 
pájaro de fuego», de Stra- 
winsky; «Rapsodia españo­
la»,' de Ravel.

9,00 Presentación y avanceSk
9,02 EL MUNDO DEL DEPORTE
9.15 DOCUMENTO presei-ta «His­

toria del automóvil. El au­
tomóvil y la circulación»

9.30 TELEDIARIO.
9.45 Avances.
9,47 AUTORES INVITADOS pre­

senta «Los enanos», de Con­
cha Alós.
Reparto:
Sabina; MARIA DOLORES 

- GISPERT.
Eloísa; JUANA ESPIN. 
López: CARLOS LUCENA. 
Mohata; JAVIER GARRIGA. 
Rosa: Alicia Agut. .
•Tomás: LUIS POSADA.
Cleo: NURIA CUGAT.
VOZ en off: ARSENIO COR­
SELLAS.

10.15 a t e n e o :
Espacio cultural, que dirige 
Carlos Martínez Barbeito.
E! arte, por C. M. .Barbeito: 
Pintores del grupo indaliano 
(Huelva). Habla el pintor 
prúicipal, señor Perceval; es­
cultor, Torre y Sunza.
La escena, por Alfredo Mar- 
queríe; Atrezzista Vázquez. 
Los libros: «El tema de las 
ideologías», de Luis Gómez 
Aranda.
Dialogan el autor y Gabriel 
Elorriaga.
Dirección cinematográfica y 
realización: L ui s  Sánchez 
Encíso.

10.45 PASIONES EN, CONFLIC­
TO presenta «Clamor de an­
gustia».
Al regresar, a su residencia 
en d  campo, el senador Bry- 
den, después de su reclusión, 
se encuentra que su hijo se 
ha acusado ante la Policía 
local como autor de un su­
puesto homicidio de un des­
conocido inexistente. Al re­
construir los hechos y verse 
descubierto en sus fentasías, 
huye en el coche de un hom­
bre e intenta matarle. 
Director: Paul Starúey.

11.45 Cierre-

CENTRO
7,00; Apertura.—7.03: Primer progra­

ma.—7,30: Santoral.—7.33: Luz- verde 
para el optimismo.—8.00: Noticiero.— 
8,07; Radioaotuelldad.—8,10: Paseo del 
Prado.—8,3D: Ayer fue noticia.—3.40: 
Cuatro consejos camino de las nueve — 
825: 'úna voz de mujer.—9,00: Discote­
ca ülms.—920: Noticiero.—9,35; Hoja... 
sueltas.—920; Tendido 8.—9,55: Nove­
dad musical.—10,00: Alégrese trabajan­
do.—1020: De disco en disco.—12.45: 
Eitmo y color.—13,10: Eadlovarredades. 
1325: Novedad musical.—13,30: Noticie­
ro.—13,35: Desde de ritmos.—14,10: Pro­
grama deportivo.-14,30: Diario hablado 
de EaSío Nacional de España.—14,45: 
Novedad musical.—14,50: Sobreraeta.-— 
15 00: Dn disco para un amigo.—15,33; 
Aquí Hispancamérlca.—16,00: Vocis de 
mujer.—1620: Caijuntos en órbita.— 
15 30; La música y ellas.—17,00: Noti­
ciero.—17.10: Patio andaluz,—17,30: Bal- 
oda para la zarzuela-—18,00; Novedad 
musical.—18,05: Noticias; del mundo,— 
18.10; Música en la tarde.—19,00; Evo- 
cSpCidn de Espan&.— *Cita con el 
mundo.—20,00; Concierto en las endas. 
21,00: Noticiero sindical.—21:05; Desae 
la Quinta Avenida.—21,20: Veinte minu­
tos con las estrellas.—21,40: Pir^rama 
d^rtlvo.—22.00: Diario hablado de Ra­
dio Nacional de España.—22,20; Nove­
dad musical.-22,30: Musical 66.-23,00; 
r* noebe.—24.00; Hora 20.—24,57: Lec­
tura de prc^ramas y cierre.

JUVENTUD
9 00: Apertura y presentcoióa.—9,03: 

Exitos 67-—10,05; Badlo-revisla núme­
ro 1 por Esperanza Lioret.—11,05; Bit- 
mts de boy.—11,15; Musical Hilario pre­
senta a Lola FiOres.—11,31; Cantan los 
famosos-—12,08: Cita en la mañana, :Ei 
programa de los glandes éxitos!—12,35: 
MúSoa y oancíMies da E^aña.--13,05; 
Badlo-revlsta número 2, por Charo Vi- 
me—14,00: Uiz roja. lAtención ooiuluc- 
tor!, por Rafael Pujol.—14,05; Sdeecito 
musical —1420; Diario Hablado de Ra­
dio Naoicmai.—14,46: Ritmos en la so­
bremesa.—15,00; Panorama d^rtivo, 
por Angel Lópea Peña.—15,K: Shov? de! 
disco, por Machado.—15,31; Bitmo 
español.—15,45: Panorama etnanatogra- 
lico (crbnlca desde Valladolid), por 
S. A. Rulz Butrón.—18,10: Panorama 
cultural, por Javier Basilio.—1623: Pa­
norama musicai, por Kafáéi Beltrán.— 
1620; Panorama teatral, por Seraiín 
Adame.—16,35: In sariuela-. Selección.— 
17,05; Los grandes temas del mundo dü 
sonido, por Rafael Beltrán.—18,(K: Exi­
tos 67,—19.05; Club de oyentes Idíscos 
dedicados).-19,31; Cuentos y canciones 
por el reverendo padre don Luis García, 
infantiles-—19,45; El rosario en familia, 
20,15: Paseo musical.—2029: Catorce 
aciertos.—20,50: PoUúore del mundo,- 
21,05; Panorama juvaill, por Julio Pa­
nlagua.—21,10; Exitos 67.-22,00: Diario 
hablado de Radio Nacional.—22,15: Pa­
norama deportivo (segunda edición), por 
Angel I/5pez Peña.—22,20; Desfile de 
orquestas.—22,30: La Biblia.—23,00; Ra­
dio-revista número 3.—23,55: Semblan­
za de medianoche, por Julio Panlagua. 
23,58: lectura de programas, despedida 
y cierre. '

PENINSULAR
7,00: Apertura.-7,06; Almanaque so­

noro.—7,12: - Primeros eompasee.—7,3ü:. 
Invitación al coCciertor. Obertura de 
•Leonora número 3». de Beethoven; 
iRomarrza sin palabras», de Msndels- 
sohn; «Escenas pintorescas», de Masse- 
aet.—8,00: Paro de Madrid (anticipo de 
prevlslCta del tiempo).—8,03: Ruta ma- 
tii^.—8,30: Palabras para una melcdis. 
8,45; Dlscorama.—9,00; Paro de Madrid. 
9,03: Canta E^aña.—9,30: Los lamosos. 
10,00: Paro de Madrid.—10,31: Destino: 
alias.—11,01: Faro de Madrid.—11,U3: La 
incubadora.—12,03: Faro • de - Madrid.—
12,05: Música de todos ios úemjm.— 
12,31; Escaparate de éxitos.—13,03; Me
lodlas de siempre.—13,31: Tiempo y rit­
mo.—14,60: Minutos deportivos.—14,54; 
Intermedio musioal.--15,01: Vuelo 605.— 
15,31: Desfile de orquestas.—16.01; .Paro 
de Madrid.—16,03: Concierto en fami­
lia: «Danzas eslavas»,.^ Dvorak; .frag­
mento de «Cáiínén», de” Blzet; «Roman­
ce», de Hubínsteln, y «Confesión», de 
Tomé.—16,31; Nueva trontera.~17,0I: 
Intermedio.—17,30: le  . música. que us­
ted prefiere.—1 8 ,0 0 : PijrD de Madrid.— 
18,31; Musical exprés.—19,01: Club de 
baile.—21,00; Faro ' de Madrid.—21,03; 
Madrid, escala del-'mundo.—31,31!, Mú­
sica de nuestro- tiempo.—2229; Ritmo 
en la noche.—22,30; Buzón del di^o.— 
23,00; Cuatro esquinas de la canción.— 
23,31; P^uefio club: Concierto breve: 
«Concertino en ía menor», de Pergole- 
si; «Júpiter», de Mozart.—24,00: MOÚOca 
de medianoche.—24,%; La hora de las 
estrellas.—1,15: Desfile de orquestas.— 
l,4ó: Lección de media noche.—2,00: Cie­
rre.

MADRID
6,45: Bachillerato radiofónico.—7,30: 

Buenos días con música.—8,00: Matinal 
SER,—10,00; Gran Vía, un programa 
pora las amas de casa presentado por 
Juan de Toro.—13,00: De lo que leí coa 
gatas.—12,05; Voces que triunfan.—12,50: 
Mediodía cadena SER.—13,00: La hora 
13 y 14, por Tomás Martin Blanco.— 
14,30: Noticiario de Radio Nacional de 
España.—14,45: Puerta del Sol, por Jo­
sé Luis Péoker.—16,00: «Mamá», de An­
tonio Losada, cap. 59.-16,30; «La mira-

FRECUENCIA UODUL.UH

11,45: Canta Luis GarUej: iVq 
novia», «Extranjenm, «Secankf 
tro amor», «¡Qué siurteii, 
tante»-—12,00; Voces de 
Jurado, Miguel de Ir.. 7...... .
Tilla, Enrique Montoya, 
que cantan; «Tona, la ItHairil 
reces un timo»', «Te espeto r j 
«Caballo negrb», <EI sotte 
15,15: El estilo de la onjort 
66 VioUnes: lAmapoIai, iNcc' 
da», «Luna amarlUa», «T 
•Prisionero del mar», <Mi 
15,45: Canciones de nuestro i 
The Wallser Brothers, a  
Roucrta Masoni, quecanUa:« 
l^rima», «La noche más tOsUl 
do», «París en eolorest, 
armes», «Una noche coa lo i 
la última noche».—2025: Bita 
lodfas, por Franck Slnitra,.! 
ras y The Monkecs, que hj 
«In sombra de tu motlsi», i 

. volviendo loco», «La pakesuj 
en domii^o», «Tema de Tbs l| 
«Mañana será otro dls>.—hiv 
lírica; Fragmentos de «Juprj 
¿o» (segun^aparte), dei taae 
bieri.—22,45: Canciones en lo I 
Los -Sirei, Encarnlta Potó. 
Guardlola, Lulsita Tenor: iCZi] 
«De frente al amor», «CanS». • 
tante», «Una trilca ye-jé>.

La
ilecisiflfiesílelaU
'...r^uelta oiantííiramejit̂  
de una obra elaborada P* 
todo de Instrucción P) 
cuyo título es BASE^^ 
TICAS PARA LAS DECJ 
EN LA 'EMPRESA, & ^  
sores HOLZMAN, SCB 
GLASEE, de la UrjvcrsUi 
trial de Plttsburgh.

Trabajo .de alcance Kd 
donde se consigue la 
jÉTinclpios de alta ®am
partir de eonocinuentos a
les.

Numerosos casos 
bre probJemes de 

. demanda, ■ elaboratam « 
«stocks», Método W' j 
Programación Lineú, « -i
Una obra faiiáameD j
a  d ir e c t iv o s  de
G¡ ECONOMISTAS I 'í
^  DOS MERCANTIL̂  I 
a  TECNICOS Y

TAS \
a  FUERZAS ABMADASl 
a  PROGBAMAD^Í* 
^  NADOBES, ETC-
Edición 3
tada por el CbNin - • 
TIYAS PEDAGOGltfp,*TIYAS PEDAUuu»- j,

ApariaíHcion y ¡3-

i
r í GR^

10,00; Apertura y lectsns á| 
mas.—1D,D5: Los 40 princlpsisr 
Noticiario de Radio JlacioaiU 
ña.—14,tí: Los 40 prín:jw:q 
Noticiario de Radio Nacio”¡;1 
ña,—22,15: Preludio para Isl 
22,30: Opera en aiU iiddtdad.] 
bsilero de la rosa», de Bicanhl 
acto tercero. Hllde Guedi», d  
ning, Sena Jurinac, Ludvig Wa 
ro de la Opera del Estado i 
Orquesta FUarmdnica de Vie: 
tor: Erioh Klelber.—232(;
1,00: Cierre de la emisora.

i n t e r c O ntinenij

I J Í
da», de Rafael Barón, q 
«playa de gaviotas», de 
chis, cap. 39.-17,26; Consiifl 
crsm, de José Mallorqui.-ij 
otro lado del tiempo», de Paj 
cap. 64.—17,50; Las mejoran 
1 8 ,0 0 : R ^ a  para todo la ,  
El tiempo.—18;32: «Ei misij 
tres esposas», de Laura 
Ua. cap. 39.-19,00: «El Uljl 
Osorio», de Miguel Araá¡n„' 
19,30: «Cañón City», de Jesti 
capitulo 9.—19,45: Eitmo Im 
Revista Aspes.—20,30; IncOet 
Historia.—21,00: Mi vida es u, 
tajes por Tico Medina.—sijjri 
Perico , y Periquin, de Edii» 
quez.—21,30; Ventana abtErfev 
Luis Pécker.—22,00: Noticiaba 
Naoitmal de España.—22,1^3 
los deportes, por Quilat«.-s| 
nica taurina de la Feria de! * 
Enrique Vlla.—22,30; Desde Ic. 
José María Iñigo.—22,45: 
formidables, programa proi-"i 
Alberto Oliveras.—23,45; lifeql 
díanoche.—24,30: Club de oi
1,00: EdiclOn de madragadL-l 
dragada en Radio Madrid, sotl 
Piat.—4,00; Cierre de ¡a *
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Club de I 
ladnigada.-u 
Madnd, pol
de la em' * 
JLXADA

'JTINENíl
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l U S I C A
CONCIERTOS «FESTI- 
ESPAÑA»:  GARCIA 
ASENSIO

llueves, 7 tarde, Auditorio 
fio: «Sonata dos pianos» 
1) ' Solistas; Esteban Sán- 
líianuel Carra. «Canciones, I cante jondo, Garcia Lor- 
Iris). Soprano:  Dolores 
f  «Andante y variaciones!) 
lánn), «Sonata dos pianos 
l̂úníi (Bartoic). Percuslo- 
dondo, PuertM, Castelld

IbO r e a l . RECITAL: 
DRIA DE LOS ANGELES
Joles 26, 7.30 tarde. Plano: 
lamettl. Venta libre; Des- 

Taquillas Carlos III: 
i de diez a dos y de dos y 
1 seis y media tarde.
ÍCIERTO'S PARA  
La n i v E N T U D
tizados por la Sección Pe­
na. Orquesta Sinfónica de 

dirigida por A l b e r t o  
lor!. Quinto concierto de la 
lada: «Concierto en La me- 

piano y orquesta», de 
n. Pianista: Rafael Seno- 

do 22, a las doce y Rie­
la mañana. Monumental 

. (Localidades, en taquilla.)
VEN'fl'D T ARTE 

I de Cine-Club, con pellcu- 
lálumnos de la Escuela de 
ígralfa de últimos cur- 
i 20, jueves, 7 lardo. Salón 
; de la Delegación Nació- 

Ijuventudes. José Ortega y 
)t, 71. Teléfonos: 27C8632- 
1 ertensicn 61.

¡ A T R O S
Izar. -  <2 2 12 2 5 2 .) 7  y ii:
laUa revistas Zorl - Santos, 
líüdos en harina. Con Ma- 
ICodeso.
|PIN. -  (2475131.) (Empre- 
'iquerra Hermanos.) (Dl- 
i; Arturo Serrano.) 7 y II: 

|á de la Torre-E n r 1 q u e 
sdo, ec La muchatñia del 
rerito rosa <de V í c t o r  

riñarte). Con Teresa del 
|José Vivó. Lolita Losada, 
^sa y Fernanda Hurtsido. 
‘reián escénica; E n r i q u e

HES.—(Cedaceros, 7.) (T e- 
í 2224991), (Compañía de 

Ito Carmen Bernardos-Pe- 
psinaga, con Ca r l o s  Mu- 
¡7 y 11: Desde Isabel, con 

We Alfonso Paso). (Di- 
Sn; Juanjo Menéndez.) 

i'Z- -  (Nacional de Cájra- 
lEnsayo.) Hoy, jueves,

” Esperando a Godot (de 
1 ^kett). ( Director :  

Horario: de mar- 
[^viernes, única función,

■■ Vísperas y f e s t i v o s ,  
í y 10,45 noche. 1 1  noche:
' Estudio de Madrid, Ta- 

f .N^s dé Reyes o Lo que 
is me Wílliam Shakespea- 

de WiDiam Layton y 
Iwlos Plaza), (Dirección: 
lism Layton.) Aviso: Los 
poros de la Asociación de 
redores pueden canjear su 

en taquilla entregan- 
í Taller número 3.
IS ARTES.-Í2324437.) (Di-  

Tamayo.) 7 y 1 1 :
® Sancho, en Seis per- 

” , busca de autor (de 
“''‘“I- Con José Rublo, 

Guillén, José Sancho 
«María Noé.
1 Marifé de

■ presenta su espectáculo: 
W^ra de España. (Tole- ' 
^  tonungo_ despedida.
Ti Palacio de la Mú- 
L'i/i (Compañía Angel de 

ijji„^®bi y las cazado- 
L|buis Tejedor y Angel de

l  vi,~ '̂̂ onipañla de Con- 
Guillermo 

I (le Tt. ■ ehica en mi

£  de wL ■'osé Luis

^ 3. . .  7 ^  compañía,
a ^Compañía
o, ■ María Luisa

fh (de ^  tercerar w  Alejandro Casona).

(iTreinta meses en cartell jln- 
comparable éxitol)

ESLAVA. — (2311964.) 7 y 10,45: 
Compañía Paco Martínez Soria 
continúa con el gran éxito có­
mico La tia de Carlos (segundo 
año consecutivo). Con Hilaros 
Pérez de León, Gregorio Alonso, 
Carmen A l o n s o  de los Ríos, 
Ana María Simón y Rafael Ló­
pez Somoza.

ESPAÑOL. — (2212247.) 7 tarde: 
El Rey Lear (de Shakespeare; 
traducida por Jacinto Benaven- 
te), (Dirección: Miguel Narros.) 
(Se r ue ga  puntualidad por la 
duración del espectáculo.) Ho­
rario; De lunes a viernes, a las 
7 de la tarde. Sábados y víspe­
ras festivos, 6 y 10, Domingos y 
festivos: 3,45 (popular; 35 pese­
tas butaca) y 7,30. (Autorizado 
mayores catorce años.)

COYA. — 7 y 11: Conchita Mon­
tes, Adolfo Marslllach, Arturo 
Fernández, en Marbella, mon  

• amour (de Alonso Mlllán). (Di- 
l e c c i ó n ;  Adolfo Marsillatíi.) 
(Localidades con cinco días de 
antelación.)

INFANTA ISABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y li: El gran 
éxito cómico Caroline se ha per­
dido. («Francamente divertida», 
G a r c í a  P a v ó n ,  ARRIBA.) 
(¡Quinto mes triunfal!) (Cuatro 
últimos días.)

LARA. — (2211631.) Mañana, vier­
nes, 11 noche: Compañía Juila 
Gutiérrez Caba, en Luz de gas 
(de Patrick Hamilton). Con Ito- 
nuel Collado y Manuel Díaz Gon. 
zález. (Dirección: Alberto Glo­
sas.) Localidades con cdnco días. 

LATINA. — (Revistas Colsada.) 
7 y 11: Los cí5mlcos de Madxidj 
Lina Morgan y  Juanito Nava­
rro, con la vedette francesa Re- 
gine (3oir, en ia revista cómica 
¡Y  parecía tonta! Tito Medrano, 
Manena Algora, «ballet» Conti­
nental Dáncer y im alarde es­
pectacular de mujeres. (Exito 
clamoroso.) (Localidades con  
cinco días de antelación.) 

MARAVILLAS. — Hoy, j ueves ,  
11 no(die. (Compañía Talla 1900 
presenta: Soy un sinvergüenza 
(original de Muñoz Seca y Pé­
rez Fernández). Clon Lola Vilar, 
Amalia Axiño, Mariano Ozores, 
Ricardo Canales. (Butaca, 60 pe­
setas.)

MARIA GUERRERO. — (Direc­
ción; José Luis Alonso.) 7,30 tar­
de: La cabeza del Bautista, La 
enamorada del Rey, La rosa de 
papel (de Valle-Inelán). (Loca­
lidades, desde 10 p^tas. Buta­
ca de patio, 70 pesetas.) De lu­
nes a viernes, única representa-' 
ción, a las 7^0. Sábados y do­
mi ngos ,  a las 7,30 y a las 1!. 
(La crítica ha di(¿o: «El mayor 
triunfo de la temporada.») 

MARQUINA. — (Prim, 11.). (Ttíé- 
fono 2318467.) 7 y 11; María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
((jolahoración especial; PMtora 
Peña.) (Dirección: Alfredo Ma­
ñas.) Lunes ,  noche: Descreinso 
compañía.

MARTIN. — (2316393.) (Compañía 
revistas.) 7 y 11: ¡Monumental 
éxito! de ¡Me tienes loca, Ma­
nolo! (Un cordobés de ida y 
vuelta.) C r e a c i ó n  de Ingrid 
Garbo, ManoUto Díaz, Venancio 
Moreno, Anita Luna. (Colabora­
ción: Eugenia Roca. «Bal l e t»  
Paraíso.) (Un alarde espectacu­
lar.) (Localidades con tres dias 
antelación.)

REINA VICTORIA. — 7 t a r d e ,  
11 noche «Jompañia Analíá Ga- 
dé - Femando FOTnán-G<bnez.): 
Gravemente peligrosa (de Alon­
so Mlllán). Con Manolo Alexan- 
dre. ( ¡ Atrevida!  ¡Mv«tidí8i- 
ma!) (Ultimos días.) Próximo 
estreno: Cuando se espera (de 
P. Laln Entralgo), 

VALLE-INCLAN. — ( Torre  Ma­
drid.) (2411389.) 7, 11: Antonio 
Vico, María José Goyanee, Jor­
ge Vico, en Verde doncella (de 
Emilio Rome ro) .  (Dirección: 
José María Morera.) 

Z A R Z U E L A .  — (2214341.) 7,30: 
Compañía del Pioíxáo Teatro de 

• Milán, con Arlequín, servidor 
de dos amos (de GOldoni). (Di­
rección; Strehier.) ¡Estudiantes 
y miembros Asociaciones (Cultu­
rales!, 50 por lOÓ bonificación 
en todas las localidades; presen­
tarse en taquilla, desde las 4,30 
de la tarde. ( ¡ Cuat ro  últimos 

días!) (Apto para mQiores.J,
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CI\E IIMFA\TIL
CONDE DUQUE. — 4; D o s alas. 

(Tolerada.)
MOLA. — 4; Dos alas. (Tolerada.)

C I R C O
CIRCO ATLAS, — (Instalado en 

la Plaza de Castilla, frente al 
monumento a Calvo So t e l o )  
(Teléfono 2796187.) Hoy, jueves 
4,15 tarde; Gran gala infantil 
con la colaboración de los me­
jores Juguetes de la Casa Payá. 
¡Sorteo de Juguetes para todos 
los niños! Una fiesta infantil in­
olvidable; 7,15 y 10,45 noche: La 
fauna salvaje del C5rco. ¡Vein­
ticinco atracciones internaciona­
les de circo y fieras y los me­
jores payasos españoles: Her­
manos Tonettll (Medios de lo­
comoción: Metro, autobuses y 
tranvías.)

CI R CO PRICE.  — (Teléfono 
2314607.) 6,45 y 10,45, ¡ Exi to  
sensacional!; ¡¡Llegan los ído­
los!! Ckin Antonio Molina, Gra­
cia Monttó. Parra's, Los cuatro 
Vargas. «Ballet» Salvador de 
Castro, Bosamil, Rafael Vargas, 
A n d r a. Niño Ricardo y otras 
m u c h a s  figuras. (Localidades 
con cinco días.)

C I N E S
ALBENIZ-aNERAMA.—6,15 t a r- 

de y 10 noche (Pases ptííciüa; 
6,30 y 10,15,): Gran Prix (Metro- 
color.) (James Gardner, Eva Ma­
rte -Saint, Ives Montend). (Ma­
yores dieciocho años.) (Se rue­
ga puntualidad.) Domingos y 
festivos: 10,45 mañana (sesión 
especial).

ALCAL4-PALACE.— Maia-Hari. 
ALCANTARA. — 5,30: Historias de 

ia Fiesta, El Oscar.
ALEXANDRA.— DÍDgaka.
AMAYA.— La jauría humana.
APOLO. —  E l testigo y Las águilas 

azules.
ARGOEIXES CINEMA. — El más

«chic», 4,30, 7, 10,30: Co r t i na  
ra.^ada (de Alfred Hitciicock). 

ASTUR.— Sucedió en lunes y Arabesco, 
AVENIDA. — (2217571.) 7 y 10,30: 

¿Qué hiciste en la guerra, papi? 
(James Coburn). (Teehnlcolor.) 
(Panavisión.)

AZUL.— Fango en la cumbre y Fiebre 
en la sangre.

BAHIA.— Trigo limpio y Nueva York 
llama a Superdrago.

BARCELO. ~  4,30, 7, 10,30: Corti­
na rasgada (de Alfred Hitth- 
cock).

BECERRA.— Tres hombres buenos y  La 
maniquí roja.

BECQUER.— La única salida y Las 
águilas azules. -

BELLAS* ARTES.— Más allá de las mon­
tañas.

BENAVENTE. — 10: Las noches 
de monsieur Max, Pági na  en 
blanco (C o 1 o r.) (Cary Grant, 
Deborah Kerr).

BENLLIURE.—4,30, 7 y 10,30: Los 
guarddamarinas ( A l b e r t o  de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba,

TEAÍRO. MARAVILLAS
HOY JUEVES — 11 NOCHE 
Compañía Ctnnedia Cómicas

« T A L I A  1900...»

I’ RK.SHNTA

SOY UN 
SJNVERGÜENZA

Original cir .'ICSOZ .SliC.l 
y ITItEZ FEli.NANDK/

con

/I -o l a  V lla r ^  

A m a lla  A riñ o  
M a r ia n o  O z o re s

R ic a r d o  C a n a le s
JOSE LAHOZ;, PACO MATE- 

SANZ, MARIA MARQUES
B U T A C A  60 F I A S .

José Luis López Vázquez). (To- 
l^ada.)

ÍRÍSTní“ 'T^\®Í''BRÎ STpI— Tribulaciones de un chino
BULFvÁs“ montañas,raí delincuente,CALIFORNIA.—La cara del terror y Có­

mo malar a su propia esposa.
G A O. — 7, 10,30: Penélope 

(Color.) (Natalle Wood) 
CANCILLER—Mata-Hari.
Û NDILEJAS, —Nevada Smith y Din-
CAPITOL. — 7 y 10,30; El precio 

^  un hwnbre (Richard Wyle, 
Thomas Millian). (Eastmanco- 1er.)

CARLOS III.—Bromas con mi muier... inol •'
un caso clínico.

CARTAGO. — (2577023.) Continua 
desde las 5: Apartamento para 
tres y Tabú.

CARRETAS, — 10 mañana: El se­
creto de Bill Noreh, Por favor, 
no molesten.

CERVANTES.—Comisario X y Al tlnal de la escapada.
CIUDAD LINEAL.—El criminal y Amor 

a la española.
COIMBRA. — Operación malrimoiiio y Nevada Smith,
COLISEVM. — 7, 10,30: Un hom­

bre y una mujer (de Olaude Le- 
louch) (Anouk A i m é e y Jean- 
L o u l s  Trintignant). (En east- 
mancolor.) <¡¡Un acontecimien­
to en el mundo!!) 

CONCEPCION.-El Sahara en llamas y 
Arabesco.

CONDE DUQUE.—Dos alas y La Biblia. 
CONSULADO.—Bromas con mi mujer... ¡no!
COPACABANA.—Furia salvaje y El es­

pía que surgió del frío.
CHUECA.—Abogado defensor y Misión 

secreia.
DOS DE MAYO. — 4,30; La boda, 

Arabesco.
EL ESPAÑOLETO.—Magnifico bribón. 
EMPERADOR.—Amor prohibido y Mi­

sión especial,
ESPRONCEDA.—Eva y Amor a la espa­

ñola.
EUROPA.—El asesino de Düsscldorl y 

El señor de la guerra.
FANTASIO. — Uppeiseven, misión insó­lita.
FELIPE II.—Salvaje y encantador y 

Más bonita que ninguna.
FIGARO.—Upperseven, misión insólita. 
FIDRIDA.—Noche de verano y Ara­

besco,
FÜENCARRAL. — 4^0; Du mb o  
. (Technicolor.) (Walt Disney). 
FüENCARRAL. — 7, 10,30: Yo, yo, 

yo... y los demás. (Un film de 
Aleasandro Blasetti).. (Mayores 
dieciocho año6.)

FUNDADORES. — ( F u n d a d o ­
res, 9. Final Goya. ) (Teléfono 
2451495.) Continua, 4,30; ES gato 
en el tejado, Las águilas azules 
(James Masón, tJ r s u 1 a An­
drews). (Mayores d i e c i o c h o  
años.)

GALILEO—La verdadera historia de 
Jesse James y Tom Johny, 

GAYARRH.—Nueve cartas a Berta. 
GRANADA.—El hotel de los ¡los y El 

primer cuartel.
GRAN VIA—Magnifico bribón.
IBIZA.—El tigre y Divorcio a la ame­

ricana.
I DEAL.  — 4; Apartamento para 

tres (Cary Gráit, Samantha E%-. 
gar). (Pases; 4, 6,10, 8,20| 10,30.) 

IMPERIAL. — 10 mañana: Com­
plementos y Esposa i ng enua  
(Catherine Deneuve, Pierre Bras- 
seur).

IMPERIO.—Los años Jóvenes y Mary 
Mary.

INFANTAS.—Nueva York llama a Su­
perdrago.

INFANTE.-Magnlfico bribón.
IRIS.—¡Viva Zapata! y Charada.
JORGE JUAN.—Delicado delincuente. 
RURSAL.—El estafador y Más allá de 

les montañas.
LIDO.—El hombre de! vaüe maldito y 

Apai'tamento para tres.
LOPE DE VEGA. — 7, 10,30; Yo, 

yo, yo... y los demás, (Un film 
de Alessandro Blasetti). (Mayo­
res dieciocho años.)

LUCHANA. — 7 y 10,30; Morgan, 
un caso clínico.

LUX.—Los Brutos en el Oeste y La car­
ga de los iñdios sioux.

MADRID. — 7, 10,30: Robo de dia­
mantes. (Mayores catorce años.) 

MAGALLANES.—4; El asesino de 
Dusseldorf y Nevada Smith. 

MARVi.—Apartamento para tres. 
METROPOLITANO.—Persecución impla­

cable y Nueva York Uaina a Supera 
drago.

MOLA.—Dos alas y Fellini 8 Vi.
MONACO. — (Teléfono 2157499.)

4,30: Dingaka. (Dieciocho años.) 
MONTECARLO. — 4,30: Su graté 

compañía fPred Astalre, Debbie 
Reynolds) y Arabesco (Sophla 
Loren, Gregory Peck).

MONt^RA.—Amor a la española. 
MONlráÉNTAL. — 4,30; Al e gr e  

amáneoer.
MORASOL.—El hot  ̂ de (os líos y ü  

jrlmw cuarteli i

MUÑOZ SECA, — (2315141.) W  
lA muchacha que sabía dema- 

y Nevada Smith.
menllrosa y Cielo ama-

X y Al final dela escapada,
NIZA.--Las noches de monsieur Max y „Gengls Khan. *'
ODEON,—Riliil en Tokio y Más allá 

Ge las moruanas.
OPORTO.-Un pie en el infierno y Más 

alia de tus irumtafias.
ORAA.—Los Brutos en el Oeste y La carga de los indios sioux. 
FALACE.̂ Felíini fi ^
PALACIO DEL CINE—Complemenlos y Dingaka. '
PALACIO DE LA MUSICA.—4,15, 

7, 10,30; Cortina rasgada (de Al- 
íred Hítohcock).

PAÍAFOX.—La condesa de Hons-Kong. 
PAVON.—El hotel de los líos y El pri­

mer cuartel.
PAZ. — 5,30 y 9,30 (Pasee pelícu­

la; 5,55 y 9,55.) (En Todd-ao.): 
Doctor Zhivago (Geraldino Cha- 
piín. Ornar Shariff, Julle Chris- 
tle). (70 milímetros, Panavisión 
y metrocolor.) (L a  película do 
los seis Oscar.) (Venta antici­
pada.)

PEÑALVER.—Bl primer cuarlcL 
PEZ.—La calle solitaria y Las águilas a'íules.
PLEYEL.—Duelo de reyes y En e) um­

bral de la vida.
POMPEYA—Fellini 8 H.
POSTAS.—La furia de las sombras y 

Las águilas axules.
PRINCESA.—Más allá de las montaña». 
PRINCIPE PIO.—El hotel de los lítfs 

y El primer cuartel.
PROGRESO.—Vida sin freno. 
PROYECXIIONES. — 5,45, 9,45; El 

Yang-Tsé en l lamas.  (Cinera­
ma.) D o m i n g o s  y festivos) 
II mañana (función espec^). 
(Mayores dieciocho años.) (S é  
ruega puntualidad.)

REAL CINEMA, — Su nombie es Daphne.
REGIO.—Bromas con mi mujer... ¡nol 
REX.  — (2471237.) Continua, de 

11 mañana a 6 tarde. NúmeraJ- 
das, 7 tarde y 10,45 noohe: ¿á 
cámara de los horrores. 

HIALTO. — 7 y 10,30: Upperseven, 
misión Insólita (Paul HubscH- 
mídt. Viví Baoh). ((Dolor.) (Ma­
yores dieciocho años.) 

RICHMOND.—Penélope.
RIO.—Las noches de monsieur. Max y 

Gengls Khan.
RIVIERA.—El bebé de la discordia y 

Suspendido en sinvergüenza.
ROMA. — (2593863.) 4,30: La dllb 

genclB de la muerle, Acxnnpéi’ 
ñame. (Toleradas.)

ROSALES.—Nueve cartas a Berta. 
ROXY ‘•A*. — Bromas con mi mujer, 

¡no! . .
ROXY -B».—Maia-Harí.
SAINZ DE BARANDA.-El hotel de lo» 

líos y El primer cuartel.
SAN CARLOS. — 4,30: Las águi­

las azules. (Color,  cinemas­
cope.)

SAN DIEGO.—La muerte cumple con­
dena y El Oscar.

SAN REMO.—El tesoro, de Tarzán f  
La carga de los indios sioux,

SOL. — 10 mañana: La maniquí 
roja (Color.) y Hacia los gran­
des horizontes. (Color, cinema»- 
cope.)

SORRENTO.-El filo del miedo y Deli­
cado delincuente.

TIVÓLI.—Nueve cartas a Berta. 
TORRE DE MADRID.—(2471657.)

7 y 10,30: Su nombre es Etê nna 
(Geneviéve Grad,  Mitdiel Sú­
ber). (Eastmancolor, p a n o r á ­
mica.)

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6,15: Dingaka. ((Cinemasco­
pe-color.) . .

URQUIJO.—Ck}mplemcntos y Dingaka. 
VALLEHERMOSO.-RififI en Tokio J 

amor-a la española,
VERCARA.—Más allá de Iqs montaña*. 
VELAZQÜEZ.—Vida sin freno. 
VERSALLES.—Eraros de terciopelo y 

Más allá de las montañas. 
VICTORIA.-Máa allá de las montañas. 
VOZ.  — (Alcalá, 184.) {245&29̂ 0 

Continua desde las 5: Nue v a  
York llama a Superdrago (Bc  ̂
Dont on,  Margaret Lee). (03- 
lor.)

V A R I O S
FRONTON RECOLETOS. — 6,3()l

Razquin • Aldaregula; Sar^.* 
BOüa II-Erro. 11 u a r t e Il-Az 
mendi; Urlasun-Landa. Irigcr.  ̂
SaJsamendl ni; l  b e r ó-Aicdfár 
tp II-Tolosa, Noche, 10,45: (5^- 
los-Larrinaga; Guardino . O lá»  
lo, Iturri - Zarandona; Oroz ÍIé- 
Alsúa.

TEYMA, — f a r d e  y noche, 
mejores o r q u e s t a s ,  coh 1m  
atracciones Internacionales Sita 
yaifiáviha y Karlna y Acero,Ayuntamiento de Madrid
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Un problema de K. Richter 
(1938). Las blancas dsm mate en 
tres.
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SOLUCION AL PROBLEMA 
DE AJEDREZ

1. C4T (amenaza con 2. D-6C+); 
RxC. (Si 1... PxP; 2. P-3C!). 2. 
P4A!, R-4T; 3. D-7T.

P o r  K . B . Z A S

TRASTEJO DE LETRAS
A B c D E F G H 1 J K L M N 0

M M
1 iw

1
¡
W m i

É 1
1 i

g __ j i g
1

— 1
L S t _

______________________________________________Espacio de cinco años.
6-F 3-D 4-C 4-H 4-1 3-B 4-K 2-F 7-A

______________________  Cierta lámpara.
5- J 2-E 7-0 1-G 3-K

■ — ____________ __ _ _  Espacio e n t r e  dos
4- L 5-0 2-L 3-L 7-L 2-1 montes.

________  Nombre de letra.
1-M 4-F

________________________________ Costilla con carne.
7-M 6-C S-N 5-B 7-1 2-K

____________________________________  Métanse en lo hondo.
64) 3-J 7-K 3-C 7-D 2-G 5-C 2-A

//
______________________  Subsista.
6- B 1-C fr-M 7-E 6-D *

_____________ Norma constante.
5- E 4-M 4-0

_________________ ______________  Humedecieses.
1- H 54 3-N 3-H 6̂ N 6-H 2-N

___________________________ __________________ Manejábanse.
2- H 7-C 6-J 2-C 7-F l-I 7-N 1-D J-A 4-B

___ ____ __ ______ ____ _ Abandonen. ; \
6- L 3-F 5-H 7-J 7-B

_________________________ -------------  Profundidades.-
1-F 3-0 5-L 4-E 643 2-D 5-F 7-H

____________ ________  Cierto coloN
4-A 1-K 1-J 6-1 5-K

2-M
Guarismo.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR

«Rico es quien se contenta con poco, porque el contento es la 
opulencia de la naturaleza.»—SPIN02A.

N E X O G R A M A

Dos letrasInscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­
niendo en cuenta el número de sus letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas Hitre sí. Palabra base: 
RICOS.

EN

Tres letras

U -

X

OSAN
OSTE

soon i
S0UI9¡ OOWQ

e
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slr

m

¿Jv g.
I I

-DIVIDI/

c £j^c|gj«

BQEZiBCSQS

A
/
Af

ü
L

4 0

L 5 r
U L
s A
V e
r
A D\e

T m t

MK

2 2  E

1

svoa
EVXV
Noad
SOIH-
OSHd.
soso
ONH'
oisa
0X3H .
VNIX
ODOD
avxv
SVDO’
VXS3
VDNV
PERAL
ARRES
ALELI
OBRAD
AVALE
TORIL
ODIOS
SUMAS
LOCOS
ORATE

I M

P E R S O N A J E
O C U L T O

Seis kíii

carmlI
DA
TORERI
TERNOI

ERA UNTOL^H
AMA terî H
ALI CALAIS^I
ZAR corur̂ H HRIE ILAREZ^H
OCA AISUR^H
TOS OIRIAKH^k I
LUZ CASTAí̂ B
SIL ENIER^B

SANTA^H
Cuatro letras rema^ H

Sielí bJ I r
BA
REFRIÍ 
Nli,tl 
TULIPA) 
LIMOŜ  
NOÜAl 
REPROl 
LOREHJ 
TOLER 
CAUMÍ 
USABA 
ASADH

L-as letras que figuran en el cilindro, 
corresponden a las palabras que se definen. De  ̂
^bras, por su situación, quedan orailtas 
letras. Son estas letras, las que faltan, las que 

'varse a la cuadrícula para, debidamente 
cnar con ellas el nombre del personaje: reíewe 1  
ilamado «el Apóstol de las Jadías». (Í474-I566.I 4

1: Pastel pequeño relleno de cremAl 
2: Póngalas remedio. *
3: Ünesla.

SOLUCION A l  PERSONAJE 
OCÜXrO ANTERIOR

1; JURANSE.—2; JACOBINO.- 
é: CASANL0S.-4: CAVA.

Personaje: i l - ‘ ,

JUAN JACOBO CASANOVA

Tieni 
losoi 
cate: 
ya u 
Jesú. 
máxi 
desd

lUI!
.. señoi 
Paos cii 
policía 
*itaron

Ayuntamiento de Madrid




